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Q u e d a d e b i d a m e n t e c o m p r o b a d o q u e l o s 

C u r a n r a d i e a l y P ó p i d a m e o U e l 

í ^ E U m f l T i s m o 

f l ^ T l R I T I S m O 

G O T A , e t c . , e t c . 

D e p ó s i t o y v e n t a : V i l a n o v a , T ( c e r c a A r c o T r i u n f o ) 

V R O M I L 

C U R A C I O N I D E A L D E L 

A R E N I L L A S 

C Á L C U L O S 

G O T A 

tos que vivú condenados • I t tamoiiMatf, « c t a f l x a d w per el excese 
• • A C I D O ÚRICO que envenena racstra t anpe - los « m pa í ecéh 

*e Reuma. Gota, Arenilla», e l e . - i i n reparar, recurrid a l pote-
UROMIL, preparado completamente inocuo y que la ciencia 

proclamó como el m i s eficaz de loa compuestoi an t íú r i ca i . 

y t e U f c o f t f r i a a VIÑAS • ClarU. 71 - Ceatra* 4» n r ec t i k s* y fanMciaa. 

Reparamos toda clase de 
l á m p a r a s fundidas a preeVu 

may eeonúmlcos 

C o n p l e n a 

g a r a n t í a 

Gomáramos l á m p a r a s fun­
didas a buen precio 

l a 

C O R T E S , 4 7 3 

D E S E O C O M P R A R 

p e q u e ñ o h o t e l d e v ia je ros . S i t u a c i ó n , f o ­
t o g r a f í a y c o n d i c i o n e s ba jo n ú m . 1 0 3 3 . 

A p a r t a d o 9 1 1 , M a d r i d . 

N E U R A S T E N I C O S 

Deja ré i s da saris tomando 

A R R E N O L E C I T I N A 
Alimento del cerebro 

Tenta en Centros Específicos y Farmacias 
Depósi to: ASALTO. 68, Farmacia. 
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H E R N I A 

Cl nu«*o m i t o d o del teflor C A. BOEH, 
• i repuUJo espejl&llsla hemiar io de I ' a r lg , 
8?, Boatevard Rd^ard Qalaet, es c l ún ico 
que procura, l i n molestia ninguna, aun ba-
eleudo loa m i s pesados trabajos, un alivio 
Inmediato, la r e d u c e l á n absoluta 7 ú desa­
par ic ión defini t iva da las henilag por ant i ­
guas, rebeldes 7 volumlnosaa que sean. 

No h a ; bernia (quebradura) que resista 
n la aocifin de los incomparables aparatos 
C. A . BOKn, cuyas cualidades suratlTaa son 
altamente reconocidas. M é d i c o s eminentes 
los ussa 7 los propagan porque los creen 
Imprcscindlbiee para todos los herntados 
fue desean evitar las funestas consecuencias 
de un abandono prolongado. 

POSITIVOS E INMEDIATOS son los r e ­
sultados obtenidos coa los aparatos O. A. 
• O C R , como lo prueban las numerosas car­
tas 7a publicadas de las personas que, 
agradecidas, enaltecen los efectos bentfdcos 
7 curativos del O. A . BOER. 

"Igualada, t enero 1 8 2 1 . Sr. D . C. A . 
BOER. Pelayo, 60, Barcelona. 

M u y seflor m í o : Estoy contento de d i r i ­
g i r le esta carta para decirle que estoy c u ­
rada de la bernia que padec ía , en 4 meses 
de llevar sus aparatos y • Ui edad da BO 
aftas por lo cual no me c a n s a r é oe nlabar 
les a p é r e l o s O. A. BOER. 

Me r s l l c ro de V d . a t to . s. s. q. b . s. m . . 
Jos* •on t ane r . (Mayans, por Rajadcll) 

tanhdaa 51 q u e r é i s evitar las moles» 
K l l M H i t í a s y funestas conseenenoias de 
las Hernias visitad a l 8r . o . A. BOBR e n : 

BAROELOHA, todos loa olas, PELAYO, 00, 
pr imero . 

Un reputado colaborador del Sr. BOBR 
t e e l b l r i en 
V M M , sábado , 13 febrero. Hotel Colón 
RIPOLL, dommgo 24, Hote l Monasterio 
H A N L L E U , lunes 23, Hotel Heg l 
SAN OELOMI. m i é r c o l e s 27. Fonda Qual 
ORANOLLERS, Jueves 28, Fonda Europa 
• E R O N A , s á b a d o 1.* marzo. Hotel Comercio 
O L O T , Iones S, M u d e " L a B s t ^ i U " 

Ot ro eminente colaborador v i s i t a r á en 
BORJAS BLANCAS, s4bsdo, 23 febrero. 

Fonda Migue l 
HANRE8A, domingo 24, H o U I 81o. Domingo 
IGUALADA, m i é r c o l e s 27, Hotel Universo 
TARRASA, Jueves 28 , Motel Victor ia 
VILAFRANCA D E L PANADE8, s á b a d o 1 / de 

marzo. Hote l Rambla 
V A L L S , domingo 2, Hotel P a r í s , 
REU8, lunes 5. Hotel Parie 

L i U n - l { t i | H t t o - M i | B . I I ! - I I K E i n i l 

APARATOS perfeccionados del arle méd ico . 

.VARICES, b lnc i t aaón , eansancio y debilidad 
de las piernas. 

E M B A R A Z O , d e s v i a c i ó n de los ó rganog de la 
mujer . calJa de la mat r iz . 

OBESIDAD. EVENTRACIOXE? , h l d r ó c e l e , 
var íe ó c e l e . 

i r a t a m i e n t o s 
e n t r e c a l l e 

V I A S U R i l l A a i B S , SIFILIS 
I M P O T E M C I A , M A T R I Z ' 

19 m o d e r n o * s i n d o l o r . — R a m b l a , L l a n o B o q u e r i a , n ú m e r o V 
H o s p i t a l y S a o P a b l o . O s 9 a 12 y de 3 a « . F e s t i v o s , de 9 a 12. 

r % w I V i n w z * V í a s U r i n a r i a s - M a t r l x - R a y o s v 
l - P r » I w m U r c l Plaza d é l a Univers idad , 1; de 3 a 5; e c o n ó m i c a de 7 , o 

" O A V X f T ' C S ' I * L 1 1 9 M t ó i c o o c u ü . » . — M i B i t a n e r , aa; .^ 10 a I 
• W i * O f l I I I l l l ^ Jm Clínica, ca lkde Sena, t4S: da 5a 7; San,, 

C i r r ) CiJk . " R T T T . T . A tf,a8 u N n a r i a a » M e m i a a . — Ue u a i 
fc W • W X X X \ \ J I . l l r f f A y dp 4 a 8 v m e d i a . — 1 0 . U n i ó n . i ¿ 

p e s i e s , F i m o m m 

F í b r l c a c i t a v o p t o Paisa ¿9 Mallirta 

4 4 . m m , u 
V E N T A S » L, P O R M * T O t V R E T A L , ! . 

Esta casa, fundada en 1907, viene surt iendo desde entonces loa principales almate-
ne sde toda E s p a í l a . Para corresponder a l a confianza que le ha venido dispensando a 
nuestra casa el d i s t inguido p ú b l i c o de Barcelona, ponernos a su d i s p o s i c i ó n pisos m m 
pletos por el precio de 9 , 9 7 3 pesetas. 

Estos pisos se componen de do rmi to r io completo, con a rmar io de tres cuerpos; co­
medor, t a m b i é n completo; despacho, as imismo completo, en varias ciases de nui l • ^ 
como caoba y amboine, l i m o n c i l l o y o l i v o , todo con bronces, en los estilos f r an tés , ind ' - j 
y c l á s i co m a l l o r q u í n . L o s recibidores son esti lo Renacimiento. 

Nada de imitaciones en las maderas. Sdlo en esta casa e n c o n t r a r á n precios tan reduci­
dos porque al comprar en el la compran directamente al fabricante. 

4 4 , A R I B A L ) , 4 4 - B A R C E L O N A 

C O N S U L T A 

de e n f e r m e d a d e s d e i b p i e i y do ios • 
ó r g a n o s g e n i t a l e s . T a l l e r a . 20. e n t i o . " 
De n a T t da S a 7 

< S r O 
V I A S U R I I V A R I A S - M A T R U E - S I F ' I L I S — R A Y O S X 

C u r a r a d i c a l d a l a B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : ~ : : - : T r a t a m i e n t o e x o l u s i » e | 
CONDE DEL ASALTO. 18. Dominoo visita de 9 a 1 y de 6 a 8 noche 

V e n é r e o ~ S i f í i i s 
C l í n i c a D e r s n o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 . e n t r e s u e l o , 1 / 

Gousnlta especial para obraros. ORA PESETA 

De doea a dos y de * i ( l e a neeie U l a nú» 

F á b r i c a d e p a n t a l l a s d e s e d a , a r ­

m a z o n e s y p o r t á t i l e s e l é c t r i c o s 

ESPECIALIDAD E N LOS ENCAROOS 

B O T E R S . 1 7 

T O S 

se curan r á p i d a m e n t e con el 

J A R A B E F I G R A N 

T H E ( E L I X I R M O N T E 
L a x a n t e y D e a i n í e c l a n l e . P o n i e n t e , 3 8 . 

R E A L A S O C I A C I O N D E C A Z A D O R E S 

D E B A R C E L O N A 
K s l a S o c i e d a d desea a d q u i r i r u n 

c a m p o de d e p o r t e s e n l a s a f u e r a s de 
e s t a c a p i t a l , de u n a s u p e r f i c i e a p r o x i ­
m a d a do 8 0 0 , 0 0 0 a 1 .000 .000 de p a l m o s 
c u a d r a d o s . Se a d m i t e n p r o p o s i c i o n e s 
en l a s e c r e t a r í a do l a m i s m a , y s e r á n 
p r e f e r i d a s a q u e l l a s q u e , c e d i e n d o e l 
t e r r e n o en a l q u i l e r c o n u n c i ó n a c o m ­
p r a , t e n g a n b u e n a s v í a s de c o m u n i c a ­
c i ó n y e s t é n l o m á s c e r c a p o s i b l e de 
t r a n v í a o f e r r o c a r r i l . 

B a r c e l o n a 3 0 d e E n e r o de 1 9 2 4 . — 
E l s e e r e t a r i o g e n e r a l , L u i s G I r o n o l l a . 

=3 L A R E G L A S U S P E N D I D A a p a r e ­
ce s e g u i d o c o n p i l d o r a s " D U L A S " d o 
p r o t o c - h i e r r o . A n e m i a . D e b i l i d a d , 
5 p t a s . ¡ r ^ l j a r l R b l a . r i e r e s , 1 4 . 

¡ M e c á n i c o s | : 

Gratui tamente d a r é exclus iva de tíbrit* 
, po r dos a ñ o s de aparato patcnlaiíi1 

y de gran rendimiento. 
C a r m e n , 4 1 , p r i n c i p a l . 2J 

L o mejor p a r a curar la TOS. BlOHOOl-
T18. CATAMOS y TUBERCULOSIS 

P E C T O R A L J E S B E N 

Premiado cou medal la de O R O w u 
E x p o s i c i ó n In ternacional de Milán, te-
conocido por emineneias médi 
usado en los pr inc ipa les P 

A n f l l u b c r n i ' ' 

A n t I » A r n l c o J»U 
t i . — E l ú n i c o que la cu" ; 
b a ñ o V é n d e r e en teias 
larraacias, v e n la calle i 
L A M E N T O . Dum- " 

1 2 D U R O S ] 

G A N A R A V I S I T A N D O ESTA CASA 

L e d a r é 

u n corte traje estambre • u P e r í ? ¿ f W 
pesetas. I lec lmras v lo r rosanues" 

t re . 50 pesetas 

P r u é b e l o usted 1 * ^ il £1^3 %** 
de la calle de Tra la lgar , oútr.cn 

a la pU7.a de Ü r q u l n a o n « 

U | i H i í l á i á i B a i i i i n B ^ , r " 

üíl 
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D o c t o r e s C A M P S P U N T A S y L Ü C E N A v ^ ~ ^ ^ 

R d a . U n i v e r s i d a d , 1 4 , p r a l . - C o n s u l t a e c o n ó m i c a p a r a 

M A T R I Z , I M P O T E N C I A , P R O S T A T A 
cinco. — D i m fosllriM d* doce s dos 
o b r e r o s y d e p e n d i e n t e s d e siete a n u e v e 

¿ O n é e s t a B i o t e r a p i a ? 

La B i o t e r a n i a es e l s i s t e m a l e r a p é u * 
tico m á s m o d e r n o , c i e n t í f i c o y e f l : a i 
que »e conoce p a r a c u r a r l a s e n f e r m e ­
dades c r ó n i c a s , y s u d e s c u b r i m i e n t o 
t u causad? .una v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n 

La B i i t t c r a p i a c u r a s i n d ^ a s n i 
medioamenf^s, jr e n m u e h a s í i í e r m e -
dades c r ó n i c a s o b r a m i l a g r o s . 

La B i o l e r a p t a c u r a e l 0 0 de los 
er.feriuii3 c r ó n i c o s , y s o n a m i l e s l o s 
eatermos c u r a d o s a » \ | r j ^ y a 

U I t i o t e r a p i a e s t á p r i n c i p a l m e n t e 
Indicada en l a s e u f e n u e d a d e s do la 
piel, de l a s a n g r e , do l a n u t r i c i ó n 
(Diabetes, R a q u i t i s m o ? , r e n m a t i s m o ) 
y en las n e r v i o s a s ( E p i l e p s i a , l o c u r a , 
impotencia, p a r á l i s i s «mi un wmw 

P i d a f o l l e t o grat i s 
I n s t i t u t o d e B A o t e r a p l a 

Director: D o c t o r M A S , D u r á n y B a s . 14 

l a s ü i i a í y e m : l i o g v s i ü o 
DE VENTA EN ESTA ADM1NISTRACIO' 

i r i J i- r i i i i 1,1 l f i • i i • i i i , i . i A •: i • ' 

I C A M I S E R I A 1 

| F . M I S 1 M . i 

| 2 - P O E R T A D E L A N G E L - 2 i 

I Medias alyotídn 1,50 p ía s . 2 
I Ligas seda i > i 
1 Camisas percal 7 • 
| Pijamas Oi fd r t t s • '-

C u e l l o s l o n a 
¿ Amer icano» l'SOptas. | 
%:.. . • i <'w<»m 
. • i i i • i i i i i i i i i i i l..iitCiil'ii:tl:il..l .1 i • • i 

C O M A D R O N A 

M . G a r r i g a — C l í n i c a de P a r t o s . A d ­
m i s i ó n de i n t e r n a s . C o n s u l t a de 2 a 5 
y h o r a s c o n v e n i d a s , ^ a l u i i - r á p , ,13p, 2.* 

M i m fie f a e n a s 

m e t á l i c a s , l n t e p 

c a m b i a b l e s 
para a u t o m ó v i l e s 

T r a n s f o r m a c i ó n d e r u e ­
das y r e p a r a c i o n e s a p r e c i o s e c o n ó m i c o s 

S a l v a d o r G r a n 

C a l l e R o ^ e n t , n ú m . 7 2 

B i s a g r a s h i e r r o 
P a r t i d a I m p o r t a n t e , • « d e t a l l a n a 

elos m ó d l e o s en l a 

F e r r é e r í a V i l * r 6 
P l a z a L > e l a z i i e n d i . n ú m . 3 0 . 

D r . B A U Z B X N O A L C A N T A R A 

Ejpecialista en V — N E R E C Y S I E 1 L . I S ~ ~ L J N i O . M . 1 « , p r a l . De once a m í a De siefe a nueve ( e c o n ó m i c a ) 

T E A T H O S 

' I G R A N T E A T R O D E L . L I C E O | 

2 . . 1" de prupIcJsd y auoui. — A larde» a las cuaim y igcilU. — La 6 pora cCarlc» eu tre* actn« .a n o v i i v * n < l i < f a, por la cólebre Com- <| 
4 P*"'» (•'Iieci'(«luv«c.i. - Mafiana, f.iiioióii 47 d6 propiedad y nhono. — Sepunds rcprcíOtitarlóa de T r l M n n • I s o l d a . — .li'.evej: Kslionn do la J 
t <'rll'B!',«ca, en tro» actos, música de! lumortal maastro l l rorak - x D ^ i A l . K > C n o n d i n a ) , por la cólobro Ct-aipafiia Cbecoesloiraca. — J 
« "•«orado, voatuarle, atrezu, iruardarropia, zapatarla, palnqneria, todo nnevo, propiedad del Kstádo Choco. 

T E A T R E C A T A L A R O M E A I 
A. Avnl , din- W M ^ ' f rm i míir~> re tr- '"''O» IH-pular. — A dos q n a t ü de sis: Kl dirertidieilin 

a doj quarU do qualu-; w « S * * * » » » * ^ w w » oneetaels en I r m aelco i deu quadres (l'on Kolcli i Tcrrcn U N A 

l octitclode labonidadel sol).—II. Kl raba i i&ploraoer . - l i l .L 'eno l i iy ra l 
• ¡ • j n » la forya. — I V . J i 

^ C f M é r i t , dos. - Cluc actea, cinc. — I j i famosa obra de Pirandello: rsí, 1 3 A R R K X o . - CABC••» V E l . 1 , , croado d'on Montoro. I la «imcdia 
S 5?* " ' o » do « a n broinai E l , V I U D O T R I S T . — Bntaiines, a l»Of> pi-swes. — lieimí. Votllnda Selecta. — Kstreua da la comedia on tres actos 
^ > Irandello: lem C A S O . P E R N O C A S A R - M E . tradncclO de M i i l i s BaarelL — Diassl.le. Í3, debut del noJtre ponlal actor KNRK' IlOBUAS 

. „ nula de inotie». — V. El raptada Tallca.— V I - La catástrofe del pont. — ^ I L W caacell oncantat. — V i l ! . l ia p r inceu l ol 
. — I X . «jnaiit ol gui mióla. — X. I,a reereecuda recomnonsa. — Xardmosos aplaudlmouts al autor 1 aU aríistos iou<rprotadors. - Kl t : Uos obro* 

C a s c a v h u l 

+ * + + * * + - > - i " M * * * * * * * * * * * * * * * 

T O U R I M É E 

1 - c'-,nip»fiia de rarzaela y opereta 
' ^»coteitn*** j ^ 0 ' ' dlroclor — H» 

B E N A M O R 

F E D E R I C O C A B A L L E 

" P J / \ Hoy, domingo, tardo. — A las tres y mod'a. 
* • ' Función especial,—IKa precioíaaobra», doa 

y la preciosa ro . isla «u. dos actos • 2 | c s * v ^ » f > V 
y 11 cuadros, del maestro Ml lUt . * » l c » X X ^ * * Bf 1 " ^ S S * * J 
por toda la compaTiía v la parola de bailo lvO(J & J A N O T . - Xoclio. a aa 

B E N A / W O H y F i n d e f i e s t a S ^ ^ ^ b ^ f o I - o u & • J a n o í -
< pesetas?. — B B N A M O R . - S o c h e , B E M A M O R . p r C A I l A I , i , i ; y F I N D E f - i I p i / p n H ^ H p l f t P ^ O . 

! nof la p.iro¡a do ksii,^ t o u A J A N O T . - P r t i l u m semaua, dcaa l t lva tóonleos t ronode , c Y c " L * a u c l i / c ^ w » 

Se despacha en ci'Utaduria con tres días de anticipación con el aumento del 15 por ciento. 

**<^*********i^******W*********************************^ 
^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i * * * * * * * ^ 

i " e - a . i * n o c i n . c x j n . o r > E s a . i s r s 
™*>I íPe l>re ro .Urde . -Co inpaf l i ad6 lose iu ¡ne i i t e i a rU»ta» i 'K l , l . VIÑAS r AMPAUO COMO. - Laaobraa de gran éxito L>A D U Q U & S A 

S j ^ ^ D E L T A B A R I N y L.A R E V O L T O S A . — Precio* baratísimo». 
^^******i*******************< m+t+m******************** 
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Tolefono iOS - A. — Compaila de Totlevil y grauda^ eauecia;-!' 
Primera Mtr ín ASUNCION CASAí.s! * 

O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L , 
Hoy, domingo, tarde, a Ua cnatro. Formidable cartel. — 1.* 

R S R 3 R E S S t í í T t í S y E L S A P A T X B S D E F R A C 
Moche, a las Ulei: L a Bernia eauAnlca de la r lda calante en trea actos, divididos en sola cuadros y na lnteruiedlo peUOTla^ ̂ í ^ s ^ a i x a w cto t r u c 
MaBaua, lunes, urde: M n r l a n o t M . - Noche: o t « l i a a u w ' f » « tme r n i i « C - ~ - ™ 

I 

« < t le q u a ' t 
_ i - i"«r d a I 

actos y nn epilogo, dividid 

u * ( v a l a r r M U « M ~ - VMnies, K , noche, KhTKl-.NO SÜNSAOONAI.: E n v I 
O i n n a l a I mn J c p l c o Lúa m o r t a < to l c a r r « r d o l a P o n t a n l * . film cómico melodramático de espooticulo en un prOluiro, Im <• 

• " i lo en doce cnadros. original de L . Fontana!!. j 

T E A T R O N U E V O 
Gran compañía de «a rzne l a . - DlroccWn eeeénlea: I>KOP<)I.DO (UU-Pci • ! 
meros actoros-dlroctores: F l iHNANlK) V A L L E J U y CARIAS HKRAKA. • 
Maestros directores y concertadores: J U L I A N VIVAS y LAUURANO lílHA * 1 

Hoy, domingo, dos grandiosas y extraordinarias funciones-
Tardo, a las tres y media. — Cuatro eatnpondoa actos. — 1." Boprlase 

e l s u e r t e l o c a 
« • a c i ó n cómica de V A L L K J O . - l * Exito creciente y verdadero. 

I D O 3 0 . E L F x r a z i c l S Q L U l t a j 

Sor las señoritas Casas, Mercedes Meló. Pilar Bagfles. Pineda. Deraza, 
itarch, etc. - Inturprotundo por vez primera el papel de «Don Matías» 

el eminente artista PABLO «OKtíK. 
Todos a l Nuevo para ver la sensadonal representación do 

Noche, a las diez: La ohra del día. II.* representación de la aareuela mi Wn 
acto», libro de JOSE RAMOS MAU11N música del maestro GtTERBi M> i. 

L O S G A V I L . A M £ £ 

í t\ 

Hoy, dominan, gruudioama fando-
nos. - Tardo, cluco actos, claco; 
d e l F a r - W e s t y 

L a c o r t e d e F a r a ó n - L o s c a d e t e s 

L a n i ñ a d e l a s p e r l a s - Woehe! L a 

L A N l f t A D E L A S P E R L 

Fijarse en ios Intérpretes: Josefina Bncauo, Kuelta «•«donas. Pilar lia-

ÍUes. Josefa Marín. Pablo Uorgé. Krailu) Venareli, Femando TalhU^ 
Icente Eipl , Jnan Beraza. etc. — Soberbio presentación en docorailo) 

vestuario. K l autor de la partitura maestro Ooerr.ir • d i r ig i r* la orqne*» 

Kl Innes. tarde, en vermouth I L k r i t í P r o n r í c / i i r i l a Buui' i 
a p i ado» populares. U o n o i l i U l U a l l U l t a . emrair 

p a K ^ t a x . —Noche: I o c fíaviímnfLC por ¡os ni^iuo'< i ; 
E l éxito do los éxitos, a-""» V i a r l i a i I C S , Intérpretes. J | 

So despacha eu contaduría con trea días do anticipación. - Teléf. S&I A. * l 

'••*•[ 

O r a n c o í t i pañiu 
t i d e z o n s a e l a : : 

• L a r u b i a 

F a r - W e s t 

d e l a r e i n a 

r u b i a d e l 

S 
_ En la Imerpruiaclón de estas obras toman parte todas n i ñ a r í a l a c n P r l a S 

las artistas do esa grande rompafila. - Todos lo» días l i m a U C l a o F * " 1 

^ f e T o ^ S 8 ' - ^ L a f i e s t a d e S a n A n t ó n y M a r u x a . 

M o l i n o s d e v i e n t o 

******* 

O : C o m p a f l í a G 1 B E R T 

Hoy, domingo. ULTIMAS FUNCIONES DE ESTA TEMPORA- T 9 n a f i i ^ l K l a n / > 9 éxito de ULOKIA OUKMAN, PARRA. FUKNTI 
DA. — TS^e , a las tre» y media, estupendas funciones. — L* f a l l í a U . d I J L d , ¿o E1 éxito del maestro MIIUu 

E 1 L . 1 3 X G T T J % . 7 C 3 O 
Br LUISA VELA, OUT17. DK ZARATK, GUZ-

I N . — Noche, a las diez mono» cuarto. — 1." JL ÍSL S E L t - L t s L tolanos, • v ro taeoni í ta O L O K U CUZ» 
" La obra l e í maestro MU. 

1 3 Z C T A . O 
por 1.' )!,A S08EL, SANZ-ZABARl'E, A R l ' E L L I . — Teatro Apolo, sAX-tdo. 38 de Febrero: Inaugurac ión de la aOeva temporada 

JÍTTKVOS ARTISTAS * ÑÜEVAS OHÍÍAS 

»*'1'< — - - - - - - - - - — — - - - w w -̂ww-ww.m*Kwm wmwmw » • • i 

t T E A T R O C O M I C O -
e V w t i n u ^ 21 enoelonanto drama en Mis actos, 

A l A R I A A A E N O T T I o L A L O C A O E L O S A L P E S 
Ltmes, marte» y miércoles, no habrá función. — Juevaai Bono6olo del primor actor y director Don MIGUEL ROJAS, con la» a p l a a d W » 

« l r . O T í t : U O R D A . V I D A A ' - K O R . J y M U 8 R T B T I « X y B l - C a t l R O O - . L , V I 

T E A T R O R O L r l O R A i V L A - C O M P A Ñ I A D E C O M E D Í 

^ » < i í , % ^ o \ ^ d 2 ? . ^ . c ? J l L a « e f l o r l t a d e l p i j a m a * ^ ^ ^ « ü ^ ' - S * 

" L a c h i c a d e l ¿ g a t o J ^ * 0 Iré» acto» 

z > o 

La o í a l a s » cS«l *Mto.—Viernes, noche f andón en honor ¡ 
actrls de carác ter 

C O 3 F L T E S _ 
8e despacha en <0B»dlir'fc 
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T E A T R O O E L t t B O S Q U E 

Hojr, i lo ia l ivo, I I . — Turdp. * las l 
Mujstr." rtlroctor AUADKO I 

JUTLM 

EWjfr.SJí3. " O I f modla. - ( i rán ompaAla de l a n u e l » —Por dntca t m ol primer actor y director ANSKI.HO KKICNANUKZ 
•O « ¡ R i m ^ H p l M KSKIQOCTA BÊ VtO i aüaII'.N VALOR; tenor M A r / Í k U . R. RO.<Al.; Larilor,.. KSBCVCK MS «KttY 

bajo, \ L M I I R A UKRNAN. — Kepreaontaiite, Franoisco Coll. — I . " I,a zarzool» en trea aotoa 

E l G - O X D i £ S A I V J 8 L B L . O 
2.* La zjuKuela en dos actos 

A - S O M B I ^ O I D E I D ^ . M . A . S C O 

j protogonlstt en laa do* obras ANSELMO FKRNANDEZ. 
•> N u m s r o n a o r a u c s t a d e l S i n d i c a t o M u s i c a l d a C a t a l u i l a —:— P r a d o s e o o n d m l c o a 4» 

Compañía oficial del Teatro $ 
: Espaüol de Madrid 

A M P A R O M A R T I . - 0 a ^ 9 ' E M I L I O P O R T E S 

Hoy. domingo. — Tardo, a las cuatro y media. — I".] j.rcclopo ontrcmca do los hc-mianos Alvares Uulntero: f A t a C R E O O ' í l > A 
El potentom drnaia en tres actos en Tervo, de l'ÜDKO C'ALUEBUM UE LA BARCA, arreglo do Carlos Moor: 

E Z s A L C A L D E D E Z A L A M E A 
CBEACIOK I D E A L DE n í a A R D O C A L V O 

Noche, a las diez y cuarto. — El Uermoso drama rom/tutlco en cinco Jornadas, en verso y prosa, del eximio vnto don Ang:el Saarodra, Dmius de BiTas: 

D O N A L V A R O 0 L A F U E R Z A D E L S I N O 
G E N I A L INTERI'RETACION DK r - l C A R O O C A L . V O 

Mafima^miM, ü o x x ^ . i v s i a r o o l a í i i o r z a d e l s i n o . - l™** L a T i z o n a 

UU'URTANTE: Queda abierto el despacho de localidades en coutadorla de once a una y de cuatro a siete. 

T E A T R O B A R C E L O N A -

H ^ r R I C A R D O C A L V O . . Primera 
actriz: 

4> 

T e a t r o G o y a 

Hoy, domingo, larde, a las C I r a r ' i p n i l l inouperatde triunfo de Morano 
Uro y media, moda: ^<*» UKUUMf NdcIio, a las diez-. Bopesición de 

rnndn mati- T < o r r < a «r Maflnua. limos, tarde, «eim 
uóe arUtocritica. — Selecto cartel 

i i ia t ro 

L o s m o n i g o t e s -

^ E l c a r d e n a l 
l o s é L O r e n t e eMrl^051>reMTnonte para Morano.—Los abaratan de 

Grandiosa c u m p a ñ i a d r a m á t i c a d i r ig ida 
por el eminente pr imer ador 

- F r a n c i s c o M o r a n o -

E l o b s c u r o d o m i n i o , M o I k a n ^ 

T i e r r a m u e r t a y L a s « C o s a s » d e G ó m e z 

F e l i p e D e r b l a y r - i ^ M o ^ r e E l _ s o l a r , r i í e J u a n próxiuiomenle 
E l o b s c u r o d o m i n i o 

CASA HOMET DE LA CACTrR DE l 'ELAYO 

. d í a de 
han ftldo cedidos por 
LA ACREDITADA 

T e a t r e d e l a C o m e d i a 

• 

Companyí.i catalana Ctaramaut^Adrlá. — A r n l , tarda, a tres quarts de cinc.—Nlt, a trea 
• iuarUdedou: rr luier : t i r o n a de f -a « « a e r a r i o n a n o t * Seifón; Ronre-
la pee» en un acto de Fidel Grlfol. t - d & i l U C p a p e l — «jntacló de la 

C ^ e ? E l v A G I S X R A T ^ p i ^ " 8 -

O T A S - I 
X l'ró<ivia inaugTiracton de este elesraute coliseo con el debut de una compaüla da comedia de primer orden. <f> 
4 Muy en brare detallea por carteles. *£ 

5 . / V T . A T * ! T V T e~% T C » T T * A T V T T T ! S a A t'arror del Pí, nüm. U . - TlteMalr» J. Ansió* 
- C j - « ^ - t r t = » - Avul.diumenge, ales quatre do la tardo -

T I T E L i L E S i P A L L A S S O S 
L U N R E I M A O I C . obra en do* actos de ruidosa presontacli) on quatra qoadren. — 11. Kla xistovis pallassos musical*, 

T R I O - P E R I C H • S - O P A O 
PBEOS DE C03TUM. - TAQUILLA DESDE LES U UAT1 

C l N E l W ñ T O G H ñ F O S Y V A R I E D A D E S 

r o s T r i i i n i o , / V l a r i o a y C i n e M u e v o 

t Vuv. domiuffo. oetupendo j colosal programa 
* ; u c h a d e p a r t i d o » s ^ ^ i 1 • O l ^ a c e n t r o 
v o 

le Itran InterAs. 
r e a l d e B r o a d w a y , Z v X m l , ^ N o m e o l v i d e s . 

U , proyectándose ni primer episodio. — Mañana. Iniii'-Vcamblo completo rio pr- grama. 
" o x i m a m e n t e : V l O L t a s a T A - J » i a 3 k M » £ í K . I A 3 1 . E ¡ S , p o r R a q u e l M e l l e r 

Iirecíoita película cúml- E T l 
ca, — precioso film • S í » l ^ C l " 

'í.,i„„: > a peli'cala de 
ffrAudloüo éxito do la 
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I T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S a t r a c c i o n e s I 
• i i t I : • • i l i : l : i i l I 1 ! l 1,1 I 1 I ! l i i : ! I i i I I l I l li • i i ! I i i I t .- I 

; H o y , t a r d e y n o c h e . G r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e C i n e , V a r i e t é s y A t r a c c i o n e s 

5 I r a a L - p o i - t ^ n t í g l m eb& a t r a c c i o n e s , 5 

Kotable artista oómlco excéntrico , Vonlslma y notable bailarina *. Sensacional a t racc ión gimnasia 

C H A R L O T P A T I N A D O R • L U I S A D E A T A L A • T R I O M A Z Z O L A S 

| L E S L E G E R - L I A : : A M A L I A P A L A U 

• 
• • 

Célebre dnetto eúmtco excéntrico celebrada y nolabülsima cancionista 

******* >************** 

i 

" T e a t r o F n z x o l x a a l 3 E * a l a c © 

| D I H N E B E b b l e t M H R S 

d h « 5 B R I C fl B R H C 

T E A T R O N O V E D A D E S L O S H I J O S D E N A D I E 

H O Y T R E S S E S I O N E S 
A L A S I r a s y m a d l a . — A l a s s a l a — A l a s d i e z 

Ú L T I M O D I A 
8 B P R O V B C T A R Á C O M P L E T A 

< L A P E U I C U C X Q U S N O O L V I D A R A « J O . N U N C A » 
O R A N D I O S O É X I T O 

Uurante la m a ñ a n a se d e s p a c h a r á n 
localidades para las tres sesiones 

M A Ñ A N A \ / I D - I - I I f " ^ P e l í c u l a d e a r t e : A r t e a l 

E S T R E N O V I P % U d e s n u d o : A r t e v e r d a d 

Prosrama para hoy, domingo, crandes «ealones. - Noche, aomento do proirrama y ««trono de lo* episodio» qnüito y sexto de la sensacional inpei-Mr!. 

X * a f o r t u n a f a n t á s t i c a 
N o v o d a d a s I n t o r r i o c l o n — < c « . rerlsta de Información mondlal y de actcalidad. - C o r a z ó n d a l o b o . — ACl s a A o r o R o b í n 
T a s l u m s n t o c b l n o . cómica da gran risa. — L a c b l l l a d u . - a d a l r a d i o , extraordinaria risa. — Kafiana, selectos estrena*. 

Si en una película le dan a usted una excelente fotografía y una acción llena de interés, usted 
quedará satisfecho de haber asistido a su proyección; pero si le dicen a usted que el argumento 
es del genial dramaturgo FelÍD y Codina y que además la película se ilustra con música del ma­
logrado maestro BrBtón, entonces usted pensará que lo que le ofrecen excede a sus deseos. 
Nada, sin embargo, más fácil que proporcionarse este doble placer. Basta con asistir 

a la proyección ck 

L A D O L O R E S 
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T E f l T t O l O f E D H D E S 
M A Ñ A N A . L U N E S » 

E S T R E N O E N B A R C E L O N A 

A C O N T E C I M I E N T O 

V I R T U D 

Pel ícu la de arte Interpretada por la escultural modelo 

A U D R E Y M U N S O N 

A R T E H L D E S N U D O 

: : A K T E V E R D A D : : 
P E L I C U L A M O R A L A P R O B A D A POR L A 

C E N S U R A G U B E R N A T I V A 

Otras pe l í eo la s ceaip ' .e tarán el programa, 

P o r l o s ba i l e s d e C a r n a v a l y o t r o s c o m p r o m i s o s d e este 

t e a t ro , ú n i c a m e n t e se e x h i b i r á es ta p e l í c u l a c i n c o d í a s : 

L u n e s , M i é r c o l e s , J u e v e s , V i e r n e s y D o m i n g o . 

B u t a c a n u m e r a d a . . 1*50 

G E N E R A L . . . 0 ' 5 0 

O p i n i o n e s d e c é l e b r e s a r t i s t a s 

F r a n c i s Jones: Y o e n c u e n t r o en e l r o s t r o d e A u d r e y 

p u r e z a y d u l z u r a , a m b a s acen tuadas c o n t a l d e l i c a d e z a 

d e l ineas , q u e s i n e l las m e h u b i e r a s i d o i m p o s i b l e es ­

c u l p i r l o s á n g e l e s q u e a d o r n a n e l p ó r t i c o c e n t r a l d e l a 

i g l e s i a d e l a A s c e n s i ó n , e n N u e v a Y o r k . 

P o r q u e es per fec ta , d i c e e l g r a n M a c . M o n n i e s , es ­

c o g í a A u d r e y c o m o m o d e l o d e m i g r u p o e s t a tua r io 

« B a c a n a l » . 

W i l l i a m D o d g e , e l g r a n p i n t o r , se i n s p i r ó en s u v i ­

v a c i d a d y a l e g r í a p a r a p i n t a r l o s f rescos m u r a l e s d e l 

A m s t e r d a m T h é a t r e . 

ate 
P r ó x i m a m e n t e e s t r e n o d e l a a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e l a 

c é l e b r e o b r a d e A m i c h e s y G a r c í a A i v a r e z , 

A L M A D E D I O S 
m ú s i c a d e l m a e s t r o S e r r a n o . 

I n f e r p r e t a c l ó a de los geniales artistas: 

I R E N E S A L B A - « I U A N B O N A F E . 

F i l m exclus ivo del Repertorio M . D E M I O U B L < . 

L a A R I S T O C R A C I A D E L F I L M . 

W M M M M g M M M M 

• - C O L I S E O D E 
V A R I E D A D E S 

Hoy, domingo. - Tres sosiones oxt r iord laarüu: p i l , A L O N 'SO. — Tirda . • I m tras y u o d U y « l a s sei*.. — Noche. • U i día». - Proyección da 
•ctereaaaHa películas. — El mojor cuadro de atraootonea. — Kxlto del nolable manipulador, T H e O L . I W Y * ", - Soceés de la slmpitlea bailarina. 
M A N O - I T A M A ^ C O . — Los ovacionados equllibrUtaa en escaleras Ubres U K S 4 P B R B » — A K E I K S E . — A ItEIRSK. — A KKIH8E. 
Kiltp c l amoru» del 
A» if hM emcí-ntrl-
to»- «l iraclosisimo 

Grandes ovacione, a Im 
oxcolsa y popalarlaima 
artista. Idolo del pública 

• , 
• N 

• z . a . i _ . o i s r s o i r 
A L O N S O 4 . ."•T" ' « f o n » » y dnloo repertorio de n i croaciún. — Eiqnísinia presen- D A M f O g T R v í * ¥ í A R 

I 'aclén. Mafiana, limos, y todos los días; ÜKANÜIOSOS PUOOltAMAS M%.AIMM.XrMLiM%. y MT M.Í***.S%. 
* IUPOKTANTE: Qneda abierto el despacho de localidades en cootadarfa, de once a ana y da cnatro a siete. 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
^ P ^ L J l % ^ ñ ^ ^ ^ & i ^ P a m p l i n a s l o b o d e m a r . E l i j a u s t e d m a r i d o y 

Ü S i V e , 9 0 a c c i d e n t a d o . - E l ú l t i m o s u e ñ o . B e r t i o i - ™r¿¿%XlS0'S£a2B T A 8 

t ^ u * ^ ^ ^ E l p e s c a d o r d e p e r l a s , J ^ & S f g f t ' S S H S T A O . - ^ r c M . ^ ^ . 
V I O L E T A S I M P E R I A L E S , p o r l a i n m e n s a R A Q U E L M E L L E R 
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L U N E S 

A r i s t o c r á t i c o K Ü R 8 A A L 

, E s t r e n o d e l a e s t u p e n d a y o r i g i n a l e x c l u s i v a : 

• •• 
Film imerpretado por perros, gatos, ratas, constios, etc., s in que iniervenga abso l a í amen ta 

• n ingún ser humano 

I O T A : Esta pellcnla qne solo se p r o y e c t a r á en el Salón Korsaal . es la une reeientsmente ha alcanzado en P a r í s 390 representa­

ciones de ruidoso éxi to . Ko se t ra ta de escenas sin bt laclón ninguna, slnd de on drama con un interesante y ch i s to s í s imo argumento 

E X C L U S I V A S Q A U f t l O I M T 

C U S T B S I B I S y B O - S T A L C I N E ! 

T a o 
primer libro de la soim-
clonal ierla en «els libros - P a m p l i n a s l o b o d e m a r 

• _ _ • _« ^ _ J ron 
>, gran sesión matinal de X a O ?,rlme,rÜb^ JÍ ,6.1^ - P a m p l i n a s I O D O O O m a r í ^ c ^ a n t i n u í 

a tmfc - T t d e . colosal programa * clonal serle en «elí libros • * ^ t T ^ ^ ^ « A n t a H n comedia grao risa. ^ 
K l ú l t i m o s u e ñ o S S i & V r S S ^ r S Í Í - U n a i u e r g a a o o i y i e n t a ^ n - ^ - - - -

f p j ^ a ^ n u j i n L a Q u i ¿ t a A v e n i d a i r ^ J r ^ T a o ! f b T a o " P e s e a d o i - d e p e r l a s 
l l ^ ^ C o r i a ^ t i ^ o e T ^ . - M ^ ^ ^ ^ ^ ^ V i o l e t a s i m p e r i a l e s p o r R a q u e l M e l l e i 
vVZ™ de es t renos . -Hny pronto. l * * e ^ 

S A L O N C A T A L U Ñ A 

H o y . e x t r a o r d l n a r i a s s e s l o n e s ^ M a ^ d e o n ^ a t ^ a ^ ^ ^ ^ 
L a s b r i s l o t i M d e m o ^ . n í o . - O ^ n ' " • ? ^ " n a l a « Beü; B l a s m o programi de la sesión antar ior . -Ses lón ñocha: Y o t a m b i é n O e c l d - n t o - « ^ « p r t a t o n o - a - m o m . ^ » r Elcara,t0 Talmadge. - Pronto: E n . 1 m l s l s r l o - o 

I 

f o n d o « t a i m a r , ti — i 

E S T U D I O C I R E R A ^ C i n e d e M o d a - S a l m e r ó n , n ú m . 1 7 S 

l ^ V n ^ ^ M E l l o l ¡ d a ^ a 7 t e s ^ a T , L Í t T e n ^ d e 

o r o N o m e o l v i d e s - - ^ ^ ^ 

* * A T H E - C I I N Í E M A i 
— — — Í O r a u s s t l n a L l z c a n o ) .1 

Hoy. ejtrsordlnarlas sesiones: Matinal de once a nna. — D 4 _ r > _ A i _ £ ' _ . . « 
A las tres y m e d i a . - A las seis, n u m e r a d a . - M A T I N A L : K C V l S t a P a t h é H U m . 7 4 8 - L a S P r i S i O I i e S d e M O - 2 

m e r t o - O r i e n t e e s O c c i d e n t e . - | | 8 ¿ 0 N Y D ^ t f Y o t a m b i é n a c u s o - O r i e n t e e s O c c i - I 

n J s f í f P r i s » 0 n e t s d e M o m e r t o - W l ^ f . ^ S A ' i r ^ Y o t a m b i é n a c u - | 

i " " 6 6 8 0 C C o e f " ^ . n o v I i a y d i " m i , d ó l a r e s . ^ ^ ^ ^ I ' g ^ o ^ b S w i 

h*»mm i • i ." 'F?"- ' W * ' » - - DlUma* exploraciones de loe hermanos W I L L I A M S O N • 

j e / o W - P r o ™ . ; R e v i s t a P a t h é , n ú m e r o 7 4 8 - P a m p l i n a s , l o b o d e m a r • R e l á m p a g o - U n a p e - 1 

a d ¿ ; l E m S M « 2 ! e r a r / a ^ f ' ' J b o N e n i a r - R e l á m p a g o ^ f c - ^ f l 1 1 

m e d u . j e r i ó n n o e h e T U n a p e H c u l a d i f í c i l • L o s b r i l l a n t e s d e R o s i n a • R e v i s t a P a t h é . n ú m e r o 7 4 8 f 

J L a p r i s i o n e r a - P a m p l i n a s , l o b o d e m a r - R e l á m p a g o • ^ V i o l e t a s i m p e r i a l e s . S S U «ei ier . | 

> t M e M e » . M i i e i i i i > » M « M i M i M M < e < e e e i » i i M e M i m » . M . » > t < M « M m o m w w m m h » * * 

^ ^ ^ ^ M C S H S M I A . - Q r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 7 1 3 H 

. o flto ¿ t S r e ^ o ' p r u*. d^a0hr.dlnarl0: ^ ^ " ^ " « A » . ProyeeUndo.e I . .egunda y ú l t i m a J o m a d , de e.te g rMdlo -
J n t e r p T a a d T T o r ^ o ó l e h r e ^ " " ^ * D O r t t t y 0 W , • — ^ W L A D E L TERROR, In le reBant l i too U t o dramáUco. 
p S l r t l s t a ^ o l á D « . 2 í Z i . P ^ f T ? H™**- *- " T U A t t O N D I F I C I L , grandiosa comedia d r a m á t i c a , c reac ión de la sim-
T A * 1 W D . ñ o r ^ l n t r e , w l t « drama, - LOS DOS HUERFANOS, gran risa. - Noehe, tBlreno LA OU'N-

Í W I W W I ^ o r E r L r t R a v n r . ^ ~ , M a f l ! l M • tOd0 6S,ren09- e110" , , , • T , " 0 60'*0' Francesoa ¿ e r U n l , - U« P" ' -
i-liDeon, , o t r a , de gran í i l t o , = P r o n t o : VIOLETAS í M P C R M L E S , por Ra^ne) MeJíer , 
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Tan sensacional como e l celebrado en el Teatro Central de New-York no se ha registrado | a m á s en los anales teatrales del mundo 
infero. U n mes antes de la lecha de estreno estaban vendidas todas las localidades del anchuroso teatro al precio j a m á s aicanzado 

por el e s p e c t á c u l o c inema tográ f i co . 

Orpliosa puede estar España de ser madre de Vicente Blasco IMñez 
Que (!e esta forma, e n a l t e c i é n d o s e asi mismo enaltece a nuestra patr ia , conquis tando la a d m i r a c i ó n del orbe que le r inde su m á s 

caluroso y entusiasta homenaje al contemplar su obra cumbre , por subl ime, grandiosa y be l la . 

A r i s t o c r á t i c o S a i ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

* Orouestliift Solté. — Salón d0 reunido de familias dtetloiruldAs. — II07, domluffo, aran sesión matinal do once a uoa. — l>aranto eslas i^ras m des-
.-. iitrharán butacas numeradas para la icsiún especial de las seis tarde. — Trimera, a las tres y media. — Seiruada, ospnclal, a las aoíh. — Ku todns las 
•{• codonos: Ultimo dia de las maeotilcas A l m a O c o a r (oxcliistra), snoerjoyade la «inotro>, maravillosa comedia interpretada por 
• pelicnias de erran éxito rtima M C v / 9 C a i la bellísima artista MADOE l i t l L L A J t T . — Kl precioso cinedrama de orno* 

cionaute tpt m p í m A i » ^mnv (exclDsWa), creación del eminente A r ' t t i a l t r i a r l o c fyaximnrtt Kocho, a las nuerR 
, L artista VICTOR S.JOSTRÜM y las M C T U a i l a a a e S U a U m O I U y media, aumento 

H i s t o r i a d e l c i n e m a t ó g r a f o , P a m p l i n a s y L a c a s a 
srír-mento: » - » p r i m e r 
ile l>rosnuna. — Mañana, lunes. Grandioso 

acontecimiento, con cuatro estrenos: 
a] p r - l j m , - - » inaOla h o r a d é r 9 n r í n r o c i f a A oí í a m A n <oiclaalTa>. Intereaante comedia dramál lca por l« ceotll 
• - I C C i r i C d , risa continua.- l - a p r i n C C & I C d U C I J d i n u n artistaNOUMA ' l 'Al .MAiMiK. — ES aeonlecimicnto cómico 
•oMBiiMbU A n i m a l P C r n m n I n Q h n n i h r í > « S (oicluslya), SIm Interpretado absolul.imonté por artixtaa irracionales 

(Id a6o i l i m a i C O » » » W l l i v i v » a i t v > l l i c i e s * presButando un ospolu/.nanta drama Ue amor y celos, i'ord.ldpra mara-
< illa cloemar«)rr&fica. — ADVERTENCIA: Durante loa días de la exhibición do las dos (ezclosivasl L. » p r i n C í : » ! t a n e L . . l A ' t O . ^ 7 l a 
"Helnal película a N I M A I v E S . . . C O M O 1.OS H O : l B a e s . regirán loa siauiantu precios: Frotureoeia. i ' a o ptns. — Ueneral, O ' 7 a 

I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

Hoy, domluKO, gran sesión matinal dé once a una. — Tarde'y nocb* 

P r i m e r l i b r o d e l a m a g n í f i c a p r o d u c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a T ¿A. O , c o l o s a l s e r i e e n s e i s l i b r o s 

l * emocionante producción dramát ica de 
H M metro», por FKANCESCA ÜKRTIÍíI 

ú l t i m o « u e ñ o 

El Ulm cómico en dos partes de^ranrisa > T a 7 * H ^ ' K1 programa será aumontado con 
— , . v . . i ? u c i» hermosa comedia 

, P a m p l i n a s l o b o d e m a r \ \ : : u n a j o e r o a a g g i d e n f a d a s 

N o c h p ' Grandiosos estrenos: L i b r ó s e T A í l y la Kraudiosa lu-oducción ci- D I P C S P t n n D H l f P C R I ftQ po' los emlneoto» ases 
I 1 l -Iaine».rc^.tntenoTP.Ia nematoCTáflca dos.500 rastros t u r E i O b A J U I l UEi r E i I l L A O , Je la pan t aüa ALICE 

• m RUY v RAMON" KAVBUKO 

, -"^ana, limos. Grandioso procrama: T A O, ssiniQdo libro. - E l 6lm do 1 900 mntros J W •'WTUO — La osUcula extraordinaria do í/iflO mo 
P i l . , * B ! 9 * í * 0 0 » O B PKf»L,A«» , por A. TKRKT y B.N'AVAKUO y presentación del popular cómico EL con la palíenla H A ' O L O 
, ™ í ' í ^ l - B ' S T U I W . — En la próxima comans Es l'UESU de la superproducc ión einematocrátiea V I O L E T A S I M P E R I A - . . 

^ » , por la reina del cnplé t RAQÜEL MELLER X 

¡ Í H O f l U f l l E f l T f l l i > : P ñ D R O : < U l R U l ^ H m 
* " " y i domingo, gran sesión matinal de once a una. — Programa escogidísimo. 

t U f o r t u n a f a n t á s t i c a , í ^ / o w Í l l ^ 
l m o n s t r u o d e l o s c e l o s , Ü61 * 
•» N o c h e : ^ ^ e » " " 

iíodíos por el lutró-
A U DUSUOND — 

Selecto l'rotrrama A.I l 'HIA 
por DUKOTÚY DALTOM — 

masno" L a f o r t u n a f a n t á s t i c a , T e X i ' ^ 

U!M • P E L I C U L A n i F I C I L , , gran risa 
A C T U A L I D A D E S U N I V E S A L . 

T a r d e : S » s c ^ Z - z * E > n s l o x i o r a . 

F a t t y n u e v o rico, ^ ^ V ^ ' ^ m ^ r ^ l ^ ^ 

v a n « n ; ! s t ,es: < - ' a t a r t a n a f a n t á s t i c a , s é p t i m o y octavo episodios. — Fatty, n u e v o r i c o . — A m o r < t o 
i n i j ; a ? 0 » p r o d u c c i ó n de los Art is tas Asociados, por la excelsamctriz, D O R I S K E A N E . - E l t e s o r o o c u l t o , por la m o -
í to rt'af ^ A R ' O N D A V I L S . _ A m o r d e p e r d i c i ó n , secunda y ú l t i m a ¡ o r n a d a . — J V l I E R C O L , E 8 : n E I aconteclmien 

| ^ e s t » ; L O S H I J O S D E N A D I E 
. La exh ib i r á completa y ú n i c a m c u t e en los C I N E S de esta Empresa. 

(La p e l í c u l a que no o l ­
v i d a r á usted nunca) . A V I S O ; t 
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CS O I - i I E S ü M 
í y . W n n „ f ñ , o n I a . e s i 6 k n i t 1 « ^ E > p o d e f d e a n a m e o t i p a . - P e P e e l i n a b a r a t a . ^ - . 
p o r E n W . | t e n B e « . n ó n d e « s t ó l a p o s a d a ? . K V ^ a W ^ " ^ G h i q u i l i n a r t i s t a d s e í r e o . ¿ n 

El mejor sa^úo. - El mejor proRrama. — 5 
' t aeslún matinal y prlm 

"y Mate Moro y ¿ D Ó O ^ e e s t á i c t p u a ^ e i r , 
fnraorlsiiM v sei 
.nlanto. - lix.iaao 
rarde.—Noche: Eluilsmo proerama y N o v c < l « < l e * U n l v a t - s o l n ú m e r o 7 0 —Luuej C h l q u i l i n a r t i s t a c l « c i r c o . 

KÓmorlsmo y sentí- ( t a n t a h i c t n programa Ajarla, por Doaitlas . i k A n f í e , o a t i i i l a n n R < q r 4 n ? c<5m'0:l — AVISO: So despachan hnlac-. 

C O N C I E R T O S 

T E A T R O P O L I O R A iVl A xxooccccowcoocccccccax 
Miércoles, SO do Febrero. — Ncelia, a las diez: B x l r a o r d i n a r l o R e c i t a l «ta G u i t a r r a por 

s / u n j z ; d e ; l a í v í a z i a 

'Precios pupulares) 

L O O R D O 
A V U I D i U M E N O E , A L K S Ü N / , E D E L M A I I S E C O N C O N C E R T P O P U L A R PER 

O E O O R A O I E I V O 
Obres deis mostres HOHEttA, SANCHO MARRACO, PEREZ MOVA. SAMPElt. FRE1XA8. RUFI, MAS 1 SEBRAOANT, CÜMELLA9, RIBO 

Estrenado n c a m p a n r m o b t a u u o i K l . h u « x i c v i i - u * n i C F , x . det inestr« B L i H O . 
: Llotces. 7'jO — Sillona pall , 1 pesóla. - Circulors. C'Oü. - Kuti'a<la eeuoral, togóu pls. O'tO pesetas. — El timbre a carree de! públlc. Prens 

B A I ü E S 

L A B O H E M I A 
E S P L E N D I D O S A L O N D E B A I L E 

l í oy , domingo, GRANDES BAILES larde y noohe. — Nuestra sin r iva l banda, d i r l gida por el » I ivpá l ico IOL&SIA? , • J í e o l s r i 
un selecto projrrama todo nuevo. — A r t l t s l i c o ilccorado. — Pirtfi isa I luminación como no puede haber otra . — El bfille de no­
che, entrada, UNA PESETA. 

Maestro dn bailo dn «aMn. ITnlco eu EspaCa ano en an (lia (si eoDvieun\ ensefia bien ol baile de soeiediil 
'J'amljIiMi imsoita toda edaso du bailen nindernos. — Más de .10 aflos ue práclica son la mayo» raranlla' 

I A L L E CIKliOS DE LA B O T E R I A , í , ENTRESUELO, Junto a la calle de la Boqnerfo 

V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L L 
Jíoy. dumlugo, Urde y noebe, bailo de sociedad por la Rinda Venus Sport. — Dirigida por el seflor Ponsá. — Estrenos: Foxtrot, «Zara». — Tanjo, «Lae»» 

Manlia, «Cocalnano». 

p a l a c i o C R I S T A L - Eslrella, 2, pral. - Teléf. i623_a 
O r a n B a i l a d a M U f c s c a r a s para ol martes, 19 febrero — Local artiatlcamcnlo adornado, derroche de serpentinas y confelll. Xilslea y Tarteda¿M 

Orandes Bailes todo» los días, lardo y noche, por las S00 bermoMV.Keñontas. 

I » % • . * # ^ « ~~-m - v I^TT C o r t e s , 3 € M » « f r e n t e 

X - J J t l i . A . 1 é C3Í X^Ol. JL~M V - J JT^I : : a las A r e n a s ) : « 
Hoy, domlnKO, Oran Baile de Sociedad.- El mejor programa de bailables do BarMlona.-Sibado, 1." de Marro, larde, (i KAN B A I L E I N F A N T I L DBTRAJK8 , 

I R I S - P A R K - S A L O M D E M O D A - T ^ J S ^ t í . " -
Hoy. domlniro. Urde, ORAN BAILE por la sin rlvan banda nninesta «El Deliro Mn.«lca!».-8ibado próximo, d í a í», segundo de la »erle.-E»traonll-

narlo baile continuo do máscara rojo y amarllfo -Vnli'wos premios a las má8oarn«. 

D A N C I N G P A L A C E G L O B O ' 
Hoy, domingo, tarde y noche, G R A N D E S B A I L E S . te^bl» 
HANOA | i A N f l N ( ! . - E n td haüe de In n.^clio roanndación d.í las olepantea VEI.ADAS SELECTAS. - SABADO PJrOXIMO. GRAN B A I L E DE MAbta»^-

D E P O R T E S 

C A i V i P l O N A T ^ g 
C A T A L U N Y A 

Diumenge, día 17, a les 3 de la tarda 
BARCELONA - SABADELL I ü. S. lie SANS ~ ESPAÑOL 

C A J W R S A B A U E L - L , I 

P E R E M T H A D E B I I . O C A I . I T A T » A L . CA \ f D B J O C E L . D I A D E L . R A R T I T 

GA<MP 
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Hof, domingo, tarde. • las ouatro 7 modla. dos extraordinarios partidos de pelota a cesta. —• P r imero : OSCAR j VIGENTB I 
contra HERNANDO 7 O O I T I A . — Segundo pa r t ido : OLASCOAGA 7 CHARRO ALO B contra B M I U O 7 GARATB. 

^oc í i e , no hay f ' - H l l b ^ j ^ ^ J P ! 1 . ^ . 

« p ™ ^ V f — ^ Gran TELADA INTERNACION I L p a n 

| O X V t i . T E A T R O D E 

Gran VELADA INTERNACIONIL para «1 martes. IB de Febrero (noche), en el 

N O V E D A D E S 

| ^OCCCCCCvOOvCCCCCOOCXK C : ! V C O E S T U P E N O O S C O M B A T E S . C I N C O XCCO0C(X¿CCCOXCCCCCCCK 

* Programai Primero en cutir» rconds, A R i W E N a O L , contra O I O a r : N E - - ~ . — Segundo en castro roands, V A l . ^ E S P I N eontra B R t i a u B R 
•> Tercero en seis roands, S B R O I O contra O A R C I A . — Descanso do 15 minutos. — Coarto en ocho ronnds, S A U B S eoatrs A v i b o u r z 

Quinto. Gran combate en diez roondi, entre: 
(El gran enmpodn Español. 

Uc K E S L E R . (Esooransa Franoaaa 
nunca batido) c o n t r a M A á t T l N E Z , pase it^tiro'i 

PRECIOS ECONOMICOS. — Se 4»spacha en contaduría 

B A I Ü E S D E C D A S C A R A 

I T E A T R O M 0 V E D A D E 5 - C A R N A V A L A U R I G E M M A I . 
Dlstloiruldoa bailes de mascara, tercero de la serle para el próximo sábado, ÍS do Febrore 

B A I I ^ B ^ Z U J L . 
R a r s i •> i u e v « « n r d a r o p o r l a t a r d « i • 

O R A N C E R T A M E N I N F A N T I L , D E T R A J E » 
.v ñ o r Icé n o c h e , mt r e n o m b r a c f o y l u j o s o 

O R A N B A I L . E P A R É 6 1 T R A V E S T I 
LOCALIDADES! C a l l o P E R i V A N O . S 3 

- *• 

D l V E H S A Q f i E S V A R I A S 

P A L A C f c ; - i 3 I L , L / A R , S . P a b l o . 116 • B i l l a r e s d i s p o n i b l e s , d e d i e z d e l a m a ñ a n a - B i l l a r i n g l é s 

D A N C I N O 
* D i ñ a r C o n c o r ! . — C u í > l « r J o » a G p o s o t / s ^ . — A c t u a n d o 9 0 a r t i s t a s . O 3 
I'', c o n t r a t a d a s p i r a l a R s v u s B > I C A B R A - , 

. , , , , , , • , • • . • ftfiiTi^fiJ , , . J , J 

T A C i A T T T ^ T » A ^ S A L D R A N C A D A 2 0 M I N U T O S D E 
J - i A O V J T X a L V A W 4 . P U E R T A D E L A P 4 Z 

í H u s i c - h a ü ü s 

D I R E C T O R : L U I S C O R Z A N A 

E s t a t a r d e : 

t i segando episodio do 

l i 14/ r e w s e B t i i i u 

^ S L ¥ ^ . " e x i s t a k k i u k -

H O Y , T A R D E : 

L o s 3 N U E V O S C U A D R O S . 3 

L A P U E R T A D E L C I E L O 

S A L D O N I A L A G L O R I A 

y L A S C A L D E R A S D E P E D R O B O T E R O 
u a va» • ítiM ft&'v " ^ " ^ ^ ^ " * j 

« W Fnonno éxito P a f a o l T l l h n i l protaffonlst» dol pspe 
l>E CKNTENARIA. del Br«n actor K a i a e i I U C d U do « . í . r» O I 

MAS A XA. EBÜT DK 

T e r e s i t a B e n e i t o 

KOCHE El mimo drama 

L o s b a j o s f o n d o s d e N e w - Y o r k 
nnoro cusdro de la oraelonada Revlata 

" t í I 
G r a n d i o s a r e v i s t a en 10 c u a d r o s 

TARDSSi Olas laborables | [ n a n o o o t a 
Entrada » consnaaclón UUa JJDOCia 
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A s a l t o . 3 6 . — T « l « f o n o 3 0 1 7 0 A . — D I i - a c c I A n s R o b e r t o V l A c s » 
I 

T O D O S I - O » O I A S . — X A R O B A L . A S T R B S Y M B D I A . - N O C H E A L A S D I E Z M E N O S C U A R T O 

S O - A - r t l s t e i s , 8 0 - 4 0 T a n . s o l i s t a s , - 4 0 

H o y , d o m l n ^ u i 
S U C C E S d o l a m a s « l l a n a d e l a s o s l r c l l a s 

P I L A R M A R I N 
O r i g i n a l r s p e r t o r l o — D e c o r a d o p r o p i o 

ConsumacMn asnal en bntacsa días laborables, UNA peseta. 

E K l t o I n m e n s o c e 

B O M E T T Y 
E n c d n l r i c o c o n t a n t e y c e l e b r e v e n t r í l o c u o 

D e c o r a d o p r o p i o 

D e u n a a t r e s m a d r u g a d o , A o u p e r D a n c i n g 

R o y a l C o n e n i t a G a r z ó n x C o n c e r t 

M A R Q U E S D E L . D U E R O . I O S P e p i t a C D i j a r e s | m i 

^ .e • » * .p \ ifcA t i • • • • • f • ^ • • • ^ 1 ^ 

P O M P E Y A 
ÍO artlsíag, SO i i i l o s , CO. hermosura. 8 estrellas.2 * Exitazo Oe 1» revista ' la «ran 

O o n d e s l t a 
espectáculo 

POPOLA K MUSIf H A L L J 
B mejor programa de Barcelona * Z o é D O R l T A j L A ISLA DE AFRODITA 

M O U U M - R O U O E L t ^ . ^ . ? . | 
S S S á ^ b ^ P o r t e ñ i t a - M a p i s a n z - C h a p i t o % 

X a O H . - A . M O 3 X r T I E 3 H . ^ g 

^%^rit3«»f^^^^^ o o n x r c H A . v i t a ^ L i : 
B a i l e s d e m A s e a r • l o s d l » s 3 1 - 3 8 d e E e b r e r o y « d e M a r z o B a i l e d e 

R l f t o l / i . - D í a I . ' d e M a r z o , d e b u t d e D r . E V O a n d D E L V A . T 
7 • • • • • • « • • • • • • • • • • • • ^ • • « • • • • m ^ - k - * * » ^ - ! ^ » * * * » * ' ! ' - » » » ' : ^ * * ^ » : - * ^ 

>• • * * * * »•> * * * •> * * ^ - M ^ - * * 
, M n s l c H a l l d e p r i m e r o r d e n X 
M a r q u e s d e l D u e r o . « O - T e 1 * 1 . 3 9 3 9 - * • 

Todos los días , tarda, a las cnatro monos coarto. — Noche, a las diez menos cuarto: Concierto por S O A r t i s t a s , O O — 4 0 T a n d u i s t a e . * 0 X 
E l l t o continuo do J . R U I Z , T H A E I A . B E I M L . U I U R B , N U Í V E S . E I L . I A N O A R D B N . M A L O R Q U I V A . E I R I A N A 

C F R A N C O , M A O O A P O N - * . OU> R f E R O , F L O R D E L.ÍS — Hoy, de 7 a 9 APEIUTIF TJirOO. 

E x i t o d e l a r e v i s t a t i t u l a d a t E S P A Ñ O L A D A S ^ 11 T ? ? S r s E ^ . N R D ^ ¿ b c ^ ^ ? ^ . « . o , " N O , ' P 
Decora-ld exproteso : Elqneia en yestnarlo i Consumación usual en butacas dias laborablee por la tordo. UNA PESETA i De 1 a 8 SOÜPEB-TANGO 

Ovaciones a la estupenda bailarina M A R I A M A N Z A N \ R B » . — O v a c i o n e s a la novel estrella de varietés T E R E S I T A P L A N A » * 

2 O 

S-: E M P R E S A B O L P g * 

V I E R N E S , 2 2 , R E A P E R T U R A 
L o c a l c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o . — f i o a r t i s t a s y t a n i t u l s t a s , © O 
— A R T I S T A S M U E V A S E N B A R C E L O N A — 20 

SANTO DE HOT. — Santos Hómulo. FaosUiM y Sllvlno 
SANTO DE MAÑANA. — Santos Simeón, Máximo j Claudio 

t a l e el Sol a las <1'U mañana . — Se pone a las Sf! tarde — Sale la Lona a las 2"23 tarde. — Se pone a la VH mafiana 

C o m p r e V d . l a i n t e r e s a n t e 

r i i ü c i o 1'E.SETAS 
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C R O N I C A D I A R I A 

L o s t r a t a d c r s 

L a o a i a p a ñ a c o n l r a e l t r a t a d o d e 
c o m e r c i o c o n F r a n c i a , c o m o l a a n t e ­
r i o r c o n t r a el e s t a t u t o de T á n g e r , n o 
« l e m u e s t r a m á s que u n n cosa , a s a b e r : 
l a u r g e n t e n e c e s i d a d do l a d e m o o r a t i -
r a c i ó n de l a d i p l o m a c i a y d o q u e e l 
ipueblo i n t e r v e n g a , carta voz m á s i n ­
t ensamen te , e n l a c l a b o r a o f ó n y c u r s o 
ds esas n e g o c i a c i o n e ? , e n l a c e l e b r a ­
c i ó n de e s ó s p a c t o s q n e c o m p r o m e t e n 
t a n g r a v e m e n t e l o s i n t e r e s e s , l a s a l u d 
y la v i d a d e l a s c o l e c t i v i d a d e s . 

D u r a n t e l a g r a n g u e r r a ú l t i m a — 
miras m a y o r w . i a y l , h a b r e m o s de v e r — 
ss h a b l i ) y se e s c r i b i ó m u c h o c o n t r a 
la d i p l o m a c i a s e c r e t a . 

No s i n r a z ó n se l i n c í a a e l l a e n g r a n 
p a r í * r e s p o n s a b l e de l c o n f l i c t o , e n q u e 
tantos p u e b l o s so h a l l a b a n e n t o n c e s 
t rabados . 

L a l á s t i m a f u é q u e t o d a l a t i n t a y 
la s a l i v a g a s t a d a s f u e r o n en b a l d e , y 
<iue n a d a p o s i t i v o se c o n s i g u i e r a , c o m o 
l i a d e m o s t r a d o e l p e r i o d i s t a n a r t c a m e -
r i cano S p e n d u r c o n s u f a m o s a i n f o r ­
m a c i ó n d e l " W o r l d " , de N u e v a Y o r k . 

C o m o s i desde- 1 0 1 4 n a d a h u b i e r a 
o c u r r i d o , l o s p a s t o r e s r . i g u c n d i s p o ­
n iendo de s u s r e b a ñ o s , y p o l í t i c o s y 
d i p l o m á t i c o s c o n t i n ú a n j u g a n d o a l 
n j e d r e í e n o l m a p a . 

Mas n o t o d o e l t o q u e e s t aba n i e s t á 
en la d i p l o m a c i a s e c r é t á . P o e - í , c i e r t a -
m e n l e , a d c l a n t a r í a m o ' » a b o l i e n d o l a 

d i p l o m a c i a s e c r e t a s i n o a c a b á b a m o s 

t a m b i é n , a l i p r o p i o t i e m p o , con l a d i ­
p l o m a c i a c a s i s e c r e t a . 

E n l o s t r a t a d o s de c o m e r c i o , p o r 
e j e m p l o , p o c o t i e n e que h a c e r l a d i p l o ­
m a c i a s e c r e t a . 

Y , s i n e m b a r g o , p o r f a l t a de c o n t r o l 
de l a s c l a ses p r o d u c t o r a s , p o r n o a se ­
s o r a r s e d e b i d a m e n t e y n o a u s c u l t a r e l 
c o r a z ó n de l a ca l l e a n t e s de p o n e r l a 
f i r m a , osos t r a t a d o s s u e l e n « c r t a n 
f u n e s t o s o a s i , s u e l e n a c a r r e a r t a n d e ­
s a g r a d a b l e s c o n s e c u e n c i a s c o m o lo s 
o t r o s , c o m o lo s en D e r e c h o i n t e r n a ­
c i o n a l l l a m a d o s t r a t a d o s p ú b l i c o s . 

P r u e b a e v i d e n t e y p a l m a r i a de e l l o 
es e l t r a t a d o c o n F r a n c i a . Y o t r o t a n t o 
p o d r í a m o s a f i r m a r de l e s t i p u l a d o c o a 
B é l g i c a y h a s t a d e l que c o n c l u y ó c o n 
I t a l i a e l D i r e c t o r i o . 

E n t o d o s i n t e r v i n i e r o n p e r s o n a s 
p e r i t a s , b i e n i n t e n c i o n a d a s s i n d u d a , 
b i e n o r i e n t a d a s acaso . 

P e r o n o se c o n s u l t ó a l o s m á s i n ­
t e r e s a d o s , n o se a p e l ó a l a s f u e r z a s 
v i v a s , a l a s m u s a s p r o f u n d a s do l a n a ­
c i ó n , y l o s t r a t a d o s h a n r e s u l t a d o u n 
fiasco, h a n s i d o v e r d a d e r o s g o l p e s de 
m u e r t e p r o p i n a d o s a n u e s t r a e c o ­
n o m í a . 

i N o s s e r v i r á , a l m e n o s , e s ta t r i s t e 
e x p e r i e n c i a do l e c c i ó n ? ¿ E s c a r m e n t a ­
r e m o s do u n a vez y n o s g u a r d a r e m o s 
d e v o l v e r a l a s a n d a d a s ? 

P e o r p a r a n o s o t r o s s i n o l o h a c e ­
m o s . L a v i d a n o s v a en e l l o . 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 

La cris!» da lo» obraros papala-
ros dal Norta 

Habiendo l i-rnilondu el infonue solicitado 
W secretariado túcnico , respecto a las cau­
sas que han motivado la cr iá is de la indus­
tria papelera que afecta a ios compaBcros 
•W Norte, la p r ó x i m a semana re r e u n i r á ex­
presamente para t ra tar esa cues t ión la Con-
íedericlón Regional da Sindicatos Libres de 
^» l»!ua i . Ua» vez aprobado el Informe, se 
' l evar i a la Confcdorac ión Nacional, y , p r o -
oíblemente , una Comis ión so t r a s l a d a r á a 

. ilaOnd p t f a haecr entrega oersonal al Jefe 
" í l Iiireetorio y exponerlo, de palabra, la 
"ecesidad de que se tome en cuenta el mismo 
'Mura la p r e s i ó n que paodan hacer deter-
•".nadas Empresas, a las que se ve no les 
'¡aporta mucho la miseria que ae apoderarla 
'•» Innumerables familias de coalinuar ese 

c8"Ti5n de fuvori t ismo impuesto, contra 
m * ley. por Goí.reín'os anteriores. 

El seguro da paro forzoso para 
el ramo del agua, fabri l y t ex t i l 

•(•n' Siad,ca''> Piofesicna! de estos ramog 
^ « e Impresiones o p l i n i l s h » respecto a las 
Mrn ,,Ue Vlcne f"9!^9"*10 P a r » I» 0On-
lun i ie Cí8 beneilcio excepcional que 
v-Z, , tes.c!a?6s Icabajadoras eon 
hn m rn T,nT representar un paso 

- ^ i h i d f c ^ ^ i i e j o r a í i ^ Ú i l e i . 

Conrorencla 

A lag cuatro de esta tarde en la taHe de 
Pcu de la Creu, 14, d a r á una conferencia 
el compafiero M i g u e l T a r í n sobre el tema 
"Téc t ioa* « i n d i e i l e s " . 

Faatival beninco 

La Comis ión de festejoa del Montep ío 
Ar ta do Cocineros notifica a su» añ i l ados 
que el día 21 del corriente c e l e b r a r á su 
39 aniversario con un baile ds mfí icara en 
la Bohemia Modernista, a bencllclo de sus 
respectivas cajas. 

El Sindicato Unico dal transporta 

L a secc ión de carga y descarga convoca 
a log obreros do las es tac iono» a la asamblea 
que se c e l e b r a r á hoy. a las cuatro da la 
larde, en su local social, paseo Narional . 
n ú m e r o s 40 y 4 1 , La Naval, para proceder 
al nombramiento de delegados y a la resla-
mentac ión del trabajo. » 

Los electricistas 

Lo» obreros electricistas oelebrar in hoy, 
a las diez de la m a ú a n a , cu el local social 
Amalia, 18. r e u n i ó n general para nombrar 
la Comis ión de scce lón y un rompaflero pa­
ra la Junta d l r co l i r a . 

Sindicato Libra del ramo da la 
a l imentac ión 

Ss ruega a todos los cumpa/ioros aligados 
al mismo que durante toda la semana p r ó ­
xima se pasen por las oüe inas del secreta­
riado técn ico de los Sindicatos libres para 
darles cuenta de los Irabajos que se e s t án 

realizando para mejorar su s i tuac ión eoonói 
mica, que e s t á n m u y adelantados, y podel 
oonstltulr e l Comité paritario de esa ramo a 
baso de un contrato colectivo aprobado p o í 
el Sindicato Libre Profesional da este ramo 
y la patronal . 

Las ma ta lú rg l cos 

La sección da fundidores en hierro cele­
b r a r á n reun ión general hoy, * las d l e i ¿a la 
maflana, en el loca! del ramo de cooslrue-
elón, Olmo, 10. 

L a que hablase da celebrar ayer fuá sus-
pendida por causas ajanas a 1 » ' v o l u n t a d da 
los convocantes. 

Asamblea Intarasanta " 

El Sindicato Unico del raaio del t r aa i -
porte ce l eb ra rá hoy una r e u n i ó n en el pa< 
saje de San Benito, S, a las diez de la ma­
fiana, para dar cuenta de algunas dimisiones, 
marcar e l camino a seguir por dicho Sindi­
cato y nombrar los cargos que hayan pre­
sentado la dimisión. 

C á m a r a d e l a P r o p i e d a d 

Roglamantaolón da po r t a r í a s . 

Del Jefe superior de policía, don Ueraclla 
i f e rnández Mali l los , ha recibido la Cámara 
de la Propiedad Urbana una comunlcaolón 
en la que se recomienda la cxlrieta obser­
vancia de la real orden de fecha 21 da 
enero ú l t imo sobre r e g l a m e n t a c i ó n de por­
t e r í a s . 

La Cámara ha acordado publicar en su 
" B o l e t i n " el texto de las disposiciones qua 
regulan la citada materia, y por bu parta 
encarece a los propietarios el flel eurapll-
micnto de las mismas. 

La ordenanza sobra estableci­
miento y mejora dal servioio da 
ext inción da Incendio». 

L a Delegac ión da Hacienda de esta pro­
vincia, vista la instancia suscrita por la C í -
m a r á de la Propiedad Urbana, ha denegado 
la a p r o b a c i ó n de la ordenanza que sobre es­
tablecimiento y mejora del servlnlo de ex­
tinción de Incendios babta formulado el A y u n ­
tamiento. 

La sección da urbanizaolonaa. 

Don Rafael B u f l l l , como presidente de la 
secc ión de urbanizaciones de la Cámara de 
la Propiedad, el miembro de la Junta de go­
bierno de la expresada Cámara don T o m á s 
B u r r u l l y los seflores Utsel , Coll y B r u -
gucra, visi taron oficialmente a la Comisión 
de Ensanche de esta Ayuntamiento para I n ­
teresar la real ización de Importantes mejo­
ras urbanas. 

Fueron recibidos por el vicepresidente de 
la expresada Comisión, don Antonio P r l m , 
y por los vocales concejales y propietarios, 
los que prometieron interesarse p a r » qne, 
sin demora, se lleven a la p r á c t i c a aque­
llas mejoras. 

El ragislro fiscal. 

La Cámara de la Propiedad avisa a loa 
propietarios que tiene a su d ispos ic iún las. 
lisias referoutes a la comprobac ión de! re­
gistro Sscal de las calles de Valencia, Cer-
'lefia. Independencia, Caspe, Brueh, Roger 
de Flor , Aragón , Sarria, Cortes, Ronda do 
San Pedro, Paseo de San Juan, Meridiana y 
Pujadas, cuyo plazo para reclamar termina 
el dia 20 del actual, advlrtiendo que los que 
no reclamen dentro este plazo se entiende 
e s t án conformes con el aumento flJ«do por 
los arquilcclos de'Hacienda. 
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E l M u n i c i p i o 

La AsociaeiOn de « a r o i e e r o s de Barcelo-
n» , a la que el Ayunlamiea lo ad jud icó «1 
«bas t ec iu i l eo to da las carnea do buey y l e r» 
ñ e r a , con su jec ión a las bases aprobadas en 
Oonslstorio de 4 del aolauü, ha deposita<lo 
• n la caja munic ipal la auma de 600,000 
peaelas, en calidad do lianza, para respon­
der de las obiigaoiones que ea el Indicado 
compromiso se la Imponen. 

E l contrato de referencia s e r l elevado a 
escri tura púb l i ca , habiendo sido designado 
«I notar io de este Colegio don J o s é Tore l id 
para formelisar el correspondiente docu ­
mento, que dentro de breves días Armarán 
los reprcsenUmtea autoiizadoe de ambas 

f e r i e s . 
— A l objeto de evitar i nú t i l e s perjuicios 

A los contrlboyentes, la Alcaldía nos ruega 
advirtamos • todas las Sociedades a a ú n l -
nitts que vienen t r ibutando por el a rb i t r io 
de inquiHnato y que cst&n sometidas al 
• r b i l r i o sobre el producto neto de las « n 4 -
ninaag y comanditarlas por acciones, que, s in 
gasto ni gestidn alguna, contra presenta­
ción del recibo de haber satisfecho el a r b i ­
t r i o o í lado , de cuya a d m i n i s t r a c i ó n y l i q u i ­
d a c i ó n cuida la Delegnolón de l lac ieml . i . Ies 
• e r l n devueltas con toda rapidez las cuot.is 
que hayan satisfecho por el arb i t r io de i n ­
qui l ina to . Es Innecesario, pues, que presen­
ten instancias y realicen gestiones, puesta 
que las devoluciones pueden oíMenerse a u ­
t o m á t i c a m e n t e siguiendo el proccdimicalo 
Indicado. 

— Para atender a diversos asuntos, talo 
hoy para Madr id el p r imer teniente de a l ­
calde, seflor Pu lgmar l l . 

— E n el despacho de la Alcaldía han sido 
Armadas dos escrituras referentes: un.» a to 
pe rmuta do unos terrenos para ensanche del 
cementerio de Las Corts y otra a l \ sd jud i -
e a r l ó n de las obras para la ouns t rucc ión de 
l . i cloaca en U caUo d - Ñ i p ó l e s , frente a 
la e s U c i ó n del Nor te , y en la de Meridiana, 
entre Mar ía y AI l -Bey, a favor de don Jaime 
Clotot. 

~ f H a visitado a l alcalde una numerosa 
Gomis ión do propietarios, en r e p r e s e n t a c i ó n 
é u varias Asoeiaeiones. entre ellas la De­
fensa de la Propiedad Urbana de Barcelona, 
C o m i t é s de propietarios del paseo de San 
'Juan, barrios de laa Salesas, Campo de Gat-
•vany y otros, para patentizar su con fo rmi ­
dad y felicitar al Ayuntamiento por los es­
tudios que eslA haciendo «n pro de una 
perfecta iBst r i l iuc ióa del Varaado presu­
puesto de la d é e i m a , por estimar t a m b i é n 
los vlsitnnlca que tal como se habla proyec­
tado estaba corapletaroonte falta de orienta­
ción y sin un cr i ter io definido, ¡o que cons­
t i t u í a un perjuicio para la mita condeciente 
u r b a n i z a c i ó n do la ciudad. 
•fifhr Desde pr imero de año han sido f o r ­
muladas por la guardia munic ipal 11 de­
nuncias por in f racc ión en ios diez distr i tos 
de la ciudad de las ordenanzas iminlelpalrs 
¡por lo que se roflere al Juego de football en 
l a vía públ ica , habiendo sido recogidas 132 
p e l ó l a s . 

— Para la formacldn del correspondien­
te censo se ha reunido en el despaeho de 
la Alcaldia la Junta del oaballar y mular , 
que forman, a d e m á s del alcaide y seeretario 
del Ayuntamiento, el p r imer teniente de a l ­
calde, el concejal sindico, el selior Ber t rand 
y Serra, el m a r q u é s de Mariauao y el deea-
no del Cnerpo de veterinaria municipal . 

F r í o 

Ayer cayeron algunos copos de nieve a 
primeras boras de la m a ñ a n a . 

E l Tibidabo a m a n e c i ó blanqueado por la 
nieve, que se fuá diluyendo en la parle 
que mira al mar, eonserviiudose en las ver-
tlentea del Norte y Noroeste, asi eomo en 
la Rabassada. 

E l Valles semejaba una Inmensa sábana , 
pues en aquella comarca, asi eomo en laa 
alturas <}UO la dominan, la nevasca fuó co­
piosa. 

Numerosos aficionados a la fo tograf ía sa­
l ieron de esta capital para ¡ n i p r c í i o n a r p l a ­
cas de los muchos silJos que en la otra 
parlo de la vecina cordi l lera se prestan a 
eHo. 

Durante el día el tiempo t r a n s c u r r i ó I n ­
seguro, con cielo gris y lloviznando • I n ­
tervalos. 

L a temperatura era sumamenla fría, r e i ­
nando brisa del M i . , de soplo glacial . 

Los amantes do pasar d í a s oomo el de 
ayer en la cama envidiaban a los enfermos. 

E x p o s i c i ó n d e H i g i e n e 

Aumenta cada día m á s el n ú m e r o do ex­
positores que se inscriben para presentar 
sus instalaciouos «a e l \ l i Concurso-Expo­
sición Internacional F a r m a c ú u l i c a y de H i ­
giene, lo cual quiere decir que, a d e m á s de 
cuanto se rclaelona, deriva y produce la 
Farmacopea, tan perfeccionada en EspaQa, 
en las suntuosas instalaciones del certamen 
que c o n t e n d r á n los productos que const l -
luycn las m á s notables especialidades de los 
laboratorios f a n n a c é u t l c o s nacionales y ex­
tranjeros, los visitanlcs p o d r á n admirar tam-> 
Id.'n el m á s moderno material de higiene 
individual y general y cuanto cun ella guar­
da alguna r e l a c i ó n . 

En las oficinas del certamen (Fernando, 
n ú m e r o 30, p r inc ipa l ) , su trabaja con toda 
actividad en la clasif icación de las conside­
rables Inscripciones de expositores de todas 
las regiones de Espafia y del extranjero, yj 
en la r edacc ión del ca tá logo oficial . 

Secc ión especial t e n d r á n destinada la fa­
b r i cac ión de pe r fumer í a , el mater ia l b ig ló -
nlco y el de instrumentos, aparatos y u ten­
silios para p e l u q u e r í a s y b a r b e r í a s . 

Las aguas minero-medicinales f o r m a r á n 
un grupo muy interesante, y a Juzgar por el 
gran n ú m e r o de las ya Inser iU*, e» de es­
perar que o s l a r á completa y e s p l é n d i t ^ -
menlo representada toda ta variedad de aguas 
minerales e s p a ñ o l a s . 

P a r a e l d i r e c t o r d e 

l o s t r a n v í a s 

Vamos a poner a la consideración ua 
eriterio de usted el « g u í e n t e hecho, n u , 
sin duda desconoce. 

El 11 de octubre del pasado afio, ol nifio 
Manuel P é r e i Mas, de 1S afios, que ü», 
aoompafiado de su padre, tuvo la desgracia 
de ser aloanzado po r uno de los t ranvías d< 
la Compañía que usted representa. E l lieehá 
o c u r r i ó en el Campo del Arpa. 

D e s p u é s de ser asistido en un Dlspeniia. 
r io . el nifto, que suf r ió lesiones de grave-* 
dad, fuó trasladado al Hospi ta l Clínico, en 
donde ha permanecido m á s de tres meses. 

Recientemente t í a salido del Hospital, pe­
ro como sus padres .son pobres, no pueden 
atendor al rcslableefinlento de su salud y el 
nifio apenas mejora. 

Los padres Jion pretendido hablar eou m-
led, pero no les ba sido posible. Por ello 
y acuciados por la neresidad, recurren a 
nosotros para que le b a j u n o s saber la iris-
te s lUiación del desgraciado nifio. 

Ellos se eon fo ru i a r í an con una eonlidad 
modesta, que para nada pod r í a InHuir en 
la buena marcha e e o n ú m i e a de esa Cuiupu-
fifa. 

Si usted lo hace asi, h a b r á salvado la v i ­
da do un nifio que se baila enfermo, no por 
culpa suya, sino por un atropello tranvia­
r io . 

Es de Justicia, seflor d i r e e í o r . 
E l nifio vive en la barriada do la Verdu­

ra (Colonia Va l l e s ) , calle de Puerto l 'no-
clpe, n ú m e r o 1 . 

LA PREKSA DE IZQUIERDA 

" J u s t i c i a S o c i a l " 

Ha aparecido el n ú m e r o 16 de "JuslieU 
Social" , el semanario socialista y de cultura. 
Contiene: 

"Hermandad socia l iBla" ; " E l imperio ii'd 
momento" , por Gabriel A l o m a r ; "Poli l ica iu-
t e r u a c í u u a l " , por M . berra M o r e t ; " E l exclu­
sivismo de nuestros inleleetuales", p'c M-
Vidal ( ¡ o r t : " E l Congreso det Partido Seci.i-
li-da F r a n c é s " ; "Vicente T o m á s y Mar l l I ' * 
m u e r t o " ; " L a Unió Socialista de Catalun}"» i 
la Infeniacional Obrera Social is ta" ; "Barro-
c ó p o l l s " ; "Por la l iernmndad soetolista: l m -
porlante acuerdo de la Fedcracldn K1'*'11-" 
nal Socialista de Catalnnya del Partido SS*-
ci»li:-ta Obrero Bspaf lo l" ; " O h , Pr i t thvi : , 
por Col de Beddis; "Carnet de un hcicro-
doxo" . por Brand ; " E l Intelecto y la e|v'; 
t i zac lón" , por Salvador M a j ó ; "Antolog""--
d e s o l a c i ó n " , por Juan Alcovc r ; " E l ulliioo 
ar t iculo de Marcel ino D o m i n g o " ; " H i ! l * ' j ' 
sucesor de L e n i n " ; " E l problema de la t - ' " * 
y In c o o p e r a c i ó n " , por J . D n r á n Gua''"'3; 
" Y en C a t a l u ñ a , ; c u á n d o T " , por R ' . * 

Contiene, a d e m á a . Lis secciones ordiW"«» 
y una caricatura do " A p a " sobre la hora B » ' 
tó r i ca . 

l e 

e s 

8 1 
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C APITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

Don Luis Concha Molas , ntrald3 po f un 
tnuQoio de un p e r l ú d l c o , a c u d i ó a una agen­
cia qua Usuraba instalada n la calle de 
Córcega, en busca de una colocación, donde 
le hicieron proveer un t i tu lo de aso­
ciada, mediante 11 e n t r e g ó ae 250 pesetas, 
que no le fueron devueUas ni facilitado co­
locación alguna. 

— Don Juan Vtfias ha presentado una 
denuncia contra un supuesto agente de ne­
gocios, al que acusa de h a b é r s e l e apropia­
do 300 p é s e l a s quo le fueron confiadas 
para la t r a m i t a c i ó n de un Juicio de desahu­
cie sin que se cuidara del asunto lucr&ndose 
con el dinero del deminci inle . 

— El Jefe de l i e s t a c i ó n del Norte ha 
denunciado a -la pol ic ía que de uno de los 
vagones de morcanulas que existen en aque­
lla estación, y despul í» de v l o b n t a r los pre­
cintos de la puerta, fué suslcaido durante 
h pasada noche on b u l l o de a l g o d ó n de una 
expedición de dicho género. . 

— En e l pasco de San Juan y ap rove» 
chindo la ausencia del conductor de un ca­
rro, robaron los arreos del caballo, propie­
dad de don Juan Delf ín Vi la , sin que se 
lograra averiguar qulsnos fueron los auto­
res del hechr". 

— Sofía Oira l t , que iba por la Rambla 
de los Estudios, l i i denunciado a la pol ic ía 
qne le abrieron—sin sabor q u i é n — e l male l ln 
que llevaba, s u s t r a y í n j j o l e cfeclog por valor 
de 600 püée t e s . 

— Francisco H c r n . i n d e í J i m é n e z , h a b l -
l»nte en la p l a n de Tejedores, 10, h a de­
nunciado que. a l regresar a su piso, lo ha l ló 
lodo en desorden, notando U ' a l t a de p r e n ­
día y efectos por valor de .200 pesetas. 

Coloú laM qua el nuevo impuesto p r o -
d u o t r i unos clnoo millonea de pesetas al 
alio. Pues bien5 e s to» dnoo millones po ­
d r í an obtenerse oon un desouento del tres 
por ciento sobre los n ú m e r o s premiados. 

i Q u é m i s q u i s i é r a m o s que contr ibuir con 
frecuencia po r este medio • la ob tenc ión de 
esos cinco millones I 

E l sistema no es mi»vo . Se I m p l a n t ó cuan­
do las guerras coloniales, sin queja a l ­
guna. 

Nos quej ibamos sólo cuando no» velamos 
libros de este gravamen por no. haber sido 
favorecidos por la suerte. 

Una exacc ión , que no es dafiosa para l o ­
dos es digna del mayor p l a u s o . 

T a m b i é n p o d r í a n aplicarse a las b e n é i l -
cas Instituciones mencionadas las canUda-
des resultantes de premios que no se hacen 
afeolivos por d i s t raeo ión de los poseedores 
de loa b í n e l e s , inoendios, naufragios y otras 
desgracias. 

Estas cantidades exceden de un prome­
dio de 250,000 pesetas al aQo. 

Creemos que e l asunto vale la pena de 
estudiarse, pues la renta de L o t e r í a s es 
una de las m i s saneadas del Estado. 

No tiene partidas fallidas y su p e r c e p c i ó n 
es fácil. 

E l flamante decreto viono a complicarla 
i n ú t i l m e n t e , puos dicho queda c ó m o podr í a 
el Estado hacerse con esos cinco mHiones 
oon que t ra ta de auxiliar a dos humani la-
rias instituciones. 

fA vioeseoretario. don Santiago Ribot, bl-> 
•o la resella de los trabajos realizado* por 
dloha Sociedad durante e l curso anterior, 
enalteeleodo la obra hecha por la« Socieda­
des clentíflcas y haciendo notar I i Influencia 
qua «1 conocimiento de las ciencias puras y 
de las Ideas fllosófloas qua do ellas d s -
r lvan han de ejercer a no tardar en loa 
destinos de los pueblos. 

Se p roced ió a la renovación de la JunW 
directiva, que quedó constituida en la s i ­
guiente forma: 

Presidente, don J o s é Comas S o l á ; v lca-
presldontes, don Isidro Pó l i l y don J o a q u í n 
Pebrcr; scoretarlo general, don Federico A r -
raenler; vicesecretarios, don Santiago Rlbot 
y don Luis Cuadrada; tesorero, don Mar ia­
no Anglada; bibliotecario, don Alberto Cars l ; 
vocales: don Manuel Olió, don Emlgdio Per-
nAndez, don Pernando Kubesch y don í ' e d s -
rioo Damlans. 

= C o ñ a o " E m p o r a d o r " de 
H i d a l g o . 

Ofex 

L a L o t e r í a 

Son runcho» los aflriCTmtas a la I .o ler ía 
que oos preguntan si . conforme e s t á pre-
tepUiado en un recionle derreto. se p o n d r á 
ea vigor en el ppinier sorteo de marxo e l 
'ropuesto tic diez r é n l i m o s por déc imo, a 
wror de la Crua Hoja y la Liga contra la 
tuberculosis.. 1 S p í Í Í í * 

Por <le pronto, podemos afirmar que los 
' ' ' " * » del pr imer sorteo de marzo careoen 

' ' • I tliobre consabido, 
i»» cosa va para largo. 

. A muchos de los ullcionados d * 'oste 
f f g n los |la tlisguHlftdo osla d i spos i c ión . 
" l "o jndo que el impuesto d e b e r í a recaer 
T*1'» los jugadores s f o r l n n o d o í . no sobre 

3dM en gen.Tat. . , 
^ •'•5l lo cm>ntos los que liemos sufrido y 
«b'Jiinos sufriendo ios mayores desdenos 

^ la diosa Korluna. 
Asi el Rst.ido dhi . ndn'a t-l mismo resu l -

nim' . rünt r i ' )u i 'codo a í-i una. iusigniiieanle 

G R C E T I ü ü ñ 

Nos ha visitado la madre de la Joven D o ­
lores R o d r í g u e z Cea, de cuya desapar ic ión 
misteriosa dimos cuenta hace anos d ías , pa­
ra decimos qiie su hija le ha escrito una 
caria fechada en Barcelona. En la misma le 
dice que se marcho por su volunlad y que 
no piensa regresar al hogar paterno. 

L a madre espera que la p o l i c ú d a r á con 
el paradero da su lüja, pues no ha salido 
de Barcelona. 

= P e d i d " F i n o P o s t í n " e l m e j o r v i n o 
de J e r e z . 

Ayer tarde, a las cuatro, se ce lebró en la 
Dipu tac ión p tov in r i a l una r e u n i ó n de d i p u ­
tados para oir l a lectura de la Memoria que 
se d i r ig i r á al Directorio, acerca de la s i ­
t u a c i ó n de los servicios de dicha Corpora­
ción. 

P r e s i d i ó !a r eun ión el conde do . F ígo l s , 
y a la misma asistieron buen n ú m e r o do d i ­
putados provinciales, permaneciendo r e u n i ­
dos por espacio de dos horas. 

La Memoria objolo de la r eun ión figu­
r a r á en e f orden del dia de la ses ión que 

celebre m a ñ a n a la D i p u t a c i ó n provincial , 
r e m i t i é n d o s e a Madr id una vez aprobada. 

F R E I X E W E T , el m i l l o r x a m p a n y . 

"Presidente Diroetorio. — Madrid . — Los 
obreros de ¡a casa M a r q u é s y l'.omparda s u ­
plican V . E. indul to Bautista Aoher ¡ P o e t a ) . 
— L a Jun ta . " 

"Excmo. soltar m a r q u é s de Eslella, pre­
sidente del Diroetorio mi l i tar . — Madrid . 
I I . Circulo Ar t í s t ico Barcelona ruega a 
V . E. se digne hacer p r é s e n t e deseos del 
mismo para recabar gracia S. M . conceda 
indul to Aoher (a) Poeta, ú l t ima pena.—¡v— 
sulcnle, Mariano Fuster ." 

« Altas y bajas. Denuncias y Derechos 
reales. - Arapún. 199. principal , 2 » 

La madrugada de ayer se or iginó gran 
e s c á n d a l o en la calle de San Rafael, esqui­
na a la de SadurnI, a causa de haber reOido 
Maria Dalaria López , da 26 altas, y Mar ía 
Vl la , de 25, que se causaron lesiones leves 
mutuas en diversas parles del cuerpo, s ien­
do auxiliadas en la Casa de Socorro de la 
ralle de B a r b a r á . 

Kn el cuarteli l lo de la guardia urbana da 
la Barceloneta se p r e s e n t ó el dueflo de una 
tienda sita en el oúme ' ro 6 de- la calle de la 
Maquinista, denunciando que en los s ó t a ­
nos de dicho establecimiento habla l l l t r a -
ciones de agua a causa de un hundimiento 
del adoquinado da la calle. 

Seguidamente se dló aviso al jefe de U 
secc ión de empedrados, para que se p r o c e d í 
a la r e p a r a c i ó n consiguiente. 

C a r t ó n c u e r o 

F e r r e t e r í a V i l a r ó 
P l a z a L e t a m e n d l , n ú m . 3 0 

La Sociedad Ast ronómica ' do E s p a ñ a y 
Amér ica ha celebrado la asamblea general 
correspondiente al curse .de 1 9 Í 4 , t ' . i jo la 
presidencia del doctor don Isidro Pó l i l . 

A Gioesa Mendiola, de 25 a ó o s , le agre­
dió ayer m a ñ a n a un realquilado suyo, cau­
s á n d o l e mediante unos puOetaios, unas cuan­
tas erosiones de p ronós t i co leve, en la cara. 

Del hocho se dió conorliclento a l Juj í - íJo 
correspondiente, — 

- • • i totttauSRfil lee. r f i l l . I l::li;liiliil(lli;siltttltirif't«bl:ll!:i::l • l I ; l l l l l l i i i i - I i I • l • I I l I I l • li 1 l l r • l . I I • • i I i * » *-

U l t i m a s e m a n a d e l a 
í f l U M f i C E N E S E ü D I A i K 

. Q U I N C E N A B L A N C A | 

| C A ü L E H O S P I T A Ü , 1 0 3 I * Manteles sarga fina, a . 3 ' . 5 

? P R E S T E fl l í A R I E R A B A J A : 

T * * ' * " " , ~ ~ w h i m • i «liiaiiiiwi mil iiiminM—iBia mi m u • • un nTTim-nr-i-rriTianiniriiiii niiiiini i i i • • • i • • i i i i i • • • • i • • i 111 i i i 1.1-

UcUi i ta les para cocina 
P a ñ o s . . . . . 

1 ' 2 0 
B ' S O docena 
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Ayer mafioaa t u i auxiliado en «I Dlspeo-
aario de la Baroelonela Santiago Fefla 
Maestre, de 14 aflos, habitante en la calle 
de Soria, 18, bajos, quien trabajando en una 
• a r b o n e r í a de la calle de Ginebra, se causd 
la fractura del f énra r derecho. 

D e s p u é s de la cura de urgencia p a s ó en 
•1 eoohe da 1» ambulancia al Hospi ta l de la 
Santa Sruz. 

Taxis a Sabadell 
L o a de l a F e d e r a c i ó n de A l q u i l a d o -

r o s , 12 p e s e t a » a s i e n t o i d a y v u e l t a . 
D e 12 a 1 . S a l i d a s P l a z a C a t a l u f i a 
f r e n t e C a s i n o M i l i t a r . 

A las di ex de esta mafiana t e n d r á lugar la 
apertura oflolal del V i l Concurso-Bxposl-
eidn Regional de Canarieultura que celebra 
la Sociedad Komento de la Cria del Canario 
en el Invernadero del Parque. 

Se ce r r a r á la Expos ic ión a las seis de la 
tarde, eon el reparto de premios. 

El día 21 del eorr ienle . a las diex de la 
noche, t e n d r á lugar en el Coleglo-Aeade-
mla Torner una r e c e p c i ó n olent l f lco- l l tcra-
r la a cargo del dis t inguido y experto con­
ferenciante don Santiago Ibara. Desarrol la­
r á el tema " L a Ciencia". L e s e c u n d a r á con 
la leocián de "Prosas l i t e ra r ias" e nota­
ble escri tor y publicista don Juan Pigols 
P u j n l á . 

« H a s t a fln f e b r e r o c o n t i n ú a 10 K 
dio . en L a R e f o r m a d o r a . Se v u e l v e n 
t r a j e s a l r e v é s . A r r e g l o s e n 2 4 h o r a s . 
T r a f a l g a r , 9 , 1 .* 

El Ins t i tu to Francds (Consejo de Ciento, 
n ú m e r o 338) organiza nuevos cursos ele-
mentaJea de F r a n c é s para principiantes. 

Estos cursos gratui tos se ver l f lea rán a 
pa r t i r de la semana p r ó x i m a y t e n d r á n un 
oar ic te r del todo p r á c t i c o . 

La matr icula queda abierta hasta el din 
Í 3 del corriente. 

F I í ^ O P O S T I N 
de D i e z H i d a l g o , e l m e j o r v i n o de J e r e z 

L a De legac ión de Hacienda ver iOcará ma­
ñ a n a loa siguientes pagos: 

Jos* D o m é n c c h , 7 0 , 9 9 1 6 4 ; Euseblo Ro­
d r í g u e z , I . S S Í ' O S ; Jaime Mar io , 19,692'42; 
Antonio Gonzá lez , 548*60; Ayuntamiento 
eapital. 1.079,541,4S; Idem de B a r b e r á , 
162,56; Idem de Alpens. 8 ' 67 ; Avlá, 191 '57; 
BeUprat, 323 '44 : Blgas, 1,680,19; Cabrera 
do M a l a r ó , 145,90; Castellct, 294,52; Cor-
ne l l á de Ltobregat, 1,080'97; Oulxá de 
Valla, i 5 5 ' 6 0 ; MonolOs, 74 '6S: Monmauy, 
498*41; Riera, 1,77*84; San Juan Despi, 
1,424; Santa Muaria de M i miles , 20*57; Pa-
lausolitar, 8 5 2 , « 5 , y Tordera , 2,742*19. 

Depositario pagador para pago de los 
Ayuntamientos de: Barcelona, 9 7 . 7 3 t * 5 1 ; 

M a t a r é , 97*60; Sabadell, 990*50, y de T a ­
m i s a , 2,353 2 1 . 

P e d i d l o s v i n o s de " D i e z H i d a l g o " . 

Bl Jueves, eon numerosa y selecta ooncu-
irenela , t a i n a u g u r ó el nuevo local de la 
j o y e r í a Pomar, sita desde dicho d ía en la 
rambla de las Flores, n ú m e r o 10 (antes en 
la ealle del Buensueeso). B l nuevo local . 

c én t r i co y admirablemente decorado, como 
muy poooa en Barcelona, presta a l estable­
cimiento Pomar, ya de por al muy acredi­
tado, un realce m á s . Su numeroaa clientela 
y loa admiradores de las perlas Nohemi ha­
l la rán en él plena sa t i s facc ión a sus gustos 
a r t í s t i c o s . 

Felicitamos muy alnceramenlo a l aefior 
Pomar y lo deseamos las prosperidades a 
que es acreedor. 

A Colmados y Bares 
£ 1 q u e c o m p r a c a f é a l o s 

t o s t a d e r o s que t i e n e n d e t a l l e 
p e r j u d i c a n s u p r o p i o n e g o c i o , 
p o r q u e p r o p o r c i o n a v e n t a s a 
s u s c o m p e t i d o r e s . 

L o s c a f é s L A G A R Z A n o 
t i e n e n d e t a l l . 8 ó l o v e n d e n a 
c o l m a d o s y b a r e s a p r e c i o s 
s i n c o m p e t e n c i a . 

S i a l g u i e n o f r e c e c a f é a 
m e n o r p r e c i o s e r á n c a l i d a d e s 
i n f e r i o r e s o le p o n d r á n c a r g a . 
N o s o t r o s s ó l o t o s t a m o s c l a ­
ses e s c o g i d a s y c a f é s a b s o -
l u t a m c n u í p u r o s , de p a l a d a r 
i n v a r i a b l e y t u e s t e i r r e p r o ­
c h a b l e . 

L o r e c i b i m o s d i r e c t o s i n 
i n t o r m e d i a r i o a y v e n d e m o s a l 
c o m e r c i o ú n i c a m e n t e . 

L o s q u e v e n d e n c a f é s L A 
G A R Z A a u m e n t a n c a d a d í a 
s u s v e n t a s de c a f é y t i e n e n 
s i e m p r e c o n t e n t a l a c l i e n t e l a . 

S o l i c i t e m u e s t r a s y p r u e b e 
l o s c a f é s L A G A R Z A , q u e s o n 
l o s que le - j o n v i e n e n . 

Han sido dotenklos en San Juan de las 
Abadesas, Pablo Soler C a s á i s . Juan S u r l -
Oaoh Boscb y Jaime Soldcvila, en v i r t u d de 
una orden te legráf lca del Juzgado de Ino-
t n i c c i ó n de P u i g c e r d á . 

Manzanilla " C a s t i z a " 
l a m e j o r de S a n l ú c a r , de D i e z H i d a l g o 

Varios ciudadanos nos ruegan llamemos 
la a t enc ión del alcalde acerca de la conva-
nioneia de que, cuanto antes, se acabe de 
poner t é r m i n o a los abusos que comete la 
Unión de Empresarios de Pompas F ú n e ­
bres. 

Y a que el Ayuntamiento, haciendo Jus t i ­
cia, r esc ind ió el contrato, procede que se 
declare Ubre la Industria funeraria, previos 
los requisitos que se crea del caso exigir 
por la Corporac ión munic ipa l . 

Las autoridades y diferentes entidades 
reereativaa de Tarraaa han solicitado de la 
Compañ ía de los Ferrocarri les do Catalufia 
que durante los d í a s del p r ó x i m o Carnaval 
prestan se rv ido extraordinario loa trenes 
de esta eludad a Barcelona y viceversa, y 
que el de la madrugada admita pasajeros 
para la eapital y pueblos tnlermedlos. 

L a pol ic ía ha de Un ido a na sujeto «!,„. 
dado " E l Lechuza" , que se supone i , i„, 
parta en el asalto que tiempo a t r á s se co« 
m e t i ó en una bóvi la de Las Corts. 

= U N T E S O R O p a r a s u h i j o pk ,-i 
A Z U C A R D E L D R . S A S T R E V M \ i u 
Q U E S ; es o h e n é r g i c o des in fcc l a i t i e , 
c o r t a n d o y e v i t a n d o i c d a bRfcooión in< 
t e s t i n a l ; e x p u l s a l a s l o m b r i c e s (mies) 
y p u r g a s i n i r r i t a r ; se t o m a a t o d ^ 
l a s edades . N U N C A P R R J U ü I C A . 

Se convoca a todos loe socios del Conir« 
Autonomista de Dependente del Coraer^ 1 iie 
l ' Indus t r la que tienen hijos inscritos en : i 
s ecc ión M u t u a Infan t i l del mismo para q e 
asistan a la Junta general que t e n d r á logas 
el p r ó x i m o m i é r c o l e s , a las dles de la no­
che, al objeto de const i tuir detlnllWa y t u . 
elalmcote la mencionada secc ión mutua y 
proceder a l nombramiento de los indlvliln is 
que d e b e r á n formar parto de su Junta <l< 
gobierno. 

g n N o » 
ec i E r n a 

males P i a l 
•en fc. 

to rú N culos 
T u m o r e s 

se cur A n con 
N B P B N T A N 

Mafiana se c e l e b r a r á mercado M la? 
g u í e n l e s poblaciones de Catalufia: 

En esta p rov inc ia : Manl leu , Manresa, Sa« 
Clemente do Llobregat y San Mar t ín S » H ¡ ' 
yolas. 

En la de Gerona: Olot , Santa Coloma I» 
F a r n é s y Torroe l la de M o n i g r i . 

En la de L é r i d a : A g n m u n t , Lár ida , t í w 
ga y T remp . 

En la de Tar ragona : Creixel i , Beus, Sin-
ta Coloma de Queralt y Tortosa. 

E l martes se o e l e b r a r á : 
En esta p rov inc ia : Argeasola. Calaf, O » 

das de Monthuy , M a t a r ó , Moi lc t y Yiíli. 
En la de Tar ragona : Amposta, Tan -

A r b ó s , Cornndella y Moutblanoi i . 
En la da Gerona: B e s a l ü , Gerona, Ca*!*" 

Uón de Ampurlas , Uosalr icb y Pa l amú^ 
En l a de L é r i d a : Cervera. Palau da Anglí" 

sola. Seo de Urgel , Solaona y Sort. 

EL JABÓN "HIP-HIP" 
es una Joya i s oran valer para «1 i b n n 

: 0 * 3 0 P t a s . P a s t i l l a : 

E N T O D A » P A R T E » 

La Junto direct iva de la Sohola O n * * ^ 
nica ha quedado eonst l luMa en la s'eu' 

P i l i l i l i l l . Anselmo P l : y W ™ * ? ' * * . 
pr imero . Juan Hibal to ; v loepi*«d«nv-
gnndo, A g u s t í n B a r d é s ; aeoreUno. ^ 
Castells; vloeseorotario P r l m e r 0 ' J i , ?ín-

J o v é ; v i ce secretario segundo, « « r 
Us; tesorero. Camilo T o r t : e o n W 1 -

9 S 
B x o l u s i v a m e n t e v e g e t a l . L i m p i a l a s a n g r e d e t o d a s s u s i m p u r e z a s C u r a h e r p e s , 
f o r ú n c u l o s , r e u m a ü í m o y e n f e r m e d a d e s v e n é r e a s . — P R E C I O , D O S P T 8 . F R A S C O 

D e p ó s i t o y ú n i c o l u t f a r d e v e n t a , c a l l e d e l a P r i n c e s a , n ú n a > 3 9 * Se r r x » « c i * -



EL DILUVIO ^ ¿ o m l n g o . £ 7 da f o b t e r o d é 4 9 2 4 SAO. IT 
quia Agul la r ; b lb l ieUoar io , B u c o a v e n t u r » 

-o v a r i ; archivero mvr ica i , Francisco 
Con»; vocalea: Franoisoo Boler, Jaime Go-
dayol, ÍM&n VaUmitJana. M i g u e l Romanach; 
¡a» "«IfO director , AdrUm E s q u e r r á . 

P i d a V d . m a n z a n i l l a " C a s t i z a " 
de S a n l ú o a r . 

La Junta del Centro Gremial de Gra­
cia ha quedado consti tuida bajo la sdgulento 
forma: 

Presidente, don Carlos B e l m o n U ; v ice­
presidente, don Oalmau C a l í ; tesorero, don 
Antonio P i e r a ; contador, don Antonio Gal-
slna; sooratarlo, don J o s é V a l í ; vloesoore-
tarlo, don Antonio B o f a r u l I ; vocales: don 
Jaime AltadlU, don Juan Matas, don D o ­
mingo Prats, doa Juan Codina, don Ramtín 
Gasull 7 don Antonio Raveo tó» . 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 

P r ó x i m o estreno en el Ooys da una obra 
<•« J. J. L o r e n t » . — Para e l p r ó x i m o d ia 87 
se prepara en el teatro Ooya una función 
a lieneflclo de la Asoc iac ión de ta Prensa 
diaria de Barcelona, que promete ser un 
verdadero aeonteoiraiento a r t í s t i co y tea­
t ra l . 

Los periodistas han hallado en s i gran 
actor Paco Moran o y en e l empresario del 
Goya, seflor Blasco, todo g é n e r o de fac i -
Udades, es decir, algo m á s que facilidades, 
ya que, p e r j u d i c á n d o s e en sus Intereses, ha 
accedido a que se celebro la citada función 
de beoeflolo con un estreno del m i s grande 
«oleré». 

T r á t a s e de una obra t i tulada " E l solar", 
original del i lus t re autor y periodista ara­
gonés don Juan J o s é Lorente , quien la es­
cribió para Morano con el p ropós i t o de que 
la estrenase en Barcelona. Es " E l solar", 
según nuestras noticias, u n drama hondo, 
espaaolislmo, de costumbres aragonesas, en 
•1 que Morano i n t e r p r e t a r á u n hidalgo, todo 
nobleza, bondad y fortaleza de e s p í r i t u . 

I-as primicias de " E l solar", concedidas 
para la func ión da l a Prensa, tienen, a d e m á s , 
na aditamento y es que a l estreno as i s t i r á 
su autor, don Juan J o s é Lorente , que ha 
querido asi rendir un t r i bu to de afecto a 
sus oompifieros los pe r iod i s t a» barcelone-

Mañana ta estrena «n Romea una nueva 
«l>r« de Plrai tdel lo. — Bn la tercera velada 
de teatro extranjero que se c e l e b r a r á ma-
fiaoa en el teatro Romea se e s t r e n a r á la 
nueva obra de PIrandelIo " B m caso, per no 
« a s w i n e " , t raducida al c a t a l á n por J . M i l i á s -
«"u re i l . tomando parte en l a obra casi t o ­
jos los mejores elementos de la compafila, 
" • j o el siguiente r epa r to : 

Mbatina T o r r e U . sedora Or t i a ; L lu l s Es-
* *inB*' **fior Orases; Senyor Barranco, 
•enor Monte ro ; Professor Virgadamo, s e ñ o r 
w b o s a ; OrizzofU, seflor M a r t i : LMnstt tu-

t r íu Terrasl , eefiora Terr&ndUt Magoaaoo, 
seflor T e l x l d ó ; Vico Lamenna, seflor Ca­
b r é ; Lola , seflorlta Cosoolla, R,; Fafiny, se­
ñorita. Cosoolla, B . ; Rosa, seOora Casas i 
C e l e s » , seflor P s r r á n d l z . 

• • • 
8 » ha aplazado s i estreno de " L a leyen­

da 4*1 beso". — Anteanoche, mientras t raos-
ourr la el ensayo general en e l T ivo l l de 
" L a leyenda del beso", en presencia de 
sus autores, Antonio Paso (h i j o ) y el maes­
t ro Sotul lo, cuyo estreno estaba anunciado 
para ayer, se t o m ó el acuerdo de suspen­
derlo hasta la p r ó x i m a semana, seguramente 
el viernes. 

S e g ú n rezan los avisos ajados en la car­
telera de dicho coliseo, obedece el aplaza­
miento a que faltan detalles del decorado 
y atrezzo. 

• • • 
L a "Franolsqui ta" en la barriada de San 

A n d r é s . — El pasado viernes se represen­
tó la popular obra del maestro Vives "Dofla 
Pranclsquita" en un teatro de la b u r l a d a 
de San A n d r é s por la compafila que dirige 
Luí» Calvo, y en la que figuran Mar ía An to -
nln l , Guadalupe J i m é n e z , M a r í a H e r nández , 
Manolo F e r n á n d e z , Rublo y ot ro» conocidos 
artistas. 

Kl púb l ico de San A n d r é s r e f r e n d ó el 
éxi to obtenido en el T i v o l T y en el Nuevo por 
la hermosa zarzuela. 

Da la parte da tenor hubo de encargarse 
el de la compafila del Nuevo, seflor Pineda, 
pues el da la compafila do Luis Calvo, seflor 
F a r r á s tuvo la desgracia de perder a 
su esposa, que falleció casi repentinamente. 

M i l l e r a n d r e c i b e 

a v o n H o e s c h 

P a r í s , 16. 
E l presidente de la Repúb l ica , seflor M i ­

l lerand, ha recibido esta tarde en audiencia 
ofleial a i nuevo embajador de Alemania, von 
Hoesch, quien le e n t r e g ó sus carias creden­
ciales. 

E l embajador de Alemania p ronunc ió el 
siguiente discurso: 

Seflor presidente: Animado el Gobierno 
a l e m á n del deseo de tener embajador de 
nuevo en P a r í s , me ha confledo él desem-
peflo de esto cargo. 

Tongo, pues, e l honor de entregar a V . E. 
las cartas credenciales por las cuales el 
presidente del Reicfa me acredita oeroa del 
presidente de la R e p ú b l i c a francesa en ca­
lidad de embajador extraordinario y m i ­
nistro plenipotenciario. 

Encargado de las funciones que me han 
sido confiadas, me doy perfecta cuenta de 
las dificultades que s e r á necesario sortear 
para hacer que las Ireaclones entre nues­
tros dos pa í s e s sean m á s satisfactorias que 
hasta ahora lo han sido. 

V. E. puede estar convencido de que, de 
conformidad con las instrucciones de m i 
Gobierno, ded ica ré todos mis esfuerzos a 
la rea l izac ión de esa finalidad y por ello, 
y con ello, lograr que vayan solucionando 
e l arreglo y so luc ión de las grandes cues­
tiones de cuya r e g u l a r i z a c l ó n depende en 

parta tan grande e l porvenir ds Europa, g 
si . a pasar de las d l f lc iü tades existente^ 
no dejo ds tener alguna confianza al era* 
prendar m i labor, es porque abrigo la es« 
peransa de poder cootar con el apoyo d i 
V. B. y con el eoneurso del Gobierno f r a a « 
c é s . 

A l solicitar este preciso apoyo y c o n ­
curso, tengo el honor, seflor presidenta* 
de rendir e l t r ibu to de m i respeto al p r M 
mer magistrado de la Repúbl ica . 

ES seflor MQlerand c o n t e s t ó en la s h 
g u í e n t e fo rma: 

Seflor embajador: Me congratulo profutw 
damente de que el Gobierno alemAn l i a y í 
escogido pora sust i tuir en calidad de m» 
bajador extraordinario y plenipotenciario, al 
doctor Mayar, ouya marcha sentimos, a dW 
pdomátleo tan experto cual vos, qua al da« 
sempeflar el cargo de encargado de Negocio* 
en P a r í s , supisteis demostrar vuestra valla 
y merecimientos. 

M I deseo es, en efecto, que el repiv.- n« 
tante del Reloti, a quien habla de i n c u m b í 
e l encargo de proseguir las oonversarlonea 
con e l Gobierno de la Repúbl ica en c i r cuns» 
tandas delicadas, estuviera por si mismo 
enterado ya. al posesionarsedel cargo, d« 
los pensamientos y p ropós i tos de Francia, 

Merced a vuestra estancia entre nos <l ros, 
nos ha sido posible dá ros los a c o n o c í del 
todo. 

Con motivo de Alio Nuevo tuve ocas iód 
do manifestarlos púb l i camen te y condensar* 
los en cuatro palabras: respeto a los traía-" 
dos. 

D e t r á s de esta fó rmula , que dice m u } | 
claro lo que quiere decir, no se oculta i n -
tenc ión alguna. 

Compenetrados es tán lo» reprcsenlaiilea 
de Francia de la a l t í s ima importancia de lo» 
intereses que se l i t igan sobre la sotidarl-* 
dad de lo» pueblos, pero resueltos l a m b i é a 
a no ceder nada de los derechos por los qua 
tienen que velar, aun cuando dispuestos * 
la vez a estudiar con amplio e sp í r i t u ooni 
d l i d o r , todas cuantas goluoiones garantloaa' 
ol respecto de esos derechos. 

La democracia francesa, al bien se abs-
tiene de Inmiscuirse en los asuntos Interior 
res de las d e m á s naciones, no por ello pus -
de dejar de desear que se logre, co el pro'* 
pío I n t e r é s y en el del mundo entero, s i 
progreso y el t r iunfo de los principios qufl 
su s t e^ . 

Hdnlamente paclllea Francia, d e m o s t r ó , 
cuando se vló obligada a ello, que estaba' 
diapuesta a hacer cuanto» sacrificios fuesen 
necesarios para defender y salvar, con su 
propia independencia, la l ibertad del mundo. 

Su m á s feviente deseo es verse libre par< 
siempre de posar por prueba tan cruel , pera 
es té r i l fuera la sinceridad de sus sentlmlen* 
tos y e l fervor de su deseo, si no ha l l aa i 
Justa correspondencia. 

Acojo con sat isfacción lo que quislsteM 
expresar en vuestro primer discurso, y as-
tad aseguro de que para el cumplimiento d4 
vuestra mis ión, t a l como la h a b é i s en tendí - ' 
do y definido, no os han de faltar ni mt 
apoyo ni al del Gobierno f r a n c é s . 

i 

I 

P A R A P O D E R D O R M I - . 

~ ^ r e c o m i e n d a e n l o s c a s o s d e i n s o m n i o p o r c a u s a d e l a T o s , A s m a y d e m a s a f e c c i o n e s b r o n q u i a i e s e l u s o d e l 

WSb ÉL B | S P \ É f I WkM c o m p u e s t o c o n e x t r a c t o d e d i v e r s a s p l a n -

* i " % V I J f \ 0 S o ? V I A % a ^ 9 t a s m e d i c i n a l e s . l a s c u a l e s t o n i f i c a n l o s 

J ^ n q u i o s y p u l m o n e s , h a c i e n d o d e s a p a r e c e r l a i r r i t a b i l i d a d e i n f e c c i ó n s i n p e r j ' u d i c a r e l e s t ó m a g o s 

^ P ó s i t o : F A R M A C I A E L S I G L O . S a n P a b l o . 3 3 . y p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y C e n t r o s d e E s p e c í f i c o . 
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A D i o s l o q u e e s d e D i o s y a l 

C é s a r l o q u e e s d e l C é s a r 

«a • 1 l • 
CONTESTANDO CARTAS Y RATIFICANDO HECHOS c UN ESCRITO MAS A L D E L E ­

GADO DE HACiENDA SOBRE E L ARRIENDO DE CONTRIBUCIONES 
Como caballero y como hombre de lucha, 

• l u apasionamiento nt I n t e r é s alguno, puesto 
que mis escritos van dir igidos en bien de 
la Humanidad explotada y perseguida, t e n ­
go mucho honor en contestar a la atenta 
y c o r t é s e p í s t o l a que me han dirigido 23 
depemllentes de la easa Slnger, pidiendo una 
reel i f lcaclón en Tisla de las Informaciones 
hechas por m i , bajo el t i tu lo de " I n j u s t i ­
cias obrero-tooiales", en este Tahente d i a ­
r i o durante los días 7 y 9 del aotoal, res ­
pecto al caso del anciano empleado en d i ­
cha casa J o s é S a b a t é s Pineda. 

Decía entonces, y s e g u i r é diciendo s iem­
pre, que lo hecho con ese eobrador, que si 
no lleva loe aDos precisos para ser j u b i ­
lado, como otros lo han sido, es una In ju s ­
t ic ia obrero-social , puesto que e l hombre 
que gasta sus e n e r g í a s vitales en una easa 
produciendo, con honradez probada, mere­
c ía otra dase de atenciones que las de de-
Jarlo en e l arroyo, cuando ya no puede en­
t r a r en otra parte, por el solo hecho de ha­
ber cometido e l pecado de envejecer en el 
trabajo, haber sido honrado (vamos, no ha­
ber robado ni estafado en su propio apro­
vechamiento, a l a easa) y llegar a viejo s in 
dinero. 

Me dirigí en mis alusiones al viejo ge­
rente representante de la casa Slnger en 
Barcelona, que es donde se produjo e l he­
cho, por entender que este sefior Vida l o 
Vida , como se l lame, era quien podía reme­
diar el easo, y me d i r ig í a dicho seflor, es­
cuchando las sinceras manifestaciones del 
pobre arrojado a la calle, porque no p r o -
«lueo ya !o que deb ía producir . 

Ahora, que mediante la carta eorreeUsI-
tna y atenta que los 23 empleados de la easa 
Blnger me dir igen, se me pide una r ec t l f l -
oac iún en los conceptos emitidos en mis 
dos arl ioulos, contra su jefe , el d ign í s imo 
teQor don Fernando Vida i muy seflor m í o ) , 
voy a contestar eon m u c h í s i m o gusto a la 
t a l protesta en loa siguientes t é r m i n o s : 

Pr imero. No Importa, seflores p r o t é s t e n ­
les , que e l despedido J o s é S a b a t é s , Pineda 
tenga 17 o 27 aflos de servicio en la oasa; 
• I importa la forma, la manera del despido 
lie un dependiente, que h a b r á producido en 
la easa a l g ú n b e n e ü o l o en los largos años de 
•ervlc io , aunque no haya vendido m i s que 
cuatro m á q u i n a s mensuales, que es e l Upe 
obligado. En 17 silos suponen 816 m á q u l -

K vendidas: artefactos que. antes, le s « -
• la easa por un ooste to ta l de 90 a 113 

pesetas cada una (las de p i e ) , y las ha 
venido vendiendo a 100 y a 490 pesetas, 

£t al contado, bien a plazos, cuando no se 
trifaba m á s con utensilios. i B l e n requiere 

el negocio m á s atenciones para su depen-
f e a d a l 

Segundo. Se funda el lanzamiento de 
é a b a t é s . s e g ú n vuestra rect i f leación, en que 

m i defendido c e r r é el afio pasado de 1923, 
con un negodo desastroso. Este negocio 
desastroso, ; e n q u é consiste? i Es que 
e l hombre no pudo vender las 48 m á ­
quinas durante el afloT i Es que las ven­
tas eran falsas o fraudulentas? i O es (y 
es io m á s l ég lco ) que ya e s t á v ie jo y no 
puede producir lo que un Jovent 

Be costumbre Inveterada en la casa Sln­
ger, en su a fán de negocio, de dar auto­
rizaciones de venta, s in ser dependientes 
directos de la oasa, a encargados de ta l l e ­
res de s a s t r e r í a s , m o d i s t e r í a s , de Socieda­
des de seguros, a cobradores de Bancos, s é lo 
a comis ión . Y es natural y l ég l co que estos 
autorizados eztraoflciales comisionistas, q u i ­
ten venta a los empleados de la casa. ] C u á n ­
tos ooropaOeros de S a b a t é s h a b r á n vendido 
menos que é l . y para justlflearss en la casa 
han figurado ventas hechas por otros, que 
cobran la comis ión, y figuran en la casa 
como hechas por e l los! 

Tercero. En cuanto a l premio de co­
branza, en sus dos tipos del 5 y 10 por 100, 
s e g ú n que rebasen o no l leguen al 25 por 
100 da gastos causados... son cosas de la 
admin i s t r ac ión y de los tipos impuestos al 
personal, tan e lás t i cos , que no pueden sen­
tar pr incipio de equidad n i de jus t ic ia . 

Cuarto. Que el art iculista no ha tenido 
el án imo de censurar, n i la p r e t e n s i ó n de 
zaherir a vuestro digno jefe don Fernando 
Vida, clmo persona y como caballero, digno 
de nuestros respetos; n i mucho menos al 
hacer e l p a r a n g ó n eon su antecesor seflor 
Javlerre, que tampoco ha conoddo n i co­
noce, l o hizo para ridiculizarlo ante sus su ­
bordinados. 

Por lo d e m á s , felicito a los firmantes co­
mo inmediatos a las ó r d e n e s del s e ñ o r Vida 
porque han cumplido con su deber f o r m u ­
lando la protesta en honor a su jefe. 

T a m b i é n , y coa mot ivo del caso S a b a t é s , 
aludimos a la Sociedad Protectora de A n i ­
males y Plantas, sup l i cándo la que, dentro de 
sus elevados fines naturalistas y humani ta ­
rios, intercediera con quienes pueden, para 
Imponer forzosamente la j u b i l a c i ó n o el re­
tiro al ser humano que, agoladas sus ener­
g ías , llega a la vejez sin recursos, y esa 
propia humanidad ego ís ta que lo explota, lo 
arroja a la miseria y al hambre, cuando 
para nada s i rve . . . puesto que su fin l a u ­
datorio y hermoso es velar po r la bestia­
lidad social en su trato con los animales, 
las plantas y las Sores. 

Pues por haber hecho esa pe t i c ión , so me 
descuelga un socio de tan a l t ruis ta Socie­
dad eon una carta l lena de t o n t e r í a s , en la 
que lo menos que se dice al ar t icul is ta , que 
sus escritos, como los de otros, só lo van 

encaminados a lucrarse con los infelices qua 
trabajan; o f r e d é n d o s e este soolo para pro-, 
poreionarrae muchas ideas y p ráeUeas para 
exUrpar los vicios y malas costumbres da 
la Sociedad. 

La damos las gradas al t a l socio E. De-
meslres por sus consejos, que no he dq 
menester, y por las flores quo me dedica el 
ciudadano protector do animales y plantas. 

Rogamos a los contribuyentes en todos 
los ramos del Tesoro p ú b l i c o , tomen buena 
nota de la siguiente, para en su día. 

Con fecha I I de febrero se p r e s e n t é al 
delegado de Hacienda de esla provincia, seOor 
Zambalambarri , u n escrito-denuncia qua 
abarca, en s í n t e s i s , los siguientes puntos car-
dinallcios (esto de eardtnaliclos es una frase! 
m í a ) que equivalen a " eh ld iones" y "amo-
ratamientos" en la bolsa de los contr ibuyen ' 
tes de Barcelona, cuando se le pone en las 
narices a la Arroodatar la de Cont r ibuc ión .« . 

Estos puntos son, en s í n t e s i s : 
Pr imero . Que en «1 seflaltunlento hcchoi 

por e l " B o l e t í n Of ic ia l" para la cobranza' 
voluntarla de la c o n t r i b u c i ó n en el cuarta 
t r imestre del actual ejercicio, en San M a r ' 
Un, Indicaba loa d í a s del S al 16 del corr iente 
desde las ocho de la m a ñ a n a a la una da' 
la tarde. (Edictos cantan.) 

Segundo. Que e l d í a 10 de l corriente se 
p r e s e n t ó un indus t r ia l en la of idna recau­
dadora de Ban Mar t i n , dentro de las horas 
marcadas, a verif icar el pago de sus cuotas 
tr ibutarias, no encontrando al recaudador ni 
abierta la oficina recaudadora. 

Esto demuestra, seflor delegado de Ha-* 
eienda, que se ha inf r ingido el arUcuio 85' 
de la i n s t ruoo lón vigente, en cuanto al áií 
y horas en que debe efectuarse el periodo 
voluntar lo del pago de la con t r ibuc ión . 

i Es que se provoca, por Incumplimlecl^ 
de la ley, el 5 o el 15 po r 100 (este último 
tanto vale dter. vecfjs m á s que el 5 ) , con sus 
gabelitas l légalos de castas, en periodo eje-
enUvo, por haber burlado e l voluntario le ­
gal? 

Es necesario que sepamos a qué atener­
nos. 

MARIO NANTINO. 

I E s t e n ú m e p o h a I 

i s i d o s o m e t i d o a I 

^ 1 
l a p r e v i a c e n s a - | 

i r a m i l i t a r 

T e r r e n o a p a g a r e n v e i n t e a ñ o s 

Con lachada a la calle M a r i n a que tiene 50 mr t ros de ancho. Solares de 6 metros de fachada, lado del Parque, frente a los_£uar ,e l f? " 0 3 ! ^ 
l i t i o de inmenso porven i r . Dando 100 duros de entrada, lo restante pueden fardar a pagarlo 20 aflos. Predo, 3*25 pesetas p 

PARA M A S D E T A L L E S : 

A K r i O U - E s c u d i l l e n , 4 1 - D e s e i s a n u e v e 
•* C O R R E D O R D E F I N C A S • 
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L a h o n r a d e z y l a b o n d a d ( d e 

u n a t á c t i c a l a h a c e n g r a n d e 

y t e m i d a 

Todo se ha l la sometido en este mundo 
a la acc ión de l t iempo, Juoa Inapelable de 
mieatroa actos, para e l que nada pasa de­
sapercibido. Nadie como (SI sabe baoernos 
diferenciar lo bueno de lo malo. 

Una cosa m a l í p o d r á sostenerse m á s o 
menos tiempo, pero una vos conocido su 
flaco todo e l mundo se aleja de el la. Esto 
es preoistmente lo que ha o c u r r i d ) aqu í , 
basta cierto punto y debido a sus malos 
pastores, en un sootor obrero. Las sectarias 
predloooiones de sus dirigentes, unidas a la 
mala o r i en t ac ión y acompasadas de la peor 
adminis t rac ión , dieron en t ierra con una 
/ucrsa grande, que d i f íc i lmente se p o d r á 
rehacer, a no ser que le demuestren una 
sincera rec l i f l fae ión . Como la rect l f leaclón 
debe siempre ser aoompafiada do ima leal 
slDoeridad, y é s t a es desconocida de m u ­
chos, s punto menos que imposible obte­
nerla. Puestas, pues, los cosas, en este t e ­
rreno y aunque pc*c a muchos, han de r e ­
conocer necesBrtamente que a las o rgonl -
laciones se las ba do l levar siempro por e l 
eamlno de la verdad; lo contrario cg en ­
gallarlas, y , por muy borreguiles que sean, 
se han de dar men ta m á s o menos tarde 
ú i que han sido sorprcadidas. 

í.a violencia es ot ro ma l consejero que 
conviene re t i ra r . Nada se consigue por la 
fuerza, si no es el odio, y creo que és to 
aliado no conviene a nadie. L a acr i tud en el 
Oenguaje y la estridencia en la acc ión , nada 
interesan tampoco. As i es que siempre fué 
prudente emplear la bondad para convencer. 
Solamente cuando nuestro contrincante sea 
tan necio que nuestras razones no quiera 
comprender, debemos pensar detenidameete 
el modo de hacerle en t rar en r a i ó n . Siempro 
se deben combat i r esos huelgas Irrazonadas, 
iamolivados e infundadas, a que han sido 
lanzadas las nmsas tontamente. Con ellas 
siempre sal ló roliusleoida la intransigencia 
patronal. 

Infinidad da ejemplos pod r í a poner para 
demostrar esta afii-tnaelóa m í a ; eúo no viene 
•1 raso en este momento. 

Muohas veees, y eon aeres palabras, ha 
bido crit icar a la Unión Oeneral de Traba­
jadores porque no l ia sido nunca partidaria 
de la huelga a tontas y a locas; pero no 
meaos voces he o ído t a m b i é n censurar m u ­
chos huelguistas a los que les arrastraron 

a ellas. L a masa trabajadora no e i par t lda-
r l de la huelga constante; va a ella empuja­
da siempre, contra su voluntad y en defensa 
de sus l eg í t imos medios de vida. E l t raba­
jador no tiene otros medios que aquellos 
que se proporciona con el esfuerzo de su 
t rabajo; a l faltarle é s t e , a u t o m á t i c a m e n t e le 
falta lo m i s Indispensable para v i v i r . B i 
ferviente deseo del obrero es siempre pro­
curar que los elementos patronales r eoono i -
can eu razón y su modo de v i v i r . 

La obs t inac ión patronal, su ta i ta de tacto 
y reflexión, es la que empaja a l legar a 
esta s i t uac ión anormal, que no es deseada 
por n i n g ú n trabajador, ya que sale de ella 
doble perjudicado, como consumidor y como 
productor . Carguen, pues, eon la culpa aque 
líos que Irreflexivamente ponen »a t a l trance 
a ios trabajadores. Estos, obligados por la 
necesidad de v iv i r , no blsleroa m á s que 
defender con la huelga el m á s sagrado de 
sus derechos: e l derecho Indiscutible de 
la vida. • 

Afortunadamente, para los trabajadores y 
en part icular para los catalanes, parece que 
una corriente nueva, bienhechora y f o r m i ­
dable, les vaya arrastrando baela la Unión 
General de Trabajadores. 

Se fundó la Unión General de Traba­
jadores en 1888. en Barcelona, residiendo 
aqu í su Comi té hasta el 1899, en que, por 
acuerdo de un Congreso, fijó su residencia 
en Madr id , donde ha continuado hasta 
ahora. 

En los doce primeros afloj la c i f ra de 
federados cotizantes no p a s ó de 10,000. 
Desde 1899 sus fuerzas y su InQuenela, 
aunque con alguna alternativa, han p rog re ­
sado constantemente. Hoy cuenta en su seno 
coa m á s de 1,250 secciones y 293,000 con­
federadas. 

La Unión General forma parte, desde su 
fundac ión , de la Unión Sindical Internacio­
nal , a la que p e r t e n e c í a n al empezar la 
guerra siete millones y medio de adheridos 
y en la actualidad e s t á n a ella afiliados 27 
millones y 18 naciones. 

Ni un solo d ía , en los 30 afios que lleva 
de vida, ha dejado de funslonar. 

Las clases patronales no desconocen la 
fuerza de la Unión y le temen. 

Cuando las Federaciones adheridas a l a 
Unión van a la huelga, si en sus estatutos 

e s t á prevenido, cobran su semonada, y al 
sus recursos llegan a agolarse, todos ! • 
ayudan, y en estas condiciones las huelgas 
se hacen llevaderas y «l hambre no hace 
mella en el trabajador. 

Otea cosa de lo bueno que tiene la Unión 
es que cada F e d e r a c i ó n es administrada por 
si misma. Esta no paga al Comité Nacional 
mág que diez cén t imos cada trimestre. Las 
cuentas, con los correspondientes Just i f i ­
cantes, e s t á n expuestas a los asociados 
mucho tiempo antes y d e s p u é s de cada asam­
blea, y en cualquier momento se pueden 
reclamar, s in que por ello nadie pueda m o ­
lestarse. De la moralidad de estas Asocia-
clones, ¿ q u i é n podrá dudar f 

A s i , con el ejemplo a la vista, es como 
se puede predicar; lo d e m á s es perder e l 
t iempo. 

GAYO ROQUBH 

L a p r ó x i m a A s a m b l e a 

p r o - c r é d i t o a g r í c o l a 

Con ocas ión do la p róx ima conferencia 
p r o - c r é d i t o agr íco la que h a b r á de celebrar­
se el domingo. 24 de este mes, en e l sa lón 
de sesiones de la Mancomunidad de Cata­
luña , se preparan varios actos en honor ds 
las delegaciones que desde Andaluc ía , A r a ­
g ó n , Navarra, la Rloja, Valencia y pobla­
ciones de Ca ta luña , se r e u n i r á n en esta c i u ­
dad representando a los organismos genul-
namente ag r í co l a s de tales regiones. 

El mismo día 24, a la una y media, en el 
Majeatyo Hotel de Inglaterra, se da­
r á u n banquete a los referidos repre­
sentantes regionales, banquete en e l que 
q u e d a r á sellado el pacto de un ión sagrada 
entre ios productores de toda EspaOa y 
para concurr i r a i cual reina verdadero en­
tusiasmo entre los elementos m á s caracte­
rizados de nuestra p r o d u c c i ó n . 

VA día 25 s e r á n obsequiados los delegados 
regionales con una J i r» a las bodegas coo­
perativas de Rubí y Tarrasa y al Sindicato 
Vinícola Comarcal de MartoreH, en donde 
s e r á n obsequiados los excursionistas con 

otro banquete. 
Los agricultores que deseen asistir a la 

fiesta del Majcstyc Hotel de Inglaterra , asi 
como cuantas personas simpaticen con la 
idea de l c rédi to agr íco la y deseen su r áp ida 
Implan tac ión , queriendo, por tanto, dar con 
eu presencia mayor animación e importancia 
a dicho acto, pueden pasar a recoger los 
t ickets correspondientes en las oficinas ds 
la Unión de YlUcul turss de Catalufla (Pe -
layo, 12, | . * J o en las del Fomento del T r a ­
bajo Nacional. 

A N T E S D E C O M P R A R U N A M A Q U I N A D E COSER V A Y A U S T E D A VER L A S R E N O M B R A D A S 

M A Q U I N A S D E C O S E R Y B O R D A R 

D i i r k o p p 

C o n c e s i o n a r i o t s n r a E s p a f i a y P o r t u í a l : 

M A X a . B X J S C H N E R : i ta i . i Luria. m - l l f i 
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A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 

L A ABDICACION DE LOS MONARCAS 

"No sólo tienen derecho a abd i ­
car, sino el deber Ineludible de ha­
cerlo en determinadas olrcunstan-
• la* .* 

De la Historia no sale bien l ibrado el de­
recho pol í t ico . Los reyes, en todos los t iem­
pos y en todos los p a í s e s — tiempos h i s t ó ­
ricos, naturalmente—, hicieron lo que q u i ­
sieron y exlemlieron con sus "resignas" y 
sus abdicaciones la cesan t í a de los profe­
sores en la materia. 

Entre esos reyes no puede contarse el 
"rey caballero", Amadeo de Saboya, porque 
su abd icac ión se a j u s t ó a la m á s pura doo-
tr ina. 

Fijemos é s t a para demostrarlo. 
E a la m o n a r q u í a absoluta tuvo el voto 

de muchos y muy ulorizados tratadistas la 
teor ía de que los reyes no pod ían abdicar 
porque reinaban "por la gracia de Dios" 
y no por su propia vo lun tad ni por la vo­
luntad del pueblo. Por la misma razón que 
el hombre no tiene derecho al suicidio, el 
fey no lo tiene tampoco a la abd icac ión en 
a m o n a r q u í a absoluta, s e g ú n los aludidos 
tutores. 

P r e v a l e c i ó , sin embargo, la doctrina con­
traria entre los mismos partidarios do "la 
gracia d iv ina" , porque aun l l a m á n d o s e ab­
soluto e l rey, no puede por si solo estable­
cer, ni derogar, ni modificar una ley tan 
(undamuotal como seria la ley natural que 
proclamara la Incapacidad, la fal ta de ener­
gía o la abulia reconocida por el mismo mo­
narca abdicante, y porque, en fin de cuen­
tas, no es la Investidura real ni la desig­
nación de la persona que ha de dcsempeQar 
el cargo lo que parte de Dios, sino la "au­
to r idad" , lo mismo en las m o n a r q u í a s que 
en las R e p ú b l i c a s . 

Hubiera sido don Amadeo de Saboya un 
rey absoluto, y aun asi hubiera podido ab­
dicar, sin que por ello mereciera ser t ra ­
tado como un suicida. Mucho ma pudo ha­
cerlo siendo un rey consti tucional, y ha­
ciéndolo como lo hizo, sometiendo su re­
so luc ión a la a p r o b a c i ó n de las Cortes, re­
presentativas de la otra parte contratanto 
del pueblo, quo susc r ib ió el pacto consti tu­
cional. Tan en su derecho estuvo el rey 
como hubieran estado las Cortes en el suyo, 
si por cualesquiera razones se hubieran c r e í ­
do en el caso de pedir al monarca la abdi­
cac ión . 

El derecho de abd icac ión , en suma, no lo 
niega nadie. Son los reyes los que lo acep­
tan o lo rechazan, s e g ú n su real vo lun tad . 

Los tratadistas de Derecho pol í t i co lo dls-
euten; pero acaban por afirmarlo en todas 
partes, clasificando la abd icac ión en expre­
sa o tác i ta , s e g ú n se manifieste la voluntad 
del monarca en documento púb l i co o en 
actos u omisiones que equivalen a la re­
nuncia del poder supremo. 

En Francia se en t end ió que el rey habla 
abdicado cuando se pusiera al frente de un 
e j é rc i to dirigiendo sus fuerzas contra la 
nac ión , o ouando no se opusiera f o r m a l ­
mente a cualquier « m p r e a a de esta especie, 
intentada o ejecutada en bu nombre. Y los 
ingleses del siglo X V I I entendieron que el 
monarca habla abdicado t á c i t a m e n t e cuando 
come t ió actos subversivos del sistema da go 
blerno de que formaba parte. Y reunidas en 
1688 las dos C á m a r a s del Parlamento i n ­
g l é s , acordaron que habla abdicado Jaoo-
bo Ú porque t r a t ó d . subvertir la Const i tu­
ción del reino violando las leyes funda­
mentales con sus p r o p ó s i t o s de establecer 
la m o n a r q u í a absoluta y de declarar oficial 
la re l igión ca tó l ica en un pa l» protestante. 

Ea e l caso de a b d i c a c i ó n t ác i t a en que 
no incu r r ió Amadeo n e g á n d o s e a tomar el 
mando de las tropas para i r contra las Cor­
tes de Ruiz Zorr i l l a . Pref i r ió la abd icac ión 
expresa en los t é r m i n o s establecidos por el 
Derecho pol í t ico mejor depurado, y de aTu' 
el t i t u lo de "rey caballero" con que la H i s * 
lor ia honra su memoria. 

En Espafia la abd icac ión de Amadeo tuvo 
como precedentes h i s tó r i cos la de Be rmu-
do I , el D i á c o n o ; la de Alfonso I I I , el Mag­
n o ; la de Alfonso I V , el M o n j e ; la de 
Juan I , la de Carlos I , la de Felipe V, la de 
Carlos I V , la de Isabel I I . Ninguna tan ajus­
tada a Derecho como la de Amadeo. N i n ­
guna tan digna, tan caballerosa, tan res­
petuosa con las Cortes y con Espafia como 
la de este "rey caballero", tan combatido 
po r . l o s republicanos de aquella é p o c a como 
por los m o n á r q u i c o s , poco protcoclonislas 
en esto de abastecer de monarcas al trono 
espafiol. 

A n a y o r abundamiento, lean los p a r t i ­
darios de " l a gracia d iv ina" , los que niegan 
a los reyes el derecho de abd i cac ión , no 
sólo a Colmeiro. sino a Blak ("Diccionalre 
de la p o l l t l q u e " ) ; a Escriche; al mismo Apa-
risi en " L a cues t i ón d i n á s t i c a " , y las Cons­
tituciones de Francia, Ingla ter ra y Espafia 
desde el siglo X V I H . 

No sólo ticoen derecho a abdicar, sino 
el deber Ineludible de hacerlo en de te rmi­
nadas circunstancias. 

(De " E l L i b e r a l " , de Madr id . ) 

l i o ; y n n Incidente «n causa sobre esln ' 
Secc ión segunda. — Oeste. — Un or 

por hu r to contra Eduardo Mar t ínez . 
Concepc ión . — Un ora l por esUfa com 

tra Eduardo Callo. 
Secc ión tercera. — Sur. — Tres orales» 

uno por lesiones contra Carlos Ar r ibas ; otr^ 
por desobediencia contra Pablo Al ler y un< 
por estafa contra J o s é F a r r é s . 

T a m b i é n hay sefialado un Incidente 
antejulclo. 

VISTAS CELEBRADAS 
Hur lo 

E n l a A u d i e n c i a 

SEAALAKIENTOS PARA MAAANA 
AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 

Sala primera. — Oeste. — Mayor cuan­
tía. — Don M . T o m á s y ot ro contra T . B o -
gufiá. 

Menor cuan t ía . — Don G. Enrlquez con­
t r a L . P e r l s s é . 

Sala segunda. — Atarazanas. — Mayor 
cuan t í a . — Don Vic lo r io Romagosa contra 
Agus t ín T ló . 

Nor te . — Embargo. — Don J o s é Mateu 
contra Antonio Ant lcb . 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Atarazanas. — Un 

oral por estafa contra Juan Barquero y 
o t r o ; un oral por estafa contra J o s é Coe-

S e c c i ó n tercera. — E l día 24 de dlclenu 
bre de 1922 la procesada, que di jo llamar^ 
se Librada del Hier ro L ó p e z , resultando fe í 
su verdadero nombre e l de Mor ía 8ánehe< 
Barbudo, sustrajo de la Joyer ía do Pedrq 
Palau, mientras le eosefiaban alhajas, un 
alfiler de corbata tasado en 400 pesetas, j 
el día .» de febrero del siguiente alio ¡á 
propia mujer e s c a m o t e ó en la Joyer ía de doq 
J o s é M a r í a C o r t é s una sor t i j a valorada ert 
300 pesetas, dejando en s u s t i t u c i ó n en ej 
estuche que a q u é l l a ocupaba, una falsa, co­
metiendo otra s u s t r a c c i ó n en la j oye r í a d é 
don Francisco Carreras, el mes de agostol 
do 1922. 

E l fiscal, don Francisco Hostench, pldíd 
se impusiera a la del banqui l lo cuatro me­
ses y un día de arresto mayor por cada un al 
de los dos delitos consumados; 125 pesetas 
de mul ta por el de tentativa, y tres meseii 
y un dia de arresto mayor, m á s la mul la 
de 125 pesetas, por el de l i to de uso p ú ­
blico de nombre supuesto. 

Noticias de la Audiencia 

POR LOS JUZGADOS 

DillBanciss 

El Juzgado de Atarazanas, secretaria del, 
se flor Caamaflo, I n s t r u y ó durante sus horaS 
de guardia 18 diligencias. Ingresaron en los 
calabozos del Palacio de Just ic ia dos dele-
nidos, entre ellos una muje r . 

Le s u s t i t u y ó el Juzgado del Sur, secre­
tarla del seflor Serrano Flores, al que hoy 

r e l e v a r á el de la Concepc ión , i ec re t a r l» 
del seflor Guardiola. 

De tenc ión da un reclamado 

Ha ingresado en la P r i s i ó n Celular a dis­
pos ic ión del Juzgado de la Universidad Fran­
cisco Salassas C a s é , que lo habla recla­
mado interesando su d e t e n c i ó n , el Juzgado 
en funciones de guardia, como autor de unal 
estafa. 

Contra la salud pública 

Por confidencias que rec ib ió la poIlciSi 
unos agentes practicaron nn registro en 
b o d e g ó n de la calle de l Cid. hallando a una 
mujer, en una de las habitaciones Interio­
res, que tenia v i r i o s paquetes conteniendo 
coca ína y morf ina. 

Fueron detenidos y conducidos al Jaz' 
gado de guardia el duefio del est&bledmKB-. 
to T o m á s M a r t i U l l , y dos i r ijere* Hams-
das Francisca Ferrer Bre y Carmen Criado 
J i m é n e z , que fueron procesados, decretando 
el Juez su l ibertad provis ional . 

T e p p e n o s a p l a z o s d e m i l a ñ o s 

o sea a censo r t d i m i b l e cuando se quiera , s in laudeniios n i gravamen de clase a lgun^ , dando 80 duros de entrada, l o restante Pue,le"0,a^av 
a pagarlo diez a ñ o s , veinte, d e n o m i l . o Jos que se qu ie tan , en lo m á s c é n t r i c o y populoso de Badalona, lado t r a n v í a ; Prec:0 „ „.,'.)(»> 
30 c é n t i m o s el pa lmo. Se e n s e ñ a todos los domingos en Badalona, parada del t r a n v í a del Ar r aba l , Bar Paralelo. De diez a una. r r e g i 

po r el s e ñ o r A N T O L 1 . — Para m á s detalles: 

X K 8 C U D I L . L . E & t S , 4 1 , d e s e i s « n u e v e , t o d o » 
l o s d í a s . - C o r r e d o r d e l i n c a » . 
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B r e v i a r i o l a i c o 

L a a c t u a l i d a d m e b r i n d a o c a s i ó n 
« a r a da r a lo s l e c t o r e s , s e a n o u o f u -
madures, u n a n o t i c i a g r a t a , g r a t í s i m a , 
que l l e v a r á c o n s u e l o a s u s c o n t u r b a ­
dos oo rasones , i n v a d i d o s p o r l a n i c o ­
t ina . "-. 4.••«"liM• 'po-í * í;i» ? 

lu s e ñ o r c u y o n o m b r e n o i m p o r t a 
f o r m u l d e n r e g l a u n a d e n u n c i a c o n t r a 
pl a d m i r a b l e s e ñ o r B a s t o s , d i r e c t o r de 
la T a b a c a l e r a . L e a c u s a b a de h a b e r 
e d m i l u s t r a d o t o r p e m e n t e l o s t a b a c o s 
y haber c a u s a d o p o r e l l o a l T e s o r o 
una p é r d i d a d e m u c h o s m i l l o n e s . 

Kos e s t r e m e c i m o s de h o r r o r , p o r ­
gue B a s t o s o s , c o m o se sabe , u n a p a ­
dr inado de n u e s t r o a m o y s e ñ o r 
C a m b ó , y , c o m o se sabe i g u a l m e n t e , 
todo lo q u e a t a ñ e a C a m b ó n o s es t a n 
c a r o — " c a r í s i m o " , m e j o r — , c o m o s i 
se t r a t a r a de l a f a m i l i a . T o c a r a B a s ­
tos e q u i v a l í a a h e r i r n o s en e l c o r a z ó n 
y hemos v i v i d o v a r i o s m e s e s en a p r e ­
tada t o z o b r a . ¿ S e i r á B a s t o s T i Se q u e ­
da rá c o n n o s o t r o s ? " E c o o i l p r o b l e ­
ma". A l fln, se h a q u e d a d o c o n n o s o ­
tros, lo q u e y a v e n í a s u c e d i e n d o h a c e 
l iempo. 

l u d o l o q u e e l s e ñ o r d e n u n c i a n t e 
dijo do l a p é r d i d a do m i l l o n e s y de q u e 
Bastos e r a u n d i r e c t o r t o r p e f u é p u ­
la f a n t a s í a y a s í se h a d e c l a r a d o e n 
una rea l o r d e n . M u y a l c o n t r a r i o ; s e ­
gún este d o c u m e n t o o f i c i a l , l a r e n t a de 
'rabacos h a a u m e n t a d o e n m u c h o s m i ­
siones desde q u e e s t á e n m a n o s d e l p r o 
<iigio°o B a s t o s . T s i e s l a r e s u l t a d o n o 
trae c o m o i n e v i t a b l e s e c u e l a u n h o ­
menaje a B a s t o s y a C a m b ó , q u e le 
üia c r iado a s u s p e c h o s , s e r á p o r q u e 
'•n esta i n g r a t a E s p a S a q u e , c o m o 
Aragón , " face l o s h o m e s y l o s d o s f a -
Je". no se p u e d e s e r g r a n d e s i n q u e 
ios d e m á s p r o c u r e n a c h i c a r l e . 

Y v o s o t r o s , h e r m a n o s f u m a d o r e s . 
'Que c o n v e r t í s e n h u m o e l s e r r í n do 
caoba y l a s h o j a s secas do m a l v a q u e 

i »e os s i r v e c o n n o m b r e de t a b a c o y 
I h a l l á i s e n e l e s t a n c o s i n o l a s l a ­
bores que a l m a r a v i l l o s o B a s t o s l o 
P'ace v e n d e r . . . a r m a o s de p a c i e n c i a y 
• - 'sMerad q u e n o h a y m a l q u e c i e n 
ano» d u r o , n i c u e r p o q u e l o r e s i s t a ; 
Pero qUe, h o y p o r h o y . B a s t o s es i n -
'a lg ib lo . 

i . ^ s e g u i d c h u p a n d o h a s t a q u e el 
Mofeta os l l a m e a s u s e n o . 

E n &| m e s de o n o r d 
hubo e n B a r c e l o n a • 
• n a r e n t a t i f o i d e o a » ~ - n . -
4ue y a n o l o s o n , . 
j o r q u e l o s o u a r e n M 
m u r i e r o n d e l t o d o , • 
de jando e s t a v i d a 
«le pena y d o l o r . 
K'sruen l a s o l o a c a t 
e u l t i v a n d o e l t i f u s 

^ • 6 

C a b o s s u e l t o s ^ 

y n a d i e se o c u p a 
d e h a c e r l a s l i m p i a r 
y v a m o s m u r i é n d o n o s 
c o m o u n o s b e n d i t o s 
a l g o l p e s e g u r o 
d e l a e n f e r m e d a d . 
P e r o l o s c u i d a d o s 
de l a P r o v i d e n c i a 
d i e r o n a l a s n u b e s 
o r d e n de l l o v e r 
y e l v i e r n e s p a s a d o 
se h i z o l a l i m p i e z a 

. y h a b r á m o n o s m u e r t o ^ 
t a l voz , o s l e m e s . 
E s u n a c h i r i p a 
c o n l a que c o n t a m o s 
l o s b a r c e l o n e s e s 
desdo a ñ o s a t r á s , 
p o r q u e de los h o m b r e s 
n o e s p e r a m o s n a d a , 
q u e a q u í a l q u o so m u e r * 
l e o n t i e r r a n y e n pas-
S i g a n l a s c l o a c a s 
c u l t i v a n d o e l t i f u s , 
s i g a e l M u n i c i p i o 
s i n v o t o y s i n vos 
e n e s t a m a t e r i a , 
y a q u o desdo a r r i b a 
n o s v e n d r á e l r e m e d i o 
c o n u n c h a p a r r ó n 
q u e l i m p i e l a s c a l l e s 
y de l a s c l o a c a s 
a l e j e l a p e s t e 
q u e en e l l a s e s t á , 
p u e s d e l M u n i c i p i o 

». -de es te y do t o d o » - W 
n o v e n d r á e l r e m e d i o , ] 
n i e n eso, n i e n " n á * 

• • • 
S í , h i j o s m í o s ; l a c o p i o s a l l u v i a de l 

v i e r n e s d e j ó l a s c a l l e s c o m o u n a p a ­
t e n a y a l A y u n t a m i e n t o e n m a l a p o s ­
t u r a . 

D i j e r o n a l l í q u o n u e s t r a s c a l l e s n o 
p o d í a n l i m p i a r s e de b a r r o p o r q u e e l 
e m p e d r a d o se h a c í a s o b r e a r e n a y é s ­
t a s a l f a p o r l a s j u n t u r a s . Y l a l l u v i a 
h a d e m o s t r a d o q u e , c o n a g u a a b u n ­
d a n t e , l a s c a l l e s q u e d a n l i m p i a s . 

E s t o l o h a c e n e n M a d r i d — c u y o 
e m p e d r a d o se a f i r m a , c o m o a q u í , s o ­
b r e a r e n a — las m a n g u e r a s de l a v i ­
l l a . E n B a r c e l o n a l o haoe l a D i v i n a 
P r o v i d e n c i a , q u e , a d e m á s de h a c e r l o 
b i e n , n o n o s c u e s t a u n c é n t i m o . 

S i y o f u e r a e o r f c e j a l e s t a r í a m e t i d o 
e n c a s a p a r a q u e n o m e c o r r i e r a n l o s 
v e c i n o s . 

• • • 
U n o s a m a b l e s s e ñ o r e s r e g u l a r m e n ­

te c i n e m a t ó f l l o s , o c o m o d e b a l l a m a r ­
se a lo s a f i c i o n a d o s a l e a p e o t á c u l o de l 
" c i n e " , c o n s t i t u y e n u n a " p e f i a " , n o s é 
s i c a f e t e r a o c a s i n o r i l , e n l a q u e d i s ­
c u t i e r o n c o n v e h o m e n o i a a c e r c a d e l 
m é r i t o d e u n a p e l í c u l a t i t u l a d a " L o s 
h i j o s de n a d i e " , q u e , s e g ú n r e f e r e n ­

c i a s , h a h e c h o d e r r a m a r l á g r i m a s • 
las m e c a n ó g r a f a s s ens ib l e s y l a s m a ­
d res de f a m i l i a c o n " f r u t o " . 

U n o de lo s s e ñ o r e s de l a " p e ñ a " s i 
t o m ó e l t r a b a j o de e s c r i b i r m e p a r í 
e x p o n e r m e la d i s p a r i d a d de c r i t e r i o 
que e n t r e e l l o s h a b í a s u r g i d o acerca 
de " L o s h i j o s do n a d i e " y que h a b f i 
p r o v o c a d o l a m e n t a b l e e s c i s i ó n d e n l n 
de l a h o n o r a b l e " p e ñ a " . 

C o m o e n t i e n d o que ' as d i f e r e n c i a l 
n a c i d a s en l a " p e f i a " p u e d e n t r a e l 
c o n s e c u e n c i a s p a r a e l t r a n q u i l o f u n ­
c i o n a m i e n t o d e l a m i s m a y h a n d i 
i n f e r e s a r t o m á s q u e l a a a l u d de V e -
n i z c l o s o l a c a í d a de P o i n c a r ó , c o s a i 
a m b a s q u e e n p u r i d a d n o nos h u r t a n 
c i n c o m i n u t o s d e s u e ñ o , l o m é l a h e ­
r o i c a r e s o l u c i ó n de a f r o n t a r e l h o r r i ­
b l e f r í o de l a s a l a do Novedades p a n 
v e r " L o s h i j o s de n a d i e " , que , l ó g i c a ­
m e n t e , d e b i e r a n l i l u l a r s e " h i j o s de t o ­
d o s " y a q u e a t o d o s y a n i n g u n o p u o -
de a t r i b u i r s e l a p a t e r n i d a d ae q u i e n e s 
n o l a t i e n e n l e g a l y d e f i n i d a . " N a d i e " 
¡ o h , h e r m a n o s m í o s e n • ' c i n e " ! es u n o 
n e g a c i ó n y " n a d i e " n o p u e d e t e n e r 
h i j o s , a u n q u e sean de c o n t r a b a n d o o 
e x t r a s . 

D i r é a lo s s e ñ o r e s que m e p i d i e r o n 
u n p a r e c e r q u e s i l a f u g a es u n a o p i -
n i ó n , m e f u g u é de Novedades m u c h o 
a n t e s de t e r m i n a r l a p e l í c u l a . M e f u é 
i m p o s i b l e r e s i s t i r e n t e r a a q u e l l a a b u ­
r r i d a s e r i e de s e n s i b l e r í a s bobas , p r o ­
p i a , s í , y c o m o a n t e s d i j e , p a r a e n -
t o r n e c o r a l c o r a z ó n de m a d r e s c o n 
" f r u t o " , m e c a n ó g r a f a s r o m á n t i c a s y 
h a s t a m a d r e s abadesas a n d a r i e g a s . 

I l i c o u n e s f u e r z o p a r a s e g u i r a l l í ; 
p e r o a p a r e c i ó u n l e t r e r o e n e l que se 
h a b l a b a de u n " s i l e n c i o t u m b a l " , y , 
c o m o n o s a b í a y o q u é c o s a s e r í a " t u m ­
b a l " , s a l í r á p i d o p a r a c o n s u l t a r l o c o n 
e l D i c c i o n a r i o , que . e n este p a r t i c u l a r 
g u a r d a u n s i l e n c i o n o m e n o s t u m b a l 
que e l de lo. p e l í c u l a . 

L a E m p r e s a a f i r m a b a e n l o s c a r t e ­
les que es te i n s i g n i f i c a n t e " f i l m " n o l o 
o l v i d a r í a m o s n u n c a y e n es to e s t o y 
c o n l a E m p r e s a , en e l s e n t i d o do q u o 
s í en d í a s v e n i d e r o s a l g u i e n m e p r e ­
g u n t a , p o r o i e m p l o : 

— ¿ H a v i s t o u s t e d cosa m á s a b u ­
r r i d a q u o l a p e l í c u l a " L o s p a d r e s d s 
t o d o e l m u n d o " ? 

- — S í — c o n t e s t a r é — : " L o s h i j o s de 
n a d i e " . 

E s t o p r o b a r á que , e f e c t i v a m e n t e , n o 
l a h a b r é o l v i d a d o . • • • 

Y a q u í s u s p e n d o l a t a r e a p o r q u e l a 
F a t a l i d a d m e f u e r z a a h a b l a r l o t r a 
v e z l de M o r a n o . 

E s t a n o c h e r e p o n e en e l G o y a " B l 
o s c u r o d o m i n i o " . E s u n a o b r a de i n ­
q u i e t u d y t u r b a c i ó n que n i n g ú n o t r o 
c ó m i c o e s p a f i o l se a t r e v e a h a c e r , u n a 
c o m e d i a a n g u s t i o s a y f u e r t e que d e j a 
en l a m e m o r i a s u r c o p r o f u n d o o i m ­
b o r r a b l e . 

Se f io r de l o s e j é r c i t o s , ¿ c u á n d o s e -
r á q u e M o r a n o se r e t i r e c a r g a d o do 
r i q u e z a s p a r a que y o t e n g a e l h o l g a r 
d o n o o c u p a r m e de é l ? 

F E D E R I C O U R R E C H A ' 

Cadenas 
Cadenas 
Cadenas 

de Rodillos 
de Rodillos 
de Rodillos 

Casanellas y Cortadella 
C A S A I M O V A , S O 

T » ! A l o n o 3 1 1 B - A 
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L a c o n f e r e n c i a d e l 

s e ñ o r P a r 

Ayer U r d e d ió una eonXercncia en l a 
Bala M a z a r í , sobro el tema " L o s presu­
puestos municipales desde 1910. Ac tuac ión 
del actual Ayuntamiento" , «1 teniente de 
alcalde y p r e s í d a n l o de la Comis ión de Ha­
cienda, don Alfonso Par. 

E m p e z ó el conferenciante hacienda h i s ­
toria de los presupuestos municipales de 
dooe aflos a esta parte. Hab ló de los e m ­
p r é s t i t o s efectuados, deduciendo que no pa­
r t e e n 35 millones y medio recogidos a fln 
do Julio do 1922. 

E l seflor Par expl icó los diversos medios 
que se u t i l i za ron en e l Ayuntamiento, hasta 
la subida al Poder del Directorio, para n i ­
velar e l déde i t en los presupuestos, s i m u ­
lando ventas de terrenos y do Deuda m u ­
nicipal o creando presupuestos ext raordi ­
narios que no lenian otro objeto que e n j u ­
gar los desniveles de los presupuestos or ­
dinarios. 

Puso de m a n i ñ e s t o las deOciencias en 
las cuentas municipales desde 1910 a 1917, 
que no se saldaban sino imaginariamente, 
y expuso luego la tarca de d e p u r a c i ó n que 
e s t á realizando e l actual Consistorio. 

El seflor Par adujo en pro de sus af lr-
•nuciones gran acopio de dalos y eifras. 

Hay quo hablar claro y l impio . En Julio 
de 1922 e l Ayuntamiento tenia un déficit 
de 4.8000,0000 p é s e l a s . 

No quiero dar la s ensac ión—af l ad ió—de 
que los t í t u l o s de la Deuda munic ipal pue­
dan desmerecer. Nada de esto. Es este uno 
de los papeles que merecen mayor eon-
llanza. 

Los Ingresos aumentan, especialmente el 
de plus va l la ; el de c é d u l a s puede dar m á s 
de lo que da y el porvenir no se presenta 
pavoroso. A l encargarnos del Ayuntamiento 
nos hallamos desorientados. Durante una 
•emana tuvimos bastante trabajo en eono-
eernos unos a otros y en examinar nues­
tras aptitudes. 

Creo que hay desconfianza en nosotros 
por parle de muchos y esto nos crea d i f l -
eultades, pero nos sentimos animados. El 
•Jcaldo actual no lo merece Barcelona. Su 
trabajo e » admirable. 

El p r imer asunto que encontramos fué 
el de la adqu i s i c ión de 35,000 acciones o r ­
dinarias de- la Compaflla de Aguas. Hubo 
disparidad. Nos opusimos por ser enemigos 
de l monopolio. Quien quiera traer aguas a 
Barcelona que las traiga. Las aguas de r e ­
ferencia no so recomiendan por su pureza. 

La luz tiene dos aspectos: Adido y con-
• c r v a c i ú n . 

La Compaflía no cumple exactamente el 
contrato por ser Insulieiente el voltaje de 
que dispone. Claro e s t á que se establecen 
sanciones; pero la m u l t a do diez pesetas 
po r l á m p a r a y día no se hace efectiva. 

E l contrato omite la palabra " l á m p a r a ' ' 

D o m i n g o , 17 de f e b r e r o de 1924 E L D I L U V I O 

y en la escritura figura sólo la palabra 
" d í a " y un mul ta de diez pesetas fiarlas 
os r is ible . 

La conse rvac ión por su parte resul la 
cara. 

Procuraremos obviar eslos Inconvenien­
tes. 

Pasa a f tratar de la Feria de Muestras, 
haciendo historia de ella desde sus oo -
mienzos. 

Se han emitido bonos, cuya s m o r l i -
zaciún c o s t a r á al Ayuntamiento la suma de 
4.900,000 pesetas. Estos bonos devengan e l 
6 por 100 l impio , que con las primas acu­
mulativas lo hacen llegar casi al 10 po r 100. 
Respecto a la Exposlolón de Industr ias 
E léc t r i cas , d i jo que el alcalde ha trabajado 
nmcl io para su encauzamicnto. En é s t a no 
halda plan fiminciero n i a r q u i t e c t ó n i c o . Todo 
era caprichoso. De 51.000,000 de pesetas 
facilitados entra el Estado y el A y u n t a ­
miento se l ian gastado 49.000,0000. Hemos 
encontrado sólo dos mil lones. Nos ve re ­
mos obligados a nuevos empi 'üs l l los . 

Pasa a tratar del asunto de la callo de 
Balmes. E l t ú n e l estaba presupuesto en 
treinta millones de pesetas. 

L a Compaflia de los ferrocarri les pagaba 
el t ú n e l en 99 aflos, quo era lo mismo que 
no pagarlo. 

Esto el Ayuniamientn no lo puede admi­
t i r y vamos al proyecto do Admin i s t r ac ión 
local. 

El pmycclo do Admin i s t r ac ión local pue­
do mejorar e l estado de las Haciendas m u ­
nicipales. E l riéllcil inicial d« once m i l l o ­
nes de pesetas puede quedar reducido a 
seis millones. 

A l hablar de la neforma, di jo que era ne-
eesario i n t r o d ü c i r en el la modificaciones. Se 
han cometido disparates enormes. 

— A l entrar en el Ayuntamien to—di jo— 
dejamos la pob'lica en la puerta. No de­
bemos el nomina miento a nadie. Nos en ­
viaron allí y estamos l ibres de compromi­
sos. 

Se nos t r a í a por alguuos de traidores a 
la patria catalana. Esto e» injusto . Quien 
nos quiera llevar a este terreno no nos 
e n c o n t r a r á . 

—"So soy s e p a r a l i s i a — a g r e g ó — . Creo que 
los pueblos irradidn por n c ó e s i d a d . O ea-
talanizar Espi>fla o e spaño l i za r Calalufla. 

E l rcnacimioulo c a t a l á n no se debe a la 
pollUca. Sus precursores no fueron p o l í t i ­
cos; Milá y Fonlanals. Torras y Bagea j 
tantos otros no fueron po l í t i cos . Fueron los 
precursores filólogos y Uler j tos . 

Vinieron los po l í l i eos , creando una cul tura 
catalana falta de ampl i tud y somelida a 
moldes estrechos. Hay quo desterrar esto. 
Para te rminar : 

Este Ayunlainicnto , que nac ió sin prepa­
rac ión , e s t á animado do los mejores deseos 
en bien do cskla ciudad, pues en el A y u n -
tainiento d : B i r c d o n i I r abajaremos por 
Barcelona y por Calaliu'ia, .siguiendo los dic­
tados de nuestras conciencias. 

La eoncurreneia, que jin numerosa, 
ap l aud ió al confcrcnc l in le . 

D e s d e G e r o n a 

¿í, M¿ V . V ? . " , " > » L A COMI­
SION PROViNCUAL i : E L MERCADO | ( 

VARIAS NOTICIAS. 

Gerona, 16. 
Don Alber to de Quintana v i s i tó »1 oapllán 

general, seflor Barrera, para enterarse del 
estado de las oausas seguidas contra algu­
nos ex concejales y ex diputados provin­
ciales de esta r eg ión con motivo del plebls* 
ci to d e l Centro de Dependientes. 

« y 

H. 
— E l p r ó x i m o Jueves se r e u n i r á la Comi­

sión provincia l , 

— E n el mercado eelellrado hoy han en­
trado 488 cabezas de ganado. 

La ternera se ha vendido a 3*50 pesetas 
la carnicera, el buey a i 'ÜO y los huevos t 
S 'óS y 2'flO la d o e e n á . a , * * , * , . * * 

—• Hoy c e l e b r a r á r e u n i ó n la Junta direc­
t iva del Centre Ciclista t ' a l a l á de esta elu-

« w . . Í.-..J.Í ^ R ^ : w 4 a V * - . . 
— E n el teatro Pr incipal se i n a u g u r ó «I 

servicio de ca le facc ión centra!. 

P u b l i c a c i o n e s 

La Muje r en su casa. — Se ha p u b i í n ó o 
el n ú m e r o de febrero de esta Jiermosa re-
Xlsta dedicada a la mujer y el hogar. 

Numerosos grabados do preciosas labore* 
i lus t ras las secciones, en las que ensefia las 
ú l t i m a s novedades en bordados de aplica­
ción, bordados a m á q u i n a , c t j . , etc. Pre­
ciosos son los modelos que i lustran sus 
seooiones de ropa blanca y modas, lanto W 
de s e ñ o r a s como 4a de n i ó o s . En la secclóa 
"Xueetros n idos" se encuentran variadas • 
iotereaantes secciones de disfraces para los 
úñot. 

El Libro de la Muer te (consuelo para l» 
v i d a ) , p o r R a m ó n Sarmiento. — Es un l ibr^ 
admirable que debo leer y meditar todo «I 
mundo. E l subt i tu lo que ha puesto el autor, 
"Consuelo para ¡a v ida" , no puede ser m * ' 
exacto. D e s p u é s de bien saboreadas y medi­
tadas las p á g i n a s hondas de c s t i obra su­
blime y humanamente vivida, nuestro esp--
r l t u adquiere esa dulce serenidad lan anhe­
lada y que l a n í o apetecemos. 

Es este l ib ro , en pocas palftf)ris, una «pr* 
de flloaofla que la entiende j n niflo de s¡u« 
aflos. " S P Í H I r S S 

P a l a c i o d e l C a l z a d o 

/ c l u a l i n e i i l e este Bazar ha puesto a la venta una i iu |>oitaii te eantidad de C A L Z A D O S para n i ñ o s de ambos sexos y edades diversa», 
d e t a l l á n d o l o s al i n v e r o s í m i l precio de 

3 , 5 y 9 p e s e t a s e l p a r 

T o d a persona que adquiera Calzados de esta par t ida puede tener la absoluta segur idad 4c qua paga menos de :* - s i t ad d » a u valor 



E L D I L U V I O r X t a n f o g o , 17 d « f e b r o r o d « 1924 P A O . f f 

D e b e m o s l u c h a r 

Un q u o r i d o a m i g o t c o m p a f i e r o e n 
l t P r ensa , a q u i e n n o d e s e a m o s i n -
r iensar , p u b l i c a u n a r i i . - u l o i a t i l u l a d o 
" ¡ V e t e a A m é r i c a ! " ¥ e n é l , c o n u n 
enorme j i c s i n i i s m o , n e g a c i ó n c a s i de 
ta j u v e n t u d d e l c j c r i t o r , p r e c o n l í a l a 
necesidad de m a r c h a r a A m é r i c a . L a s 
ra i l es , l o s o j o s de l a s m u j e r e s y h a s t a 
el a i r e r e p i t e n l a m i s m a d e s o l a d o r a 
í r a s e : " [ V e t e a A m é c i c a r 

K l c a n t o es u n c a n t o de d o l o r i n -
l l n i t o , ( i e s e s j i e r a n t e , t o r t a r a U o r . V e d 
l a p r u e b a : E n e s t a s e p u l t u r a d u e r » 
ms l a C o n s l l l u c l ó n e l s u e ñ o e t e r n o " . 
Ante e s t a d e s c o n s o l a d o r a j t e r r i b l e 
a f i r m a c i ó n cabe p r e g u n t a r : ¿ y a n o 
liay r e d e n c i ó n p o d i b l e ? E l caos , ¿ p u e ­
de e r i g i r s e e n p r i n c i p i o i n m u t a b l e de 
derecho y de j u s t i c i a T E l o a s i s , i debo 
c o n v e r t i r s e e n a r e n a l e s d e s i e r t o s , s i n 
vida, e n q u e l a m u e r t a sea s e ñ o r a ú n i -
o t t ¿ S e h a n s e c a d o lo s r í o s ? ¿ S e h a n 
inundado l o s v a l l e s T 

Kl e s c r i t o r n o q u i e r o s u f r i r , n o d e ­
sea s a c r i f i c a r s e , n o p i e n s a e n l u c h a r . 
St c r u z a de b r a z o s , c o m o u n f a k i r , 
v asi , de e s t a s u e r t e , c o n t e m p l a c ó m o 
Jas l i b e r t a d e s , c o n q u i s t a d a s y g e r m i ­
nadas e n t r e l a g o s de s a n g r e , d e s a p a ­
recen de l a p a t r i a . E s t e e s t a d o de n i r ­
vana es p u n i b l e , q u e r i d o a m i g o . 

N i n g ú n h o m b r e de i d e a s a v a n z a d a s 
'lebe m a r c h a r s e en e s to s m o m e n t o s . 
Hemos de l u c h a r p o r l a s l i b e r t a d e s 
l ierdidas, h e m o s de i r e n b u s c a <le h o ­

r i z o n t e s m á s h u m a n o s . ¡ V e n c e r h a de 
s e r n u e s t r a b a n d e r a I L o d e m á s h u e l e 
a c a d a v e r i n a . 

L a s voces q u e l l e g a n h a s t a n o s o ­
t r o s n o nos h a b l a n de m a r c h a r a 
A m é r i c a . D i c e n . . . 

N o te v a y a s a A m é r i o a , d i c e n l o a 
p r e s o s p o r d e l i t o s p o l í t i c o s y s o c i a ­
l e s , l o s p e r s e g u i d o s , l o s l u c h a d o r e s ; 
n o te v a y a s a A m é r i c a , e x c l a m a e l d o ­
l o r de l a c i u d a d ; n o te v a y a s a A m é ­
r i c a , p r o n u n c i a n l o s z a r z a l e s y l a s 
p i e d r a s de M o n t j u i c h ; n o l e y a y a s a 
A m é r i c a , r e s p o n d e n , c o m o u n 'oco, l a s 
h é l i c e s de l o s ( r a s a t l á n t l c o s y l o s p a ­
lo s y l o s g a l l a r d e t e s y l o s v i e j o s m a s -
e a r o n e s de 4) roa de l o s b a r c o s de v e l a . 
M a r c h a r s e es h u i r , es d e s e r t a r , c l a ­
m a n l a s m a d r e s do l a s v i c t i m a s . ¡ M i 
p a d r e n o d e s e r t ó ! , d i ce u n m o z a l b e t e 
v e s t i d o de l u t o . i M l h e r m a n o n o d e ­
s e r t ó ! , d i ce u n m u c h a c h o t e f u e r t e v e s ­
t i d o da a z u l . . . 

N o te v a y a s a A m é r i c a , d i ce l a c a n ­
c i ó n e t e r n a d e l m a r , el i z u l de l a s 
o l a s , l a e s p u m a y e l c a b r i l l e o de s u s 
l o m o s de n i e v e . N o t e v a y a s , r e p i t e n 
!as s i r e n a s ; n o te v a v a a , m u s i t a n l o s 
a r r e c i f e s , l o s p r o m o n t o r i o s , l o s cabos , 
e l h o n d o v a l l e y l a i n g e n t e m o n t a ñ a . 

M a r c h a r s e , ¿ ( p a r a q u é ? L u c h a r en 
l a s a v a n z a d a s s i n d e s m a y o s , s i n c l a u ­
d i c a c i o n e s . [ A s f es n u e s t r a d i v i s a y l a 
de n u e s t r o s c a r n e r a d a s I 

E D U A R D O S A N J Ü A N 

D E F E D E R A L I S M O 

A s a m b l e a f e d e r a l 

En el mes de a b r i l p r ó x i m o , fecha en la 
fu i i se cumpla el centenario del natalicio 
• l * Pl y Margal l , eslA asordado celebrar una 
^Jmbíea del p a r t i d » federal en la v i l l a y 
« r l c . o sea en Madr id . 

En dicha asamblea, a la cual no sola-
jncBlc e s t a r á n invitados los federales, sino 
' '•i-V-'n los d e m á s elementos republicanos y 
•Uiononiista». d e b e r á puntualizarse <1» una 
«nancra clara, concreta, c o á l s e r á el ca ínlno 
* Kguir dentro la pol í t ica espaflola el par-
Wo teflefat. 

fcU uoincackin se hace precisa y sola­
mente la vos de los representantes que al l í 
•5uiljn podrán determinarla. 

L is izquierdas c s p a ñ a l a s adolecen de m u -
"? cfPllIas y no saben mantener un altar 
uoode el pueblo pueda unirse y ooosa-

¿^f rus Ideales. Rencillas entre unos y 
Tm?' 'iivores aeradenidos y desagradecidos*. 
'W'eos sin motivo ni acc ión determinada; 
" ^ w tras codazo, ala ventaja de Meas. 

Asi . de esta manera, hemos Ido luchando 
una po rc ión de afios sin ganar un palmo de 
terreno, mientras la m o n a r q u í a , nuestro r é -
glm ;! abominable, ha Ido m a n t e n i é n d o s e , 

oeraed a nuestras disgregaciones y si a l ­
g ú n contratiempo desfavorable ha recibido 
no ha sido por la oposic ión de las Izquier­
das, sino por su ma l y detestable manera 
de gobernar los Intereses del Estado. 

La m o n a r q u í a espaflola se halla en plena 
crisis de hombres de gobierno y solamente 
los hombres de la opos ic ión pueden re for ­
zarla y mantenerla como hasta ahora se ha 
venido haolendo sin que el pueblo haya ha­
llado un núc leo do hombres, de represen­
tantes l eg í t imos de! derecho que le haya 
hecho frente a su forma de obrar y gober­
nar. 

Una oposic ión, s l s t omá t i cn tncn te hablan­
do, no existe en K s p a ñ a ; por eso so man­
tiene y vive , a u n q m lleva una vida mís t ica 
y de d i sg r egac ión , pero olla vive y sigue 
m a n t e n i é n d o s e . 

Hace falta aqu í , en España una oposición 
del r é g i m e n que no colabore con él , y esa 
o p a s i d ó n debe nacer de la asamblea fe-

l o r a l ; no puede salir de ua partido de per» 
sonalismo. 

Las m á s extremas tendencias de la i z ­
quierda e s p a ñ o l a confirman la federac ión da 
los pueblos y la unión de los hombres de 
Ideaa avansadss, bajo i m Rolo organlsma 
accptftdo por ellos, el de Pi y Margal l . A 
e s l » colahoraolón lo han manifestado defer-
rainat'as veces los Jefes de grupo y hasta 
•quellos elementos quo no han acaudi l l ad» 
nunna grupos de Imporfancla, pero que liaa 
mantenido y mantienen un eco de r c p u b l l -
eanfcmo y democracia, como son B t r r l obc ro , 
Caslrovido, M e a é n d e z Pa l l a ré s , Blasco I b i -
fiez. Ayuso, Marcelino Pomlngo, etc.. sla 
citar para nada los prohombres de Cata­
luña , que tudas ellos e s t án dispuestos a 
aceptar el programa federa!. 

R»la conseenenc t» que se manifiesta en 
los labloe de osos pensadores y que e l 
aceptada t ambién , como problema de reso­
lución por algunos de los Jefes del r e p u ­
blicanismo espafiol, puede salir unificada ea 
furnia a r ro l lador t de la asamblea que va a 
oolebrarse en Madrid. 

Todos opinan que hay que encauzar la 
vida espaflola en una corriente moderna y 
sooiat y que este es el momento oportuno 
para realizarlo. 

Todos los Jefes republicanos de grupo 
e s t á n dispuestos «1 mayor saorlflclo que 
puede esperarse de un partido po l í t i co : a 
renunciar Jefaturas y a sec soldados de ti la, 
dejando el paso franco, el paso libre, a la 
moderna tendencia que se preste a l levar 
adelante el republicanismo espafiol. Esa 
unil loaoión de pareceres, esa unidad ex­
puesta, debe llevarse con aliento a la asam­
blea, que si se lleva coa aliento, ardor y 
entusiasmo, s a l d r á la obra federal unlSeado. 

Al poner los ojos Ojos en la obra doe-
tr inar ia de Pi y Margall , tan discutida, tan 
regateada, tan mimada en ciertos momentos 
de la vida y de la so r i ón , debe, por o b l i ­
gac ión . Interesar a los hombres avanzados 
el acto de la asamblea de Madrid, el es que 
en verdad, lo que se lleva en los labios se 
5lonte en el aleta. 

GASPAíl TORRENTE. 

P o r e s o s t e a t r o s 

POLIORAMA. — Bcneflclo de la 
primera aclrlz señor i t a P é r e z i n ­
ri arte. 

A pesar de la copiosa llovía estuvo muy 
concurrido. Hizo la setlorlta Indarte muy 
bli:n " L a chica del gato" y « s t r e n ó i u mo­
nólogo del distinguido escritor Safiudo A u -
t r i n , t i t u l a d o — ¿ I monó logo , naturalmente 
— " ¡ V a y a una noche!", con go t i s musica­
les del maestro Mlllán. 

Qus tó m u t i i o y el púb l ico pidió que sa­
lieran los autores. Lo hizo solamente Sa-
liudo A u t r á n . por hallarse Miiián enfermo. 

La beneficiada tuvo muchos y e sp l énd idos 
regalos, entre ellos gran copia da llores, no 
U n bellas como su rostro. 

Este rejuvenece hasta a SafiuJo A u l r á n . 

R e s f r i a d o s a n t i g u o s , c a t a r r e a d e l o s b r o n ­
q u i o s , por c r ó n i c o s y r ebe lde» que sean, se curan radicalmente con el 
E L I X I R G U A Y A C O L * N O A U A N . - De venta al p 'ecid 
de Ptas. 2*50 en Centros de E s p e d í c o s y en ia a u t i t u a Farmacia R o d ó , 

hoy R. G a l á n , sucesor, Pasco de Gracia, n ú m e r o 129. 

C a f é H c s t a u r a n t E l é c t r i c o 
A •% ' ' I r . a . . . _ . ; . ' 

L i A S P Ü A N f t S D B V A ü l i V i D R E R A 

T .51,» P O ^ i O .-»«».» - H 
S ^ W ' i i e r a d w a la carta y a cubiertos. Especialidad en banquetes, tes y I u i k I i s . S i t u a c i ó n ideal , rodeado de pinos . Trenes direcctfc 

13 r laza de C a t a l u ñ a cada 20 o i i au tos , dejando a l pasaiiwo a l p ie del C a l é Restan rant. Desde 1.a Enero cambio de d u e ñ o v d i r e c c i ó n 
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Z i g - Z a g . 

V e r b o r r e a p a r l a m e n t a r i a 

L a p i e d a d filial h a r e c o g i d o y p u ­
b l i c a d o l o s t r a b a j o s i n é d i t o s q u o d e -
Ja ra a l m o r i r d o a F r a n c i s c o S i l v c l a . 
A h o r a se c o m p r e n d e , a t r a v é s de l a 
l e c t u r a de esas p á g i n a s q u e p u d i é r a ­
m o s l l a m a r p ó s t u m a s — a u n q u e a l g u ­
n a s e r a n y a c o n o c i d a s — , a s i c o m o do 
o t r a s que desde h a c e l a r g o t i e m p o c o ­
r r e n i r a p r e s a a , q u e h o m b r e de t a n s u ­
t i l e s p í r i t u , do t a n l l r m e c u l t u r a , e n 
lo s ú l t i m o s a ñ o » de s u v i d a se s i n ­
t i e r a p r o f u n d a m e n t e a s q u e a d o de l a 
p o l í t i c a a u s a n z a e s p a ñ o l a y , c o n u n 
g e s t o de desdc f iosa a l t i v e z p a r a l a s 
v a n i d a d e s o f l c i a l e s , se r e t i r a r a de l a 
v i d a p ú b l i c a p a r a c o n s a g r a r s e , en l a 

f ; r a t a i n t i m i d a d de l h o g a r , a l o s e s -
u d i o s p r e d i l e c t o s y a l a s m e d i t a c i o ­

nes , s i n r u i d o y s i n eco . N o so a p a r t ó 
de l a s l u c h a s a c t i v a s s i n a n t e s h a b e r 
c o n s i g n a d o l a f r a s e v o r d a d e r a m e n t e 
l a p i d a r i a e n q u e p r o c l a m a q u o E s p a ­
ñ a "es u n a n a c i ó n s i n p u l s o " . 

E n S i l v e l a h a b í a u n t a l e n t o , m a l o ­
g r a d o p o r l a p o l í t i c a , de e s c r i t o r de 
m o n t a . H u b i e s e s i d o u n m a g n í f l e o h i s ­
t o r i a d o r y t a m b i é n h u b i e s o s i d o u n 
C P Í i k o de p r i m e r a l í n e a . B a s t a r e p a ­
s a r sus o b r a s do m a d u r e z , e l l i b r o 
s o b r e s o r M a r í a de A g r e d a , e n q u e h a ­
ce u n a p r o d i g i o s a r e c o n s t i t u c i ó n h i s ­
t ó r i c a do l a é p o c a de F e l i p e I V , y e l 
o t r o f o l l e t o , t a m b i é n de g r a n v a l o r , y 
de r a r o s m é r i t o s , q u e l l e v a p o r t i t u ­
l o " E l m a l g u s t o l i t e r a r i o en e l s i ­
g l o X V I P . L o s t r a b a j o s que a h o r a se 
p u b l i c a n , de v a r i o c a r á c t e r e i n t e r e ­
s a n t e s l e m a s , c o m p r u e b a n '.as c u a l i ­
dades de u n p e n s a d o r a g u d o y l a s 
c o n d i c i o n e s do l e m p c r a m o n l o do c s -
CPi lor de l a b u e n a cepa q u e r e u n í a 
S i l v c l a . 

L a v i l l a p o l í t i c a , t a n v a c u a de e s p i ­
r i t u a l i d a d c o m o g á r r u l a e n p a l a b r e r í a , 
c o m o d e s e n v u e l v e e n E s p a ñ a , m a l ó 
e n c i e r n e s u n i n g e n i o f é r t i l y d e s v i ó 
u n a v o c a c i ó n q u e e r a p o r n a t u r a l e z a 
e m i n e n t e m e n t e l i t e r a r i a . 

E l a m b i e n t e p o l í t i c o y l a e s p e o i a l 
i d i o s i n c r a s i a p a r l a m e n t a r i a t i e n e n l a 

t r e m e n d a f a t a l i d a d e n t r o n o s o l i r o s de 
a h o g a r t o d a c u l t u r a i n t e n s a y a l a 
vez e x p a n s i v a y de s e c a r e n flor t o d o 
a l t o p r e d o m i n i o de l e s p i V i l u . L a p o ­
l í t i c a e s p a ñ o l a n o h a d a d o m á a que 
m e d i a n í a s i n t e l o c l u a l e s que m e d r a n 
p o r l a s e r v i d u m b r e en l a d i s c i p l i n a 
de p a r t i d o y el p a r l a m o n t a r i s r a o ; t a l 
c o m o e n t r e n o s o t r o s se p r a c t i c a , n o 
d a o t r a c o s a que h a b l a d o r e s a c a ñ o 
l i b r e , l a s m á s de l a s veces s i n c u l ­
t u r a y , l o q u e es p e o r , s i n i n t e l i g e n ­
c i a . L o s o r a d o r e s e n b o g a n o p a s a n 
do s e r c a n t a n t e s do ó p e r a b a r a t a . 

R a r o es e l h o m b r e p U b l i c o q u o se 
h a f o r m a d o e n e l e s t u d i o y e n l a b a ­
t a l l a c o n l a p l u m a p a r a i l u s t r a r a l a s 
n i n l t i t u d e s . H u b o u n C á n o v a s de l C a s ­
t i l l o , u n G a s t e l a r , u n P i M a r g a l l , o r a -
d ú r é s de t r i b u n a p ú b l i c a , p e r o t a m -
b i i ' n e s c r i t o m s de g r a n e n j u n d i a y de 
m á x i m o t a l e n t o . 

O l i o s , es c i e r t o , t u v i e r o n g r a n d e s 
c u a l i d a d e s de e s p í r i t u , p e r o l a s m a l ­
g a s t a r o n e s t é r i l m e n t e e n l a p o l í t i c a , 
s i n d e j a r a q u e l l a p r o f u n d a h u e l l a a 
que t e n í a n d e r e c h o p o r r a z ó n de s u 
m e n t a l i d a d y do s u c u l t u r a l p r e p a r a ­
c i ó n e n l a h i s t o r i a do l a c u l t u r a n a ­
c i o n a l o l a m i s m a e n t r a ñ a do l a c o n ­
c i e n c i a c o l e c t i v a . E s e l caso de C a n a ­
l e j a? , u n p u b l i c i s t a m a l o g r a d o , y ea e l 
c a s o de S i l v e l a , u n c r í t i c o s i n p l c n a -
i b c n t c r e v e l a r s e . 

¿ D ó n d e e n c o n t r a r m á s n o m b r a s ? N o 
lo s h a y , p o r d e s g r a c i a . 

E n o t r o s p a í s e s l o s h o m b r e s p ú b l i ­
c o s se f o r m a n cu i o s g a b i n e t e s do e s ­
l u d i o s , a d q u i r i e n d o l a c a p a c i d a d y l a 
p r e p a r a c i ó n i n d i s p e n s a b l e s p a r a i n t e r ­
v e n i r c o n e f i c a c i a y a l m e n o s c o n d e ­
c o r o e n las l u c h a s p o l í t i c a s ; se f o r ­
m a n e n c o n t a c t o c o n c | p ú b l i c o , c a p ­
t á n d o l o , c o m o e x p o s i t o r e s de d o c t r i n a 
y c o m o s e m b r a d o r e s de i d e a s , e n e l 
l i b r o , e n l a r e v i s t a , e n e l c a m p o m á s 
a m p l i o p a r a los a r d i e n t e m e n t e b a t a ­
l l a d o r e s de l p e r i o d i s m o . 

A s i v e m o s que u n C l e m e n c e a u sa le 
de l p e r i o d i s m o p a r a s e r g o b e r n a n t e y . 

c u a n d o cesa e n s u s f u n c i o n e s , l o m a 
d » n u e v o a l p a l e n q u e d e l p e r i ó d i c o , 
d o n d e c o n q u i s t ó sus m e j o r e s t r i u n f o s 
y a l c a n z ó sus m a y o r e s c l o n a s . E l pe­
r i o d i s m o n o es, en e n i ó ^ easos. p r o . 
f e s i ó n , s i n o a p o s t o l a d o . I g u a l o c u r r e 
c o n L l o y d G e o r g e . Sus a r t í c u l o s da 
P r e n s a U e n e n m á s r e r i u n a n c i a que bus 
d i s c u r s o s p a r l a m e n t a r i o s . Y P o i n c a r é , 
y H a n o t a u x , y J a n r é s , m á s g rande 
acaso c o m o e s c r i t o r q u e c o m o t r i b u ­
n o , a u n s i é m l o l o t a n c x l r a o r J i n a r i o . 
N i t t i e s c r i b e l a s p á g i n a s i n t e r e s a n t e s 
de s u " E u r o p a s i n p a z " . 

¿ Q u é ü b r o s h a n ( i r o d u c i d o n u e s t r o s 
p o l í t i c o s m á s en a u g o e n l o s buenos 
d í a s de s u f o r t u n a y r e n o m b r e ? ¿Qui i 
c a m p a ñ a s p e r i o d í s t i c a s h a n hecho en 
de fensa de i d e a l e s , e n la p r o p a g a n d a 
de d o c t r i n a s , en el e s t u d i o do los p r o ­
b l e m a s m á s v i t a l e s , en el a h i n c o de 
s u f r c i l a r eslado.s de o p i n i ó n e n t o r n o 
a c u e s t i o n e s q u e a f e c t a n a l i n t e r é s 
p ú b l i c o ? 

N o c o n o c e m o s n i u n - s o l o caso . 
S i se c r i b a r a n es. r u p u l o s a m e n t o la 

i n t e r m i n a h l e s m c d é d i s c u r s o s con 
que m o m e n l á i i e a i n c n l o h a n d e s l u m -
b r a d o a u n a g a l e r í a de a l o n d r a s i n ­
c a u t a s , se v é r l á é ó h í b n o p o d í a m o s r e ­
c o g e r n i u n a s o l a i d e a s u e l t a , una 
i d e a e s t i m a b l e . E n s a r í a n l a s pa l ab ra s 
c o n esa h a b i l i d a d de l o s j o y e r o s quo 
v e n d e n a l h a j a s m o n t a n d o en e l l a s p i e ­
d r a s f a l s a s . A p a r i e n c i a s , s i m p l e s apa­
r i e n c i a s e n g a ñ o s a s q u e s i r v e n para 
d i s i m u l a r u n a p o b r e e s p i r i t u a l i d a d , t an 
p e q u e ñ a , t a n d e l e / n a b l e . . . 

A N O E L « j U E R H A 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

Del l ibro de Otan-Clon: 
"Siempre el espojo del vc-.ina refleja toa 

m á s bri l lantez que el luyo t u UsonomlJ. Pe­
ro el tuvo tiene m á s razúu que el del veeiso, 
porque te conoce me jo r . " 

No des a tus nlflos juguetes mceánlcosi 
son m u y Mndos, pero icsn l tan poco prác­
ticos cuando se le? rompe la eucrda. 

• 
Cuando lodos hablan, do se oye lo qu» 

dos secretean; cuando todos es l ían , lo al-
cho en voz baja l lega a o ídos de todos. 

TI-CH1N-FÜ. 

I ¡ E L Q U E P A D E C E D E L E S T Ú M A G I 

G i x r B L x r é L , s i n C L X K X B L a l g - x x n a , , j p o r s e r l a . l i n i c » ^ 

P I D A S E E N T O D 
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E d u q u e m o s 

l a j u v e n t u d 

En xordad ot Higo que *ln 8t-
nMad no ¡..j aalvacl<)ii. 

MELI l'ON. 

JOTCatud rlenlo, que vives saUsfcoha de 
k vida, ¿ t ías iieosado en el mafiona? ¿ S a -
t»? vivir y fortalecerte T ¿ T e micí . iron en 
loe prineiplos de la higiene T 

t a t i alma de cada adoksoente d o m i i a 
«I hombre y la muje r del porvenir , fobre la 
quo lia de ebueutarae la r a í a , que serA fuer­
te «i la educan con lógica o depauperada 
i l alguo la ola que amenaza destruirla por 
deuonoeer su organismo y funcionamiento. 

Ha; que tender a despertar esa alma, lo s -
Irayéndula por la senda espir i tual del t r a ­
bajo, de la ctaneia y de la sanidad. 

Hay que vigi lar en todos los ó r d e n e s el 
ereoimieolo mora l y material do la Juventud, 
orleniánilosc en el aforismo horaeiano " C o -
níeete a I I mi smo" , y ante el cus í , pr imero 
ios proifonilores, d e s p u é s los maestros, m ó -
dieoí. sociólogos y , por ú l t imo , et Estado, 
«Jtrellar la función m i s gran lo y sublime 
qu« «1 Kobcmanto rlsbo desenvolver en aras 
de la grandeza de la raza y de ia polencia-
IMad iDlolcctlva y nisnual de sus oompo-

De esc aforismo y de esa función de­
pende el formar hombres fuertes en vea do 
(Dclenques y r a q u í t i c o s ; en vez de anaifa-
ketos, ciudadanos cu l tos ; en vez de ¡ c b e l -
dea filiales, dignos hi jos, amontes esposos, 
juleros y exquisitos padres, sonselontcs do 
•ns deberes y dereclios, contribuyendo con 
•u ejemplo y proceder a la pe r f ecc ión y 
blaiesla:' de una g e n e r a c i ó n que recuerde 
» sus antecesores, grandes, austeros, fuer­
tes y sobriog auto el dolor y la adversidad, 
lempiamio su alma en e l yunque de la idea-
Mid racional, p r to t ica y mora l . 

Mis aún se c o n s e g u i r í a si estudiaran y 
utllzaran las actitudes y orientaciones de 
• * sucesores, formando u n contingente de 
•«res con predisposiciones ignatas para c u l -
"nr los diversos ó r d e n e s de la vida social 
• «us manifesfáolones , dando gloria y es-
fimooi' » la nac ión . 

ICdmo se c o n s e g u i r á ? M u y seneillanienle. 
p»ra educar y atender a la "higiene pre-

•"valiva" da la Juvontnd no se necesita ser 
• « " r o , ni doctor, di superhombre; sólo 

» para ello ser Imitadores y observado­

res de la Naturaleza, pues «Ha, gran l ibro 
abierto, nos ensella y í u m i n i b l r j las .uecc-
8lilat!i;s y ios e l en íen los precisos para c u m ­
pl i r nue.slra misióu, seüa l&ndonus el camino 
venliiruso a eegiuir para alcanzar el "Ideal 
sa iu l i fe ro" de ia Juventud rlente. 

SI é s t a nos ensefia para llevar a U prSc-
tica oí mds sagMJo deber, t ambién en lo 
mora l nos impone descorrer el velo de la 
ignorancia combatiendo los peligros y aza­
res que amenaza a la uvenlud, en sus dos 
seios, po r desconocimiento do su estruc­
tura firtca y orgán ica , i Cómo 7 In ic iándo la 
en ¡os principios de una sana y recia "edu­
cación sezual", en lag funciones do la p r o -
e t«ac!0n , y con prudencia, pudgr y seve­
r idad vislumbrarlo los "v ic ios" y "anorraa-
BdadeB" en que puede Incurr i r si no c u m ­
ple ia ley natural , esaueta y sencilla, que 
regula las gradaciones de la vida, infancia, 
pubertad y adulta, desarrollo y desenvolvi­
miento al llegar a l estado matr imonia l para 
aportar u ñ caudal necesario de e n e r g í a s . 
Los progenitores que asi so comparten ex-
p e r i m e n l a r í n la sa t is facción del deber c u m ­
p l i d o ; los que sigan el ciego y torpe ca­
mino de la rutina, falso concepto eduen-
l lvo , oullivarftn carne de eselavitu-l, fcrromi 
de enfermedad, de j ac ión do siig <ieDcces--de. 
padres y anu l ac ión de sus derschos de Juca, 
de hermano y flel amigo. 

Hora es, pues, de terminar con el ata­
vismo enervante y la h i p o c r e s i í lu jur los» 
que por doquier nos envuelvo; recojamos 
las emefianzas selectivas de la Natura, pe­
ro, al mismo tiempo, a c o j í m o n o s con m i * 
a l eg r í a a las modas educativas dol extran­
jero que a los modos del vestir y oon el lo 
conseguiremos que la vida del nulo y ado­
lescente sea sin peligros, ni exigencias, con­
quistando el derecho indisenlible de v iv i r 
bien, con salud, envuelto por .'a diosa Hlgca, 
ia actividad fisies, la limpieza corporal: con 
conocimiento absoluto de lo que e», repre­
senta y vale como factor riqueza el per-
feoto equi l ibr io de funciones fisiológicas, 
g e n é r i c a s y ps ico lóg icas en general para la 
grandeza de un pueblo y potencialidad de la 
raza. . . 

¡ P o b r e razal - i T ú , la p recarsor t ^ ma­
dre do t a ñ í a s perlas americana*» te encuen­
tras hoy decadente! ¡ P o b r e Bspaflal ¡Cuán 
grande eres, pues, a posar de t u horr ible 
mortal idad de Juventud y de mfanoial ¡ T e 
"equi l ibras ' ' con una • t ib l ime fecundidad 
do tus hijos I 

Pero, ¡ c u í n p r ó s p e r a serias si todos los 
ciudadanos a p o r t a r á m o s nuestro grano de 

arena a la grandiosa obia de redenc ión y 
meJoranilMilo. . . pues, cual avo fénix, r t -
snrgirias g r a m i l , potente y esplendorosa, 
alumbrando do nuevo al viejo mundo con la 
radiúnte luz del renacimiento maternalI • 

DOCTOR I.LORIS 

D e l G o b i e r n o c i v i l 

Los locales de s s p c c t á c u l o a . 
En el Gobieiiio civi l se facilitó a la Prensa 

ta siguiente b o l a : 
, "De;conformidad con lo propuesto por la 

J imia coaisulllva c inspectora de teatros, e l 
gobernador ha impuesto mullas a los empre­
sarios de los locales Cine Principal de Gra­
cia, Cilio Mi ind i . i l , Cine Smart, teatro de la 
Comedia, teatro Cómico , Ideal Salón, teatro 
CoQdal, teatro Kspafia y BsI ikI ío Clrcra por 
no haber, realizado las obras que se les habla 
ordenado. 

La Juula ha dado conocimiento do que en 
los .rineiiuiliVgrafos Rovira, Recreo M a r t l -
nenso,. Mar ina -y Gloria,, so han efectuado 
todas las mejorus "quo se Ies o r d e n ó . " 

Cleí ro de un café del Paralelo. 
Por la « i enuno ia ,que le hizo el Jefe su ­

perior do policía referente a unas inmora l i ­
dades deseubicrlas en un cafó concierto del 
Paralelo, el gobernador ha dispuesto e l ole-
rre por un mes do la sala de e spec t ácu lo s 
y la clausura deSnitiva de los só t anos del 
propio establecimiento. 

A d e m á s ha multado con 500 pesetas al 
d u e ñ o del aludido cafó concierto. 

Los anuncios deportivos en 
Gerona. • 

La Unión Deportiva de Gerona l ia r ec ib i ­
do una comun icac ión del gobernador c iv i l 
en la que le ordena qu-; los carteles del 
campo de deportes escritos en c a t a l á n sean 
sustituidos por otros redactados en easle-
llano y. quo se coloque la bandera e spadó la 
en sit io preferente durante los días de par­
t ido. 

Los guardias de seguridad' 

. Escribe nn colega: 
"Se ñ o s - d i c e que por la Jefatura de p o l i ­

cía se ha advertido a los empresarios do es­
ta eiudad que e s l á prohibido que salgan a 
escena actores vestidos de guardias de se­
guridad, c r e y é n d o s e que no t a r d a r á mueho 
en publicarse una d ispos ic ión en dicho sen­
t ido . " 

T E S T I N O S E S P O R Q U E Q U I E R E ! 

e l 

e i D r . 

^ ^ X ^ E L T a c l ó n . sin contener c a l m E i / n t © E t l g r i x n o 

L a s f a r m a c i a s 

http://Miindi.il
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M a d a m e R o l a n d 

M u j e r e s d e l a R e v o l u c i ó n f r a n c e s a 

FU «jn» nooKe inv i - . r iu l , serena y fr ígida, 
d l r ig taos la vista a l octano celeste — dc-adc 
cetitcltaan estos pun l i lon I r fmu loa coaio si 
fueran faros de mares lejanos— , nos senti-
mn.H al momento aU-aíiit* por las estrellas 
rt« "pr imera m a g n i t u d " . Mirando con la v is ­
ta el cki lo, y eslauclo la noche bien despe­
j a d » , só lo se ven de enlss estrellas unas 
cuanliu» — en todo el eiedo s i l o hay die» f 
ooho—, mientras qae de las otras llegan ai 
mi i i ie ro <H C.OOO. Bl destello diamantino de 
las primeras nos reouerda el E m p í r e o de 
la paganla y su simbolismo e s o t é r i c o . 

Cuando en la soeiedad — ""rara avis In 
I e r r a " — cnoontramos un* mujer superior, 
una de estas mujeres que asombran • loa 
sabios por una idea nueva o una observa­
ción gr-nlai, nos acordamos ••.» seguida de 
las estrullus de " p r i m e r a m a g u l t u d " y nos 
parece que a. p u d i é r a m o s penetrar con la 
vista • t r a v é s de su ouvi-po ftsloo deseu-
l i r i r iamos a la Pallas, que g« esconde en su 
in ter ior . 

Así s e r á para los girondinos Juana M a r í a 
I ' h i l l i i o n , madame Holán<!. Sus amigos la 
roasideraron siempre como si fuera una 
Atenea encarnada que debia de conducirles 
a la t ierra de pr-oroiskta. Su espojo—que 
hubiera sido un bomlve vulgar ala elUt— 
la consideraba " su mejor y o " . 

i Qué de e x t r ^ i o tiene que todos se ma­
tasen a su m u é f t e l J Q u í do extraBo llene 
<|iie el mundo, s in ella, les parcnlera m á s 
p e q u e ñ o y m á s e s t ú p i d o de lo que en rea­
l idad es! 

• • • 
El partido girondino era el «la derecha 

de la Asamblea nacional y estaba const i ­
tu ido por ios hombres m á s elocuentes y 
m á s profundáis que h&bia en la época de ta 
Revo luc tón francesa del s lpio X V I I I . Es ve r ­
dad que eran m á s sonadores quo p r á c t i c o s ; 
pero dominaron siempre a la Asamblea por 
aud Juicios y raaonamK'Qlos hasta el d í a 10 
do agosto dn 1792. ! que « r a a • ! par-
t i i lo r i ipublicano federal do Francia, fueron 
acudidos de atentar c u n i i a la unidad de la 
palr ta . cuando lomaron par gula de sus pa­
sos la empresa del ciudadano Washington. 

Caro lo | i ga ron todos bien pronto . Fran­
cia volvió a ser subyugada por principes y 
magnntes, mientras que en Amér ica los fe ­
derales alcanzaban para su patria el grado 
de progreso y de Ü b e r l s d que nunca na­
ción alguna habla podido conseguir para su 

Así hablaba una tarde madima Roland A 
sus correligionarios. Ies explicaba el es­
fuerzo y ta b r a v n r » d i ¡ pueblo americano, 
oomparAndolo al do ¡os alealcnses. Se ex­
presaba do esto m o d o : 

— N o sé d ó n d e he Icido que la batalla de 
M i ' i ' i j tuvo poca irapoi'lanola por sumar 
só lo J M muertos . Paro yo o t «ligo que los 
grandes c a r n i c e r í a s b u n v m a t y las heca­

tombes del porvenir se o lv ida rán mucho 
m á s pronto que este acto de valor y h e ­
r o í s m o hecho en M a r a t ó n por un p u ñ a d o 
de hombres. 

Su marido o b j e t ó entonces: 
—Todo pueblo pequelio que lucha por 

su l iber tad y por una Idea noble debe ser 
reverenciado. 

—Dices bien — con t inuó diciendo la so-
Aora—; toda obra grande en el mundo t i e ­
ne que basarse en ol molde de M a r a t t a y 
de tas Termopilas. Y lo mismo en cuestiones 
da terreno quo en las de ideales. ¿Aeaso Iqs 
quo se han defendido de ta p e r s e c u c i ó n r e ­
ligiosa n o ' s o n h é r o e s t a m b i é n ? ¡ E s t o s son 
h é r o e s y m á r t i r e s I 

Barbaroux, el diputado por Marse l l t , i n ­
tervino : 

— E l clero ospaflol an iqu i ló ta Reforma de 
un modo cruel y sanguinario. Una noche 
Ale rón encerrados en las masmorras de Se­
v i l l a m i s do ochocientos protestantes. Cerno 
un Jubileo, en todas las plazas p ú b l i c a s de 
todos los pueblos ardieron las hogueras p u -
riacadoras. Pero hoy. a flnes de! siglo X V U I , 
y a pesar de todo esto, gime Espada en el 
absolutismo y es uno de los pueblos m á s 
inc r édu lo y m á s Ignorante. 

— ¡ Q u é l á s t i m a — e x c l a m ó Mme . Roland 
—que los espafioles expulsasen de sus t i e ­
rras a los moros I Nunca el gobierno de ta 
Pealosuta fué m á s l iberal , e l pueblo m á s 
ilustrado y sus tierras entonces l legaron a 
su m á x i m o esplendor. Pero quiero haceros 
observar ua dato e l o c u e n t í s i m o . Aquel rey 
perverso y fanát ico quo se l l a m ó Felipe I I 
quiso emplear los mismos procedimientos y 
los mismos rigores que cu Es palla en ta 
l iberal y adelantada Holanda. Esta y* s a b é i s 
que fué el refugio de todos los protestan­
tes de Europa. AHI los hombres, de o r d i ­
nario sobrios y valientes, t ienen que t e m ­
plar su al raa ante ta continua amenaza del 
l iquido elemento, viviendo ds continuo bajo 
el rugido de la fiera, quo acecha, agazapada 
a su lado, y que de vez en cuando Inunda 
sus campos y encharoa sus aldeas. 

—Pero el caso es — d i j o enn Indignación 
Vergniaud — que el duque do Alba se j ao -
taba de babor quemado, ahogado, ahorcado 
o decapitado a m á s de 18.000 semejantes 
en menos de sois « i o s . 

— i Y q u é ? — dijo a su vez madame Ro­
land—. El dnqne de Alba f r a c a s ó y fué 
vencido en ta batalla de" Zuyder-Zeo. como 
fracasaron Rcquaaens y Juan de Austrta. 
I.os holandeses no eran los e s p a ñ o l e s : eran 
hombres q u » pensaban y tentaa ta convio-
clón de su Idea de patr ia y do r e l i g ión . Arte-
m á s , ten ían a un gran h é r o e , el "estatuder" 
Guil lermo de Nassau, que coa sus " m e n ­
digos de t ierra y de mar " hizo morder el 
polvo al m á s poderoso magnate de la t ie r ra . 

— H a y que tener p r é s e n l e — d i jo el DIó-
sofo Condorcet — que si los P a í s e s Bajos 

h a b í a n aloanzado (anta prosperidad en «( 
Siglo X V I fué debido ftt gran movimieai* 
progresivo de la Reforma y a que aquellas 
provincias so reglan eon una entera auto, 
uomla. poro unidas, uo obstante, a lama» 
dre c o m ú n de Holanda, oomo l i a esbozo di 
nuestro programa federal eon el que pea. 
samog regenerar a Franela y H mundo en« 
tero, 

Madame Roland, qua estaba p e n u t i r l 
miculras tutblab* «i filósofo gtrondino, i.-.j. 
ni fes tó lo s iguiente: 

— S o n chocantes las repeUolones en I * 
Historia. Cuando las guerras m é d i c a s . Da* 
r io m a n d ó una escuadra formidable contra 
Grecia, escuadra que fué deabooha por una 
tempestad en e l promontor io Athos . Cuand» 
ta r iva l idad de la admirable Isabel d» lo» 
glatorra y del r e t r ó g r a d o Felipe, é s te mn*, 
d ó o t r a osoaadra. que ta oallílaó de " Inven» 
o í b l e " , y que, no obstante, se f u i toda a 
pique a ta vista del enemigo. B l hecho de 
las T e r m ó p U a s , donde los griegos se «pro . 
Techan de tas defensas naturales, puede 
compararse al acto del "estatador" aun» 
dando rorafier los dlquqs y anegando al ejér» 
cito e s p a ü o i . Parece, sefloros. que, a travM 
de los siglos, los manes de los hé roes In» 
torvienen oportuna y poderosamente pan 
colaborar por e l progreso y ta libertad tnoa» 
diales, i C o m p r e n d é i s aJtora e l por qué oí 
he dioho que a, belleza heroica de Maratóa, 
oomo e l de tas T a r m ó p i t a s , valen m á s , mu. 
oh o m á s que todas estas oarnloerias boma» 
ñ a s que se l laman al presente batallas?,.< 

• • • 

Una noche Barbaroux fué t despedlns 
de madame Roland. Tema que i r a Marsella 
a organizar el b a t a l l ó n de voluntarlos. An» 
les, con su voz abantoasda. habla entonada 
el "canto da guer ra del e júrol to del fUiIa", 
compuesto po r el c a p i t á n de Ingenieros Ron» 
g o l de l í ta le . 

101 cielo estaba precioso. E n el cénit w 
destacaban tas grandes ooostetaoiones In­
vernales: e l To ro celeste, con so rojiza «*» 
t ro l la , el Aldebaran; los Canes, con t u l 
dlamiintinas estrellas Prooion y Sirio, y ai 
Or lón , el cazador, con su cuadrado alargada 
y teniendo on su centro y a igual dislanals 
a los Tres Reyes. Madame Roland, enseftin» 
dolé estas estrellas, le d i j o : 

— A l mirarlas me parece estar con l e » -
piando a los h é r o e s d s ta demoorac lá y <1* 
la l iber tad de estos tres ú l t imos stgl"'-
p r imera rcpraaenla a Gui l lermo de iNasfíi. 
p r l a c í p l de Orange; ta segunda a Oliverio 
C r o m w e l l ; ta tercera, a Jorga Washioptofl. 
• I r i ' i .ublicano federal. ¡ L a verdad es. W 
baroux, que vivimos entre los estrella* J 
que somos ciudadanos del cielo I 

Barbaroux no pudo eontenerse ante « 
solemne majestad de la noche y entonó el 
himno i n m o r t a l : 

"A l lons enfants de la patrie, 
le Jour de gtoire est a r r i v é l . . . " 

M . SKRRA BABTBA 

R ó r u i I o 5 . K o c í ' i n o r a 

A B O G A D O 
G r a n v í a L a y e U n a , 1 3 

N U E S T R O S P R E C I O S Y E L R E S U L T A D O D E L O S G E N E R O S Q U E V E N D E M O S S O N L A 

M E J O R P R O P U E S T A . A N T E S Q U E A S U S A S T R E V I S I T E L A S 

P A Ñ E R I A S S A L M E R O N 

D E L A C O O P E R A T I V A D E F A B R I C A N T E S D E S A B A D E U -

: - : x s - s - A - i L a M E n o i s r - ^ A h o r r a r á u n c i n c u e n t a p o r c i e n t o 
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D E P O R T E S 

E l p l e i t o B a r c e l o n a - E u r o p a 

e n t r e b a s t i d o r e s 

LM FALLAS DE UN FALLO :: UNA ENT IEVISTA CON PELAó :: LAS RESPONSA­
BILIDADES DE UN CAPITAN DE EQUIPO :: LOS PARTIDOS DE CAMPEONATO NO 
ION NI PUEDEN SER NUNCA UN ESPECTACULO PUBLICO :: UNA COSA ES EL 
MERCANTILISMO V OTRA, MUY DISTINTA POR CIERTO, EL DEPORTE :: ¿QUE 
HA HECHO EL SEÑOR MATAS? :: EL ARBITRAJE DEL SEAOR MILEOO :: ¿COMO 
|E ELIGE UN JUEZ? :: UN TELEGRAMA V UNA CARTA QUE TIENEN MUCHA MIGA. 

áeüalábariioB ayer las fallas que p r é s e n l a , 
i l primer golpe «le vista, el fal lo del Comité 
directivo regional de la F e d e r a c i ó n Catalana 
do Fútbol en el pleito Europa-Barcelona-
U W t g o J u U i - P t U ó . 

Pero, leído con de t rn in i i cu lo el informe ( i ) 
•n eoealidn, advertimos algo que nos eausa 
lorprcsa. 

Esle algo es el " 'resultando" tercero, que 

"Hcsultaudo que a l ser requerido 
>or el i r b l t r o e l c a p i t á n del equipo del E u ­
ropa, don Esteban P e l a ó , para que, usando 
de su ascendiente sobre su subordinado, h l -
ilese cumplir la s anc ión impuesta, n e g ¿ o d o s e 

| IuiiMíd el s e ñ o r P e l a ó a dar cumpliui lento 
11 ta' m '8 iM." , .^^3*. 

;fiué quiero decir esle resultando? ¿A 
| f i t se negó P e l a ó ? ; A expulsar del campo 

iJo t i i? j a qiie el á rb i l ro lo expulsase? 
Esto no esl& claro. P e l a ó p o d r i sacarnos 

| de dudas. 
Snllcitamos una entrevista con el rap i tá i i 

del Europa, y é s t e , un poco « regafiadlenles, 
lltefile a ponerse al habla con el cronista. 

Ptlaó eat4 un tanto incomodado con noso-
frw por nuestras e r ó n i c a s del martes j de! 

| * " I f c o l e s . * * 
Le preguntamos cuá l fu¿ su a c t u a c i ó n en 

l ' i l lio de que se t ra ta y nos coulesta: 
I —El sellor Mllego me dijo que expulsara 
I I mi compañero Ju l i á del campo de juego, a 
I » w»l 1c r e p l i q u é que la autoridad en el 
1 era ú n i c a m e n t e el 4 rb i l ro y que, por 
I * tanto, a él y no a m i cor respo i id ía ejeenfar 
jnpnisioneg de Jugadores. 
I ~Pero ; usted no se n e g ó a que Ju l i á 
[««•e expulsado? 
I no. Eso hubiera sido una falta que 
I * ' ' Cometeré nunea. 
I De ohl resulla que el á r b i l r o o r d e n ó o 
llfíteml o ordenar a l c a p i t á n de u n equipo 
\ V * expulsase del campo a u n Jugador y que 
I «pi'An no se n e g ó a que el Jugador fuese 
|JJW^"lo, sino a expulsarlo él personal-

li. . '^1. '*1* ta r e s u m e n 1 » d*1 l u t b o l a l g ú n 
l^r*"10 que obligue a los capitanes a ser 
l'lMuUjri s ,[,. i iS e^milsionos ordenailas por 

Si este a r t icu lo no existe, { p o r q u é se 
castiga a P e l a ó , y por qué se le impone una 
pena tan severa a é l , que legalmente no ha 
delinquido, como la que se impone a Julia, 
que, en efecto, de l inqu ió al desacatar una 
orden del á r b i t r o ? 

Nosotros p e d í a m o s , en una crónica ante­
r io r , que Pe l aó fuese dcscalllicado, y p e d í a ­
mos esto porque c r e í a m o s , como cre ía el p ú ­
blico en genorol, dadas las versiones o l lc io-
sas que se dierou de loe hechos, que P e l a ó 
h a b í a amparado a J u l i á para que no aban­
donase el campo, llegando en su amparo hasta 
a obligar al á r b i t r o a suspender e l en­
cuentro. 

Ahora resulla qoe las cosas acp.ecieron de 
manera muy d is l in tn . 

Por eso ahora liemos de protestar de que 
a Pe l aó se le imponga un castigo, y aun 
m á s hemos de protestar de que ta l castigo 
sea idén t i co a l impuesto a Ju l i á , cuyo acto 
de indiscipl ina es claro, notor io y cao do 
lleno en los a r t í c u l o s del reglumento del 
fú tbo l . 

¿ H a s t a d ó n d e llegan las responsabilidades 
do un cap i l án de equipo? 

iHas ta q u é punto un á rb i t ro tiene derecho 
a obligar a un cap i t án que ejeeule las ó r ­
denes por él dictadas? 

Es m á s : ; puede un á r b i t r o mandar a un 
eap i t án de equipo que ejecute actos de los 
cuales sólo el á r b i t r o ha de ser y debo ser 
el responsable anle los clubs, ante las Fe­
deraciones, ante los p ú b l i c o s ? 

Todo esto es m u y discutible. 
Lo que es indiscutible es que la falta de 

J u l i á amerita un correctivo dis t into que la 
fal la de P e l a ó , en el supuesto, muy proble­
mát i co , de que P e l a ó hubiese faltado. 

Consecuencia: o a J u l i á ae le ha castigado' 
pooo, o a P e l a ó se le ha castigado mucho . 

Y consecuencia de esta consecuenola: e l 
fallo famoso de l no menos famoso Comité 
d i recl ivo regional , es injusto en este ex­
tremo. 

* • • 
Como es in jus to lambic-n en la parte cuar­

ta del fal lo. 
Y en este extremo, a m á s de injusto, a n t í -

deporl ivo, perfecta y cabalmente on t ldepon 
l ivo . 

Dieo asi la dicha cuarta par te : 
"Cuar to . Hacer rcsponsablo al Club D e ­

port ivo Europa, por el comportamiento de sus 
directivos y Jugadores, do loa dafios y per­
ju ic ios que, como Couaccucncia de los hechos 
acaecidos en este partido pudiesen sobre­
veni r . " 

Más c laro: que si alguien reclama la de­
voluc ión del dinero de la entrada o loca­
l idad y la autoridad, considerando un partido 
de fú tbo l do campeonato como un espec­
tácu lo púb l i co , dispone que ta l devoluc ión 
debe hacerse, el Europa ha de pagar los 
platos rolos . 

Malo , pero que muy rcqueleinaJo se dos 
antoja el camino que emprende nuestro Co­
mi té direct ivo regional en esta materia. 

Como ya he dicho en otras ocasiones, es 
preciso hacer constar, anto los públ icos y ( 
ante las autorid»dcf>, que un partido de cam­
peonato no es, ni puede ser, ni debe ser con­
siderado como un e s p e c t á c u l o púb l i co . 

Un partido de campeonato es algo eml-
ucnto y exclusivamente deportivo, en donde 
so lucha por la gloria de los colores de un 
c lub , no para hacer exhibiciones de paga 
ante un grupo m á s o menos grande de es­
pectadores. 

Un partido de c a m p e ó n . > de hoy es, o l 
m á s ni menos, que un partido de campeo­
nato de hace veinte afios. cuando nosotros 
j u g á b a m o s a puerta abierta ante cuatro do-
eenas de rapazuelos de barrio que ap l aud í an 
a! equipo amigo y silbaban a l equipo v i s l -
lantc. 

E t un campeonato de fútbol el púb l ico no 
cxislc. , 

He a q u í la teor ía que debiera dejar per­
fectamente bien sentada esc Comité directivo 
regional, en vez de i r le buscando los tres 
pies al gato y exponerse a que en adelanto 
todos tengan derecho a reclamar, como en un 
circo, menos los Jugadores, que no son c i r ­
queros preoisamcnle, en tas valientes lides de 
un campeonato fu tbol í s t ico . 

No se nos alcanza cómo esc Comité ha 
mostrado ú u tan raquí t ico e sp í r i t u depor­
t ivo. 

MeroantilmcHte, la parte cuarta de la sen-
toacúi es estupenda. 

Deportivamente es, cuando menos, detes­
table. 

• • « 
i Qué les h a b r á hecho el seflor Malas, 

presidente del Europa, a los seflores del Co­
m i t é direct ivo para que, s in refer i r de él otro 
h e c h o — l é a n s e lodos l«6 c o n a i é e r a n d o s — q u e 
el haber mediado como amigaklc compone­
dor para que el partido se reanudase, pun­
to menos que lo excomulgan? 

M i l pesetas de mul la al club que preside 
y amenaza de inhabil i laclón. a perpetuidad 
por hechos que no figuran en los resultandos 
de la- sentencia, nos parecen muy fuerte cosa 

g r a n d e s t a l l e r e s d e p u í v i i s t e r i a y c a l d e r e r í a 

P R E e K L r E R , S A B A T É Y C . 0 C o n s e j o d c C^en to i 135 ^ T e l é f o n o 6 9 8 H . 
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E s m e r a d í s i m o servicio a la carta. — Abonos y cubiertos destle 3 pesetas, compuestos de encurtidos, tres I I 
'atos supci iores , postres, pan y v ino . — E l ú n i c o restaurant qne ha sabido armonizar cantidad y calidad I — I 

as con el coste n i i i i i m o . — Reputados conccrlistas actuan durante las c o m k í a s . — P R U K B b N L O I 1 m á x i m a s 
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Siara ser l l evad» con tanto y tan desaoer-
tdo mister io. 

Porque si J u l i á fa l tó , bien e s t á que ao le 
cast igue; pero, que se sepa, que se diga 
en e l documento en que debiera decirse, e l 
befior Matas se l imi tó en el pleito a actuar 
de amigable componedor, como t a n t í s i m o s 
o í r o s amigables componedores, y aun cuando 
su amigable compos i c ión no fué u n éx i to , 
tampoco lo fué la de los dcra&s Intervento­
res. 

Y el ser amigable componedor no e* de­
l i t o , que sepamos. 

Luego a l arflor Matas se le ba castigado 
por alguna o t ra cosa, y ceta cosa es la que 
se guarda en secreto en los resultandos de 
la sentencia. 

O l ia l i lar claro o no castigar. 

• • • 
Y vayamos a la parte m i s sustanciosa de 

ese p le i to tan apasionante. 
Vayamos a in i rar por entre bastidorea un 

poqui t ln , y veremos cosas que, sin sor Cides, 
f a r á n fabiar las piedras. 

Interrogamoe a P e l a ó : 
— i Por q u é , si afirma usted que los a r ­

bitrajes del s e ñ o r Milego no le satisfacen, lo 
admi t ió para arb i t rar el par t ido con e l Bar -
c^onaT 

—Es que yo no lo a c e p t é — nos replica 
e n é r g i c a nicnle . 

—Eutcmcos, i por q u é arbi traba T 
P e l a ó t i tubea. 
A la legua se ve que algo muy gordo quiere 

decir y no se atreve. 
Insist imos y P e l a ó nos relata la forma en 

que fué elegido Arbitro para el gran partido, 
par t ido en dos. 

—Nosotros propusimos un á r b l t r o del N o r ­
te, y e l Barcelona no lo a c e p t ó . E l Barcelona 
propuso un Arbi t ro del Centro, y nosotros 
no lo admit imos. Nuevamente proponemos 
nosotros, y pedimos un á r b i t r o guipuscoano y 
e l Barcelona se niega a aceptarlo. Y enton­
ces el Barcelona propuso u n Arbitro de L e ­
vante, y aceptamos nosotros con la " á n i o a " y 
exclusiva cond ic ión de que t a l Arbitro "no 
fuera el seflor M i l e g o " , cuya a e t u a o t ó n en 
e l partido Bspaflol-Barcelona no satisflxo n i 
c o n v e n c i ó . 

—Eniotiees. i p o r q u é vino Milego T 
•—Milego vino porque, a pesar de haberlo 

recharado terminantemente n o s o t r o í , l a Fe­
d e r a c i ó n de a q u í t e l e g r a f i ó a la F e d e r a c i ó n 
levantina pidiendo qne "precisamente" M i ­
lego T ímese a a rb i t rar el partido Europa-
Barcelona. . . 

—Pero , i esto es cierto T 
—Nuest ra negativa a aceptar a l seflor M i ­

lego consta en la carta que a este respecto 
enviamos al Barcelona, aceptando cualquier 
Arbi t ro de Levante, menos e l seQor Milego. 
En cuanto a lo otro, ya le he dicho que fué 
por telegrama. 

E l caso es estupendo. 
Ante esta ro tunda a f i rmac ión del oap l t i n 

de l Europa es preciso preguntarle a l Co­
m i t é direct ivo reg iona l : 

ÍEB cierto que fué enviado un telegrama 
a Valencia pidiendo que viniese a arb i t rar 
el sefior Milego, cuando constaba que el E u ­
ropa no lo admi t í a T 

1 Quién es e l referido Comi té o la Fede­
rac ión para Inmiscuirse en designaciones de 
Arbitros, asunto exclusivo de los clubs oon-
tendientes T 

Y , sobre todo, i p o r q u é se pide un Ar­
b i t ro que se sabe es rechazado por uno de 
los equipos que han de Jugar e l partidoT 

Por los Jugadores de ambos equipos, aje­
nos en absoluto a estas pequeneces tan a n t i ­
deportivas ; por los socios del Barcelona, gen­
tes de buena fe 7 entusiastas que quieren 
que su equipo favori to gane Jugando en de­
port iva l i d , sin manipulaciones ajenas a las 
reglas claras y terminantes del deporte; por el 

deporUriamo en general y por el miamu prs» , 
Ugio de U F e d e r a c i ó n y de l famoso Oomltl 
direct ivo regional , es preoslo que sea aclarado 
de una manera inequivoo* "eso" del te i» , 
grama. 

"o rque ai el lo es cierto, fuerza serA reoo< 
nooer que e l plei to cambia radicalmente n 
aspecto. 

Y e n t o n ó o s h a b r i que buscar persona o 
entidad que descalifique a ese Comi té que tan' 
p r ó d i g o se muestra en desoallfloaoionos «a 
contra de un c l u l i determinado. 

^ I j L L ^ I J L K J ^ h . o . a 

l o t e e l I I e r ó s e -

L A F E D E R A C I O N C A S T E L L A N A D R A T L E T I S M O DA A C O N O C E R E L 
R E G L A M E N T O D E E S T A P R U E B A 

A oonUnuacIóa de nuestra i n fo rmac ión da 
ayer ofrecemos a nuestros lectores el reg la-
meato por que se regirA e l campeonato de 
Espada de oross a celebrar on M a d r i d e l 
p r ó x i m o domingo : 

" A r t i c u l o 1.» La F e d e r a c i ó n Castellana 
de Ai le l i smo, o o r r e s p o n d i é n d o l e organizar e l 
I X Campeonato de Eepafla de Croas Coun-
t rq , celebrarA é s t e en M a d r i d e l d í a 24 de 
febrero da 1924. 

L a salida para este campeonato se d a r á 
a las once de la m a ñ a n a en el Stadium M e ­
tropoli tano. 

Ar t i cu lo 2.* En este oampeoaato podrAn 
concui'sar lodos lo» corredores de naeiona-
l idad e s p a ñ o l a , a j u s t á n d o s e a las olAusulas 
siguientes: 

a) Los corredores que posean licencia 
da aficionado expedida por su F e d e r a c i ó n 
regional en las regiones donde é s t a ee hallo 
constituida y la cual d e b e r á estar aprobada 
por la F e d e r a c i ó n nacional. 

b ) En las regiones donde aun no exista 
Fede rac ión , los socios de entidades depor­
tivas que puedan acreditar su cond ic ión de 
"no profesionales". 

e) Los mil i tares en activo, sean o no 
federados, s in d i s t ino ión de regiones. 

Ar t i cu la 3.* H a b r á dos clasiOcaolonoe: 
Individual y por equipos. 

T e n d r á n derecho a ingresar en la olaai-
floaolón indiv idual todos los concursantes. 

E n t r a r á n en la clasif icación por equipos 
loa equipos seleccionados por las Federa-
clones regionaSes actualmente existentes e n 
EspaDa y de tas que se funden hasta el 
d í a 1.* de febrero de 1924. 

t a s bases por las que h a b r á de regirse 
esta clasif icación po r equipos s o n : 

(Primera. A s p i r a r á n al t rofeo regional t o ­
das loa Federaciones que e s t á n represen­
tadas en este campeonato, como m í n i m u m , 
por cinco corredores. 

Segunda. Gana rá la clasif icación por e q u i ­
pos aquella F e d e r a c i ó n regional cuyos cinco 

corredores mejor olaslfioadoe «utuvlessa ua l 
•urna menor de p u n t u a c i ó n . 

A este efecto, e l vencedor de ta prueba 
t e n d r á u n p u n t o ; e l segundo, dos ; el ter­
cero, tres, etc., etc., cootando po r su puesto 
efectivo y descontando los no fedaradoi< 

Ar t icu lo 4.* L a F e d e r a c i ó n Castellana d» 
Atlet iemo e s t a b l e c e r á una clasifioaelón es­
pecial para equipos no federados, formados 
por corredores designados ea e l apartado b) 
de l a r t icu lo segundo, en e l case de que «I 
n ú m e r o de equipos fuese de tres o más. 

Igualmente e s t a b l e c e r á una olasifloaolAI 
especial para equipos mili tares, oonsUtui-
dos por Individuos de l mismo regimiento, 
con un m í n i m u m de tres corredores por 
equipo y s i e l n ú m e r o de equipos multaros 
fuese de t res o m á s . 

Ar t i cu lo 5 * Los premios de ta ciasiUoa-
olón indiv idual c o n s i s t i r á n en objetos dé 
arte, copas y medallas, los cuales se ad* 
J u d i c a r á n por r iguroso orden de llegada. 

60 d a r á u n premio especial para el cam* 
peonaio por equipos de Federaciones, cuyo, 
premio t e n d r á que ser ganado dos afios con» 
sesutivos o tres alternos para su adjudica* 
elón deOnltiva. 

Ar t i cu lo 6.* L a distancia a reeorrer ta 
este campeonato s e r á de di es a doce ltiló« 
metros en terreno accidentado y varladot 
que s e r á marcado convenientemente. Adeí 
m á s , h a b r á un s i n n ú m e r o de Jurados HJ0* 
y volantes oon el fin de que no ee puedad 
despistar los corredores. 

A r t i c u l o 7.* Los derechos de ln»orip«( 
o lón para par t ic ipar en este campeonato n<, 
r á n de dos pesetas por corredor, WBM* 
sablea a ta d e v o l u c i ó n del dorsaL 

Ar t i cu lo 8.* Las Insoripolooes se toat* 
t i r á n desde ta p u b l i c a c i ó n del presente ro* 
glamento basta las doee de la mafiana da 
dia 19 de febrero de 1924. Una vs» trani* 
ourr ido diebo plazo se a d m i t i r á n Insprip* 
clones mediante e l psgo de cinco P • M , ' " 
hasta las doce de la mallana de lá « s p a n 

O T X J - A . M E ! K T T E S 

S U E S C 3 X J E S I V 

e n t o d o s l o s a r t í c u l o s d e ^ 

B I V C B R I A Y R O R A . B L r A N C ^ 
Véanse los escaparates y la exposición en el Interior, i* Toáoslos artícnlos tienen precio marcan 



j t D I L U V I O ; D o m l ú g b , " 17 de T e d e r o He 1 0 2 ^ ' P A G . 1 9 

. U prueba, elendo eeU ouoU no r eem-
jols^le en n i n g ú n oeso 

i n í e r i p d o n e s ee d i r ig i rán e l eeore-
tarto general de la F e d e r a c i ó n Caite l i a ra de 
At;eü«no. ealle de Ponlejos. 3. Madr id . 

Ai recibir las Inscrlpolonea y admit i r la* 
„ a e o u r á reelbo a la F e d e r a c i ó n qne las 
rMiila o la Sociedad, oaao de no exist ir 
ftderaolón en aquel p u n t o ; en 41 ee I n d l -
eari el número de dorsal que Han de luc i r 
iartnte la prueba eada uno de loe eorre-

1 ¿ores. 
Articulo 9. ' Loa corredores e s t a r á n o b l l -

Indoa a presentarse al Jurado de salida una 
ilora totes de la marcada para el comienzo 
L e i» prueba. Loa delegados de las d l feren-
i t t i Federaciones s e r á n loe encargados de 
i recoger los dorsales de .ene corredoras, flr-
1 Bando asimismo por todos sus representa-

Artitulo 10. L a colocac ión de loa eorre-
líorea en la meta de salida se h a r á de la 
|(lguieote forma: 

Serán colocados tres eorredores por cada 
Ifaíaíaelón en la pr imera linea, otros tres 
|ao la segunda, o l i o s tres en la tercera y 
laal aueeiiramente hasta terminar con el n u -
| n r o de Inscritos, empeeando de isqulerda 
|a edreoba, s e g ú n el orden de maor ipc lón . 

Artloulo 1 1 . Todos los corredores aca­
llarlo las instrucciones de loa Jurados, tanto 
lijos eomo volantes, que lleven su eorres-
Ifondleate d is t in t ivo. 

Articulo 12. Se f o r m a r á un Jurado n o m ­
brado por esta F e d e r a c i ó n , en el que Inter-

na&tn un representante por cada una de 
Federaciones regionales, 

late Jurado tiene la m i s i ó n : 
Primero. Rehusar la salida en esta p rue -

i al qne no se presente con e l traje ade-
taido, consistente en Jersey o malllot, pan-
Uón corto, calcetines y zapatos o alpar-
»Ui. La F e d e r a c i ó n Castellana de A t i e ­

so se reserva e l derecho de re t i r a r de 
meta, antee de la salida, a todo aquel 

nrredor que no se presente eon la corree-
^•a debida, no teniendo derecho a reclamar 
1 taporte de su In sc r i pc ión . 
Segando. Aplicar por Infracción duran-
la carrera las penas de desoalif leaclón 

«pora] de la lloenoia o a d m o n i c i ó n p ú -
a los eorredores que no obedeciesen 

fita Josees de r u t a o se valieran de medios 
wos para pasar a u n contrincante o e v l -
11'Je le adelanten, siendo expulsado asi-

f umo de la prueba. 
Tneero. Las decisiones del Jurado se­

ra todo caso Inapelables y se l o m a r á n 
navoria de votos. 

Artloulo 13. Los concursantes d e b e r á n 
el recorrido mareado. SI uno de é s -

' sílleao de dicho recorr ido d e b e r á entrar 
<' en el lugar donde se halle el Jurado 

^ o r al sitio en que se d e s p i s t ó . Caso 
r "o haeerio asi, s e r á descallfloado. 
1 •'"TsMes s e r á n entregados por d u p l l -
• 108 eorre(,ores tienen la ob l igac ión 

•¡•"•«rse uno en el pecho y otro en la 
de manera visible para el Jurado. 

KU, **• L , ' A e r a c i ó n Castcinpna 
^"elismo deollna toda responsabilidad 

k ' ' ' • " j u i c i o s morales o materiales que 
i» prueba puedan cansar u ocasio­

narse los eorredores a si mismos, e ó m p r o -
m e t l é n d o s e é s t o s a no entablar demanda 
Judicial ni alguna contra esta F e d e r a c i ó n . 

Ar t i cu lo 1S. H a b r á u n Jurado de meta 
de salida y negada, compuesto de un p re ­
sidente, cronometradores y secretarlos, los 
cuales d e b e r á n anotar todo lo relat ivo a l 
orden de salida y llegada para la clasifica­
ción y se r e t i r a r á de Ta meta a los cuarenta 
y cinco minutos de llegada del pr imer co­
rredor elaslflcado. 

Ar t i cu lo 16. Las reolamaciones se p re ­
s e n t a r á n a) Jurado hasta las cuatro de l a 
tarde del d í a de la prueba. Dichas recla­
maciones d e b e r á n ser hechas por escrito y 
a c o m p a ñ a d a s de l a cantidad de 2.r> pesetas, 
las que so rán devueltas s i , a Juicio del Ju ­
rado, la r e c l a m a c i ó n es Justa y, una vea 
discutida se falle en sentido favorable a ella. 
Caso contrario, q u e d a r á n a neneflelo de la 
F e d e r a c i ó n Castellana de At le t i smo. 

Art loulo 17. SI fuerza mayor obligase .al 
aplazamiento de esta prueba se í n u n o i a r á 
oon la posible an t i c ipac ión . E l mal tiempo 
no s e r á causa de s u s p e n s i ó n f ino en casos 
extremos. 

Ar t i cu lo 18. La Federac ión Castellana de 
Atlet ismo se compromete a abonar ta can­
t idad de O'IO pesetas por k i l ó m e t r o de dis­
tancia (en linea m á s corta y por una sola 
vea) entre la residencia de la F e d e r a c i ó n 
desplazada y Madr id . 

Esta i n d c m n l i a c i ó n sólo a l canza rá a c l n -
eo eorredores por cada equipo federal, aun ­
que é s t e sea m á s numeroso." 

K a c o n v o c a u r g e n l m e n t a i s soe i s p e r 
r a s s e m b l e a g e n e r a l e z O r a o r d i n á r i a que 
t i n d r á l l o o a v u i d i u m e n g e , d i a 17 del 
e o r r e n t , a l T e a t r o P r i n c i p a l de G r a ­
c i a , a d o s q u a r t s de d e u de p r i m e r a 
c o n v o c a W r i a , i a Ies deu de segona , 
p e r t r a c t a r de p o s s i b l e s o r i e n t a o i o n s 
a s e g u i r p e í C l u b . 

Campeonato da OataluAa escolar. — La 
Agrupao ló At l é t l ca Universitaria, nuestra 
s impá t i ca Sociedad escolar, organiza eon la 
coope rac ión de la F e d e r a c l ó Catalana d 'At -
letisme los pr imeros campeonatos catalanes 
de atletismo que t e n d r á n efecto los días 3 y 
5 de marzo p r ó x i m o , 

Rn el campeonato se d i s p u t a r á n las s i ­
guientes pruebas: 100, 200, 400, 800, 1,500 
y 5,000 metros Usos; 3,000 metros marcha 
a t lé t ioa y relevos 4 por 100; saltos de l o n ­
g i tud , a l tura , p é r t i g a y t r iple salto y l an ­
zamientos de peso, disco y Jabalina. 

Las Inscripciones se reciben desde la 
feche en los locales de la F c d e r a e l ó de 
Atletismo (Pino, 11) y de la Agr . ipac ló A t ­
lé t lca Universitaria todas las noches, de sie­
te a las nueve. 

BOXEO 

Esta mafiana, a las once y media, t e n d r á 
efeoto en el teatro Cómico la segunda r e u -
nón de boxeo amateur organizada por la Fe­

de rac ión Catalana de Boxeo para la prepa­
rac ión ol ímpica de los aficionados. 

En seta r eun ión e l equipo del Catalufia 
Atlét lo Club s e r á puesto frente al del Spor-
t ing Boxing Club, que venció el pasado do­
mingo. 

Kl orden de los combates s e r á el siguiente: 
Pr imero. E. García , del 0. A. O., oontra 

Justo, del S. B . C. 
Segundo. J. Is, del O. A. C, contra P . 

Antonio, del S. B . C. 
Tercero. V. Valdero, del C. A. C , contra 

A. Mol ina , del 6. B . C. 
Cuarto. Juan Cotelo, del C. A . C , con­

tra Valiente, del S. B. O., campeón de Cata­
lufia. 

Y quinto . Angel T c J c I t . del C. A . O., 
campeón de Catalufia, eontra R a m ó n Jover, 
del S. B . C. 

De la velada Internacional. — Ha regre­
sado a Barcelona, dando por terminado su 
entrenamiento, Hilar lo Martines, que el mar-
tea por la noche s e r á puesto frente a frente 
a la esperanza francesa en la velada en N o ­
vedades y en la cual el púgi l L á m b e l e s , que 
tan excelente Impres ión oausó frente a Mes-
tres, s e r á puesto frente al notable púg i l Sa­
les. 

En la velada organizada para e l dia 19 del 
corriente en Novedades r e a p a r e c e r á el peso 
ligero Garda, que nos ha demostrado poseer 
un estilo de buen boxeador cuantas veces 
ha subido a l r ing para disputarse el galar­
d ó n de la victoria. 

Esta vez s e r á puesto frente a Sergio A n -
derson, de excepcionales faoulludes pug i -
llstlcaa, y teniendo en cuenta la constante 
movil idad de su contrincante García , no es 
aventurado decir que promete ser uno de loe 
mejores combates de la r eun ión . 

Nos consta que García se e s t á entrenando 
entre sus c o m p a ñ e r o s de equipo del O l im­
pio Club, Sociedad que, a pesar del poco 
t iempo que lleva de fundac ión , cuenta ya 
eon elementos de valla. 

COMITE O L I M P I C O ESPAÑOL. 

Llegado de Madr id por unos días el p r e ­
sidente del Comité Olímpico Espaflol, se ba 
enterado é s t e do las agradables impresiones 
recogidas en la corte con respecto a las pe­
ticiones formuladas para asegurar nuestra 
pa r t i c ipac ión en los Juegos de P a r í s . Por el lo 
es conveniente recomendar a las Federacio­
nes deportivas interesadas dispongan lo opor 
tuno eon objeto de que asi que se tenga 
noticia firme de haberse oonseguido el apo­
yo necesario puedan poner en p rác t i ca el 
plan to ta l de o rgan izac ión , p repa rac ión y se­
lecc ión de sus respeotivos atletas. 

E l Comi té ha tenido la ocas ión de recibir 
y agradecer las explicaciones del secreta­
r lo general de los Juegos Olímpicos eon mo­
t ivo de la falta de con te s t ac ión que se no ­
taba en los asuntos en que ella precisaba. 
La activa in t e rvenc ión de dicho cargo en los 
Juegos de Ohamonizpareee haber sido la eau 
sa pr incipal de ta l entorpecimiento, perfec­
tamente subsanado en el momento actual . 

Se han recibido Ifs correspondientes h o -

í C r é f l l t o , / 

í íono 1999 i G R A N R E S T A U R A N T V i L A 

C u b i e r t o s a 2 . 3 . 4 y 5 p é s e t e s 

A b o n o s e c f n á m i c o s y v a r l a i l o s 
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Jas de insoripeldn para na tac ión , pentbalon, 
polo , t i ro , boxeo y esgrima. 

Por mediaelóB del ministerio de Estada se 
ha recibido una Invi tac ión de I ta l ia para la 
des ignac ión de un equipo espaSol da g i m ­
nasias que puedan concur r i r a un certamen 
que se prepara en aquella nac ión para antes 
de loa Juegos. 

Be dar4 traslado da dicha inv i tac ión a la 
F e d e r a c i ó n nacional de at let ismo. 

Por el presidente y el socretorlo del Co­
m i t é so ha recibido la visi ta del alcalde, de­
legado gubernativo, presidente y director a r -
Uslico del Ateneo de Igualada interesando la 
i n t e r v e n c i ó n de l referido Organismo para 

dar en P a r í s nna exhib ic ión de la Impor tan­
te labor pcdagóg lcu -a r t i s ' . i oa que se lleva 
a cabo por aquella b e n o m é r i t a entidad entre 
la infancia de las ciases humildes preferen­
temente. Atendiendo el al to Ideo! que p ru -
side la oe lcbreo ión de los Juegos, se pi-oou-
r a r i por el Comité faolli tar los nobles de­
seos de dicho Ateneo eu lodo lo que pe rmi ­
ta la preferente labor que le e s t á encomen­
dada para asegurar la mejor clasif icación 
posible de BspaOa. 

Entre otras gestiones, el Comi té Ol ímpico 
EspaSol ha recomendado con el mayor I n ­
t e r é s que se den las facilidades necesarias 
por las autoridades correspondientes al ob ­
je to de que el gran c a m p e ó n de atletismo 
Juan Muguerza pueda entrenarse debida­
mente y en su d ía ostentar y defender nues­
t ro pabe l lón en los Juegos. 

ENTIDADES 

Exposic ión Internacional del a u t o m ó v i l . — 
E l Sindicato do periodistas deportivos ha so­
lici tado del Comité organizador de la Expo­
s ic ión del a u t o m ó v i l el permiso para poder 
efectuar durante el transcurso del sa lón una 
gran fiesta a favor de su caja do prev is ión 
y de socorro, y a el lo ha accedido g u s t o s í ­
simo e l Comi té , teniendo en cuenta el va­
lioso concurso que la Prensa y los per io ­
distas deportivos han prestado siempre a la 
causa de! automovil ismo. 

En su consecuencia, ha acordado p r o r r o ­
gar por un día la Expos ic ión , que se c iau-
surar4 solemnemente el d í a 14 de abr i l con 
una fiesta e sp l énd ida y original , para la que 
•ya se han empesado los trabajos de organi ­
zac ión con el mayor entusiasmo por parte 
de nuestros muy cstjmndos compafieros. 

SOCIEDADES 

Centre Excurelonbta B a r c e l o n é s . — En 
laa reuniones celebradas por las a e c ü o n e s 
de esta entidad ha sido elegida para la seo-
ción de fo tograf ía la siguiente J u n t » direc­
t i va : 

Presidente, don Juan Relxach; secreta­
r lo , doa Antonio M a y m ó ; cajero, don Ral -
mundo Lamarca, y archivero, don Enrique 
M a y m ó . 

Y para la secc ión de m o n t a ñ a la s iguiente: 
Presidente, don Antonio P u l g ; secretario, 

don Juan l l cnavont ; cajero, don J o s é C a h u é , 
y Jefe de material , don Vicente Mestres. 

V I D A R E G I O N A L 
.BARCELONA 

SABAOELL 
PROBABLE D I M I S I O N . M EN L I B E R T A D . 
V I S I T A DK INSPECCION. 11 L L U V I A V 

FRIO 
Se dloe q u » ha presentado la d imis ión de 

su cargo el segundo Jefe de la pol ic ía m u ­
nicipal de esta cindad, don Ignacio EstlvIU, 
que durante una infiuidad de aflos ha ven i ­
do desempefiando sus servicios en dicho 
ouerpo con gran celo y actividad y a satis­
facción de todos los alcaldes que han des­
filado por nuestro Ayuntamiento. 

— El Juzgado de I n s t r u c c i ó n de este par­
tido ha decretado la l iber tad bajo fianza de 
J o s é Cabeza, funcionario municipal , y Pedro 
P r u n é s , presidente del Knniento de la Sar­
dana, detenidos en v i r t u d de causa que se 
les sigue por repar t i r unas hojas sedicio­
sas, de los que era autor el s e ñ o r M a c l i . 

! <• -— Circula e l rumor por Sabadell de que 
uno de estos dias el delegado gubernativo 
teniente coronel don Fernando rte la Tor re , 
cumpliendo unas de las misiones que le fue­
ron confiadas, l l evará a cabo una inspec­
ción a este Ayuntamiento para depurar cier­
tas irregularidades relativas a algunos gas­
tos que se vienen haciendo en el mismo, sin 
ol debido r o í : s e n t i m i e n t o del Consistorio, y 
a otros asuntos de alguna importancia que. 
al parecer, se le ha denunciado. 

— Ha l lovido copiosamente. 1.a tempera­
tu ra d e s c e n d i ó bastante, cayendo algunos 
copos de nieve. 

E l corresponsal. 
C A S T B L L B I S B A I i 

DESTITUCION D E L A Y U N T A M I E N T O 
El delegado gubernativo del d is t r i to de 

Tarrasa se p r e s e n t ó en e l Ayuntamiento de 
Uustellbisbal, y d e s p u é s de reuni r a los con­
cejales en se s ión extaordlnaria, lea comuni ­
c ó que estaban desti tuidos porque algunos 
de ellos pasaban de los sesenta afios y otros 
eran analfabetos. 

En la misma ses ión se nombraron los sus­
t i tu tos de los concejales suspendidos. 

El corresponsal. 
TABRASA 

DELEGADO QUE PIDE SU TRASLADO 
Se asegura que el delegado gubernativo 

del partido de Tarrasa, don Jorge V i i l a m l -
do, ha elevado a la superioridad una instan­
cia pidiendo su traslado a la corte, con mo­
t ivo da exist ir actualmente un destino va­
cante y residir en M a d r i d su familia, 

TARRAGONA 
NIEVE, FRIO V AGUA. : : CAMBIO DE DES­
TINOS. : : DESTITUCION DEL A Y U N T A ­
M I E N T O DE 3 Z C U I T A . l l POSESION. : 
INAUGURACION DE L A TEMPORADA 
TAURINA. : : CREDITO. : : SORTEO B E 

MOZOS 

Ha caldo una ligera nevada sobre M o n t -
blanch y Esplugas. Hace un fr ío intenslsl-
fno. amenazando el tiempo l luvia . 

— Para sus t i tu i r al teniente coronel se-
finr Ouiroga en las oficinas de este Gobier­
no c iv i l ha sido nombrado el c a p i t á n del r e ­

gimiento da Alma osa, don Cario* da Ltrnu 
y en e l cargo da é s t e , en U Inapeccidn üJ¡ 
Ayuntamiento, ha sido nombrado el capiu» 
del mismo regimiento, don Antonio Coa. 
gost. 

— Por denuncia del delegado gubenu. 
tlvo de esta partido ha sido destituido ti 
Ayuntamiento del vecino pueblo do Se u 
n o m b r á n d o s e alcalde de l mismo a don 
me For tuny . 

— Se ha posesionado del cargo el nmv» 
secretarlo de la sucursal del Banco da i ¡ . 
palla en é s t a , don Juan Valoároel . 

— Se e s t á procediendo a la numerieláa 
de los asientos de la plaza de toros, wgú» 
dispone el nuevo reglamento. 

La pr imera cor r ida t e n d r á lugar el día l | 
de Marzo p r ó x i m o . 

— Se ha concedido a esta Jefatura di 
Obras p ú b l i c a s un c r é d i t o de 45.000 ppsj; 
tas para atender a los gastos de repancl í j 
de las carreteras que m á s urgeatemonle lo 
uecesiten. 

— Hoy se r e u n i r á el Ayuntamiento at 
s e s ión extraordinaria para proceder al sor­
teo de los mozos del actual reemplazo. 

V K M U I U X 
LOS BRACEROS AGRICOLAS 

Loa lamentos de los agricultores de esta] 
comarca son cada día m á s vivos, qucjánrtes» I 
de que los precios de los vinos son taa ht-
os en r e l a c i ó n con los Jornales, que ol vulof I 
de é s t o s dista mucho de poderse compeaarl 
con el del vino. 

Esto da mot ivo a que se vayan m*\ 
t r lnglendo y l imitando en ta l modo las l i -1 
bores, que de cont inuar mucho tiempo, c» I 
sólo s e r á la p r o d u c c i ó n vinícola la que íe»- j 
m e r e c e r á en proporcione* aterradorai, sici 
que se h a r á imposible la vida de las cJ-
ses Jornaleras, faltadas del Jornal preoMj 
para satisfacer las m á s apremiantes 
sidades. 

Ante la s i l uac ión angustiosa ea a l g u a i i » ! 
ras a g r í c o l a s , se Impone la necesidad (le lo* I 
mar medidas que acaben con las tristes w j 
lidades presente*. 

E l correaponMl. 
L E R I D A 

VISITA. : : BAILES DE MASCARA. :: N - l 
TENCIONES. : : H > » - « " K . méi. *•« 

E l consejero da Beneficencia y S a e ^ J 
de la Mancomunidad de Catalufia, soflor IWJ 
t i , a c o m p a ñ a d o del arquitecto señor R u w l 
y del Jefa de la brigada sanitaria. docWI 
Gro», es tuvieron visitando laa dependeiicmi 
que a q u é l l a tiene establecidas en Léridi I 

El sefior M a r t í d ló poses ión de lo» « T i 
gos da vocales a loa sefiores roclentemewi 
nombrados para const i tuir la Junta ' ' « J ' j 
bierno de los estebledmleolos de Ber.eM" i 
cía. , w - J 

— L a Junta direct iva del Circulo ü ^ l 
cant i l e s t á organizando loa baile* de " — T I 
ra que c e l e b r a r á durante los próiím»5 • 
navales. , . 

T a m b i é n el Cí rcu lo Radical o ^ ' - ^ A 
rante aquello* d ía s dos bailes de • 0 0 ' e r ¡ l 

— Por los agentes do la ' ^ J E j 
sido detenidos varios sujetos Indocume»» • 
dos. 

El corres spons»1' 

E l S I N D I C A T O M U S I C A L D E C A T A L U Ñ A 
en el h * * ! c e l e b r a r á A s a m b l e a G e n e r a ! E x t r a o r d i n a r i a m a ñ a n a , l u n e s , d í a 18 , a 

G R A N I M P E R I O - R O N D A D E 

las n u e v e y i n e d i a d e l a m a ñ a n a . 

S A N P A B L O , 3 4 

C E R R A D L A S P U E R T A S A L A I N f E C C I O H i r ^ l T ^ ^ 
A L G O D O N N A S A L Y L A S P A S T I L L A S D E T E R P 1 N A D E L D R . J I M E N O . - Curan las alecciones bronquiales y e U a t ^ 

f a r m a c i a d e ! G l o b o , d e P Ü N 8 0 D A Y G A V A L D A , S u c e s o r e s i e l D r . J i m e n o . - P L A Z A R E A L , i , 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

L o s s a l u d a b l e s y j u s t i c i e r o s p r o p ó s i t o s q u e a n i m a n 

a l d e l e g a d o i n s p e c t o r , s e ñ o r G o n z á l e z M o r a , d e b e 

s e c u n d a r l o s l a s u p e r i o r i d a d 

En extremo optimistas 7 halagadoras son 
I k i iateoeioae» que animan a l s e ñ o r Oon-
Irtlts Mora cuando, s e g ú n I n f o r m á b a m o s 

•jcr, se muestra capaz y dispuesto a cen-
tspllear sus fuerzas en p ro de la Inspec-

IiMd administrativa que realiza en nuestro 
Ujuntamlento. Agradeciendo su buen deseo 
I j U predisposMdn noble que le Impulsa a 
I tonar sus actividades, bemos de rccono-
[atr, no obstante, lo que la p r á c t i c a nos 
Ifcmaestra en estos casos. L a r e s o l u c i ó n sa-
Ittsfactor.'a que la p o b l a c i ó n espera, aun de-
||«a<Ueoda su fa l lo de la materia punible 
Iqua t i delegado Inspector pueda encontrar, 
I tiene su arraigo en otras dependencias o f l -
I dales, cuyos componentes, por no haber 

"Tlvido" las escabrosidades que han m o t l -
Ivado la i n e p e o d ó n , e s t á n m u y lejos de 
I comprender la realidad bochornosa 7, po r 
I b tanto, propensos a escuchar cuentos t é r -
|U.'05 solapadamente despistadores. 

Desgraciadamente, fundamos nuestro es-
iMplicismo en la ligereza o escasa a t e n c i ó n 
laca que escuchan nuestras quejas las « u -
Itorldades competentes; y es que la mis ión 
|*e la Prensa se Interpreta po r los gober-
Itanics en un sentido ú n i c o de "rec lame", 
|*n «1ro alcance esencial que e l de m l x t l -

aus fallas y ponderar con floreos r i -
1I09 a los que r igen los destinos del 
Uo. 

Pw lo que atafie a nosotros, nuest ro 
eallmíento al reconocer tan deplorable í a l -

I » esU Jusllfleadísfano. Hemos denunciado, 
"uniendo de relieve los perjuicios que I r r o -
| P « la poblacldti 7 l a necesidad ineludible 

remediarlos, e l estado escandaloso del 
Tj^lo de Gomunloaciones—en lo que se 
«re a so limitación ineompreneible en 

gn-maneia con la Importancia de Bada­
n a U sana p r e t e n s i ó n de Interceder 

jpw »e subsanase tan vergonzoso caso 
wfleando el servicio cua l corresponde, 

«os parece que con el tiempo t rans-
rrMo han podido adoptarse algunas m e d l -

ll¿I.'?D<luoentea • satisfacer l a necesidad 
ale que siento ta ciudad con res -

C l ? - «ludido servicio t e l egrá f l co , que le 
E T z 1 » altura de cualquier v l i l o r r i o m i -
» " f W) y deshablUdo. 

•oalinuamos Insisliendo sobre la Just l -
K t - " u l a r * ' «nonopoUo concedido al 

i ¿ m , n?48' eoino gerente de la Sociedad 
¿ • a Tórrenos 7 EdlUclos a pla tos , para 

¿ ^ " e l ó n de arenas 7 gravas de l r i o 

«nu 1 14 'ulor¡iacl,5«> » lodo e l que 
aie lo solicite para poder efectuar 

I «* » / ,<le, r«ía», ' ' ío materia!, s in que 
| í . - V , , . c!"' Bi k r i l r c i c l á n general de 

Palcas , n i e l gobernador e lv l l . se 

hayan Interesado para evitar, con una so­
lución recta, el conflicto que lleva consigo 
la para l izac ión de obras en aquel t é rmino 
con la huelga forzosa de u n sin Un de 
humildes obreros. 

Y seguimos con fe Inquebrantable nuestra 
c a m p a ñ a morallzadora contra los que es­
qui lmaron los fondos municipales, sin des­
mayo ante los o b s t á c u l o s , n i amedrenta-
mientes frente a las bravuconas «manuTaf 
de los culpables. 

Pero nuestra insistencia, nuestro en tu­
siasmo en favor de la causa regeneradora 
poco le serla dable conseguir sin e l apoyo 
mora l 7 material de las autoridades encar­
gadas de velar po r la Integridad 7 bienes­
tar del pa í s . Es el p a r a n g ó n que nos per­
mit imos poner al reconocer le buena v o l u n ­
tad que anima a l delegado Inspector. No 
debe conllarse en su propio esfuerzo, sino 
recabar de todos los que tienen la o b l i ­
gación Ineludible de defender los Intereses 
del pueblo una co laborac ión eflcaa en l a 
obra de Justicia que se realiza. 

C a s o s y c o s a s 

Por lo que leo en el decano de la local!-
edad, sólo él 7 su eolega "Aubada" hansc 
preocupado de que el Ayuntamiento ponga 
los sueldos de los funcionarios municipales 
en consonancia con las necesidades del dia. 

E l reclamo del viejo eolega es para los de 
"Aubada" una nueva prueba de c o m p a ñ e ­
r ismo. 

Y a lo saben, pues, ios funcionarlos m u ­
nicipales: si se les aumenta el sueldo, de­
ben agradecerlo ú n i c a m e n t e a la " c a m p a ñ a " 
d t " E l Eco" y "Aubada" . 

• • • 
E l eerrojero de Maura pretende presen­

tarse como vic t ima de la maledicencia p ú b l i ­
ca, haciendo protestas de honradez y ecua­
nimidad. Pero lo chocante es quo las mismas 
las hace gritando como un e n e r g ú m e n o en 
el t r e n 7 en el Centre Badaloni. Claro que 
para hablar de su acrisolada honradez aguar­
da siempre el momento en que no e s t á p r e ­
sente el comerciante Cipriano Torras para 
que no pueda recordarle aquel negocio r e ­
dondo de la maquinaria de la casa Merca ­
der. 

H a r á muy bien e! cerrajero de Maura en 
callarse la boca, porque los tiempos de dar 
la r azón al que m á s qhillaba han pasado pa­
ra no Volver. Y , a d e m á s , es ello Inúti l , por ­
que sus protestas nadie las cree, n i aquel 
oflclal de la Modelo, tan amigo suyo. 

• • * 

Algunos vecinos de la calle de P i i m e s t án 
alarmadisimos ante los sustos de ó r d a g o que 
reciben de vez en cuando a causa de unas 
frecuentes detonaciones. S e g ú n parece, en 
cierto desmantelado local de la mentada sa­
lle se vienen haciendo ejercicios de t i ro y 
podr í a muy bien suceder que, tnconscienie-
mente, a lgún día sirviera de blanco a l g ú n 
pacifleo vecino. 

Que tome nota quien deba. 

• • • 
Para este viaje no se necesitaban a l ­

forjas. 
Aquella cé l eb re y tan t ra ída y llevada pa­

sadera de la Riera de Matamoros, cruce eon 
la carretera, cuya cons t rucc ión parce ló 
" l ' ob ra de la Seo", ya e s t á estropeada. Ha 
sido arencada de cuajo una barandilla por ­
que, "eon el t iempo", so desenco ló . Quiero 
decir eon el tiempo que estuvieron para ba-
eerla. 

Veremos e n á n t o se tarda para colocarla 
de nuevo. 

• • • 
Iba a decir que aquella otra pasadera de 

la r iera aludida en la nota anterior y que 
cruza la calle do. L l u c h , a ú n no e s t á arregla­
da tampoco a pesar de loe d ía s t ranscurr i ­
dos en que fal la l a mitad . Pero, bien pensa­
do, ; por q u é hacerme eco de estas cosas. I n ­
teresando al Ayuntamiento para que se preo­
cupe? 

Al fin y al cabo, cuando llueve, tampoco 
se colocan las movibles. No hay, pues, pera 
qué arreglar las ©jas 7 asi todas las calles 
r e ú n e n Idén t icas condiciones. 

• • • 
Eso de las puertas sileneiosas es una ma­

ravi l la . Y si no, p r e g ú n t e n l o ustedes a ios 
concurrentes a l café C u y á s , cuyas puertas, 
euaitdo menos silencio hacen, rompen los 
cristales de las vidrieras. Eso si no les pa­
sa por la "mol i e r a " quedarse des palmos 
abiertas 7 airear a ia concurrencia. 

Menos mal que oon el a rmónico ruido de 
la vistosa pianola, uno no se da cuenta del 
a i re . . . si e s t á abrigado. 

• • • 
1 Vamos! Los de la U . M . N . , en la ve la ­

da de "esta tarde", solicitan la eoncurren-
d a de las s e ñ o r a s . i P a r a qué las q u e r r á n 
la serie de "Jovencitos" que componen e l 
cuadro T 

N o s é por q u é me parece ver en la Idea 
la mano del cierno Joven y galante L l o o l . 

• • • 
S e g ú n m i duende, esa idea de los "Jo­

vencitos" de la U . M . N . no tiene otro a l ­
cance que probar el monarquismo del ú l -

H E N O S E N P U E B L O S E C O C O N F A C I L I D A D E S D E P A G O 

^•sario d a r é toda dase de (ad l idades de pago, situados al lado calle Blasco de Garay, sit io de grandioso porveni r , con fachada a 
l a ^ l a calle A r r i b a s y a nua gran Avenida . Precio, 4'25 pesetas pa lmo. Razdn: 

P N T O 1.1 . F!<£r»iirfll1ei«$s. 4 1 - Oe 6 a 9 O Lf I - E s c u d i l l e r s , 4 1 - Oe & 
C O R R E D O R D E F I N C A S 
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t imo socio Ingresado en la entidad p a t r i ó ­
tica j que, p á s m e s e e l lector, es el a e ü o r 
Bavaobol, vulgarmente oouooldo por "Ga­
r r o t " . Un socio de aquellos que con raxón 
puede llamarse de peso. 

Y capaz de l lenar la fiesta coa cuatro ca­
rretadas de "soflorltas,•. 

• • • 
Ya me p e r d o n a r á s , lector, si termino con 

esta nota m i cometido. Pero me t i ran del 
manteo las roáKcaras del Casal Apolo, las del 
Casino Apolo, y, po r si ello es poco, las del 
Centre R e p u M i c á C a t a l á , cuya Junta ha t e ­
nido t a m b i é n la amabilidad de invi tarme a 
los bailes de esto Carnaval. Y ya compren­
d e r á s que con tantos tirones me expongo, 
s i no cedo, a que m i t r^ jo talar quede muy 
mal parado y m i r e p u t a c i ó n de Padre cast i ­
zo sur r i r i a grave quebranto. Voy, pues, por 
la B t toean y el martes ya te d a r é cuenta d» 
los exilszps .que, como siempre, t e n d r á el 

PADRE CROSP1S. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

ACADEMIA ESCALADA. — Calle de San 
«sldro, S2, y Riera de «lornet , 127. — Da-
dalona. P r imera y segunda enseOanza y 
mercant i l p r á c t i c a . — PARA AMBOS SEXOS 
SEPARADAMENTE. — Tcneduria de l ibros, 
p r á c l l c a s do osorl lorlo, correspondencia y 
m e c a n o g r a f í a . 

Un pase. — E l Consejo direct ivo del Cen­
t re R e p u U i c á Cata lá ha tenido la delicadeza 
"Jo enviarnos un pase para concurr i r a los 
bailes de m á s c a r a que ha organizado, o l p r i ­
mero de los cuales tuvo lugar ayer, s iguien­
do los d e m á s el día 23 del actual y los d í a s 
1 y 4 de. marzo. 

Agradecernos la inv i tac ión . 
El sorteo de mozos. — Esta maflana, bajo 

la presidencia del comandante delegado, don 
Juan Gonzá lez Mora , se ver i f icará en el 
Ayuntamiento el sorteo de los mozos conou-
r r r n t e s a l ac tual reemplazo. 

Una rec t i f loac ión . — Por d t spos ic iún de la 
Comis ión Mix ta de reclutamiento de la p r o ­
vincia ha sido excluido un mozo del presente 
alistamiento. Con ta l mot ivo , e l n ú m e r o t o ­
t a l de los norteados hoy s e r á e l de 30 t en 
lugar de 303, como se habla d icho. 

La labor del comandanta. — Ayer se pose­
s ionó de su nuevo cargo do delegado ins­
pector de los Ayuntamientos de San Adr ián 
y Santa Coloma de Qramanet el que lo es 
t a m b i é n de nuestro Munic ip io , don Juan Gon­
zá lez M o r a . 

P r e s i d i ó las sesiones extraordinarias que 
en dichos Consistorios se celebraron, cam­
biando impresiones con las autoiidades m u ­
nicipales sobre los asuntos pendientes. 

•En Santa Coloma, el seflor Gonzá lez r ec i ­
b ió ioQnidad de denuncias relacionadas con la 
a d m i n i s t r a c i ó n hecha por los reglonalislas ds 
al l í , d e s t a c á n d o s e por su escandalosa I m ­
portancia las presentadas contra Anselmo 
R l u , que, no .satisfecho con el cacicato que 
ejerce sobre el barr io denominado E l Q u -
rugU, de nuestra ciudad, ha extendido sus 
dominios basta Santa Coloma, haciendo man­
gas y capirotes de modestos Intereses, los 
que explota sin e s c r ú p u l o con la venta de 
sus terrenos. 

E l delegado inspector e s t á dispuesto a no 
to lerar m á s abusos. Intervtnleado e n é r g i c a ­
mente y castigando ala contemplaciones a l 
tfue 10 merezca. As i lo ha anunciado, prome­

tiendo hacer aentir su severidad contra los 
desmanes abusivos. 

Una amones t ac ión • un lenguaraz. — Be-
querido por el seflor Gonzá lez M o r a per­
s o n ó s e en su despacho oflolal e l vecino de 
esta y ex concejal, aventajado d i sc ípu lo de 
Castellets, Jaime Sorra Costa, quo en un es-
tableoimleuto púb l i co p e r m i t i ó s e p rofe r i r f ra ­
ses ofensivas para el actual alcalde, don 
J o s é Fonol lá . E l deslenguado Serra Costa fué 
severamente amonestado por e l referido Ins­
pector, quien le hizo presente la convenien­
cia de abstenerse de dar l ibre paso a Inmo­
rales expaoslonee l i ngü i s t i ca s que puedan 
poner en evidencia el concepto elevado de la 
autoridad. I n s t r u y é n d o l e , le hizo saber que 
existen medios legales para denunciar a la 
superioridad a quien no sepa cumpl i r con 
su deber. 

Veremos si la dura lecc ión h a r á mella en 
los Instintos difamadores del ex concejal So­
rra Costa, que ante la autoridad mi l i ta r se 
r e t r a c t ó de lo dicho. 

Nueva Junto. — La Sociedad Coro Alba nos 
comunica, r o g á n d o n o s su in se rc ión , la nueva 
Junta nombrada para e l corriente aflo y cons­
t i tu ida como s igue: 

Presidenle, J o s é Riera; vicepresidente, Se­
b a s t i á n . Gots; secretarlo. Juan B o r r á s ; v i ce ­
secretario. Anastasio R l b ó ; lesorero. F ran­
cisco Bosch; contador. Víc tor P ra t ; b i b l i o ­
tecario, Francisco C o r t é s ; recaudadores, J o s é 
Abadal y Saturnino Pa l le je ro ; vo ra l c» , M i g u e l 
S imó y Francisco Brugeda. 

S e c c i ó n o f i c i a l 

ALCALDIA DE BAOALONA 
Oofia Mar ía Mas Olivé, don J o s é Padra-

gosa, don J o s é D o m é n e o h . don J o s é Cu l -
xar t , don Jaime Sala y don Juan Arquer , 
vecinos de la presente, han scudldo a este, 
Ayuntamiento en sol ic i tud de permisos para 
ins ta lar : la primera, u n electromotor de dos 
caballos, y las d e m á s , u n electromotor de 
medio caballo, cada une, en el bar r io de 
Cafiet. n ú m e r o s 87. 110, 28, 17. 91 y 53, 
respectivamente. 

Los propietarios y^vecinos que se consi­
deren perjudicados con las instalaciones r e ­
feridas, p o d r á n presentar sus quejas, deb i ­
damente justifleadas y documentadas, en la 
secretaria de la expresada Corpo rac ión m u ­
nicipal, dentro del t é r m i n o de quince d ías , 
pasado el cua- no se a d m i t i r á ninguna y se 
r e s o l v e r á conforme se crea ile jus t ic ia . 

Rndnlona 13 de febrero de 1924. 

El alcalde. J o s é Fono l l á . 

M a r í t i m a s 

NOTICIAS 

Por la In specc ión de Sanidad M a r í t i m a 
han aido declaradas en e l dia da ayer p r o ­
cedencias sucias por pes ie : A le j and r í a , Asun 
olón, Colombo, Constantinopla, Guayaquil, 
Por t -Bald, Suez y Sonta Cruz de Tenerife. 

— Hoy, a las diez de la mafiana. es es­
perado procedente de la Habana el vapor 
correo de la Compafila T r a s a t l á n l i c a " M o n t ­
serrat" , el oual a t r a c a r á en e l muelle de 
Cspafia B . -

T a m b i é n es esperado' en esU puerto el 
vapor "Cabo Nao", qus q u e d a r á atracado 
en el muelle de Son B e l t r á n Sur. 

•• -

M O V I M I E N T O DEL PUERTO 

Febrero I S . — Embaroaoiones l l eg idu 

De Canarias, vapor "Canarias", «a lutr 
De M a h ó n , vapor " M a h ó n " , con « i 

general. 
De Ibiza, vapor correo "Balear", ooq 

go general y 8 pasajeros. 
De Plume j escalas, vapor italUno • 

z lano", eon cargo general. 
De Palma, vapor correo "Mailore»-, 

cargo general y 77 pasajeros. 
De la mar, vapor "Santa Rosa", eoa 

cado. 
De Cette. goleta i tal iana "Nuovo 3ta 

v e r l o " , con langosta. 

Salidas 

"Ange l a " , para Génova. ' 
h o l a n d é s "Leonora" , para Milla 
sueco " A t l a n d " , para GibralUr. 
"Reina Marta Cristina", pira 

" C a p i t á n Segó v í a " , para I« i t é 

"Río Mesa" , para la mar. 
"Cabo San S e b a s t i á n " , par» Bljj 

" V i U a r r e a l " , para Valencia, . 
correo "Balear" , para Bi ta , 
correo " M a h ó n " , para Mahée;. 

S i tuac ión de los vapores de la linea Plnlllt 
s e g ú n Informes que noa oomunloan 
agentes en esta plaza, s e ñ o r e s WJoi 
RómUlo B o t o h , 8. en C 

"Infanta Isabel" , sa l tó de Nueva Orí** 
el día" 14 del corriente para la Peofnsuli 

"Barce lona" , l l egó a la Habana el i» * 
corriente. 

C á d l » " . sal ló de la Habana el 4 
Bilbao, Cádiz y Barcelona. 

"Cata l ina" , sa l ló de Santos el dia U P«í 
Canarias y la P e n í n s u l a . 

"Conde W l f r e d o " , en puerto. 
"Ba lmes" , en puer to . 

Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

diz. 
Vnpor 

mas. 
Vapor 
Vapor 

bao. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

A R D H C I B S O F I C I A L E S 

COMPASIA CIEN ERAL DE TRANVIA* 

Venciendo en i . - de marzo próxim' 
c u p ó n n ú m e r o 4 de las Obllgaclooea i 
por 100 de esta Compafila, se inform» 
ocOoros tenedores que el pago del " I " 
do c u p ó n q u e d a r » abierto desde dlcbci ' 
a r a z ó n de quince p o s e í a s por 0UPén' , J 
clendo i 'S31b pesetas por los impuesta» 
Tesoro, en las siguientes casa» de w 
Barca Maraans S. A, . A r n ú s Gefl »• " i 
C r é d l t Lyonnais . 

Barcelona 16 de Febrero de l » - ' -
Bl director. 

M . de Forooéa 

Venciendo en ! . • de marzo P r ^ J , | 
c u p ó n n ú m e r o 20 de las obllgerion* j 
por 100 da este Gompaflla, se V " ™ " ^ 
eeCores tenedores que e l pap» 
sado o u p ó o q u e d a r á abierto dsso» 
día, a r a z ó n ds dooe pesetas " . ' J ^ j T , ^ 
t imos por c u p ó n , .deduciendo 1 ' 0 6 " 
por Jo» impuestos del Te»0^0• ! r ü . 
guicntcs casas de Beaoa;: 3. Aro . 
Banca A r n ú s S. A . y Crédl t Lyooníi.. 

Barcelona 16 de febrero de » " 
B l l U t e e W ^ 

M . de Fo iS"* 

) 

J a tc ra to r lo : Sei iülvada, 172, pral . - B A R C E L O N A 

Se evita y cura radicalmente tomando el ant iguo medicamento v,<*cla'* ^ 

" f l ^ T I R P O P l i É T I C O B E ^ D ñ G U H R 

Depura y acH va la 
maravi l loso remedio. Informes y prospectos 

D0feas:, 

i c i r c u l a c i ó n de la sangre. M i l l a r e s de n i rac ioncs 0j, ,0' ' ' ^ 
l í o . Informes y prospectos grat is . De venta en l o a " 
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A N U N C I O S 

L Í 5 S T e s QUE PADEZCAN 

p o r f u e r t e y c r ó u i c a q u e sea , t o m e n las r e n o m b r a d a s 
P A S T I L L A S d e l D r . A N D R E O . Son U n r á p i d o s y s e g u r o s los 

^efectos d e e s l a s p a s t i l l a s , q u e á las p r i m e r a s t o m a s se s i e n t e -
y a u n a l i v i o q u e s o r p r e n d e y a n i m a , y ca s i s i e m p r e des- £ 
a p a r e c e l a tos p o r c o m p l e t o a l c o n c l u i r l a p r i m e r a ca ja . 

L o s q u e t e n g a n A S M A ó s o f o c a c i ó n , u sen 

loe P A P E L E S A Z O A D O S ó l o s C I G A R R I L L O S A N T I A S M Á T I C O S 
d e l m i s m o D o c t o r q u e c a l m a n en s e g u i d a l o s a t a q u e s y d e n o ­

c h e p e r m i t e n d o r m i r t r a n q u i l o . — P í d a n s e p r o s p e c t o s 

« ¿ S u / 
T O l s o o 

E N T O D A S P A R T E S 

h o y dia aprecian las incomparables cualidades 
h i g i é n i c a s y c u r a t i v a » de los L i t h i n é s d s l 
D ' G u s t i n por real izar d e la manera mas á c e r -
•ada y e c o n ó m i c a la cora d e agua mine ra l en casa. 
E l agua mineral izada con los L i t h i n é s es t a n 
eficaz como la mejor agua minera l bebida en e l 
mi smo manantTfll A l ^HT«inpr el ác ido ú r i c o , 
preserva y cura todas las afecciones de los 

R I Ñ O N E S . V E J I G A t E S T 6 M A G 0 

H Í G A D O , A R T I C U L A C I O N E S 

Loa L i t h i n é s de l D» Gust in opera m u ve rda ­
dera l impieza en loa r í ñ o n e s y arrastran asi 

todan las impurezas de l organismo. 

L a c a j a d e 1 2 p a q u e t e a p a r a h a c e r s e 

1 2 l i t r o s d e a g u a m i n e r a l . . ¿ "—-.. 

B u U taco él»!T«r a 
los U k M * M D' Om 

Htra t» Mn» an ptunrte da 
pora obtener cu ti acto na 

iIiHcIbm. • f i a i r n t » tucou. — Ka 
l u cokwlu, donde ti clima ta taa propicio i las doleodaa 

M UtadOk Moa pfaSai parllcalarmeaU lea 
5 

U l t í m é s d d D ' G u s t i n 

« o 
general; Seilores D A L M A U O L I V E R E S , Paseo de l a Indus t r ia . D ú m e r o 14, B A R C E L O N A . 

A V I S O S 

Viudos y solteros 
n n m e a s n r s e q«>mr» f > l o « 
m a n d a , U l r i l a n a * a K . Ar— 

n a , C a o e l l n n s . o.J 9 , o r a 
• o r e n p A l a . anca» . N a d 
a l i o » . U n i c a c a n a f o r m a 

\ M e s p o i e r 
Mnebos pasan por una 

DjeillunU a causa d« su d«-
Ocieute edtiracMn rosier-

c)al o seosnl. y si se en­
cuentra en cate caso, acu­
ita n perrerefonnrse en la 
«0«DCMIA OOTS, calle del» 
Arche. 10 (Plasas Fatua 
Ana y Nueva), en Letra 
CoDicrclal. OrtoKTaris. Me-
caouienna, raquigrana, 
Correepondancta. Cálenlo, 
Uoi-uaientsclún, reneduria. 
Ulouias v ClasliiciH u>n y 
Arclilro j Altos Csludios 
Coavrclales qne Da sido la 
prlinrra en Inifilnniar en 
Espafla. — Isuainiente ara­
ba de crear la BOLSA DB 
COm'RATACIODES. (jiie se 
practican dlsrlamente en 
todos l u aulas, de confor­
midad a lo* tdeimreas. te-
leronemas j boletines ofi­
ciales de Banca. Bolsa, 
Lonla y Futuros ds algo-
edn, que recibe de Isa 

Erlnctpalos casas — CLA-
E3 SELECTAS, K W í d o s 

los dos sexos en dlfereni>s 
pisos. — Clises genorak-s, 
cuota módica - BOLSA 
DK COLOCACIONES. ACA-
DCMIA COTS. ARCSS, 10, 
PALACIO, Teléf 5,641 A. 
Apartado T»t 

P a s a p o r t e s 
rn^ajoa para An.orlea 

A S U N O M U I a" A R E S 

C a r m e n , n ú m . 15 ! . 0 , 1 

I m p e r m e a M e s f « á S E Í S 
composturas enpeciAltda*! c-ipas para 
oxcuríiónlstaB. - Raurldi. -f!. 

' O F i C E - M O N B I A L 
c a b u l a s - f a s n o n e * » 
Llcondas u«o de armas. C'ortlfi-
eados y doemnenton de t<'<lM 
claac^. cxpcdlentne qníntas. iu-
irresos. deroluciones y m íjea-
liona todo lo relacionado eon el 
i^Srelto v narlaa. lí/i-:inuia''J-> 
nen ante el Tribunal Icdnstrlal 
vestían de toda eloso uunles 

Bipatatléa. W . p i l . \ : 
entre Lanrla v Drucb* 

C i r a g í a - V í a s u r i n a r i a s 
SiAi&a. impotencia. —Visita* oconó-
mlcas de uuoe a ana v do seis * une-
he.-Callo Ponlente.%. I. 

Conducir AUTO 
KiMouanea riplda a onatro peseta* 
lección illa y noche. Práctica meeá-
Blea. scrior Navarro. Crecí, cum. 99, 
fiaraRePonlnanlar. • • 

Facturas- letras 
recibos y demás efecto» cniuerclal* 
aplaxainlentoa. EpeareAndome del 
cobro, anticipo *u Importo en el acto 

do 9 a 11 y de K n a 

R b l a . C a t a l u ñ a . 4 0 , 2 . , 2 , " 
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mi mmn 

mmm de m mm l 

B a s t a d a s u f r i r I t i ú t l l m u n t a •" 
d e d i c h a s o n l s r m e d a d s s 'l,! 
I t r a c l a s a i m a r o v i l l o s o d s s - ... 

c u b r i m i e n t o d e l o s 

P l E D I O f l i E H T O S d e l D r . S O I Y B E 

V í a s u r i n a r i a s : ¡ S r ^ " Z» în¡ 
— I H «nil'liilli It. urMiitM, proitatlti*, urquttla, el«tlti>, gota mi­
litar, etc., del Dunibro, y «ulvltlt, «aginltla, matrltla, uratrltla, 
clatltli. wiaiitla, nujoa, c í e . de la mujer, por crónica? y rebeldes 
que snan i r curan pronto y radicaltocnle con los Cacheta del 
Df. Soltré. Uis pniprmoS »e curan por fl solos, sin Inyecciones, 
Uranos t alineación de sondas y bujías, etc.. uo pdiirrcsa siem­
pre » ano necesitan la nresar.( ;a del médico. » nadie se eme.-a 
de bu pnr»rn»>ri)d — WenUi 6 oeaaua caja. 
I m p u r e z a s d e l a s a n g r e : 
Slfllla 'uv.rlosi^.. «ciamaa. nerpee, ulcere* rariooaaa lllaíaa do 
las piernas), erupclonaa eacrofuloaaa. crltemca, acné, urticaria, 
etc.. enfermedades ano tienen oor causa Dumores. Vicios o lu-
fecclonej de la s.a.,Tre, por crónicas v rebeldes que sean, se curan 
pronto y radlcalmenlo con las Pildoras dopnraiuaa del Dr. 8ol«r4, 
ano ton la medicación depurativa Idcu v perfecia porque nctOa 
reprnerandu la sanare, la renuevan, aumentan todas las ener-
Blas del oticinismo y romenlan la salud, resolviendo en breve 
tiempo loda> las úlceras, llagas, Rrauos, rorrtnculos. supuración 
de las mucosas, calda del cabello. luUsmaclcnes en Kcssral. c í e , 
quedando la olel limpia y regeiicrada, el cabello brlllanle y co­
pioso, un dejando co el orBauismn huella» del pasado, tienta: 
B oeaetaa frasco 

D e l b á l i d a c i n e r v i o s a : 1?,"^ 
de 'inu' - t x u i oelnclonaa nocturdla, esparmatorrea (pérdidas 
seminales., eanaanclo mantel, pérdida da memoria, dolor da cá­
bela, «értlgoa, debilidad muscular, fatiga corporal, tembloraa, 
palpltacionea. trastornos nerviosos de la mujer y todas las ma-
nlfestaclone.' de la Neuraatanla o aBolaoucnto ncrrloao. por cró­
nica" v rebeldes que sean, se curan pronto y radicalmente con 
las Orajeae potenolalea del Dr. Soirré. Mis que un medlcaincnlo 
son un aumento esenel»! del cerebro, medula y lodo al slMcina 
nervioso, indicadas esoeclalmentn • los agoudos en U Jorentud, 
por toda clase de excesos (nejos sin aftos), para recuperar In-
leBramcntx toda* sus fnnrlones y conservar hasta U eslrcina 
»ejca. sin rinientar el orBanlsmo. el vlBor sexual propio de Is 
edad — Venta: 6 oeaetaa fraseo. 

«gente eiclualvo: Hijo de José «Ida! y Ribas, S. en O., 
Moncadt «l Harcelmin. venta: Cénala, nsrnhla de las plores, ta; 
Farmacia Oelart. Princesa. 1. y orincioalea farmacias da España. 
Portugal » América. 

Ha 

I 

D o l o r d e m u e l a s 

Se c o n s i g u e su p r o n t a 
cura, lomando un sello de 

K A L M I N E 

Remedio i n f a l i b l e 
para aliviar 
y curar rópl-
demenle lo-
da clase de 
D O L O R E S 
NERVIOSOS 

Oe mía ¡a M H ;a-!ei 

Eslableclmlemos D A L M A l O H V f i R O S , S. A . 
Paseo de la Industr ia . U • - B A R C E L O N A 

j G R A N L I Q U I D A C I O N V E R D A D 
j de articulo» de TOCAIXJR Y I 'KKFCMEBIA i«>r cesar euol > 
j na^ciclo. - O.n i : . ; : : . • ospoci»!*» «n Iímbat toda la parlUl». 

' p e p í a m e f í a L i A F A V O R I T A , S . R a m ó n , 1 0 

í M i s p i e s n o e s t á n 

j a m á s f a t i g a d o s . 

alloa, dmsaa. andará, tusaos, téacka 
^ etc. deaaparcccB eo uo carrmr y 
abrir da oiai con al BatftoC Meatrr. 
ecmpiMata de eelia mlaeralaa. que 
rxpraMataa le cüiopoilcla««Kocl«l 
da toe (amoae* maaaotUlaa Urma-
lea. Ulefcraa por %o arelan cmHra. 

SS êníaa 
Se t̂ assara^ ̂ âa a^é^ l 
ftcnatbica yaaMa por ti: y aoma por nco-

sor en las pjaotaa. «1 Bathol Mon-
try acra sa rnnedla Inmediato, 
ydtallaBd" no ddialoaa McneiUr. 

é n ^ J a Z ú Q S U t tSSrrto% •»• 
BMtt craplelamenlf. Cierra lea 
pon» de U piel a topUe el audor. 

va«Br«a Bisele única manera de le-
nerloa aaooe V QV retiatan la IjUga 
«• de poner en el ñgu* un paAadlto df 

B A T H O L 

M O N T R Y 
aalei rolneralea pata 

beüoa de loa olea 

taaiieaSHin' t%, avanot Ver 
rfwnt. raae. • P iiiai t—-

m o t n M tuatMMM m t m 
11 

B L E N N O R R A G I A 

C o n e l " M i I ¡ t o l ' ' 8 c d e s ¡ n f e c t a n 
á fondo las mucosas d e las 

. v i a s u r i n a r i a s , se s u p r i m e n les 
d o l o r e s b l e n n o r r á g i c o s . S u 
e fec to es i g u a l m e n t e r á p i d o 
y d e f i n i t i v o e n los casos d e 

B k n D o r r a g i a c r ó n i c a 

C y s ñ H s . P r o s l á f í t i s 

L a i n f l a m a c i ó n d e l a v e j i g a se 
e v i t a c o n " M i l i t o l " q u e a s é p ­
t i c a l a o r i n a , f a v o r e c e las m i c ­
c iones y des in fec ta l a p r ó s t a t a . 

M I L I T O L 

mata 1 m microbios urinarios . 

I'apCsIto sonernl; DALMAU 01.1 V'ERKfi. paseo «lo U baWtrU-M-W1 
' I 

O u f o d e B a r c e l o n a 
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C h a u f f e u r » 
Ensebuna fipWa y econrtmlrji. 

Por loedOMf <U* x noche. Prácticas 

U L E S S E C B E T O S 
V e n é r o a - S i t H I * • P i e l 
nainbla. U » a o uoquerla, o. 
ílfnlei ' • •*»? « l i l e s Hosp!-

u i y San P»dlo» 
Consalta d e » » 12y d u l a ! 
Traiatnlrintoa 93>ieetali34 Bari 

roña uros 

n i i a u e E c s m i i i c i 
CIHUGU - E N F K R M E U A D E S 

D E L A MljJEU 
Electroterapia, Bayoa X . Alta 

frecaencia, i)iat<;rinia 
Hastarranshs — Calle Cruz 

Cubierta, n t ü n m 45 
YIjiu, Luiwa, jueye» y cabado, 
leda8. Gratuita, e) maruw a 

la misma hora 

¿ceaimíento el mejor recon»tlliiren-
le ViXO DE US! 1¿AS del i>r. Sastre 
jMariiié.'. Hoapltal, IW. 

A H O G O 
Cur.icion un. anuyu ulee,. asma, 
cansancio, bronquitis, u » y aut 
eiuua por uu u m f o listema. Tra-
tamlínio enp^ciai >la la tlau. Duc­
tor Auticu. Viuub de 13y meala a 
Irmeilia.i>ela»o VI.*Oratlade3a ( 

V I A S U R I N A R I A S 

V E N E R E O - S I F I L I S 
Conanlta económica, l l'ta. 

De7a9. CONDE JSALTO-ai-ent' 

L A C O R O N A 
Artículos de «orna 

O O i l t A S 
COIIDB ASALTO. «5, TIENDA 

"««a o Zaraíroz 
uliura. 

i rara, lurealt'N 
I Í J f ' ' • ' • U l a e k i u de lúe oriij'*, 
• ^'«.oOn de lus tártaros, firtralo 
•rL,~1)' 'UsaaaHils. Profnndoaeo-

^"aoi-Mi en el engordo del «acá. 
tea 

mi • "''«o doblar m&a del rapital : 
•li,, ' ^vnRzada y •io<U'st.-i.i preU-n-
1 l ' íiL'ir.,-: KUIJAHUO ÜK-

r í a s 

l&g-.SMli». Mat r i z . P r ó s t a t a . 
Í S P S ^ 3 ' Hueve método ale-
i w » fletrataBlento. S a l v a r á n 
151. v Aná ' ' s is de sangre. 
lüT'WX. Diatermia. Guraclo-
l o L , u •""««¡os ecouóniicos. 
I ^ M i l t a J e 4 a 8 . Domingos 
I h u i a^1- Po l i c l ín ica 1 a n é 
h T ? ' Rondí« Unive r s idad , 5 
i ^ * ' (cerca de la calle Pelayo) 

, W EMPAPELAN 
* l » ts »e»«Us. — Caac 

íes, nin-.c.-vi U 9 . 

Conmilta f> ptas.¡ De tf a !) 
Plaza ITnlTnrsIilaJ. 1. í ' 

| f i l o s a g r i c u l i o r e s 
1 A^iar* la diroeeMa do ana «m a 
«'"-vii» por abar lonada fluo esló. 

'-renda provincia l^rlda, 
izil- y recadio, poseo 

L a B a r r a d e l o s 

A R T R I T I C O S 

Caaodo la uniré Mtá cartida de 
tddo arico 1« ra*!a cbcnUtioa que te 
deriva de este estado ainroam ira vea 

¡ cofDpücacioaes- Al orlocipic. doíor«, 
ifi<2nrcas« uearaljtias. en el rostro ; 
a perecea scompafiudos de «erlitos y j 
de vahídos* La sien sufre lerribif-

' mente. Ua órelas tienen aoa especie 1 
daaumbfdo* El enfermo tieae la im- j 

| presión que una barra le atraviesa la 
! cabera. Deapuea scbreTtenen trastor­

nen en el coraron, opresión, palrfUr 
I cJones.eníisema.obstrttCCionUelaave-

ñas varices, ulceras varicosas, bemor-
robidas conaestlon de la cabeea. En las 
muíeres, las realas son trrcíalar es y 
dolorosas, y hay insuficiencia 6 hemo-
rragia. La salud está comprometida; 

[ Sía embarAo la enradoo es fidl- Es I 
¡ SDÍídente baccrac paa cora con t i | 

D e p u r a t i v o 

R i c h e l e t 

para eliminar rápidamente los ciernen- | 
tos mórbidos, las toxinas ect, ecl- I 

. Enaeiuidalosaenríossecalmarau.Ios I 
i raaleatares desaparecerán y la clrcu- I 
lados se rea tablee; r i - Una sanare I 

i pora y ¿enerosa llevará asi, & los I 
I organoa la re»!«tenda Indispensable I 

para luchar con éxito contra todas lea ! 
I manifestaticnes del anr!tism« y dal I 
| herpetú moQoc son aacaudols cansa j 
; de no estros males y de nnestros | 
dolores. Esto explica inlllarta de j 
curadonea rápidas y duraderas oble- I 
sidas en el tratamiento de iaa en 1 
tonaedudrs de la piel y vicios de I 
sanare. En efecto cuslqcíeria qnc 
sea so gravedad su antituedad y Sii 
forma níndon eczema* ó psoriasis, I 
todavía mud.o meaos los aarpolrr 
dos, kcrpco, acueí. uiaiona lias a 
annqne csU sea aiSHtíca ao puede 
resistir 4 este ecerfcco médicamente 

Catlit fmro va «ecomnafiado As 
un folleto ICuMi-Bdo. lía ve t̂a 
en lodea las baaosa rharmsoUs 
i l>mírur ima. l^jy.i ¿hirió da 

... BfCHEl.CT. de Sedan, 4, rúa 
d« llclfort, Bayona iFraucí»,'. I 

aicotuaos par • x c c u j laituH de 
i i u o r , Kaarirlaa gastadas, Neu-

raaMoleos. Nerrlosin debil l lñdos, 
UADllea del Cerebro y Médula. Vle-

ios ala anua, t«D£i>> ni remeoiueu 
fueatrat. luanuK. la CURA BOSTON 

,en pl doras) ea el úa lco remedio in . 
tuautulble en asios casos. L a trata, 

mloacj es uoa caraclún. Ml:es de enra 
dos. lestitnoaioa itaiedltfao*. confirroan su 

efleael». < onTeoeeos de su geuuro ¿xlto . b o s -
TOJM C H E M I C A L . W O R K S W A T I ^ O R O <In-

¿ I n t m m t l . — Dei^slto: semilA. Rambl» de las Mures, I r -
Altlaa. rainje del Crédito, 4 . -BARCELONA. 

La M i l i l u t n ü i k ftopleia-

i t e l i . p n la m u m ü 

m m 
e r c c l t > « n a v í H o i s : 

Central: Calle .Sepülueda, 177, prin­
cipal. I.", tidüfono a648-A. 

8ncnri..-il<!a: Taseo San .luán. 9.'>. prin­
cipal, telúfoun 2flB7- O. Cuello. lüU, 
m U l o B o M t r i i . - Carretera llos-
nltalut :do|>dRÍtoai Inléfono 529-11. 
Kranci4cntílaer,fi6. tienda tOracia) 
Carretera do Sana. !&. i " i . ' 

CUUACid^ IHOÍTI A, ECONÓMICA 
? e n f r e o - s í f i l i s - o r i n a 
ntodicanicntn especules modc.'ucs 
L . A I N G L E S A 1 riMt, » 
¿ni. .i:> orlaa - Sanne - CUS 

A D Í O a c a d e m i a G A R R I G A 
tnsefiairza do cbóffers y meciní-
cee a precios rt^ducidoe. 3 7 0 . a rae 

N 3 Ü R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
v';.'..v . . , c r * 

en todas su4 loriua» v raaee» 
con ei único v acreditado ira-

lamiesto exclusiro del 

Dr. tíallego 
18. e o n d t t d e l A s a l l o , ir-

A c a d e m i a d e s o l f e o 
eaolu y piano para «cfiorii.-w por pro 
fiwora. Kn rnatro Rieses tucán pkza» 
y bailes. VUlerroel. 80.1.', L * 

f G O H S U l T A i 

| V E N É R E O - S Í n U S Í 
18. San Pablo, t S 

|Da II s I i i n D I I 

V i l i n S r t a • í ' 0 " p " » ! casa 
I U J . U ú l l d . rian lodalmenlo 
l^^n^JW^Jtopacl iodel Ur. Badi» 

anserinnui rápida y ecauOinica de 
plano*. niiMiicioaee, preaii|juiiatv8, \ i -ris,oU'. TaraüercuntraUsia. -Cal le 

rlbae, ¡O, g.*. 3.*. de seis a uueio. 

Desahucios 
Honda de £«n AdUwío, i , ] • 

í a i l c a í i i í á 

La slndicitiira del «reium de 
lUIramsrinos de Sarria participa a 
sus nn-ji . .eos (jue el reparto de 
cuales cotrlrilKjtivrs para vi ejer­
cicio de l » 3 4 - í s se baila opuesto 
liara si; exaiuen en la calle S i j a r , 
oiimcro S4, cclcbrlndose la Junta 
para el Juicio de agravios el día 
13 ücl aetIMl, a U» tres de la 
tardo, en el propio loc-il. 

t i « i le; . Fr cocí SCO Htm blá. 

l í SIICUTOIT 
del rrcniie de carpintri-os sa-
r r a invilu a ^us airreniUdns a la 
Junta de agravios qu« tcndrl lu­
gar el 41a a j tn la plaza de Ssn 
Vicenlc. 8. a las tres dr la Urde, 
qued'nan rvn'.-'.'iii las listas en 
d in.-m.i lurtJ basta ttu-ho (Ul. 
E l S i . t a m t é » Mrada. 

ib s i i o i e R i y i e 
del invjaio da abacería d« «ariiá 
Invita a sus ag-remludos a 14 Junta 
Ae agrarios que tendrá lugar el 
•lia 9.1 en Is calle Vayor. 18, a 
las iiiaíro dn la Urde, queü.indo 
•spn"»!».' las Ibrtai en el ui'.ani* 
local, l;j-v, lüibo día. — F.l >ln« 
Íleo, ••nlto Juanel. 
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D A V I D , S . A . 
C A P I T A L : 2 . 0 0 0 . 0 0 0 D E P E S E T A S 

S U S C R I P C I Ó N P Ú B L I C A 

de B.300 Obi ilaciones a l 7 por IOO de interés anual 
libre de impuestos presentes y futuros 

amortizarles en IO años 
que tendrá lugar el 2 0 del corriente mes de Febrero 

T í P O D E S X 7 S C R I P C I Ó N : 1 O 0 

A N T E C E D E N T E S 

L a S o c i e d a d D A V I D S. A . , c o n s t i l u ú l a en 14 j u l i o do 1914 a n t e e l n o t a r i o do e s l a c i u d a d d o n J o a q u í n Dulmau 
F i l e r , i n i c i a d o r a do! t a x i c c o a ó ú ú é ó e n B a r c e l o n a , l a m i s m a que e n su-i c o m i e n z o s s u p o i n t e r e s a r a Culalufl» 
e n t e r a c o n s u s t r i u n f o s a u t o m o v i l í s t i c o s y que s i e m p r e l i a v i v i d o c o n t a n d o c a n l a s s i m p a t í a s de t o d o s , se p f í -
s e n t a n u e v a m e n t e a l p u b l i c ó c o n l o s m i s m o s e n t u s i a s m o s p a r a cons(>p; i i i r , c o n s u c o o p e r a c i ó n , flnaüíar »u 
o b r a c m p í e n d i d a : 

L A I M P L A N T A C I O N D E F I N I T I V A D E L S K R V I C . I O A U T O - T A X I P E R F E C T O 

m e d i a n t e l a a d q u i s i c i ó n de o í r o s c o c h e s m a r c a " " C I T R O E X " p a r a l o g r a r u n s e r v i c i o a d e c u a d o a la* nece-idndM;. 
de n u e s t r a p l n / . a . 

C A R A C T E R I S T I C A S 

P o r a c u e r d o de )a j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a de f e c h a 7 c o r r i e n t e , se h a n c r e a d o 1,500 O b l i g a c i o n e j «I 
p o r t a d o r , de 500 p é s e l a s n o m i n a l e s c a d a u n a , c o n n u m e r a c i ó n c o r r e l a t i v a de l 1 a 1 ,500. 

L l e v a r á n c u p o n e s t r i m e s t r a l e s p a g a d e r o s a r a z ó n de 33 p é s e l a s p o r t i t u l o c o n t r a e n t r e g a de! c u p ó n 1.* cus? 
r o , 1.* a b r i l , 1.* j u l i o y 1 . ' o c t u b r e . 

E l p r i m e r c u p ó n v e n c e r á en 1.» do a b r i l p r ó x i m o . 
L a a m o r t i z a c i ó n so e f e c t u a r á d e n t r o u n p e r í o d o de 10 a ñ o s , b a n t e s s i se c r e e c o n v e n i e n t ? . 
A l o b j e t o de d a r a d i c h o v a l o r u n a t r a c t i v o e x c e p c i o n a l se le c o n c e d e el d e r e c h o de o b t e n e r , a o p c i ó n dw 

t e n e d o r , l a c o n v e r s i ó n en a c c i o n e s de l a m i s m a .Sociedad, a l a p a r e n l o d o t i e m p o a n t e s d e l 1 .* de e n e r o de l •'-
y a cada v e n c i m i e n t o de l o s t r i m e s t r e s n a l u r n l o s . 

Q A R A N T I A S 

G a r a n t i z a n es tas O b l i g a c i o n e s l o d o e l a c t i v o de l a C o m p a ñ í a , c o m o s o n : C O C H E S , P A T E N T E S . M A Q U I N A Í t L ^ 
M A T E R I A L A U X I L I A R , S T O C K D E P I E Z A S R E C A M B I O . U T I L E S . E N S E R K S , I N S T A L A C I O N E S . D E T A L L E R I 
G A R A G E , E T C . , E T C . 

E x i g i e n d o u n a a n u a l i d a d de i n t e r e s e s y a m o r t i z a c i ó n a p r o x i m a d a de 1 0 0 , 0 0 0 ipesetas , r e s u l t a q u o ?e 1'»"* 
c u b i e r t a m á s de t r e s vceps p o r ¡ o s p r o d u c t o s n e t o s de 'a C o m p a ñ í a . 

C O N D I C I O N E S D E L f A S U S C R I P C I O N 

L a s m i l q u i n i e n t a s O b l i g a c i o n e s h a n s i d o t o m a d a s e a firme p o r u n g r u p o f i n a n c i e r o y s o r í n o f r e c i i l » ' | 
p ú b l i c o ¿ j 

E L , D I A 2 0 D G Lr C O R R I E N T E 
A i t i p o d o i a p a r o s e a n 3 0 0 p o s e í a s p o r t i t u l o 

L o s p e d i d o » se s e r v i r á n p o r e l o r d e n que se r e c i b a n a t í t u l o i r r e d u c t i b l e . 

P U N T O S D E S U S C R I P C I O N 

• A N C O H I S P A N O - A M E R I C A N O - B A N C O C E N T R A L - B A N C O A L E M A N T R A S A T L A N T I C O - H I J O S O E * * f l l " 
V A L L 8 - C H A V E S Y C I A . 

.Se s o l i c i t a r á l a i n j l u s - J ó n d a c s l a s . O . l t ü g a . c i o n e í a l a c í l u a c i ó n t - IK- ia l - de l a B o l s a de B a r c c í o i M . 
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PARO EMFERMCOflbCS DEL 

E S T O M A G O í I N T E S T I N O S 

I B SIS01TBB8 
lid frrfiuio rjrpinlt'ros tío St-
l i i i luvít» a su» !••- a I» 

..Mima do agiavinS quo fendrA lu-
rtr »1 di« 13 en la oalle Mayor, 
i-nmero is . a las tr<» v media dn 
U larde, qucOaudo eipueaua las 
t'^lM cu el uiáino local, hasta di-
• ho Ufa. — l.l sindico, Víctor Oam-
prubf. 

O C V C M T A 
0 1 I O O A $ P A R T E S 

i S i r v i e n t a s I 

¿ Q u e r é i s c o l o c a r o s . . ? 
l l i r s ino > i» Casa MARTIN, en 
(raiIa)mrlA enlle Ulcautea. 2.— 

I St i ití'lail y rapidez. 

M i l p e s e t a s 
ai qna presente e á n s u l a s d a s á n d a l o melures 
• Hie las del D r . R i z a de Barceuoa y que coren ina» 
proato y raaicaliiidnie todas las • n t a r t n a d a d a a 
u r i n a r i a s . Cuareoia y cuatro nfios de é x i t o ere. 
c íente , rreioiadas con medallas de oro en c iantas 
Bxposic'.oue» se l ian presentado. Unicas aprobadas y 
recoineudaiias ponas Reales Academias dn Barcsio 
na y Mallorca, varias Corporacioue* clentiOcas y te-
nombradua pr^iMIcos dianaiceaie ias prescriben, re­
conociendo ventajas sobro todos sna similares f u -
macia del D r . P l z a . Plaza del Pino, 6. iinroelona.y 
principales farmacias ilo K ' p a ñ a y A m í r l c a . 

T O S 
y males de garganta se curan con tas p a s t l -
U a s P R I E T O de guayacina y mcnto l . Pre 
miadas con m e d a l l a d e o r o en P a r í s . 
1909. En todas las fannacias de E s p a ñ a , 1'50. 

E N F E R M O S 

D E S E S P E R A D O S 
NO DESALENTAR I.» 

£ 1 m a r a v i l l o s o M é t o d o 
c o m p l e t a m e n t e vege t a l que u n 
sacerdote h a descubier to o s 
c u r a r á d e f i n i t i v a m e n t e . 

(Numerosos tósUmonloj) 

L a s v e i n t e cu ras de l Abate 
B A I O H , c u r a n r a d i c a l m e n t e 

la Diabetes, A l b u m i n u -
rla, los Bronqnios (Tos . 
Bronqui t is , Asma, eto.) 
los Reumatismos, los 
Males (leí K-Uómago (ca­
lambres, malas diges­
tiones, acidez, pesadez, 
e t c é t e r a ) . las K n í e m i e -

l - • - • • i r i » Uadcs de los Nerv io» , del 
¿ " f " 'palpitaciones, e te . l ,de los R íñones , del Hígado , do 

I j * LU-inarias, da la Pie l , de la Sangre, las Ulceras va-
"""•s, las Ulceras é e l E s t ó m a g o , el Estrcni i i i lcnlo, ele. 

M Á S 

I ^ P L A H Í A S ! 

"Esta ea la aran medicación 
que «I Creador ha puesto a nues­
tro alcance i no busquemos otra. 
Dios ha puesto en la Naturaleia 
todo le que necesitamos para al i ­
mentarnos, para vestirnos, para 

u . „ . CUB«HM08 Monseñor K N E I P . " 
« w r e g a r » (trallg , qUie„ io aoüclie. O" l ibro expl ioalKo 

l ! l a i r , ' „ ' ; o P°rsoi t»lmeuie, o poreaocllo a Laboratorios Bota-
lMi • ??"'iuo• Barceloan, Rou-la8.iB redro. II: Madrlil . A r r lc -

1 Mr i1"""la. Illsloriador Chaba». h i l lb io , Ileros, *) l e n t r a i a 
WojS'V-r.-r-o'R QiWn, Alfonso X I I , 4 ; Sama C r a t do Tenerife. 
^ j r 1 X 1 " . I * Allctnte. SaRaata, 03. J 

de pesetas en inedias, calcetines y 

DE PBlTfl : 
neceaitamo» liqniüar en pocos dio», nsted Ucue nna ocasión 

A S O A B R O S A 
para nmploar sna ahurros 

PICSKIAS 

C a l c e t i n e s f u e r t e s p a r a c a b a l l e r o ^ • • 050 

h i e r r o p a r a c a b a l l e r o antee 
sli ora 

M e d i a s s e d a s e ñ o r a SSTh : : : : 

T o r e r a s p o n t o i n g l é s s r a . ; ; hora . • 

C a m i s e t a s " nhora 

c a b a l l e r o les 
hora 

P a n t a l o n e s " a liora 

C o l o t e s p a r a n i ñ o : ¡ r a 

C a m i s e t a s " n i ñ a aiióra 

C a p u c h a s b u f a n d a l a n a aates , 
ahora . 

A b r i g o s p o n t o l a n a s e ñ o r a S S n i : : 

B l u s a s 3 5 : 

A b r l f l o i t o s 1 4 " n i ñ o ; ; : ; ; : : ; : 

J e r s e y s c u e l l o ( Z a m o r a ) n i f i o ahora 

c a b a l l e r o ahora 

C o l o t e s f r a n e l a c l a s e e x t r a s e ñ o r a ahora 

OI» 
l-Ti 
050 

S'&l 
o-ao 
«• 

4-
0*5 
4-
0D5 

•st 

5-W 
rso 
9-
4-95 

3-50 

e t c . , e t c . , e t c . 

M A Ñ A N A 
en nuealrM sucursales 

H O S P I T A L , 4 8 
'freulc a Konica]y 

S A L I E R O N . 1 1 4 
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E M P L E O S 

y c o l o c a c i o n e s 

J O V E f 4 

c u é c e t e p*r» c«iiiar«iM. ínnfonnán-
ilnaa on i^mar lo quo sea. comer Y 
ilorrair on donde pnute ñas serrlcios 
I-jcriblr • K l . UlLlíVIO miinora 976. 

Me oftresBco 
pftra criado do casa nartioular nrofo 
i Ibia seri-lr bailarina aola. — Kecrl-
blr a !.l iHIuvIu oúmero 

Joven de 25 años~ 
viene de Alemania, rteíea roloea-
cl6u, escribe y lee tlemiu. Escri­
bir • E L DILUVIO ««. 

FALTA 
aprendí», trjbaju tácU. — Saa 
Vicente. 30, tienda, letra L 

PARA AYUDAR 
• porten, taita chica. — Paseo 
da Gracia, numero IOS. 

Capses de cartró 
rallen utlclalrs. — Carreta*, 19. 

FALTA 
iMOXo-sprrtulii >uven en taiier d« 
inírmoles. — Casanon. i s » . 

PLANCHADORA 
I'alta oOc. ¡. i. Dlputai-utn, núme­
ro >0t, e^Quina a Launa. 
' FALTAN 
aprondlzas pantaiunoras. — Callo 
do la Diputación, l í o , 3.*, ü.« 

Escultor tallista 
fdlta. —.Calle de la* Corte*. 471. 

SASTRE ~ 
Falta buena ouckila. — Calle ds 
MaMMwr. 98. 5.*, í.» 

SOIRBRCROS 
Modlits, se ofrece a domicilio. 
R.I noridablanca, 91. I.«, I." 

NECESITO 
decoradoras (le cristal y un «pren­
día. Dirigirse: AnglCJiola, 3.1, ba-
jn« ( U s Corts). . 

REPRESE NTANTE 
se ofrece para Cijftn (Oviedo). 
Miiglrse en Barcelona: Calle de la 
Cera, 4S. 1.» F. ToinJs. 

SE NECESITA 
Juren pan do.-uilr. Precios reda-
dio*. Espaller, t, 4.*, 

ZAPATERAS 
iiiiqulnista y oílrlala», folian. Con­
sejo de Ciento, 7!>. I» , 3-' 

Ofi^AS DE CARTON 
lultan oficialas, trábalo sepuldo. 
CalM de Valencia, tos . . 
u^ara Co<>i>?r&tlraa do Cousnmoaa 
" olroea pei.nina con macha prio-
tica do conmra y renta do toda clase 
do eenieati'tlo* para encardado con 
luionas referencia* y *ln preten^io-
nei. fccrlblr I t l U l l V t O ndJu. !«. _ í 

Zapatero» 
Hacen falta CKN THAIMIU. COR TA-
HOKIüSv ii i.ní- i.;-> (|u« sean 
práctloo*. X^á^rícai Consejo de CIcr-
to. mi—Oro 11». 

T a l l e r ríe l i b r o s r a y a d o s 
r.isjM*-- 41. Falta aprendiz. 

Aprendiz 
para eaa:Ueria falta, - Calle Gre­
vi aa, iiñinam 10. 

B o n e s o n t a d o r e s i g a o -
vopt io fallan a la rilirica î ombotes 
A c r a S eUxlrlca» Vt lXJAS Correr 
Sant A srn»f 1. ui'unoro 3. 

Impermeables 
So n&ctóíiífl aprondlz A<IeMQtado. — 
i;.t«Stt: Valoncia. gy, tieifta 

Viajante Cafaluña 
Acoptaria inncytrario poco vohticea 
acomiaiáu ( (Tartos a mciiiaseonla 
ca-na que lleva. ICeerlbir K J . I.'lfíC-
•X'10 Biimoro 71. i _ 

PLATERIA 
Fslla niiicliaclia wrradora. — C3ÍI4 
del Concejo de Clcotu. 70. 

T E N G A 
U S T E D en cuenta que para adqu i r i r a precios j a m á s v is ­
tos cualquier a r t í cu lo en G H t V E K O S O E R U í \ X O 

debe dir igirse siempre a ia misma 

Fábrica 
H o s p i t a l , 4 8 t iente a Romea 

Sncursaf: S a l m e r ó n , 1 1 4 

Z a p t e . 0 9 
Faltau Uuuuus oficiales de cosido pa­
ra calzado lino doeoüora y tacón sul-
7,0. — Hospital. 01, i " . Interior. 

Al comercio ¿S^'^S 
cobrador o ivicrltorlo. (iarsntia y ro 
terenclas. l>iIiirlo M. 

i irador 
retocador do anetiadones fklta-
IHrlo;irse (Iránvía Layetaua, mime, 
ro S i Path-'- l'alace. 
F l l t l l tt'e'-ll* oficiala adelantada 
r u n a mannliiUta zapatera.— t^a-
lle Amalia, mlm. 81. 

'laneiiadopa 
falla oficiala para ropa nnrva sefiora. 
—Calle Moneada, num-1. tienda. 

encuadernador 
medio oficial.-Calle Córcxita, ÍM. 

A p r e n d i z e s C e r r a j e r í a 
a d e l a n t a d o , g a n a n d o 

b u e n s e m a n a l , í a l t a . e n 

l a O r t o p e d i a M o d e r n a . 

Galle E s c u d l ü e r s Bianclis, nSra. A 

( P r e s e n t a r s e e n l u n e s ) . 

Aprendices litógrafos 
faltan. Oro. mim. 19 (Ciraciai. 

Quien quiera Z Z ^ J Z 
tador ni ststema do la allanta por 
Mposeías oícriblra KI. D I L U V I O 
nrtm. I8lr . 
X U r 1 » . ! "t".?:». oHrialoneiiador-fc*iA.ijC*; nRdnr.-C«llo<lo 
bepulveda, mim. 1&7, bajo*. 
F s I t S n '"''J'-ss o5.claI.ts inaqnluU-
r a l i a u tas y ap.-cnd¡7a»B para ropa 
blanca. Cano. 51. 1.* (I'neblo Soco) 

ZAPATEROS 
Cortador patrenista, se ofrece. — 
Ladrilleros, 8 (Satis) 
SE NECESITAN muebachaí de I I 
a 15 «(Ins. ran.mdo enseguida. — 
Cille del Carmen, 61, I.», 

PLANCHADORAS ~ 
Faltan oQclala.'i de ¡uiero. Ferlan-
dlua, &7. entresuelo, t.a 

V E N T A S 
Para FINCAS 

Y establecimientos 
visite Vd. a GUAL 
Ya nadie duda qno no tiene ríral 

C e r a , 5 1 , e s q . R o n d a 
Sucursal R b I a | 3 

T e l é i s . 6 9 9 A y 3 6 1 5 A 

A p l a z o s 
Maoble* y Colciionos sin ilailor. — 
Calle do Sama \ue, númoru I - . 

OAMOA: comestibles y mesa car­
ne, esquina, alquiler e duros, tre* 
mil i>esctas. IL: Ilolr, I , tienda. 

I n s o c t l c l d a « P a r a d e l l ' 
Bi minuto 1 pe-ot:i 

A S A L . X O , a s , F a r m a c i a 

P r e c i o s o C h a l e t 0 r a u r o D fort, en 

Í Viaibodi (provincia Tarraimna) 
ae vende. Oran cangra. K:. Casa 
Uanin. Corvante*. 7. c. K; Bolsín 

Q n l i P O O para vender enSauAn-
O U I d l B S drúa do Palomar, camino 
del Taró de las Itounota*. ¡¡arriada 
«lo Casa BorrAa. — Kazón: Faaeo de 
Kabra y Pulir, nlimero 82. 5 

P j j f p bar en ouen pncto da 
U O I C la Barcoloucta se vende 
Ka Kanira. k.: Casa Martín. Cer 
vantes, 7. cerca • Ikilsin. 

Kí or.ita taberna on Uospltalet 
" bien simada por S.imo ptn*. 
trnsn. B.-. Casa Martín. Cervan­
tes. 7. cerca el llolsm. 

Carritos 
luJustrl» y asientos de varias clase* 
Paseo TVlunfo, 82 (Pueblo ís'nevo)._ 
C « vende una bielceta tubular y 
• J C una es<'opeta de dos cañonea 
barato. Provouaa. 156, tienda 
C 4 R N I C R I * V 

o w i : r i m . e s 
con vivienda. Junto tucrcailo Con-
ceprlón, traspaso. Razón: Müi y 
Kontanals. nüinero 9, horao. 

en calle céctri- I 
1 ea muy acredita I 

da aa traspala, i-a ganfia. K-: I 
casa Manin • Cervantea. 7. — 8 
cerca E i Uoisla- ^ 

| Z a p a t e r í a 

i 
Ganga, vendo FAbrlca Mosaicos, 

una prensa, do» moldee nuevos, 
r,ft ifibnjM y doiu,-l*Iierraiiilüntaa. ba­
rato por i'n'onm-dfld. — llolauda, 19, 
li.rraaa. Todo* lo» dia* do 10 a 1:8 B 
V<a*i*ln tiro mocAtilco. bnenas con 
» C l i U U diclunes. - frente Cine 

Triunfo, puede rene de K a 9 tarde: 

T e r r e n o s U J S i m l . * 
tuadas al lado do ia calle Perl* 
Mencheta (llortel. K« veniade-
ra ganga. K.: ( ana Martin. Cer­
vantes. 7, curca ni Uolsin. 

L a C o r o n a 
AKTK'ULftS OK HIGIEMK 

G O M A S 
Calla Conde Asalto, núm. 95, «lenda. 

M á q u t n a S i n g o r 
v otra Wftrtoim. vendí» por W y 87 
iluros.—M.intafianaji y ;. •• ', 
SE VENDEN dos durmito.-lus en 
buen «alado, a mitad de precUt. 
Calle de la c-.dena, 3f. A.', í .» 

S E vende horno de pasteiirii 
ypan, punto céntrico ae Sana u, 
xóq d* 3 a 4 y de 8 * g nocü. 
Cana San*. » y 4. prtnoipai i1 

D l g n Ka trapasa por el valar : 
i ivw do sus ranebles. Razi'n: : 
C n n a m a r t l n . Corranitel i 
número 7. cerca el Bolsiu. 

Máquinas Veritas 
para coser y bordar 

rtltlma perieccWi 

c o n t a d o y p l n z o s 
compra, venta » cambio 

Máquinas veritas 
para h*cwrm«.*r« v ^-1ceUaM 

Lastu-i- . e i icoc.uaua* 
E n s o f i a n x a tfrotl» 

COfiTAUO Y PLAZUá 
T l n t o r * . R o d é s y c o m a 
Uunda san Autuniu nfimeroM 

'nntii plaza Cnlveraldcd 
Telefono a s » a 

Mesas-mosíradores 
Ilannuetas, Buró y otros utenfiU» 
propios para despacho 'o teJMMÍ 
enfárdale, vendo barai. Via l-af» 
tana. 12, bajos mim. 4.', portería, 

[ T i e n d a c o m e s t i b i e s 
I en Orada, Í0 años el mismo dn»-
. i o, *a rende. - K: Casa Marti*. 
I t .\1Ib Cerrante». 7. e. el Itolsia-

Usff ia: Para distinguirse en re­
í a uniones, casino», teatro», *• »*' 
quiere comprando juegos de mi' 
nos Loa hay para artisisj. sncio-
oídos y nlRo*. Al comprar el J"*: 
to se ensena i* oráctica oue «f • 
acto se aprende. 

Princesa t i Ra» o» ia ••oja 

E l 
m o i n r eotmadodelC''<< 

acreditado, bace esquina c 'n 
do* puortaa. re tra»pa*> ~ "* 
•óru Casa Martín, O 
udmeríi 7. cerca él Bolsín. 

B i l l a r e s S o t e f 
Lo* mqiora* y mi» ocooómla* » % 
nmlo ocasiones a buen nreclo. c* 
Vlladomat, i?3. junto Q r a n v u ^ ^ . 

U r b a n i z a c i ó n 

T o r r i á o l B a r d 
V i l a d e c a n s o 

Espléndida nrbanlaaclóaf» 
(•Soto* anoslana* J 
la* callos, única en w 
U » domingo* y dlM * 2 S 
habrá personal P"»„e , ,*2W» 
a los c'...pradove*-- ' * 
ll« del Comento, ném- W- P" 
do 9 a 10 r de 7 a » . ^ 

Piara del Mercado. 
(CIMt, d e B a e y d e 7 * ' - ^ 

VENDO do»_íoUWS t7.»W ^ 
RIOS a O'M, viStt «dn"££%l» 
Santa Coloma de Or»"»1»»'^; 
tralo con compraiior- . ., 
Jola. 1, 2.' (S*n Andrc 

http://o5.claI.ts
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Casa Martín 
Agente de n o i l c l u 

rnrranieí, 1 y Uisnates cerca «Kt 
Bol"'L'. ' l elofo no USO A Barcelona. 
BeoreicntaiU en Zaragoza por «La 
amular» Caatrlüo, t , entio. derocha. 

Grao café-bar en lo mejor de la pob. 
T a i r r a s t a 

Rinda-Bar en el mejor podo 
Horno iHóbíla) barato. Ea ocasión. 

M a t a r á 
Ctf* Concierto. Verdadera gauga. 

t'afá por ll.OW peeoiaa 
V l l t a n t s a v a v Q m l i r ú 

ü n lomlilaa. Ora* ganga, mny 
bien a l iñada 

i l o s p l t a l c í 
Taberna por 8,000 peeelaa 

Vista b o a t l 
Beioioso chalet. Gran coufori 
E n o u a l s i o c a r c a n o 

Cran taller de certería, perfecta-
mente montado 

, «U C«i.a Martín», lontlsoio Iraapaf.t 

ffi b'eci^lionto3 en Barcelona que a 
«. - 84 qoeréis comprar o vender 

rapMamenfo con seriedad y reserva 
acndid a la «Casa Martin 

! l i h m na w i i e l i D t a i a 

Pomada Hspaime 
l a n t u r a a a l o e c H o > 

I •aditamento cómodo, de fácil apl l-
«atlín y dereenl'Tadoa ripldos y sa 

tlsfaetoMos para 

war la tos de lo* niños 

i 

• vstüe» 3) céntimos caja. Segali. 
"Tlía Flotea. U ; Gclarf. Prinéeaa, 

i-T: Pona. Travesera, ISSj Kibre-
> Santo Domingo, 80; Gratacos, 

P^aan», 79, y principales farmacia.». 

T r a s p a s o s » 

[Desea comprar o tras­
pasar su estable-

cimiento 
"site A B A R C A 
tonda San Antonio, 62 

lUcal-Pisn io.«» p»1»1^: 
l i r i , . r>oW claro y cén" 
l la . . ' i f op 'o Para cualquier ln-
l r I ! ; J* - ** <""ytr.* « asa Mart in , 
t - ^ n e a . 7. cerca BoIsId. 

CíV.u. '""u 6^00 palmee de Ierre I 
¿ p a t r i a Stra. Sra. del Coll. 

l"nii.|e.(.aBa Martln.-C'ervsn-
l^.oiImero7. - r -Tercael Bolsín, i 

Kanche magnífico 
fv,1**» prande, sin nineiin de-
•^nc.-.mo tartana de lira, dos 
( ¿ " ' n ' c l i n i e s color. Se vende 

b i c i c l e t a s 
Bjgyo inereihln Araeán. Sis 

I ^8rn2F '•la», ron 1X0 ca-
• a u í '''«a- limpia» al día . 
,»»lli.,i" I , '-",:rvantea. 7. eer-

Secretos por medio de los cuales el Dr. X. La Motte Sage, 
el gran hlpnolista de la época, produjo ana gran sensación 

CRER QUE E L HIPNOTISMO ES DE BENEFICIO GENERAL. I IA DADO 80,000 P E -
SCTA8 PARA L A DISrTRlBLGlON GRATIS DE UN LIBBO CON HERA10SAS LAMINAS, 

^QUB CONTIENE SU OPINION Y GUIA P A R A ADQUIRIR HBTE MISTERIOSO P 0 -
: D E R Y USARLO E N LOS NEGOCIOS, BN LA SOCIKDAU Y EN LA CASA: 

Mientras dure la edición especia! de este notable libro, se enviará 
gratis un ejemplar a cualquiera que tenga interés eu el asunro 

E l Dr . 1.a Mol ió Sage, Iiíüo una í o r l u n a 
*on el hipnotismo. Probablemente sabe 
m á s que naülo acerea do él . Su m é t o d o 
difiere radicalmente de lodos los que «c 
han presentado. Con su nuevo sistema se 
hipnotiza a cualquiera i n s l a n t á n e a m e n t e . 
a t dice COrno se ejerce esfa poderosa y 
silenciosa influencia, sin hacer ningúi1 
gesto n i decir una pa i ih ra . Ua el ún i co 
m é t o d o p r ác t i co y regí pata el desarrollo 
del poder del Magnetismo personal, que aun 
no se faa publicado. Duranle los muchos 
afiog que et púb l ico eonocc al Dr . Saga, 
és te se ha dedicado al estudio del efecto 
que el hipnotismo produce sobre la mente 
humana. Ha llegado a convencerse que esta 
misteriosa potencia puede ser út i l y xeu'.a-
Josa a las mujeres y hombres ambiciosos 
que desean mejorar su condiebín en la vida 
y en henellclo de la Humanidad, a l r c l l r á r s e 
« la vida privada, fundó un Ins t i tu to donde 
se pueda entei lar el Magnetismo personal, el 
Hipnolismo, C u r a c i ó n m a g n ú t l c a , etc., s i ­
guiendo la ru t ina Indicada por é l . E l r e ­
sultado es que el Inst i tuto es el mayor del 
mundo. Miles de estudiantes, en todas partAs 
de l mundo, son testigos de su maravillosa 
potencia y de los bcncQci>s p rác t i cos dei 
m é t o d o del Dr . Sage. El Dr . Sage ha es­
t i l o ü l l l r a a m e n t e un l ibro t i tulado "Pi loso-
i l a de la Influencia Personal", en el que 
esclarece en lenguaje fácil cómo se ad­
quiere el poder h o p n ú l l c o y sus varios usos. 
Entre las cosas Interesantes que fiontifaé, 
•stA la manera de desarrollar el poder h i p ­
n ó t i c o e Influir a las gentes sin quo so 
aperciban de e l l o ; el modo de curar las 
malas costumbres y las enfi-ntiedades c r ó n i ­
cas, cuando las medicinas y lodo lo d e m á s 
han fallado; c ó m o se implanta un mandato 
«n la mente de un Individuo, que o b e d e c e r á 
fielmente en todos sus dehilles durante un 
mes o un alio, aun cuando e s l ó o no es té 
presente el h ipnot is ta ; cómo se hipnotiza de 
le jos ; su valor en los negocios; ensayos 
científicos, y maravillosos para evitar que 
otros ejerzan influjo sobre usted; trata del 
poder h ipnó t i co , m á s fascinador que la her­
mosura ; del uso del hipnolismo en el de­
sarrollo de las faeullades mentales; del ma'-
nejo de los niflos; desviar o hacer desapa­
recer los sinsabores d o m é s t i c o s , etc. 

E l In s t i t u to fumiado por el Dr. Sage sa 
propone d is t r ibu i r gratis, por valor de 50,000 
pesetas, el referido tomo, hasta quo so haya 
agolado la ed ic ión especial. Cualquiera 
que e s t é realmente Interesado puede 
obtener un ejemplar. Este l ibro e s t á 
i luá l i ado con l í e n n o s o s grabados de medio 
tono. Le dice cómo se ha usado el mara­
villoso poder del hipnotismo para envolver 
a las gentes en secreto y misterioso hechi» 
i o , sin que lo sepan, y cómo, durante meses 
y aun afios, han estado obedeciendo a la v o -
lun lod de otros. Le descubre el secreto do 
lo que el senndor Chancery M . Depew de­
nomina el microbio del dinero. No orea 
usted que pori | i ic no Ucnc uated una lina 
e d u c a c i ó n y í r aba ja con poco sueldo, que 
no podrá us ie r mejorar su cond ic ión ; n i 
lampooo crea que porque ahora vivo usted 
con holgura y felicidad, é s t a s no pueden 
aumentarse. El l ibro del doctor Sage ha sido 
leído y sus doctrinas se han practicado por 
los hombros m á s ricos del mun' io. Ellos co­
nocen el valor de la influencia personal y del 
podí-r h ipnó t i co . SI usted ffstá Interesado; 
escriba hoy mismo al SAGE I N S T I T L T E 
(Dep. 3 H - M ) . r u é de l ' la ly , 9, PARIS, Fran­
c a , incluyendo, s í lo desea, algunos selles 
de correo de su país para ayudar en los 
gastos de porto y . de expedic ión , y recibitA 
usted el l ibro del Dr. Sage a vuelta de 
correo. Esla es una oportunidad que >'ara 
vez se presenta do aprender los usos y la» 
posibilidades do la potencia m á s asombrosa, 
maravillosa y misteriosa que el hombre ha 
llegado a conocer. 

El volumen ha sido recibido con mucho 
entusiasmo por los hombres prominentes de 
negocios, ministros del Evangelio, abogados 
y facullativos. Debe ocupar on puesto es­
pecial en todos los hogares, debe ser leído 
\(or todas iag mujeres y hombres del pal» 
(pie deseen mejorar su condic iúa en esta 
»ida, lograr mejor éxi to pecuniario, ganarse 

amigos, gratif icar sus ambiciones, y h a i ^ 
ous la vida >inda el placer y la felicida' ' 
que el Creador in ten tó hablamos do gozar. 
Escriba on el idioma que quiera. 

El franqueo do tina carta para Francia 68 
de 40 c é n t i m o s . 

Restaurant-Bar " ¿ i T J r t 
\e'.o. se traapaan. Oran ganga.— 
Razo a: Casa Mart in . - Balada 

de Cerrantea, numero 7 

J e r e z y M á l a g a 
aa recibe on botas y vendo en bote­
llas, garrafones y barriles. 

l a i U a Je t a l a lo i a . díd. 15 
V i r a o s m a r c i C I - A B I A I M A 

B á s c u l a s 
da ion. av. auo, «Oú y W klloa a pí e­
nlo» de vei'Iadera oeasi^n. Almace­
nes Caaellas. Vrgel. 32 y 31. 

SOLARES A PLAZOS 
Gran urbanización 
Moderna, a A años plazo, en la Carre­
tera do Hospitale?. — RazOn: Calla 
Pujos. 87, CafbonerU, Coll Blanch. 
Tranvía nilníero 55. 

D n » ,''5'X) poseías se vende to-
' V I rrc en Ilorta eon 9.500 pal-
moa hnerlo y árboles frntale». 
Razóu: Ca.«a Martin, Cervantes, 7. 
Cerca el Bolsín. 

Trajes y abrigos 
osados de caballero en boen uso, 
vendo a precios baratíslmna. Calle 
í a n Pablo, tr ímero »« , pial-, L* 

Dar-Restaurant 
en punto céntrico. Cajón 800 pe­
setas diaria", por ausentarse, 
fe vendo. - l ia iom Casa Martin. 
Cervantes, 7tcercsdcl «Bolsín». 

F a r m a / m í situada a Solaona x a i i i i a i i a e5 vun en condi. 
cións injiiillorablos, preu baralialm 
Raó: Baroelon». Magdalene», ndmí>-
ro 6. £.*, 1.* de 1 a 3. A. .Solaona. Don-
ya Teresa Pallarés. VMua de Coro-
i i . l i as.- - " 

• UTOMOWIL 
marra europea,' seis asientos, en 
peí ffi1 lo estado, se vende a toda 
piufba. Nkolís Marll. talle del 
llospnai, número »«, !.•, 9.» 
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P a p a a d q u i p i r 
T R A S P A S A R O V - . N D B R 
establecimientos y 

tiendas, locales, tincas, etc. 
•llrlgrlrse 

Borreli, 47, pral. 
V.H la ünlca caaa qne por ser la mis 

anticua cu ol ramo, anticipar dinero 
sobre la cmupra o venta y cobrar loa 
mir.im. • hunorarloa merco la com­
pleta cun.Sanx» del contratante. 

Siompre dlsiinnemaa de tutAbleei-
miento» on todoa puntos t!o.vla ;.J0pé­
selas al routado. 

Solóse admiten tratos con el propio 
interoxado. , 
Borren. 47. pral. da tOa 1 y de3 a8 . 

Cerradu loa domingos. 
Filarse on las aotoales sxnpia: 

Tiflnn-, c"" lfrau local,81iabiisclouea, 
liClilIÜ i tu . nliiullor. para cualquier 
negncio, piden de irasoaso 1,00P ptaa. 
Bjf i cAntrlco. 2 poenas. renta S 
Bal l J . dures día, se r. a bnon pr.* 
Tienda pewasalada SO dr. cajún dfa, 
I M M >9 rdo. a pmoba por 1.000 dr. 
Bodogu, por «00 daros, 
ünf.-nria y C(»uroccIoues, tda. can p.. 
n.-llclla ko t. ni precio gón. o inat. 
Poili-ri», lado inereado, 300 duros. 
Tin lia •'.omOHiiblee, 30 da.caj0ndia, 
• IE Un so r . por4.000peas.on buena. 

, carlM.iioria, |>or 800 dnroe. 
TÍOPdí i'-n Ornela. 4hábil , y patio, ia 
ilShlll] viudo por »)ü daros, urge. 
r,r]]iiti] on bnon sitio, eran lacaUta 
UiflJilllí vende por 400dnrna. 
•v esas mercado, desde luO duros, 
techerin, (Mir 400 duros, ganga. 
Tiarlü r ' ' n v',,• p a r a c a m l c . u otro, 
llcilUa buen ».. se alq. 1S dr. sin tras. 

T ,. 0¡,n. ou ruma desde 10 contlmoa 
jlIBliJi palmo en varios sillos, a l 

contado, censo y a plazos do S anos, 
snlarivi dwKlo 2,000 palmos. 
i T U U r l a ' M l " " - cajón dia. a prb." 
Diayaelll por retirarse, se vende. 
Taberna, buen sillo, por 400 duro*. 
OlrpA ain auunclar. Borrall. 47. praL 

Gran bodega de vinos 
rondo. Rda. San Antonio. U , pral. I * 

Postales 
as S c d n t l m o s 

So moga al público no com­
prar tarje i na postales sin visitar 
esta casa, única de España que 
posee mis novedades y qoa 
veade más barslu. 

Tallers, 27, 2.°, 1 / 

Traspaso mesa carne 
en tienda con viviendas, alquiler SO 
daros mes. Se despachan gallinas, 
conejos, buovüs y verduras. Se ven­
de a prueba.—Razón: Calla de Ara­
gón, núm. ns , 8.* De diez a siete. 
Abstcnganao los Intermediarios. 

I Cilindro Lemann I 
pesetas 3.000. Travesera, 13. I 

I V a c n a s n tienda censa Rambla. 
l l d S U l l a U coa estanteriaa o sin 
e l las . - l iarón: Códols, a , portería. 

Cazadores 
•ende perra mallorquína escopeta 
bneoa marea y demia nlensillos do 
caza. VllaraarC 80, 8.*. 1-* 

vendo atrscclOn en L u Planas, 
muy barata. Margarlt. 56. tienda 
de cuadros (Pueblo Seco). 

ímja!! jlsatéa p & f f f i g ñ 

traspaso dos paradas do dos metros, 
juntas o por separadas, sin góneros, 
frente Kscolapioa.—Kaióu: Konda do 
S, Antonio, 75, pral. 1.*, solo de 10 a 13 

Nuevos discos 
L O S O A V I L A M E S 

Doña Francisquita 
E m i l i o V e n d r e l l 

C a l l e B o a u o r f a , n . " * 7 . 

Tres casas en venta 
planta bala, conatrnidas do nnevo, 
con agua propia y luí , por 87.01* pe. 
«iias, llosplinleldn I/obregat, calle-
Prat do la Riba. núm. 105. Trato di 
recto, do doce a do«. 

D R B A N I Z A C I 0 R E 8 

F A R N É S 

S o l a c e s 
en calles arbanisadaa según 

Slano oficial con cnnnlizaclóa 
e agua y linea de electrici­

dad ea venta a precios rodu-
cidod, junto a la carretera 
Real de Madrid, térinlno de 
Hosplialet y a pocos pasos de 
la parada del tranvía núm. 55 
Hay d. red acidas dimensiones 

Razón: Joyería 
" L a Universal" 
Plaza Real, 11 
y en T O R R E B A B R I S A 
días laborables de 13 a 1 y fes­

tivos, de 8 a &. 

CARRETERA REAL 

-9 
TRASPASA 

tienda, 125 poseías alquiler, buena 
vivienda y gran patio, con sol 
todo el dia. Salva, 58. tieada. 

C O M P R A S 

aparato, comprarla ocasión. Indicar 
predo.-Kscribln DILUVIO, núme­
ro 101. 

Compraría 
guaníes dos bilos.-Kscriblr: DILU­
VIO, núm. ÍU . 

flüQUmERES 
Fi nca ^ ^ í ' 81"1? p0.'..^' p f -auunían. A Ü kilómetros 
de Arenya da Mmit; unos seis jorna­
les de regadío, casa con hnbilac Iones 
y cuadras para ganado. K.: Baja la 
San Miguel, uiunijio á. cnlretuelo. 

Peíayo, 12, 3.° 
bonita Unbitacióu para caballero o 
matrimonio todo estar, aaceuaor. 
SB ALQUILA mbflaclón de planta 
baja, arrabal de Badalona, 8 dn-
roa mes. nau>n: cementerio del 
Este, portería. 
l o c a l Interior para peqiiina in­
dustria, se alquila. — Plquó, 33, 
entresnolo. Visible de 13 a t. 

Local espacioso-
con acomotida pora fuerza eléctrica 
a propósito para imprenta o cual­
quier industria se alquila en Vlla 
Vllá, 43 por 225 ptaa. mes. 

HABITACION 
con balcón para Joven, sólo a dor­
mir. Atnargós. so. I * . t.« 
h a b i t a c i ó n con i>álcóñ~a la cañe 
para dos amigos o bennanoa con 
o sin. san Pablo. «8. ».», l.« 

Bajos, 18 duros al mes 
Iros dormitorios, en Horta, y vendo 
otros.—Ferlandina, 45.8.*, 1.* 
HOMBRE ~a—domlr; se nccesítlT 
buenas rercrenclaa. Pedro IV, nú­
mero 13*. entresuelo, M 

P a r a d o r m i r 
joven.—Calle Poniente, 8. 1.', L* 

Se arrienda 
fábrica do cementos y calos a perso­
nas prieticas a la misma industria. 
\JX venta asegurada. I.a fibrica bien 
sitaailny buonas condiciones.—Ra­
zón: DILUVIO, núm. 14. 

linaMi irudi paia ibplii 
propio para industria, S00 p 
moaxaai'es.-Coasejo de Cieato, 481. 

S o l o a d o r m i r 
so desea na Joven.—Riera Baja, nd-
mero 36, principal. 

, A L Q U I L O 
local o muuio ii>cal propio para al-
mnoónoantomóvil.—Rasóm Puerta 
.santa Madrona, 6 bis, bajos (Junto 
Paralelo), visible hoy domingo). 

SB ALQUILAN 
una o dos bablteclones con dere­
cho a cocina o sin. — Calle del 
Conde del Asalto. 84. t.«. t.« 

CEDO lubitacióa balcón calle, ü«. 
co baésped. ea lamilla. HaMIk 
ne». 36, l.». s.« (Pueblo >; , 
DESEO dos caíis.~a" dormir. Cilli 
de Ponlepto. 34. 3.«. 8.» 

H U E S P E D E S 
PENSION ECONOMICA 

Abonos acnunaies, a 17 pcseVSL 
Tuda pensión « 3 3 " 
Vaplncrln. 83. — Bar CsrrMa, 

Abonos mensuales 
do 00 c. a 90 y 78 pts. y do 18 y 21 som 
cales. Valldoncolla. n ú m . » , llar. 

PENSION ECONOMICA " 
prcr.la para militares de cuoiv 
Plalcria, mUnero 87. bar. 
NUE&PEDBS a todo estarrso plí 
semanales; sólo cemer. 34. y flor. 
Biir, 33 si me;. Platería. ST, tur. 
F n r i s i c a particularhomlreio 
* - i t ( . a s a ¡o a todo estar:«) ¡lU, 
acinanales. Han Pablo. 04. 4.", 2.' 

desean l ó 3 jóvenes todo «,t»r 
~ ~ p r e , mód. S. Ramón, 6, pxindr»! 
SB BBSBA un joven a^todo rslirl 
Bajada de Santa Eulalia, t, l», 
esquina a Bados Nuevos. 
8C NECESITAN do» libreros a loíí 
estar, precio módico. — Catlf M" 
Euteuta, et, principal. I . * 
h u é s p e d a "todo estar. - ciím 
de Mariano Aguiló, S í , l . ' . I» 
(Pueblo- iNtievo). 
S E desea un lufésped a lodo oslu, 
so pts. semana. Códols. 37, i . ; 
(junto calle Ancua). 

CASA PARTICULAR 
desea doe jóvenes todo estar • 
sólo unner. Ouardla, 3, 4.*. 3.* 
CASA parí 1 cuTar, caballero sólo' i 
comer. 4 pesetas día. R.: Ctaa, 
número 8 Í . 3.*, 1.» (Pueblo S8e«| 

¡Pensión económica 
para obrero. Calle del Rosal, 33, pwj. 

La Concepción, Tiajeroi 
g'etnín. mima. 17 yl9.1.•. MaJriD 

abítacioniu con calefacción, c.nar» 
da baüo. teléfono. Pensión complao 
desdo seis pesetas. 

S e d e s e a n l W S í S S 
eón calla, precio ecoaímlco.-Oal» 
do la Prlaeosa, núm. 35, entresuelo. 

S I R V I E N T E S 

¿Desea Yd. nna buena 
slnrienta? I ^ a ^ | 
Entrada por lacaUe Clgsntesz 

N I N A R K U I O f í ' » ; . ! ! ! . 
sin familia, desea servir a'aaMf 
honrada.-Dirección: E L DILÜ»'"* 
núm. 13. J 

Como i finanzas 
CAMBIOS I X T R A N J K B O S 

Par í s , cheque, S i ' Í S ; Londres. I S ^ ; 
Roma, 3 4 8 5 : Bruselas, .1000; Zurloh, 
438'80: Nueva York, 7 ' 8 1 Í 5 . 

B O L S A DB MADRID 

Interior contado, 70'30; Amortlsahle 4 
fror 100, 85'SB; AmorfiseMe B por toe, 95'SO 

Ulterior, SS'SS; Banco de España. 5 5 T 0 0 ; 
Banoo Español de Cródilo, 149'00; Banoo 
del Rio de la Plata, 8S'00; Azucareras pre­

ferente», 64'00; Cédulas , 9 í , 7 5 : Norte», 
306'00; Frenóos , 34'75; Ubras , 3 3 ' 7 « . 

CAMBIOS F A C I L I T A D O S P O R E L BANCO 
D E C A T A L U R A 

Oro, — Alfonso. 149'60; G n u s , 1 4 » ; I s a ­
bel, 1 0 » ; Cuartos. 149; Pequefio, 149; D ó ­
lares. T T i ; Libra» eeterllna». 87'75; F r a n ­
co», 149. 

Billetes. — Franco». 34'70; Lira», W W , 
Libra» eBlorllaa», Í 8 ' 0 » r Corona». O'Ol. 

CAMBIOS DB D I V I S A S C H E Q U E S NO CO­
T I Z A D A S O F I C I A L M E N T E FACILITAD*'* 

P O R E L BANCO D E CATALUÑA 

Portugal, O^S peaelas escudo; 
2.635 p e » o : HeUnda. 2'95 florín. S U » » 
«•07 corona; Noruega, r 0 7 corona, cnew-
Kslovaqula, 23 cien coronas. 

C s i e número consto 
óe pág inas 
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m 0 7 TELEFONICO 
c o a n u i 

arriendo de la plaza 
de toros 

Madr i i l , 1G. 
| b u uinAana, a las once, se ba celebrado, 

luntaeamedn en la Di recc ión general de 
Anliii«lraciúa local y en la Dipu tac ión , el 
y.« de la subaBin para el arr iendo de la 
ku de taro» de Madr id par ala p r ó x i m a 
mporada. 

| Kn b Dirección no ec ha presentado pliega 
nine. 

|Kn la UipuUtoión p r e s i d i ó el acto el vlce-
Midenle de la Comis ión provincial , aeOor 
m u » Su&rez, con el repreaeolante de su-
liUa teflor Lamalor y notario s e ñ o r Avila , 
| s « presenld un solo pliego, suscrito por 

i Rafael Linaje, mejoranao en 50.000 pe­
la el actual pliego de condiciones. 

| U subasta fué adjudicada a dicho sefior. 

Nevada 
Madr id , 16. 

| tn la* primeras horaa de la madrugada 
\ hoy ha comenzado a caer sobre Madr id 

copiosa nevada, in terrumpida ú n l c a -
nle a medio dl« durante una hora. 
Ksta tarde c o n t i n ú a nevando, siendo la 
«reralura muy baja. 
Kicho públ ico se ba echado a la calle 
tondo al l l e t l r o , Parque del Oeste y 
nes pintorescos, sacando fonografías de 
•JM. 
1 lian registrado algunas eaidas y acei­

te» de poea importancia. 

Borras herido 
Madr id , 1C. 

«he. durante la r e p r e s e n t a c i ó n de 
km Baja", su f r ió una herida en la ma-
i ilorlunadamente no de gravedad, el ao-
[tariqae Borré*. 
1 tenderse sobre la mesa, en el segundo 
> 1» hiio con ta l viveza', que se produjo 

' « r l d a con el euehillo que est* clavado 
^ el mueble. 
hiji l5rmfn*<la ' * escena, fué oonve-
^«mente curado, prosiguiendo su t r a -

•« t* el final de la obra. 
¡ nerida, como decimos, no reviste ¡m-
' t r i . 4 * M 

nota de la Legación 
de Bolivia 

Madr id , 1 » . 
¡ ^ • W ' ó n de Bol iv ia ha comunicado la 
r " l e noU con referencia a los ú l t i m o s 

ocurridos en su pala: 
| S Ü ? * " *xalu<'<>» opuestos al Qobier-
L £ r ? * sorprendidos preparando una 

Actualmente se ballaa bajo la 
Ju,Ucl« ordinaria, y alguno* de 
medida exeepelonal, se les ha 

M i • ^ f n * r M legislativas otorgaron un 
l l » t o ¡ ? 4 M * ^ Q o t f t r n o . 
T I fu!. * ' ordeB ,e n«« i l ' «ne Inalle-
W j J ™ * «baolnta t ranqui l idad en todo 

^ « « l a R e p « b M e í . " 

En el Ateneo 
CONSTITUCION D E L A S E C C I O N I B E R O ­

AMERICANA 
Madrid, 16. 

En el salón do actos del Ateneo ba t e ­
nido lugar esta larde el acto de cons t i tu­
ción de la secc ión ibero-americana. 

Han asistido r e p r e s e n t a n t e » de varias Re­
púb l i cas sudamerioanas y numeroso púb l i co , 
entro el que l iguraban muchas damas. 

En la mesa presidencial tomaron asiento 
el presidente del Ateneo, Armando Palacio 
V a l d é s , y # e l embajador de la Argentina y 
el sefior Balves, p r c e í d e n l e s honorario y 
efectivo, r e spee t i vamer . í e , de la s ecc ión ; 

Abierta la ses ión , el sefior balves p r o ­
nunc ió breves palabras para exponer el p r o ­
grama de la secc ión y para saludar a los 
representantes sudamericanos. 

Los puntos principales del programa son: 
Confederac ión de Sociedades ibero-amerlea-
nas, mutuo auxil io para ei progreso de las 
artes. Industria, comercio, etc.; tratado de 
propiedad a r t í s t i ca y l i terar ia , emogr ac lón e 
inmigrac ión , r e g l a m e n t a c i ó n de patentes e 
Informes de Prensa. 

A con t inuac ión l evan tó se a hablar el e m ­
bajador de la Argentina, quien c o m e n z ó su 
discurso manifestando que sus palabras se­
rian t an sólo para agradecer el honor que 
se le habla dispensado. 

Entiende que la labor de !a secc ión ha 
de ser . eminentemente oonstructiva en el 
orden l i terar io y en el a r t í s t ico . Y a que e s t á 
casi todo hecho, fal ta solamente establecer 
un tratado de propiedad intelectual . 

Estima que uno de los puntos que de­
biera acometer la s ecc ión ibero-americana 
del Ateneo es procurar la adbcc ión de Ee-
pafia y Portugal a los tratados de Monte ­
video relativos a Dereclio internacional. Ellos 
faelli torian grandemente la r e l ac ión j u r í d i ca 
de los e s p a ñ o l e s residentes en Amér ica y 
trabarla un lazo definitivo entre aquellas 
R e p ú b U c e s y Espafia y Portugal . 

Termina su discurso el embajador de la 
Argentina, haciendo un oaluroso elogio del 
presidente del Ateneo, don Armando P a l é ­
elo V a l d é s , de tgilta afirma que es el n o ­
velista espafiol m á s conocido en el ext ran­
je ro . 

Seguidamente se ha levantado el sefior 
Palacio Va ldés , e l cual ha leído unas cuar­
t i l las llenas de patr iot ismo y de amor a las 
R e p ú b l i c a s htepano-amerlconas. 

Todos los oradores han sido muy aplau­
didos. 

Suicidio 
Madr id , 10. 

En su domicil io. Principe, 9, ha puesto 
fin a au vida el Joven de 18 aflos J o s é V á ­
rela García , de oficio barrendero e i n d i ­
viduo de uno de los somatenes de la p r i ­
mera r eg lón . 

Para conseguir su p r o p ó s i t o el muehaeho 
se apl icó a una sien el eafión de una cara­
bina, y a p r e t ó el gati l lo con una var i l la 
de paraguas. 

Se Ignoran, Incluso por el padre del su i ­
cida, los motivos que han determinado este 
•ueeso. 

Abajo la propina 
Madrid, 16 

En la ú l t ima reunión celebrada por el 
Consejo de Dirección del Inst i tuto de Re­
formas Sociales, so leyó una comunicac ión 
do varias Soc ledade» en la que solicitan se 
vea el medio, si es posible, do establecer 
un sistema de r e m u n e r a c i ó n que «cabe con 
la propina. No obstante reconocer todog lo» 
reunidos que la propina ao debe existir, en 
estos momentos no es posible atender a esta 
demanda como se solicita. 

Se deniega la solici tud que haca un lotero 
de que se excluya a las Lotería» de la o b l i ­
gación que tienen de eerrar los domingos. 

La secc ión segunda lee un Informe en el 
que se recuerda a los Ayuntamientos de po ­
blaciones en que e s t é constituida la Junta 
de R e f « i n a s Sociales, ia obl igación de dar 
cuenta de esto. 

Se anuncia que en breve se abr i rá una 
Información. 

Vista aplazada 
Madrid, 16. 
Se ha aplazado hasta el mié rco le s la vista 

de la causa Instruida con motivo del con­
voy a Tiza. 

Comenzara a las diez de la maflana, ha­
biendo sido seña lada para dea diaa. 

El acto se verif icará eo el sa lón grande 
del ministerio de la Guerra. 

Asis t i rán <lles periodistas que des igna rá 
la Asociación de la Prensa. 

La Bolsa 
Madrid . 16 

En Bolsa hay muy poco negocio. 
La Deuda reguladora del Estado baja 10 

c é n t i m o s en la serie mayor y por contra, e l 
Amortizoble recupera 70 eént imoF. 

De los d e m á s valores sólo merece la pena 
de consignarse la baja de 3 pesetas en Ríos 
y alza de 2 y 4 enteros en Explosivos y 
Metros tercera. 

Los T r a n v í a s t ambién suben un cuar t i l lo . 
Los francos vuelven a estar ofrecidos y 

ceden 45 c é n t i m o s , a 84 '70; las libras v a ­
r ían poco y quedan a 33'16 y lo* dólarea 
siguen firmes a T S 0 cable. 

Besteiro indispuesto 
Madrid, 16 

A causa de una ligera Indisposición, no 
pueda salir mafiana para P a r í s don J u l i á n 
Besteiro, aplazando su salida .para el lunet , 
por la mafiana, si e s t á restablecido de ra 
indispos ic ión. 

Atropellada por un auto 
Madrid, 16 

A las tres de la tarde de hoy, y al I n ­
tentar c r a u r la calle de Toledo, Ramona del 
Campo, de 21 aflos. dorntollisda en la cabe 
de M i r a E l Sol, 16, ha sido alcanzada por el 
au tomfóv i l del servicio públ ico 3,307 M . 
que conduc í a Lorento San J o s é Sala. 

Ramona ha sido conducida en estado ago-
nizanle a la Casa de Socorro. 
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LOS MILITARES EN EL PODEí{\ 
Ríales órdenes de la "Gaceta" •• Precauciones para evitar los Incendios en los edificios públicog | 

Los sindicatos agrícolas Conferencia entre Romanones y Primo de Rivera •• Material 
para transportes preferentes Combinación judicial •• Los vocales del Consejo 

Superior de ferrocarriles •• Visita al Laboratorio municipal Denuncia contra dos con­
cejales del Ayuntamiento de Bilbao •• Los marcos y la campana de "El Imparclal" 

D E L A " G A C E T A " 
C R O C H E S . 

P E A L E S 

Madr id , 16. 
. L a "Gaceta" publica, entre otros, las s i -
£ u i e n t e s dtaposicionea: 

Real decreto disponiendo que don J o s é 
Q l l Delgado do Caacabul, enviado extraor­
dinario y minis t ro plenipotenciario de pr imera 
clase en Belgrado, pase a prestar sus servi ­
cios con dicha c a t e g o r í a a Méj i co . 

Heal orden aprobando la de logac lóu hecha 
por el presidente del Tr ibuna l Supremo ft 
ravor del presidente de Sala de dicho T r i b u ­
nal don Alfredo de Zabala Campa para pre­
sidir las oposiciones pora Ingresar ca el 
cuerpo de aspiraates a la Judicatura. 

Real orden disponiendo se aplique la ex-
c e p c l ú a determinada opr el caso 12 del 
a r t icu lo tercero del lexto refundido de la 
lejr de transportes publicada por real decre­
to de 28 de Julio de 1920. a las m e r c a n c í a s 
extranjeras que se desembarquen en el ucr to 
de Ceuta con destino a T e t u i n , siempre que 
a ecumplan los requisitos que se indican. 

Otra adjudicando a los seQores Vilaseca 7 
Planas, de Barcelona, la segunda subasta ce­
lebrada para contratar el suministro del pa­
pel blanco de t ina de segunda clase marca de 
agua en cantidad de 45.000 resmas nece-
aariaa a la l 'Abrica nacional de la Moneda y 
T i m b r e . 

Otra Idem a la Sociedad Vilaseca y Co­
mas, da Barcelona, la segunda subasta cele­
brada ara contratar el suministro del papel 
blanco de t ina de pr imera clase con marca 
especial de agua en cantidad de 15.000 
resmas, necesarias para la F á b r e c a nacional 
de la Moneda y T i m b r e . 

Otra autorizando a la a d m i n i s t r a c i ó n de la 
F á b r i c a nacional de la Moneda y Timbre para 
enajenar en p ú b H c a subasta una m á q u i n a 
de dorar desechada del senriete. 

Otra relat iva a l iqu idac ión de derechos sa­
nitarios en los puertos y disponiendo que 
en el caso de que la autoridad sanitaria de 
u n puerto preniae el auxi l io de la fuerza p ú ­
bl ica , o da medios coercitivos para hacer cura 
p l i r los preceptos del reglamento de sanidad, 
• a i r i o r , o dar efectividad a las sanciona» 
establcoidas, acudan a las autoridades de 
n u r l o a en demanda del citado auxi l io . 

Real orden disponiendo se inserte en este 
ni-rlódico oficial la rea l orden del 18 de d i ­
ciembre del pasado a ñ o , que desestlmd Ins­
tancia de la Sociedad Hispano Americana de 
Grandes Hoteles solicitando autorfcac'fin pa­
ra establecer delernmnria norma de t raba-
Jo de la dependencia que sirve en d i r l i a clase 
de establecimientos. 

Autorizando a la Asociac ión de Amigos do 
los Pobres, de Dareelona, para ocupar en el 
puer to de dicha capital y const rui r a sus 
expensas un pabe l lón para instalar una Casa 
de Socirro. 

CONTRA LOS INCEnDiOS EN 
LOS EDIFICIOS PUBLICOS. 

Madr id , 1C. 
L a "Caro ta" uül ica la siguiente real or­

d e n : 
Lo» frecuento* inocadios en edificio» p ú ­

bl icos con sensible p é r d i d a de valiosos ob­
j e tos de imposil i io siiMlitución, Imponen me­
didas p r c v i o s r i s coaira siniestros t a l e» , y 

especialmente aquellos que pueden alejar el 
dafio on sus comienzos, tales como los aapra-
tos de aviso y los extintores. 

3. M . ee luí servido disponer que en los 
edificio» dedicados a servicios púb l ico» • • 
hagan Instalaciones de provis ión contra I n ­
cendios con la mayor urgencia, formando por 
los respectivos ministerios presupuesto» que, 
una ve» aprobados, se satisfagan con recur­
so» transferidos de cap i tu lo» s o b r a n t e » de loa 
presupueatos vigentes. 

Es ta» Instalaciones de aviso y ext inción de 
incendio» se a p l i c a r á n con preferencia a los 
lócale» menos frecuentados y donde ae guar 
den ob je to» de especial valor h i s t ó r i c o , a r ­
t í s t i co o r ienl i f lco . ( ' 

L O S S I N D I C A T O S A G R I C O L A S 
V A L E N C I A N O S . 

Madr id , 16. 
T a m b i é n publica la "Gacela" una real 

orden en la que, coatestando a las Instancias 
formuladas por el presidente de la Fede­
rac ión valenciana do Sindicatos a g r í c o l a s , su ­
plican que se declaren si las obligaciones 
hipotecarias al portador emitidas por p a r t i ­
culares o entidades no comerciantes e s t á n 
sujetas a in sc r ipc ión en el registro mercan­
t i l o son susceptibles de obtener esta ga­
ran t í a , aun cuando no sea obligatoria, y en 
caso al lr inat ivo, supuesta la necesidad de 
una Insc r ipc ión previa en virtud de q u é do­
cumento, qua no sea escri tura púb l i ca , pue­
den efectuarse, y si tampoco esto fuera po­
sible, en q u é forma ha de constar e l d e p ó s i t o 
de una de las matrices ca el regis t ro mer­
cant i l . 

Se dispone con c a r i c l e r general que son 
inscribibles en el registro mesrcantl l la» o b l i ­
gaciones al orlador emitidas por los Sindica­
tos a g r í c o l a s , la» cuales se inscribiráD en el 
l ib ro de Sociedades abriendo una hoja es-
ecial para la entidad emisora y tomando los 
da to» necesarios para e s t « primera loserip-
cióo en la real orden que haya aprobado su 
estatuto. 

TOMA D E P O S E S I O N OH UN 
C O N S E J E R O 

Madrid, 16. 
Esta madana ee ha reunido el pleno del 

Consejo Supremo da Guerra y Marina para 
dar poses ión a l nuevo consejero, con t ra l ­
mirante Aznar. 

Ha sido presidido el oc io por el general 
Aguilera, c a m b i á n d o s e los discursos da r ú ­
brica. 

E L CONDE D E ROMANONES Y 
E L MARQUES D E E 6 T E L L A 
C O N F E R E N C I A N UNOS M I N U -

• T O S 
Madr id , 1C. 
A la hora do costumbre ha despachado 

esta ir .aüana coa el rey e l presidente del 
Director io. 

Cuando a la» doce y media de la tarde 
salla el gcnctal Pr imo de Rivera de Pala­
cio, entraba por la puerta del Principe e l 
conde de Romanones. 

E l presidente del Director io se ha dete­
nido y ha dado la mano al conde de Ro­
manones. retrocediendo con é s t e hasta la 
puerta del ascensor. A l pie d » esta puerta 
ban cs'.tdo coufcreaci iado d l r s m i n u t o » . 

A l salir de Palacio el oonde de RooumJ 
nes, ha manifeslado que se habla llmiUili 
4 cumplimentar a la reina dofia María Crfe.] 
t ina. 

—Por c i e r t o — d e c í a el conde—que se c»-| 
ouentra m u y bien de salud. 

—Usted t a m b i é n se encuentra períMt^j 
m e n t e— l e han dloho los periodistas. 

— S í ; es que ahora estoy en la mía. 
M A T E R I A L P A R A TRANSPO» 
T E S P R E F E R E N T E S 

Madr id , 16. 
L a "Gaceta" publica una real orden et| 

que «e dispone lo s iguiente: 
Pr imero . Que los jefes de eslaciói i l 

quienes les sea pedido material para git-f 
gar m e r c a n c í a s destinada* a las Juntu t i l 
plaza y g u a r n i c i ó n , cons t i t u ida» por n d l 
orden de 23 de octubre de 1913, lo facit.f 
t a r á n Inmediatamente y con prefereneU 11 
o t ra cualquiera pe t i c ión s i m u l t á n e a o anU-f 
rior, si la hubiese, aun cuando fuese p u l 
facturaciones y transportes declarados p n f 
ferentes. 

Segundo. Si los Jefes de es lac lón ao 1 
pusieran de momento de material neces 
r io para atender la expresada petición, 
c o m u n i c a r á n sin demora a l tnspectec 
movimiento correspondiente, que con 
urgencia a d o p t a r á cuantas medidas sean pn 
risas para faci l i tar a la e s t e i ón en que< 
necesite e l mtor i a l suficiente para las " 
t u r a c i o n e » y trasportes de que se trt». 

Tercero . E l par l lcu lar o entidad qoi 1 
cualquier e s t ac ión fo rmulen pet iolón de • 
i er ia l para t ransporta de mercancías á» 
tinadas a la» J u n t a » de plaza y guarní 
d e b e r á n , para poder « e r atendidos. íCW 
lar ante el j e fe de a q u é l l a la autentlciili 
de ta l destino en r e l ac ión con la fwtr" 
d ó n que solicite y para el lo proveerM' 
cada caso del oficio de los genérale» »J 
fe» del e jó ro l to , p r e s i d e n t e » de la» re(* 
das J u n t a » , en que eonsten la» particua 
dades p e r t i n e n t e » al fin Indicado, euysj 
cío q u e d a r á recogido por e l Jefe de ~ 
c lón como Justiflcante. 

Cuarto. Que se Intereso del m W * 
de i a Guerra que se requiera a lo» 
denles de la» J u n t a » para que den 
miento a la De legac ión regla de Tn 
tos, directamente a »e r posible, p»ra 
dilaciones, de l o d o » los Indicados o» 
que expidan a favor de remitentes de 1 
c a n d a » destinadas a la» referida» J" 

OOM8INACIOH JW>ICl» | 

Madr id , 16. 
L a "Gaceta" publ ica una extensa 

nac ión de la jud ica tura , en la qo« 
ios siguientes decretos: 

Trasladando al Juxgado de Pr in l (*L 
tanda de Santiago a don Narciso »' 
Mateo, que s i rve el ds Gerona. 

Trasladando a l Juxgado de P ^ / ^ . i 
t anda de Gerona a don Alberte t / ^ J 
Maur i , jues del d i s t r i to del Mar " 
l enda . , n 

Idem a la pUza de lenleot^ ns^ ^ 
Audiencia de Terue l a don A " 1 * , n 
Camacho, que sirve Igua l cargo ' 
Tarragona. j * ] 

Idem a la plaza de tenienle a*" 
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AudleDOia de Tarragona a don Juan L ó p e z 
f.-ers, Joea do prhnera instancia da VIHa-
jueva y O e l t r ú . 

Idem al Juzgado de pr imera Instancia de 
Cclanovas a don P l á c i d o M a r t i n Vicente, 
que sirve el da Santa Coloma de P a r n é s . 

Mem al da A i m o d ó v a r del Campo a don 
Aurelio Aracl io y Navarrete, que sirve el de 
Olot. 

Idem al Juzgado de pr imer ia Instancia de 
ViUanueva y Q e l t r ú a don Francisco de Asís 
Apella, que « i rve el de Manresa. 

Nombrando para el Juzgada de primera 
losUnda de Manresa a don Cir i lo Barcalz-
Ufü\ y Mar t in de Vl l laregut , abogado fiscal 
de Ix Audiencia de C ó r d o b a . 

Trasladando al Juzgado de pr imera Ins-
luoia de Villafranca del V i e r t o a don Ro­
drigo Valdés Codn, que sirve en el de Cer-
ven. 

Idem Idem de Sania Coloma de P a r n é s a 
«oo Juan L u i s Riba. Juez de pr imera Ins-
tuela de Velmonle (Oviedo) . 

Idem Idem de Cervera a don Manuel del 
Uo y Díaz, j uez de pr imera Instancia de 
Puentedonme. 

Idem Idem de Olot a don Eduardo Canen-
tík y Gómez, Juez de pr imera Instancia del 
Arzobispo. 

Idem Idem de Lora de l Rio a don Pran-
«tsco Javier Qamero, que sirve en el de 
S«.'t. 

Idem Idem de Vldavavia a don J e s ú s L ó -
| Jt2 Otero, q u í sirve en e l Montbianeb. 

Idem Idem da Sort , a don Cayetano A l v a -
1 M I Ossorlo y Prafan, secretarlo de la A u -
I ílencia provincial de Segovla. 

Idem Idem de Montb lanc l i a don L u i s 
[JUenolo Miró, aspirante n ú m e r o 88. 

V I S I T A S A L P R E S I D E N T E 
« a d n d , 16. 
Hay h i a visitado a l general P r imo de 

llUvera los gobernadores de Vizcaya, Ciudad 
IBetl y L é r i d a ; los generales López Oeboa, 
iJImeno, Zubll lsga, Enclso y S á n c h e z O r -

También le han visitado e l abogado A l -
|*rez Ossorlo, e l duque de Pastrana, (.1 
p v ^ u é s de Aldama, el coronel Cordoncillo 
| J ba seflores V i l a Son Juan y BarnadeR. 

U subsecretario de O o b e m a e l ó o , sefior 
Ur.ioei Anido, ba visitado en la Pres!-

|«<Beia al general Musie ra . 
NORSBnAiWlENTO D E V O C A L E S 
D E L C O N S E J O S U P E R I O R D E F E ­
R R O C A R R I L E S . 

Míírid, 16. 
Bn U Presidencia han facilitado es!* tar-

" !» ilgulenle nota de Fomento: 
Real decreto nombrando vocales del Con-

«Jo Superior «le ferroearriles, en represen-
del ministerio de Fomento, a don A l -

« f » Machlmbarrena, don Carlos Santama-
7 García y García y don Antonio A r t l -
• les dos primeros Ingenieros de caml-
i ' * * ' 'ercero Indus t r i a l ; en representa-

M ministerio de Hacienda, a los se-
» don J u l i á n Q l l Clemente, teniente co-

r t 4 i e R e m e r o s ml l i t res , y don Antonio 
^TWndez Valmajor, Jefe de admin la t rao lón 

«giinda dase del cuerpo pericial de 
" « l u d i d de l a Hacienda p ú b l i c a ; por el 
'«ano <ta i» oaer ra , t i general Jefe de 
wr ie ios miniares de ferrocarri les que 

desempefia actualmente el coronel don A n ­
selmo S á n c h e z Criado; por las Empresas 
ferroviarias, a don Fé l ix Boiz, don Eduardo 
Maristany, don Rafael Codercb, don Cir i lo 
Aleiandre , don Manuel Alonso Zabala y don 
Nico lás Esoorlaza; en r e p r e s e n t a c i ó n de los 
usuarios de los ferrocarriles, representadas 
por corporaciones de c a r á c t e r mercantil , 
ag r íco la , mineras e Industriales, respectiva­
mente, a don Carlos Prast, don Mariano M a -
tesanz, don Aniceto Cela y don Domingo 
Sert, y en r e p r e s e n t a c i ó n de los obreros y 
agentes ferroviarios propuostos por el Ins-
tn tu to de Reformas Sociales, don Aníbal 
S á n c h e z Pastor. 

FIRMA D E L A P R E S I D E N C I A . 
L A E X P O S I C I O N D E B A R C E ­
LONA 

Madld, 16. 
En la Presidencia han facilitado esta tar­

de la siguiente Arma: 
De la Presidencia: 
Creando una Comis ión para estudiar y 

proponer los medios m á s efieaees, e c o n ó m i ­
cos, r á p i d o s y p r M t a a k do í o r m a r el ea-
tastro de Espafla. 

De Estado: 
Carta del rey de Suecla. 
AdmlUendo la dimis ión del seeretjario de 

primera clase de la Legac ión en Santiago de 
Chile, don Eduardo Grohurd y Paternlda. 

Nombrando para susti tuir le a don J o s é 
Mufloz Vargas. 

De Gracia y Jus t ic ia : 
Concediendo l iber tad eondiclonal a 305 

penados. 
De Guerra : 
Disponiendo que el general de brigada 

don Alfredo Poza Arbelo cese en el cargo 
de segundo Jefe del Gobierno mi l i ta r de Cá­
diz. 

Disponiendo quo el general de brigada 
don Eduardo L ó p e z de Ochoa y Portohon-
do oesc en el mando Ue la segunda brigada 
de Infan te r ía de la s ép t ima divis ión. 

De O o b e r u a e l ó n : 
Ascendiendo a Jefe de Admin i s t r ac ión de 

segunda oíase a don Aniceto Bercial , Ins­
pector provincia l de Sanidad de Barcelona. 

Idem a Jefe de admin i s t r ac ión elvJ de ter­
cera clase a don J o s é Gadea, Inspector p ro­
vincia l de Sanidad de Alicante. 

Concediendo a la dudad de Onteniente 
(Valencia) el t í tu lo de M u y caritativa. 

De l Traba jo : 
Aprobando el estatuto por el que ba de 

regirse la E i p o s l c l ó n de Barcelona. 
De Hacieida: 
Reformando algunos a r t í c u l o s de la ley 

de contrabando y de f r audac ión . 
Concediendo transferencias de c réd i to q u é 

ascienden a 175,000 pesetas, de los presu­
puestos de gastos del ministerio de Marina 
y gastos de las Contribuciones y Rentas 
p ú b l i c a s . 

CONTINUA L A CAMPAAA DE 
" E L IIMPARCIAL" A C E R C A D E 
L O S MARCOS 

Madr id , 16. 
" E l Impa rc l a l " repite los argumentos que 

ya reiteradamente ba puesto en pro de que 
el Ayuntamiento apoye a los tenedores de 
marcos; y afiade: 

Ahora el canciller M a n , ra t i f icándose en 

el memoraLdum de 8 de Junio de 1923, que 
condensaba el pensamiento del Gobierno 
a l e m á n , babla de obtener una moratoria de 
dos o tres aflos. 

Ya en aquel memoiani ium se ofrecían co­
mo prendas de pago la hipoteca sobre los 
ferrocarriles, que pod r í a producir fiOO m i ­
llones de marcos oro, sobra la industr ia , la 
banca, e l oomercio y la agricultura, garan­
tizad oras de otra emisión de obligaciones 
que pod r í a reportar oíros 500 millones, y 
los productos de una tasa sobre el tráfico de 
a r t í c u l o s de lujo, y sobre el tabaco, la cer­
veza, el vino y el a z ú c a r . 

E l derecho de EspaOa a Interponer su 
pe t ic ión en medio de todos estos actos y 
proyectos es Incuestionable. 

Hemos sufrido eomo las d e m á s naciones 
neutrales las eonsceuenclas de la guerra ; 
padecemos a ú n las derivaciones de la ea-
e r s t í a de la vida. Por ello singularmente 
nuestra Deuda se ba tr ipl icado desde el afio 
1914. Do nada de esto nos hemos lamen­
tado; pero una tortuosa e Itiella operac ión 
Anaciera ha arrebatado m á s de 3,000 m i ­
llones da pesó l a s al ahorro cspaflol y ha 
dejado machas familias espafinlas en la po -
brezs. i ^ ó m o no reclamar de ese heehof 
No ha sido una der ivación Inevitable de la 
guerra, sino un p r o p ó s i t o eonselente y de­
liberado el quo ha producido este dsfio, y 
a d e m á s se persiste en la real ización de la 
maniobra financiera y se busca el asenti­
miento de las naciones de la Entente. 

V I S I T A A L LABORATORIO M U ­
N I C I P A L 

Madr id , 16. 
Esta tarde han v i i i t ado las dependencias 

del Laboratorio municipal loe generales M a r 
tinez Anido y duque de T e t u á n , arempa-
fiados por el alcalde sefior Alcocer, director 
general de Seguridad, doctor MuriUo e Ins­
pector provincial de Sanidad, doctor Palan>-a 

Recibió a los visitantes el director del 
establecimiento, doctor Chicote, reoorriendo 
las diferentes secciones y con especial de­
tenimiento las de aná l i s i s de alimentos, aguas 
e investigaciones ellnleas. 

Los jefe s de cada scec ión expusieron a los 
visitantes los procedimientos que se uti l izan 
para las diferentes investigaciones, quedan­
do los seflores Anido, duque do T e t o á n y A l ­
cocer muy complacidos. 

6UADALAJARA Y L A A C A D E ­
MIA DE INGENIEROS 

Madr id . 16. 
Dice "Heraldo de M a d r i d " : 
" A l salir boy e l presidente del Di rec ­

torio de despachar con S. M . coincidió con 
el eonde de Romanones, Inkres indose v i v a ­
mente ée l t , en la breve conferencia soste­
nida con el presidente, por la eon t tnnac lón 
en Onadalajara de la Academia de Ingenie­
ros." 

I M P U E S T O S O B R E L O S P A S A ­
J E S D E PRINiERA Y SEGUNDA 
EN L O S BARCOS 

Madr id , 16. 
Por decreto d k l ministerio de Hacienda 

las Compafilaa de vapores que e f e c t ú a n 
servicios entre los puertos nacionales y el 
exterior c o b r a r á n por concepto de impues­
tos e l 18 por 100 dul valor de los pasajes 

ERNIHS. VARICES. mPHES DEL flEITBE 
'BNtoSSTsS&JiS&S aeoeíi 3Se cuil larse aparatos SERIOS. E l o r l o p é i i c o de Paris, M r . P. Dan ie l (180, A v . du Maine) de paso 

e n a h a r t G R A T U I T A M E N T E l a demostrac ión de sus aparatos a hombres, mujeres y n i^os que vengan a v is i ta r le solos lo» 
domingos 17 y 24 de lebrero y d í a s laborables de la p r ó x i m a semana, de siete a ocho noche, en la 

L 4 l 6 ^ N * 1 0 N L . L . O R E T : - : C a l l e J A I M E 1 , n ú m e r o 1 4 , p r i n c i p a l 
••mos adelantos «n ortopedia a precios sumamente reducidos. Medias e l á s t i c a s y bragueros a la medida desde 10 pts. Fajas, 20 pts. , etc. 
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de primera y segunda oíase de Ida y el 
oinco por ciento en los pasajes de ida y 
Tuelta. 

E N L I B E R T A D 
Madr id , 16. 
En el Qoblerno civil manifestaron que 

han sido puestos en l iber tad 17 Individuos, 
entre patronos y crAfers, de los 19 que 
ingresaron ou la o ú r o e l «lias pasados, ha­
biendo sido enoaroelados otros tres I nd iv i ­
duos, que, con los dos que quedan, par ios 
ser que fueron los que m á s se dis t inguie­
r o n en el conato de huelga de conductores 
de a u t o m ó v i l e s . 

REUNION D E L D I R E C T O R I O 
.Madrid. 16. 
Bl Consejo de l Director io de esta noche 

ha tcruiiu.'ido, oomo de costumbre, a las 
ooho y media. 

El general Vallespinosa ha dicho que ha­
bla continuado el estudio de la ley de re ­
clutamiento, que ahora constituye el p r i n ­
cipal trabajo del Director io . 

—Hemos examinado d e s p u é s — h a a i a -
dido—diversas solieltudeB que se nos han 
presentado de excepciones a l decreto de 
octubre sobre incompatibilidades du ex m i ­
nistros con los Consejos de C o m p a ñ í a s y 
otros cargos. 

Se fundan estas exoepeiones, s e g ú n los 
peticionarios, en razones de jus t ic ia , equ i ­
dad y t i empo: pero nosotros hemos r e ­
suelto donegarlas todas y QS! lo hemos he­
cho. No damos los nombres de los so l ic i ­
tantes porque no nos parece prudente. 

CENA D I P L O M A T I C A :: V I S I ­
T A S 

Madr id , 16. 
t i l general P r imo de Rivera, Inmediata­

mente d e s p u é s de terminada la r e u n i ó n del 
Director io , ha abandonado la Presidencia 
para trasladarse a l hote l I t i t z , donde esta 
noche cena con el embajador de I tal ia , el 
personal de esta Embajada y los d i p l o m á t i ­
cos e s p a ñ o l e s que le a c o m p a ñ a r o n en su 
r la je a dicha n a c i ó n . 

Momentos antes de salir e ¡ p r e s i d í a l e l i a 
recibido la visi ta del general don Federico 
Borenguer, quien la ha presentado a varios 
periodistas que forman la Comunión organi ­
zadora dc-l banquete a Eduardo Palacio V a l -
áéa, secretario de 1* Asoc iac ión de la Pren­
sa, y que han solicitado del Oobicrno, para 
dicho señor , l a cruz de Alfonso x n . 

A I general Navarro le h » visitada el co ­
rone l don Enrique Ovllo, el gobernador m i ­
l i t a r de Pontevedra y una Comis ión de es-
ludlantes de Medicina. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E PRIMO 
D E R I V E R A 

M a d r i d . 16. 
A un periodista americano di general IPr l -

mo de Rivera ha hecho las siguientes mani­
festaciones: 

SI e l Director io pensaba reetiflear la con­
venc ión de T á n g e r , el presidente me con­
t e s t ó circunspectamente que e l asunto p re ­
senta muohas dlfloultadcs y que no h a b í a 
terminado aun por el momento de tratarlas. 

A g r e g ó que la deciente entente con I ta l ia 
representa el erechnlento gradual de rela­
ciones cordiales que m a t e r l a l l s a r á n en el I n ­
tercambio nacional, p e r ó en sus manifesta­
ciones s i general P r imo de Rivera no r e v e l ó 
nada m í e hiciera presumir que este asunto 
p u d l e w tener trasoendenola exterior. 

C I R C U L A R D E INSTRUCCION 
P U B L I C A 

M a d r i d . 16. 
r.» "Oapeta" ha publicado una circular 

de la s u b s e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n púb l i ca a 
los Inspectores de enseflanza s-n ta que se 
dispone lo siguiente: 

P r imero . Que por lo* inspectores de p r i ­
mera enfellsnza se proceda a girar r is i tas 

de Inspecc ión a las escuelas municipales 7 
voluntarias dando cuenta a los rectorados y 
a este minlsferio de la forma que en ollas 
se d é la e n s e ñ a n z a y de las a n o m a l í a s que 
en su organ izac ión encuentren. 

Segundo. Que si, lo que no es de espe­
rar, encontrasen algunas diflcullades para 
hacer la visita, procedan a la r lusu ra de la 
escuela que se negara a dar dichas f a c i l i ­
dades; y 

Tercero. Que asimismo prooedan a la 
s u s p e n s i ó n de los maestros que no cumplie 
ran las disposiciones vigentes relativa a la 
e n s e ñ a n z a del castellano o que en sus ex-
pllcaoiones vert ieren doctrinas opuestas a 
la unidad de la patria con c a r á c t e r d i so l ­
vente. 

DENUNCIA CONTRA DOS C O N ­
C E J A L E S 

Bilbao, 16. 
El Ayuntamiento ha estado reunido en 

se s ión secreta que h a durado tres horas, 
para depurar la denuncia formulada contra 
dos concejales, en la que se acusa al uno 
de haber s u s t r a í d o alpargatas entregadas al 
Asilo de H u ó r f a n o s y que d i s t r i bu í a el h i jo 
de ot ro capitular, y al o t ro de haber o b l i ­
gado a j u b i l a r a un guardia y colocar a un 
pariente suyo que en la actualidad ocupa el 
oargo. 

Se ha nombrado una ponencia que re­
d a c t a r á un Informe. 

M a ñ a n a se p u b l i c a r á el exoulpalorio de 
los dos acusados. 

DIMISION D E L A L C A L D E II 
CANTIDADES Q U E F A L T A N . 

Murcia . 16. 
Constituye la actualidad la d imis ión del 

alcalde, don Ricardo F e r n á n d e z . 
Entre otros motivos parece relacionarse la 

d imis ión r o n las g e s t i ó n de los alcaldes en 
el r é g i m e n antiguo que por negligencia de­
ja ron de robrar arbi tr ios municipales que as­
cienden a rrecida cantidad. 

Parece que la Comis ión Investigadora ha 
registrado la fal ta de 700.000 pesetas proce­
dentes de arbi t r ios . 

R E C O N S T R U C C I O N D E L A ACA­
DEMIA. 

Guadalajara, 16. 
En la Comandancia de ingenieros se ha 

recibido orden de hacer con toda urgencia el 
proyecto de r e c o n s t r u c c i ó n de la Academia de 
Ingenieros. fcfiSi" 

ADMINISTRACION HONRADA 

I luelva, 16. 
El delegado gubcrnal ivo de Yalvcrde ha 

manifestado que e l Ayuntamiento de Pa l -
mago llevaba una a d m i n i s t r a c i ó n honrada. 

Con un presupuesto de 30,000 p é s e l a s 
no adeuda nada y posee 90,000 pesetas de 
pós i t o s , repartidas entre los agricultores. 

ÍA d o c u m e n t a c i ó n es admirable. 
E l delegado elogia la buena adminis t ra­

ción de dicho Ayuntamiento, que so cree 
ún ica en E s p a ñ a . 

E X A L C A L D E V E X C O N C E J A ­
L E S P R O C E S A D O S 

Sevilla, 16. 
El Juzgado de Do» Hermanas ha dictado 

auto de procesamiento contra los ex con­
cejales de este Ayuntamiento Antonio M a -
raso, J o s é J i m é n e z Lugo , J e s ú s Gráv ida , 
J o s é Mar ía Gómez , J o a q u í n Loja y Jul io 
Velasoo. 

T a m b i é n ha sido procesado el secretarlo 
del Ayuntamiento, Antonio Torres . 

RENUNCIA DC UN S E C R E T A R I O 
Santander, 16. 
El aeoretario del Ayunlarniento do PeBa-

rrubla , Manuel Gonzá lez , ha abandonado el 
pueblo, dejando escrita una carta en la que 
dlee que renuncia el [oargo que en la M u ­
nicipalidad tenia. 

Se ignoran las causas que le ; an iou.ui 
sado a esta d e t e r m i n a c i ó n . m ' 

Ha sido destituido el AyunUmienlo «ti 
pueblo de Escalante. 

Partido de campeonato 
Madrid, ts 

Mfiana, domingo, si el tiempo lo perm'te 
se c e l e b r a r á en e l campo de Ciudad LIDMÍ 
el partido de campeonato entre el Real M i . 
d r id y el Racing Club, partido el más la-
teresante de los que quedan por jugur, a 
sale vencedor el Madr id ya llene asegurad» 
el campeonato. 

A r b i t r a r á este partido el Jugador del A M . 
tio Club s e ñ o r Fajardo. 

Higiene social 
Madrid, U 

M a ñ a n a , domingo, a las once de Is mi* 
ñaña , t e n d r á lugar u n nuevo acto do pr». 
paganda de higiene sooil. en el llcal Clnca» 

E l acto e s t á dedicado a las diferenln 
armas de la Marina de gusrr . Asistirán tun-
b lén jefes y oSciales y Comisiones de '.w I 
diferentes Cuerpos de la Armada. 

Conferencia de 
Puig de Asprer | 

Madrid, 16. 
En e l Casal Ca t a l á ha dado una confe­

rencia el dist inguido letrado oatalán doa I 
J o s é Pu ig de Asprer , sobre el tema "El d?-1 
reoho c iv i l de Oatalufla". 

Ha asistido al acto mimrrosa y dlstiz-1 
guida concurrencia. 

E l conferenciante expone que el derecb» | 
c a t a l á n se caracteriza por el respeto pro­
fundo a la l iber tad c i v i l , del cual es Hr-I 
m u í a el aforismo c a t a l á n "Pactes noa f 
I l c i s " . 

Hace historia de la evoluc ión jurídica e H 
lalana, anter ior y posterior al decreto i>\ 
Nueva Planta, a ñ a d i e n d o que desde él 
quedado fosilizado el derecho catalán y df»"! 
naturalizado, a consecuencia de I» i a '* ' \ 
prudencia de l T r i b u n a l Supremo y d» « I 
InHuencia del Código c iv i l . 

Maniflesta que hay instituciones de « - j 
r ec í io c a t a l á n , que deben desaparecer, eu»«l 
el testamento s a o r a m c n í a l y los ll»ni»*,, | 
herederos de conflansa y otras modil1i:irí,'¡ 
como la rabassa m o r í a . . 

Añade que para la pub l i cac ión ii>.' lils aP''' I 
dice» al Código c i v i l en las regiones del fl«-| 
nominado derecho fora l de Calalufi* 110 " I 
sentido grandes cnlufir'-iiios. no hubie1"»! 
nada pedido, con respcclo a dichos " i " ' I 
dices, a l Director io . Esto lo ha hecho w « I 
p u t a o l ó n de Zaragoza por lo que se refiof* I 

|f U1 •— i I 

al derecho a r a g o n é s . „. t i ,1idíl 
E l conferenciante termina mtt;ir.p , ¿¡.I 

que un c a t a l á n eminente, al que ^ " " ¡ J „. 
dica la mejor de sus avenidas, don t 
cisco P l y Marga l l , p roc l amó ta.rf.. 
do que cada r e g i ó n de España cmflf a' 
guiar sus leyes civiles. ^ij. 

El s e ñ o r Puig de Asprer ha sido f,,,! 
citado a l te rminar y en diversos p» | 
de su discurso. 

Sigue nevando 
= • Madrid, i» 

En Madr id c o n t i n ú a nevando a l » " j 
que t ranmlt imos esta conferencia. ¡ M e U l 

Las calles e s t á n complelamenie 
alcanzando la nieve bastante espe 

La c i r c u l a c i ó n es casi nula. 
HOMENAJE A BOPRA8 

Mídrid. 
Rl p r ó x i m o 

b r a r á un 
cido por sus amlg 
I r i l o de la Lat ina . 

ximo m l ó r c o l c í . <l'a *"',r4í, «tM 
homenaje a Eurique Bo.r ^ 

sus a m t a w y í ihoifoi i '1 '0 
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En el Instituto de 
Reformas Sociales 

I N F O R M E APROBADO. 
Madrid. 16. 

' Rn la secc ión segunda del lus l i tu to de Re-
fori'.ns Sociales ha quedado arobado tí »l-
f • informe, re la t ivo a las Juntas pro vi n -
Ifelr* y loeales de Reformas Sociales. 

;'. imer*. So recuerda a los Ayuntamien­
tos <ic oblaciones en que caten constituidas 
las Juntas locales de Reformas Sociales la 
«bligaclón en que e s tán , por real orden de 
I I de m a n o de 1921 , de eonslgnar Inexcusa­
blemente en sus presupuestos los créditos 
•ecesarios para el pago de dietas a los v o -
ralc» Inspeetorcs de la misma. 

Segunda. Se recuerda asimismo a los ex­
presados Ayuntamientos l a obligación i m ­
puesta por l a regia 24 de la real orden de 
i de agosto de 1904, de que consignen en 
sus presupuestos municipales la eantidad 
ecoesarla para el pago de los gastos de ma­
terial de ta Junta local de Reformas So-
«ailes. - i l ¿ , 

Tercera. En los cinco d ía s primeros del 
Bes, el alcalde, como ordenador de pairos 
del Ayuntamiento, h a r á que se entregue al 
tesorero de la Junta looal de Reformas So-
«lales la doxava parle de la cantidad eonsig-
Bada ra el presupuesto municipal a que se 
refleren los apartados pr imera y segundo. 

Cuarta. Dicha cantidad s e r á librada en 
•oncepto de pago a Justlfloar, estando o b l l -
(ado el tesorero a la r emis ión do una eueu-
ta mensual y ot ra general del alio, re in te­
grando el ú l t i m o día del ejercicio e c o n ó m i ­
co el sobrante que tenga. 

Quinta. En los poblaciones en que exis­
ta sucursal del Banco de E s p a ñ a , Banco l o ­
cal de Crédi to o Caja de Ahor ro de c a r á c t e r 
otlcial, las cantidades libradas por el A y u n -
taailento al tesorero de la Junta s e r á n I n -

£resadaa en euenta-oorriente abierta a nom-
del tesorero y presidente conjuntamen­

te, y donde nos las haya se o o n s e r v a r á n es­
tas cantidades en una coja cuyos llaves t c n -
<rfn e) presidente y el tesorero. 

Sexto, ü i e b o s miembros de la Junta res-
Jo*! -ta de las cantidades que se conser-

Séptima. El tesorero no p o d r á hacer pa­
los por s i , sino por una orden da " p á g u e s c " 
Irmada por el preeidente y estamp.vla en 
•I recibo. 

La ciudad universitaria 
•^S?* • y ^ - ^ ' f i ? Madr id , 16. 

* doctor Recoseus ha hecho a un perlo-
•" la las siguientes manifestaciones: 

- - E l proyecto de levantar una ciudad u n l -
^«rsilarte en la parte de la Moncloa no oon-

«n la oonslrucolón de una docena de 
•dltioloB para Facultades, sino en trazar y 
*~g«*r una verdadera población salpicada 
¡ ^ { • « M n t e de parques y jardines donde 
JWdlrán 20.000 almas entre profesores y 
"radiantes. 

Soy un convencido de que antes de Ins t ru i r 
• "Asar lo educar. 
^una eduoaolón conjunta del euerpo y del 
"5* bcneflolará a las nuevas generaciones. 

^•dremos que Kirmar hombres 
y luego hacer hombres sabios. 

Piedad de estafadores 
a Madrid, 16 

^ • J » «empo se « s lob lee ló en esta Corte 
_ ~6ledad « n y a rozón soolal se denoral-
^iilii 7 F e r n á n dea, los cuales se de-

¿̂7*, * » « « r g éneros a distintas casa» de 
W k " " ° »ln pagarlos y a su venta a m é s 

1 precio. 

DE P R O V l f í C I f i S 

Un atraco 
E L ATRACADO S U F R E UN SUSTO F E N O ­

M E N A L . 
Zaragoza, 16. 

A las once de la mafiana, en el puente de 
lo Avenido del Pilar se ba regtelrado un 
atraco. 

El Indust r ia l ebamsta Vicente M a r t i n , de 
31 afios, duefio de mía eban i s t e r í a situada 
en las Inmediaciones del puents. solió esto 
mafiana de su domicil io, situado en el barr io 
de l i a Torres , para sacar de la Sucursal 
del Raneo HispanoAmcricano dos m i l pe­
setas. 

Efectuado la ope rac ión hizo pagos por 
valor de 600. 

Ouoodo se d isponía a I r a su caso, fué 
sorprendido en el citado puente por dos 
Individuos armados de pistolas, que le sa­
lieron al poso. * 

A l ser atracado sufr ió ta l i m p r e s i ó n que 
se t i r ó r á p i d a m e n t e a t ierra y los l a d r ó n o s , 
a l propio Uempo que le arrebataban el d i ­
nero, le d i j e ron : 

— N o se asuste, amigo; eon que nos d é 
e l dinero, bosta. 

El Industr ia l , debido a la Impres ión rec i ­
bida, no reinierda las sefiss de los ladro­
nes. 

C R E C I D A D E L G U A D A L E T E 

Je re l , 16. 
E l r io Guadolete ha sufrido una impor­

tante crecida, Inudando los terrenos p róx i ­
mos a su cauce. 

Medida elogiada 
Alicante, 16. 

En el pueblo de Doloes una Empresa ex­
tranjera hablo Iniciado lo tola de palmeras, 
con el p ropós i to de hacer posta destinada 
a la fabr icación de papel. 

Este propós i to oraenozoba eon dest rui r 
hermosas perspectivas que ocupan gran ex­
tens ión de terreno y constituyen un o rgu ­
llo para lo poblar iúu levantino. 

E l gobernador ha ordenado que se sus­
pendan las talas y la medida ha sido muy 
elogiada. 

Las tragedias del mar 
VlgO, 16. 

Ha entrado en este puerto el vapor belga 
"Tublsen" , que trae a bordo el cadáve r del 
tripulante Luis Charles, muer to a eonsa del 
lemporoL 

El vapor se dir igió a Ambares y Ale jan­
d r í a . 

E l agua i n u n d ó los eomparUmientos del 
vapor en que ae guardaban los v íve res , t e ­
niendo que pasar la t r ipulación dos dios sin 
comer. 

Una ola a r r o j ó al marinero Luis Charles 
contra una escotilla , ma t ándo l e . 

Tripulantes salvados 
Cádiz, 16. 

• E l vapor ing lés "Rcpubl lque" hizo s c ü a -
les de auxil io el día 12, a las onco de la 
m a ñ a n a , por h a b é r s e l e abierto una vía de 
aguo que obligó a los tripulantes o abando­
narlo. 

Los tripulantes han sido recogidos por el 
"Ronieu" . 

| E X T R A N J E R O I 
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Sesión en la Cámara de los Diputados francesa .' El regente 
de Grecia no abdica .* El problema alemán .' Complot descu­
bierto .* Expedición polar suspendida .* Un millón de obreros 
en paro forzoso en Inglaterra / Francia estima que los arma­
mentos en Alemania deben inspeccionarse por el sistema 

de sorpresas 

El regente no abdica 
Atenas, 16. 

Bl presidente del Consejo de ministros, 
sefior Cafandarf, en respuesta s una cues­
t ión que le habla sido planteada en la 
Asamblea naelonal, ha desmentido e a t e g ó -
rioomente el r umor que ha céreulado, s e g ú n 
el cual habla obdieado el regente. 

Afladió que lo s i tuac ión se desenvuelve 
normalmente y que todos los rumores r e ­
ferentes a l orden públ ico eareeen en ab­
soluto de fundamento. 

— E l arden púb l i co—di jo—no e s t á ame­
nazado en ninguna porte y el Gobierno, 
a d e m á s , se enouentra en eondioloiws do 
hacer fracasar toda tentativa que se haga 
en ese sentido. 

FRIO '•e 
Londres, 16. 

Reina gran temporal de nieve en esta ca­
p i ta l . 

B l frío es In t ens í s imo . 
UNO Q U E A C E P T A 

Roma, 16. 
B l sefior de Ni cola ha telegrafiado al señor 

Mussol lni diciendo que acepta ser Incluido en 
la l ista de candidatos adictos al Gobierno. 

¿UNA VICTIMA D E L " D I X M U D S " ? 
Roma, 16. 

Comunican de Scciooa que unos pesca­
dores han eneontrado un cadáver , a] cual 
le fal ta la cabeza y el brazo derecho, sos­
p e c h á n d o s e que sea el de una de las v í c ­
timas del dir igible "Dlxmude" . 

LOS F E D E R A L E S 
México , 1 « . 

El general O b r e g ú n bo entrado en Gua­
cíala] ara a l frente de las tropas federales. 
Estas marchan eontro Monrovia , eentro de 
los rebeldes. * 

RECORRIDO A E R E O 
p é í s . i « . 

A l comenzar el abo se p e n s ó en seña l a r 
1 recorrido P a r í s - M a d r i d para la eopa L a m -

b i l n de aviación, correspondiendo a i 9Zi : 
pero teniendo en cuenta las dlOcultades que 
podían surg i r al efectuar este reeorrido, 
d e s p u é s de una r eun ión celebrada con los 
dos comisarlos de la prueba, eon asisleneia 
del se Sor Lambl ln , se decidió escoger el 
trayecto P a r í s - M a r s e l l a , hac iéndose el ate­
rrizaje en Als t re t , en donde s e r á n revisa­
dos los l ibros de a bordo. 
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Grandes optimismos 
Bruselas, 16. 

N e g á n d o s e loda derlaroelrtn ofWal sobre 
la entrevista que l ian (•debrado ion seno-
rea Theunls y Jaspar con el delegado b e l ­
ga en el Comité de peri tos, se dice que los 
representan les ingleses y americanos admi­
ten la CMctlUid de k s cifras consignadas 
en los estudios formulados por 1)3 t écn icos 
belgas. 

Se licno la Improsldn de que se llegar* 
a u n acuerdo u n í n i m o sobre ¡tt r u e s l i ó n de 
la capacidad de papo de Alemania. 

Una alta personalidad que acaba de l l e ­
gar de Ber im ha declarado que Alemania 
e s l á dispc-.ista a l legar a un " m o d u í v i -
vend i " . 

Bstft (icrsonaliditd ufi^dc que todo dopen-
rtciá do la aoll tud du los Gobiernos, pero 
e s l á segura de que si e l Gobldino de Mac 
I ionald y el de los Estados l 'n idos aprue­
ban la manera de ver de los delegados en 
las cu r r . - i - É.-ii'nM habida*, se •;3lá o punto 
de llegar al ú l t imo in n i In ' a l ' mar 

N o e s t á lejos el dia — t e r m i n ó diciendo 
— en que p o d r á l l rmarsc una Er . t en íe y 
marchamos sobre una sin de paz sincera 
pora la r e c o n s t r u c c i ó n do Europa sobre b i ­
ses durables. 

F U T B O L 
. - V í p ' V • Cardiff, l f . . 

En el par t ido de fú tbo l que s é lia celo- ' 
brado hoy pl Pafa de Gales ha balido a E^-
cocls por dos tantos contra cero. . 

L O S F E R R O C A R R I L E S A L E M A N E S 
P a r i » . 14. 

En los c e ñ i r o s onniales franceses se des­
miente la noticia publicada por algunas d a ­
rlos, s e g ú n la cual la Admin i s t r ac ión f n n -
co-belga estaba a punto de r e s l i l u i r a la 
Admin i s t r ac ión alemana loa ferrocarriles de 
la Benania y del R u l i r . 

Se hace lambi ' ju toda c l a A de reservas 
sobre una posible dec i s ióa <a el caso de 
que el C o m i t é de peritos emila tina conclu­
sión tendiendo a la devo luc ión du las vias 
f é r r e a s que actualmente explolan ¡os f ran­
co-belgas. 

La confercacla de lóen iuos re la l iva a las 
reiaeiones ferroviarias ' de la 'zona inglesa 
ha terminado esta noche, DroiáBdose varios 
acuerdos entre los representantes de la A d ­
min i s t r ac ión franco-belga, los representan­
tes b r i t á n i c o s y los alemanes. 

Estos ú l l í inos lian l lnnadu bajo reserva 
hasta la a p r o b a c i ó n de su Gobierno. . - B M r . 

La r e u n i ó n tenia por objeto establecer 
algunas modalidades para el restablecimiento 
de servicios ferroviarios entre las lineas ac-
iua lmcnle explotadas por la Adminls t . ' ac iún 
franco-belga y las de la zona b r i t á n i c a . 

C O M P L O T D E S C U B I E R T O 

>. . . . ¿ f t - . í t o ^ ¿ V i-» Ginebra, 16. 
I.s pol ic ía ha descubierto un complot con­

tra Conradl y Po lun in , que, como se recor ­
da rá , asesinaron al delegado ruso Vorovs -
U . Agentes de la Checa, procedentes de M o s ­
cou, estaban encargados do asesinar a Con­
radl en Lausana y a Po lun in en P a r í s . 

E X P E D I C I O N . SUSPENDIDA 
Washington, 16. 

E l p r e c í e n l e Coolldge ha ordenado que 
se suspendan los preparativos para la ex­
ped ic ión polar a é r e a . 

L O S ARMAMENTOS E N ALEMANIA 
P a r í s . - - ! 0. 

El "Echo de P a r í s " dice que la Confe­
rencia de embajadores se o c u p a r á p r ó x i m a ­
mente de la c u e s t i ó n del control sobre los 
armamentos en Alemania que debe realizar 
la Comisión Interaliada. 

Franoia estima necesario volver al siste­
ma de las lospecoiones por sorpresa'. 

El general Nol le t y sus colegas ingleses 
han llegado a un completo aemí rdo sobre 
los m é t o d o s a seguir." 

En la Cámara francesa 
ENMIENDAS RECHAZADAS 

P a r í s , 16. | V ¿ ¿ j ¡ 
A I comemar !a &e.viún en la Cámara de 

los diputados. lo» representantes da P a r í s 
y cinco de otros distri tos pertcncaientcs a 
la ( le ráeha , declararon que volaron ayer la 
propos ic ión d„4 desglose de l a r t í c u l o tercero 
relativo n la doblo d é c i m a , hac iéndo lo a 
favor del Gobierno, pero que a consecuon-
cia de una maniobra, n s u i l a que aparecen 
cohio h a b i é n d o s e abs'onlcio. 

E l presidente d i la C á m a r a dudara que 
se llevarla a cabo tica encuesta r i g u r o s í s i ­
ma act'rca de lo ocurrido y que la votación 
hab ía dado el resulldo de Ireseienlos diez 
y siete votos a favor del Gobierno conlra 
doscientos doce. 

El radical socialUla Castell a p o y ó .ma 
enmiomla cslaluyccdo un impucslo sobre 
Ú a . fortunas adquiridas durante la guerra, 
en r c U c l ó u con su iuiportainola. ,. 

El min is t ro de Hacienda, sol ic i ta^el des­
glose de dicha enmienda, por no oslar b á s ­
tanle esludiada, vo l ándo lo así la Cámara por 
t r é so tcn tos cincuenta y Ircs votos contra 
doscientos u n i . l ^ l n ^ " ? * " ! 

, L a cumlt-nda pi •sentada por el s e ñ o r L e -
f c i v p r e v é la emis ión de un .craprc-slilo en 
loles d é diez m i l millones sin i n t e r é s . 

E l orador, al apoyarla, dice que la s i tua­
ción del franco, a su j u i c io , no depende de 
causas ¿ u b r e las cuales pueda tener inr iuen-
c l í e l voto do la C á m a r a . 

Cree que los extranjeros si iscrlblr iaa ese 
e m p r é s t i t o , favoreciendo nsi el alza de l 
franco. 

Agrega que es nccpsario y convenionic 
contar con recursos disponibles a ronac-
Bueneia de no estar asegurada, ni mucho me­
aos, la cues t ión del desarme rteí mundo. 

E i presupiuesto d é guerra i taliano, asi co ­
ma el de t é r r a y el de los Estados U n i ­
dos, no ha sido disminuido y t a m b i é n es I n ­
quietante, a ju i c io dol orador, ver a once 
k i l ó m e t r o s de la frontera a ciertas bandas 

Terminado, el disevrso del sefior LefeTre 
y punteada la c u e s t i ó n de conOanza sobre 
una enmienda del s e ñ o r Bonnefols tendente 
a la emis ión de ochenta millones en t í tu los 
de cincuenta francos recmbolsablcs por un 
periodo de veinte anos con premios de q u l -
nienlos a r í e n m i l francos en lugar do I n ­
t e r é s , la enmienda es rechazada po r 320 ve ­
los contra 24?. 

El sefior P o i n c a r é hace notar que no se 
trata de regularizar cuestiones, sino de l o ­
grar el equil ibrio dol presupuesto de gas­
tos reintegrables con ingresos permanen­
tes que cubran los gastos permanentes. 

T a m b i é n es rechazada en la misma f o r ­
ma, por trescienlos setenta y dos volos 
contra ciento noventa y cinco, otra enmien­
da del sefior Uhry y por cuatrocientos c i n ­
co contra ciento cinco otra del sefior A u -
br io t . en l a cual se pide una c o n t r i b u c i ó n 
extraordinaria y progresiva sobre la renta. 

El problema alemán 
AUMENTO V BAJA D E L A S 
T A R I F A S F E R R O V I A R I O S 

0 Ber l ín , 16. QSjt* 
Las tarifas de f e r r o c á r r i l e s para viajeros 

de tercera y cuarta clase haa sido aumen­
tadas en un 30 por 100 a par t i r de 1.* de 
m a n o . En cambio as tarifas de pr imera c l a ­
se han sido dismluuldas en un 25 por 100. 

Los ferrocarri les, que eran hasta ahora 
una admin i s t r ac ión del Estado, han sido con­
vertidos en Sociedad, alemana con adminis­
t r ac ión suWaoma, Como d i rec tor flgurs e l 

que hasta abora ha sillo miaisU-o de í i r m , 
carriles. 

PRONISICION 
busseldorf, 16. '\íff9fr% 
E l general Dcgouta ha prohibido que w 

Ja zona de ocupac ión frantcsa se pag!i,.,i •„ 
fraiicns belgas o franceses los Iriipueslu* y 
contribuciones que han de percibir la* au­
toridades flsrales alemanas. Tambiéo i , , 
prohibido la c x p o r t a c : ó n de francos i . ; : ^ , , 
o franceses a Alemanoa. 

NO HAY PRORROGA 
ruisseldorf, I f t t a r a S p j t o Á j B P f e - , 
En la ú l t ima cn l rpv i»U relabrada rr.n la 

Comis ión alemana, la Couiistón de los sen 
i - r l i a z ó enleramonle la posibilidad de pr.v 
rrogar hasta e l dia 15 de abr i l lo» «cueriloi 
concertados el cha 23 de noviemluc. 

La huelga monstruo 
L A S DERIVACIONES 

Londres, 16. 
La huelga de los obreros de los puc r l i i 

aicanza a 150,000 hombres. La buelya afeó­
la a los ferroviarios de ¡os puertos. 

SegOu el "DaUy G i a p i i i c " la huelga deja­
rá en paro foi-^ObO a tm millón de oUrero», 

ESPERANZAS. 
I.OBdWitJpjJ,''?" . ^ Í ' W J » * » - . . 

Los p e r i ó d i c o s creen que a couscruenoi» 
de la "reunión Celebrada esta i . M ' l i ugada po­
d r á todavía ser evitada • suspendida la hucl-
g ade obreros de Ies puertos. La w u i i í n 
ineueioiinda ha tenido l u^a r en el miuistei'io 
del Trabajo. 

Antes de salir para 1« residenoia de Che-
quers, el p r imer min is t ro , M r . Mae Doníld 
iia cxar .lnado un informo detallado sobre l u 
negociaeiunes entre patronos y obreros. 

O T R O CONFLICTO 
I/ondres, 10. 
En las hllali>rá« de a l g o d ó n de la regió» 

de Lancashire se ha producido ua conflisl» 
entre patronos y obreros. 

T é m e s e que los patronos declaTC el 
lock-out que efeetarla a ciento clnc-uents Mil 
h o m b r e » , 

MEMORIA S O B R E L A PERDIDA DEl 
" D I X M U D E " 

P a r í s . ' » 
E l min is t ro de Marina ha entregado d 

jefe del Gobierno, seflor P o l a c a r é , la M«' 
m o r í a de la Comis ión de encuesta sobra l i 
p é r d i d a del ' ' D l x m u d e " . 

En el p r ó x i m o Consejo de ministros aeri 
examinada detenidamente esa Memorl». 

R U S I A Y NORUEGA 
Cristlania, I t -

Se anuncia ofleialmenle el reconoeinilenW 
de j u r e del Gobierno de los soviets. •'c¿°'>" 
ciendo Rusia la s o b e r a n í a de Noruega ftbf» 
e l S p l t a b é r g e r . 

E L E S T A D O D E S I T I O E N BAVIEH» 

Una In fo rmac ión oficiosa anunol» qu* • 
canciller va a ponerse de a « u e ! ^ * c*!,(,í 
Gobierno b á v a r o para lodo lo relativo »' 
vantamlento del estado de sit io. 

Equipo inglés vencedor 
del francés 

París, !«• 

Esta larde y en el Stadlum M g ^ ^ L i i 
ver ihrado u n match do fú tbo l e'itre,.7T »1 
que reprcsenlaban al e l é rc l to lng«» ' 
e j é ro i lo f r a n c é s . I vif|orl* 

E l partido ha terminado c08 '* uo0. 
del equipo bri lAoioo por tres goau » 

A l te rminar el p r imer tlcrnpo, 1 ^ 1 , 1 ) 0 
Ing lés llevaba dos tantos i ™™/ ¿ jua te r t 
sido ambos marcados por « a p e j . 
centroC- " 



t L DTLUVTO D o m i n a n , 17 de f c L r c r o Je 1925 PAO. 17. 

De Marruecos 
SIN NOVEDAD : A G R E S I O N : BOMBAS 

j f c j N N E - Madrid , 17. 
P&rte oficial de Q u e r r á : 
Zeua or ienta l . — giu novedad. 
Zona occidental. — A las diex de hoy, 

«n el momenlo de efectuarse la descarga del 
vapor " I s l e f io" , en la pos ic ión Meter , r o m ­
pió el fuego «;l enemigo, contra el citado 
vapor y la pos ic ión , e n t a h l á n d o s e d e s p u é s I n ­
tenso t iroteo. 

L'n aparato v o l ó sobre los grupos enemi­
go», arrojando algunas b o m b a í . 

M en la pos ic ión s i en el baivo ba ocu­
rrido novedad. 

• Exito teatral 
Madr id , 17. 

En el teatro del Centro se ha estrenado 
la comedía en tres actos " E l I lustre geno-
vés" , de Abal l y Lucio. 

La obra ba obtenido un gran éx i to . 

ÜÜTIjWA HOt^A 

Por esos teatros 
LIOKO. — "T r l s t an 6 laolda". 

Con un maestro como el gran W t i n g a r t -
aor, director eminente, m ú s i c o concienzudo y 
esperto, ar t is ta sin precedentes en el arte 
<e dir igir , cabla esperar una magna mter-

j r e t a e i ó n de la sublime concepc ión vragne-
riaoa y mucho m á s teniendo en cuenta que 
se contaba con un cuadro de i n t é r p r e t e s de 
primera caildail . 

La sefiora Hafgren, eantati lz que une a 
su cristalina voz un temple poco c o m ú n y 
que en repetidas ocasiones ha mostrado b r i ­
llantemente sus excepcionales dotes, deb ía 
ser, como e s p e r á b a m o s , un Isolda ideal, sólo 
comparable con aquella gran Adin l , que es­
t r e n ó la p.n-titura «n Barcelona. P a s i ó n y ar­
te m a n i í e s t ó en toda la obra, llegando * 
momentos de Intensa emoc ión , como en e l 
d ú o del segundo acto y escena l ln . i l . 

Su elaro fraseo, dicción magistral y p ro­
fundo conocimiento de la parte hacen en 
ell,1». una cantante perfeetisima; la " I so lda" 
que c a n l ó anoche debe quedar sefiaiada co­
mo modelo de in t e rp re t ac ión . 

T a m b l ó n la señora W i l k r estuvo n - jUUc , 
sin rodeos coDfpsamos que en Branisnia , 
Igual que Kricka, mereee eltarse én lugar 
preeminente. 

Kl tenor Schubert ya era conocido en la 
parte de T r i s t án . , y ahora como la primera 
vez, obtuvo el m i s franco éx i to . 

Kurvenaldo obtuvo un i n t é r p r e t e ' eorrec-
tlslmo en el sellor Groencn, y el rey Marke, 
felizmente cantado por el bajo s e ñ o r M a -
nowardo. 

Pero, como d e c í a m o s a l principio, el éx i ­
to principal se debe al maestro Wciusgar t -
ner, el director único por excelencia. 

NI que decir tiene quo lan perfecta I n ­
t e r p r e t a c i ó n fué cironada con miles do p¡U-
madas y que tanto maestro como a r lU ios 
recibieron los homenajes del auditorio al ft» 
nal de cada acto. 

A1.AR1). 

VICTORIA. — Estreno del c r í ­
nete en dos actos " L a n iña d » 
las perlas", ds Antonio Calero jr 
al maestro Montertfe. 

Hemos pasado en e l Victor ia dos bo. aa 
deliciosas viendo " L a ni f u de la» i j c r t i s " . 
1 L á s t i m a que el tercer cuadro do esta obra 
no e s t é , ni por su ambiente Di por el d i á ­
logo, a la altura do los dos pr imeros! "L» 
nlfia de la» p e r l a » " podr ía eonsldcrursc en ­
tonces como un sa íne le casi perfecto. I.os 
tipos no pueden estar mejor lrn7.atlos; el 
lenguaje es sucl 'o y saturado dt; chistes j 
o c u r r e n c i a » , y las escenas que puiicmo» 
llamar «ent ímenta l ' ' » , y que por fortuna no 
abundan, cocajsn perfectamcnle en el tuno 
general de la obra, haciendo de la misma 
un s a í n e t e ponderado corao pocos se ha van 
escrito desde mucho l iompo a cata parte. 

Además , en " L a n iña de la» perlas ' , so 
so ba dejado arraatrar Antonio ijalero por 
su altclón a esos efec t i smo» teatrales de que 
e c h ó mano en "Juan Caballero", " K n la 
Cruz de M a y o " y alKuna otra p r o d u c c i ó n 
suya. V esto es t í a m é r i t o m á s a aftadir . los 
muchos que tiene el sa íne lo que nos ocupa. 

L a mús i ca no pfreco In te rés alguno. 
La compafiia d' l Victoria interpreta " L a 

n iña de los besos" do una manora acabada. 
Pepe Alba, I né s (jarcia y Matilde Tor t rmi l r a 
e s t án verdaderamente admirables, secun­
d á n d o l e s muy bien en su trabajo la Cl imcnl , 

-Llore», Arnaido y S u á r e z . 

¡ V a y a n los lectores a ver la n iña e»a? 
So l o recomemiamos coa loda s inccr l -

U a i } . — n. 

Imprenta da E L I ' IUNCIPADO, Escudillera Blanchs. > bis. b»jo» 

E l ú l t i m o é x i t o d e l m a e s t r o G U E R R E R O 

L O S G A V I L A N E S 
POR LOS CÉLEBRES ARTISTAS 

EMILIO SAGI-BARBA 
Y 

JUAN R O S I C H 
EN DISCOS MARCA 

" L A V O Z D E S U A M O " 

http://lln.il
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Para más detalles pídase el F O L L E T O E X P L I C A T I V O , que se manda gratis 

Dado e l g rado de cu l tu ra t é c n i c a que requiere en nuestros 
t iempos la p r o f e s i ó n de m e c á n i c o , y en v is ta de que nuestra 
b i b l i o g r a f í a t e c n o l ó g i c a no contaba con ninguna p u b l i c a c i ó n 
e n c i c l o p é d i c a completa y eficaz que pudiera serv i r de ele­
mento de es tudio y de consulta a los profesionales de nuestra 
pa t r ia y de los p a í s e s hispano americanos, hemos venido a 
llenar es te vacio agrupando los nueve tratadas que fo rman 
nuestra B i b l i o t e c a M o d e r n a d e M e c á n i c a d e s p u é s de selec­
cionarlos cuidadosamente en t re los mejores y roas autor iza­
dos que conocemos. 

Estudia dicha bibl io teca con una p r e c i s i ó n y un grado de ef i ­
cacia super ior a l de cuantas publicaciones han aparecido hasta 
la fecha en nuestro idioma, todos los casos y cuestiones que 
en e l e j e rc ic io de su p r o f e s i ó n pueden p r e s e n t á r s e l e al i n g e ­
n i e r o , a l c o n t r a m a e s t r e , a l c o n s t r u c t o r m e c á n i c o , al Jefe 
de t a l l e r , a l a l u m n o d e l a s e scue las i n d u s t r i a l e s y de a r t e s 
y o f i c i o s , } ' » ' o b r e r o m e c á n i c o a v e n t a j a d o , con la par t icu­
lar idad de que desarrol la de una manera especializada estu­
dios de v i t a l i n t e r é s para los torneros , ajustadores y montado­
res m e c á n i c o s , maquinistas, fogoneros , capataces, etc. 

A s i . pues, todos los profesionales m e c á n i c o s que se sientan • 
a t r a í d o s po r el es tudio de las modernas or ientaciones que 
ofrece e l inmenso campo de la ciencia m e c á n i c a y . en gene­

r a l , todos aquellos qi ie se 
preocupen po r ampliar el 
radio de su c u l t u r a t é c n i c a 
y aumentar e l va lo r de 
su c o t i z a c i ó n personal, 
e n c o n t r a r á n en nuestra 
B I B L I O T E C A M O D E R ­
N A D E M E C Á N I C A 
é l elemento adecuadoc in -
dispensablepara lograr lo . 

CUPÓN PAR* EL FOLLETO GRATIS 

Slmsr tKMmlarme t i f M t u t - x p l l f l l n 
é t l * Ml isuca Modtrnt d« Mtcinlci. 

Samtrr -

Pnfeslén 

fmtU» __ 

Binase «Miar ecte c«]>0a 7 atetar!» a U 

T R A T A D O S Q U E L A F O R M A N : 

MKáiHca ••dustrial de MODLAN 32,— 
El Motor de E«PIMÍOH. de PRUT 16,-
Manoal del Mecánico, de Chocu - . 14,— 
Manuel del Torooro mecAolco. de DÍSÍSLU 6,— 
Cali del A|utti«or | del Memader. de Menuor . . . . So.— 
La Caldera de Vapor, df C u IS,— 
Técnica del Taller mecánlc», de CIIOHDAKO fl.— 
Manual del Maouieista y FogoMre. de (¿tt'TSSlo-LoM* 8.— 
OlkDja Ceometnce e Induelrial, de A M I L U . 6J0 

P » E C i O 

K-
16, 
10,» 
30, 
13,1) 
10.S0 
0.-
6S> 

A f in de fac i l i t a r la a d q u i s i c i ó n , concedemos 14 m e ­
s e s d e C r é d i t o a r a z ó n de 10 p t a s . m e n ­
s u a l e s , excep to ek p r imer plazo que s e r á de 20 p tas . 
Podemaü i t t ñ t Uinb)*n r-empiares sf paraioe de lae «bru clta4u, fere 
las («soripró»*1» piaroi debírin importar cono aialiM 3* ywta». Loe 
pedidos cujo iiaporle aea iafsrior, ee eateoderan p ú a pa¿e al coa'.ade. 

Yo, et mbajo Jtnit 'ido, declaro oomfrmr a la Editorial OUSIJVO 
Olll de Barcelona, utt ejemplar de la 

BIBLIOTECA MODERNA D E MECANICA 
eompriesla de Mijrrc tomos lujosamente emuademados, por el p í e n J 
.'f :a nH'iieHij f>ln*.t{I5Ó/, t i cual irte dehe, ser entregado/r t i ' i ' - ' 
aomiciho. denl'o de qnince atas. M i comprometo a pagar su tstoi 
tiitporte par piases tncmsualei de 10 p ías , (excepto el p i imere que 
sera de 20i, satls/actende el primero a la recepción de tos tomos)r tos 
restantes hasta su coiupletJ l iquidación; obligándome, asimismo, a 
tenerla vcnnsiderarla en calidad de deposito hasta haeer satisfeciio, 
segtin las condiciones indicadas, /-i totalidad riel precio estipulado. 

Precio al contado: i lenio I re in lay ana pesetas cfacutnia ct i i l i -
'Uios (13130 p ía s . ' , pagadti a í a l:i'tecer-ción de los Ionios. 

Somtre 
Profeslén ¡ 
DirueliM tt ta etbedeli* 
ñt tUp 

CaUt 
Froetacla -

Horrar el modo de pago que no se escola. 
Corte eite bule Un y mándelo a la 

Timbre m '̂ 
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